O Círculo Rubi - Depois que Sydney Sage escapou das garras
dos alquimistas, que a torturaram por viver um romance proibido
com Adrian Ivashkov, o casal passou a viver exilado na Corte Moroi.
Hostilizada por todos ao seu redor por ser uma humana casada com
um vampiro, a garota quase não sai de casa e perde a noção do
tempo, trocando o dia pela noite.
Mas logo Sydney se vê obrigada a abandonar seu refúgio, já que
seu coração continua apertado desde que Jill Dragomir desapareceu.
O sumiço da jovem princesa vampira coloca em risco toda a
estabilidade política dos Moroi… Então quem estará por trás desse
sequestro? Sydney precisa dar um jeito de trazer a amiga de volta — e
ao mesmo tempo alcançar sua própria liberdade.

Capítulo 1
ADRIAN

A VIDA DE CASADO NÃO ERA O QUE EU ESPERAVA.
Não me entenda mal: eu não tinha qualquer arrependimento sobre a
mulher com quem me casei. De fato, eu a amava mais do que jamais imaginei ser
possível amar uma pessoa. Muito embora, a realidade na qual vivíamos? Bem,
vamos apenas dizer que eu nunca realmente imaginei qualquer coisa como isso
também. Em todas as nossas fantasias anteriores, nós sonhamos com locais
exóticos e o mais importante a liberdade. Ficar enfurnado em pequenos conjuntos
de sala nunca fez parte de nenhum plano de evasão, muito menos de uma fuga
romântica.
Mas eu nunca fui de abaixar a cabeça para um desafio.
― O que é isso? – perguntou Sydney, perplexa.
— Feliz Aniversário! – eu disse.
Ela havia acabado de terminar de tomar banho e se vestir, agora estava
em pé na porta do banheiro, olhando em volta para a transformação que fiz em
nossa sala de estar. Não tinha sido fácil fazer tanto em tão pouco tempo. Sydney
era uma pessoa eficiente e isso se estendia ao banho também. Eu? Você poderia
ter conduzido total demolição e remodelação no tempo que me levava para tomar
banho. Com Sydney, mal havia tido tempo o suficiente decorar o lugar com velas
e flores. Mas eu tinha conseguido.
Um sorriso dominou seu rosto.

― Faz apenas um mês.
— Ei, não diga ‘apenas’. – eu avisei. ― Ainda é monumental. E estou te
avisando que planejo celebrar todo mês para o resto de nossas vidas.
Seu sorriso se transformou num completo sorriso conforme ela passou
seus dedos pelas pétalas de um vaso cheio de flores. Isso fez meu coração doer.
Eu não conseguia me lembrar da última vez que tinha visto um sorriso tão
genuíno nela.
— Você arranjou até peônias. - ela disse. ―Como você conseguiu isso?
— Ei, eu tenho meus caminhos. - afirmei altivamente.
Apesar de provavelmente ser melhor ela não saber quais caminhos são
esses, uma voz na minha cabeça avisou.
Sydney passeou em volta e avaliou minha obra, a qual incluía uma
garrafa de vinho tinto e uma caixa de trufas de chocolate artisticamente
posicionada na mesa da cozinha.
― Não é um pouco cedo? – ela provocou.
— Depende de quem você está perguntando. - eu disse, apontando para a
janela escura. ― Para você, é tecnicamente noite.
Seu sorriso diminuiu um pouco.
— Honestamente, eu quase nunca sei que horas são mais.
Esse estilo de vida está tomando conta dela, minha voz interna avisou.
Apenas olhe para ela.
Mesmo na luz das velas, eu podia ver sinais do stress que Sydney estava
sentindo. Sombras escuras sob seus olhos. Um perpétuo olhar cansado, nascido
mais do desespero do que fatiga. Ela era a única humana na Corte Real Moroi
que não estava lá especificamente para alimentar os vampiros. Ela também era a
única humana em qualquer lugar Moroi civilizado que se casou com um de nós.
Fazer isso tinha significado cair na ira de seu próprio povo e desligar-se de seus
amigos e familiares (ao menos os que ainda falavam com ela) no mundo exterior.
E graças aos olhares de desprezo e curiosidade que ela recebia pela Corte, Sydney

praticamente se desligou das pessoas aqui também, estreitando todo o seu
mundo para o nosso conjunto de salas.
― Espere, tem mais. – eu disse rapidamente, esperando distraí-la. Com
um aperto de botão, música clássica começou a tocar através do sistema de áudio
da sala de estar. Eu estendi minha mão a ela.
— Já que não conseguimos dançar em nosso casamento.
Isso trouxe o sorriso de volta. Ela pegou minha mão e me deixou atraí-la
para mais perto. Eu a girei ao redor da sala, cuidadoso para não bater em
nenhuma das velas e ela me olhou com diversão.
― O que você está fazendo? É uma valsa. Ela tem três batidas. Você não
consegue ouvi-las? Um, dois, três, um, dois, três.
— Verdade? Isso que é uma valsa? Huh. Eu apenas escolhi algo que soava
elegante. Já que não temos uma música de verdade ou algo assim. – eu ponderei
isso por um segundo. ―Acho que falhamos como casal nesse quesito.
Ela zombou. — Se essa é nossa maior falha, então penso que estamos
indo bem.
Longos momentos se passaram enquanto dançávamos pela sala, então de
repente eu disse.
― She Blinded Me With Science1.
― O quê? – Sydney perguntou.
— Essa podia ser nossa música.
Ela riu abertamente, eu percebi que não tinha escutado aquele som em
muito tempo. Isso conseguiu de alguma forma fazer meu coração que doía saltar.
― Bem. Ela disse. — Eu acho que é melhor do que Tainted Love2.
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She Blinded Me With Science, música de Thomas Dolby. A tradução dessa música que traz o humor, Ela
Me Cegou Com Ciência. http://www.dailymotion.com/video/x11lvw_thomas-dolby-she-blinded-me-withsc_music
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Ambos rimos e ela descansou sua bochecha contra meu peito. Eu beijei o
topo de sua cabeça dourada, absorvendo os cheiros misturados de seu sabonete e
pele.
― Parece errado. – ela disse quietamente. —Ser feliz, quero dizer. Quando
a Jill está lá...
E com esse nome, meu coração afundou e uma escuridão pesada
ameaçou a descer sobre mim e despedaçar esse pequeno momento de alegria que
eu criei. Eu tive que forçar e empurrar a escuridão e me fazer dar um passo para
trás de um perigoso precipício que eu conhecia até bem demais esses dias.
― Nós a encontraremos. – eu sussurrei, apertando meu abraço em
Sydney. —Aonde quer que ela esteja, nós a encontraremos.
Se ela ainda estiver viva, aquela voz interna disse nojentamente. É
provavelmente válido apontar que a voz que continuava falando em minha cabeça
não era parte de algum exercício mental. Era na verdade uma voz bem distinta,
pertence a minha tia morta, Tatiana, ex-rainha dos Moroi. Ela não estava comigo
em nenhuma forma fantasma. Sua voz era uma ilusão, nascida da crescente
garra que a insanidade estava tendo em mim, graças ao raro tipo de magia que
eu usava. Uma rápida prescrição a silenciaria, mas também teria me cortado da
minha magia e nosso mundo estava muito imprevisível agora para eu fazer isso.
E então essa Tia Tatiana fantasma e eu nos tornamos colegas de quarto em
minha mente. Algumas vezes aquela presença delirante me aterrorizava, me
fazendo questionar quanto tempo levaria até que eu me perdesse completamente.
Em outros momentos, eu me encontrava levando-a em conta e isso me assustava
ainda mais, que estava começando a vê-la como algo normal.
Por agora, eu consegui ignorar Tia Tatiana conforme beijei Sydney
novamente.
― Nós encontraremos a Jill. – eu disse mais firmemente. —E enquanto
isso, nós temos que continuar a viver nossas vidas.
― Eu suponho que sim. – disse Sydney com um suspiro. Eu podia dizer
que ela estava tentando convocar novamente aquela alegria de antes. — Se isto

for para compensar a nossa falta de dança de casamento, eu me sinto meio que
mal vestida. Talvez eu deva desenterrar aquele vestido.
―De forma alguma. – eu disse. — Não que aquele vestido não seja ótimo.
Mas eu meio que gosto de você mal vestida. Na verdade, eu não me importaria se
você estivesse muito mais mal vestida...
Eu parei de valsar (ou qualquer que seja o passo de dança que eu estive
tentando fazer) e levei minha boca à dela num beijo bem diferente do que o que
tinha acabado de dar nela. O calor me preencheu conforme eu senti a maciez de
seus lábios e fiquei surpreso em sentir uma paixão correspondente nela. Na luz
de nossas recentes circunstâncias, Sydney não vinha se sentido particularmente
física e honestamente, eu não podia culpá-la. Eu havia respeitado seus desejos e
mantive minha distância… sem perceber como eu havia sentido falta daquele fogo
nela até agora.
Nós nos afundamos no sofá, braços apertados em torno de cada um,
ainda beijando apaixonadamente. Eu pausei para estudá-la, admirando a forma
como a luz da vela iluminou seus cabelos loiros e olhos castanhos. Eu poderia ter
me afogado naquela beleza e também no amor que eu podia ver radiando dela.
Era um perfeito, muito necessário momento romântico... ao menos, era até a
porta se abrir.
― Mãe! – eu exclamei, saltando de Sydney como se eu fosse um garoto do
colegial e não um homem casado de vinte e dois.
— Oh, olá, querido. – minha mãe disse, andando para a sala de estar.
―Por que todas as luzes estão apagadas? Parece um mausoléu aqui. A energia
acabou? – ela acendeu a luz, fazendo ambos Sydney e eu estremecer. —Já voltou
agora. Mas você realmente não deveria ter acendido tantas velas. É perigoso. – ela
prestativamente assoprou uma vela.
―Obrigada. – disse Sydney sem graça. —É bom saber que você está
levando a segurança seriamente. - sua expressão me lembrou da época em que
minha
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“atravancando” um livro que Sydney havia passado horas arduamente anotando.
―Mãe, eu pensei que você fosse sair por algumas horas. – eu disse.

— Eu ia, mas estava ficando embaraçoso demais no salão dos
alimentadores. Você pensa que todos estariam ocupados na reunião do conselho,
mas não. Tantos olhares. Eu não conseguia relaxar. Então eles apenas me
deixaram trazer um comigo. – ela olhou em volta. ―Onde ele foi? Ah, ali. – ela
pisou no corredor e conduziu um humano com aparência atordoada que era um
pouco mais velho que eu. —Sente-se ali naquela cadeira e logo estarei contigo.
Eu pulei em pé. ―Você trouxe um alimentador aqui? Mãe, você sabe como
Sydney se sente sobre isso.
Sydney não fez comentário algum, mas empalideceu diante da visão do
alimentador sentado do outro lado da sala. Os olhos deles, atordoados e felizes
das endorfinas que ele recebia por deixar os vampiros se alimentarem dele, olhou
em volta sem expressão.
Minha mãe suspirou em irritação.
— O que você espera que eu faça, querido? Não há absolutamente
nenhuma maneira que eu possa me alimentar com Maureen Tarus e Gladys
Dashkov sentadas ali e fofocando bem ao meu lado.
― Eu espero que você tenha alguma consideração com minha esposa! – eu
exclamei. Desde que Sydney e eu havíamos nos casado e procurado refúgio na
Corte, a maioria das pessoas, incluindo meu próprio pai, havia nos dado as
costas. Minha mãe nos apoiou, mesmo indo tão longe a ponto de morar conosco,
o que não ocorria sem suas complicações.
— Eu tenho certeza de que ela pode apenas esperar em seu quarto. –
minha mãe disse, inclinando-se para assoprar mais velas. Avistando as trufas na
mesa, ela pausou e colocou uma em sua boca.
― Sydney não tem que se esconder em seu próprio lar. – argumentei.
— Bom. - disse minha mãe. ―Eu também não. É o meu lar também.
— Eu não me importo. – disse Sydney, ficando de pé. ―Eu vou esperar.
Eu estava tão frustrado que eu queria arrancar meus cabelos. Paixão não
era mais a questão. Todos os traços daquela felicidade de mais cedo que vi em
Sydney havia ido embora. Ela estava se retraindo, de volta àquele desesperado

sentimento de ser uma humana presa no mundo de vampiros. E então,
impossivelmente, as coisas pioraram. Minha mãe notou um dos vasos de peônias.
— Estas estão lindas. – ela disse. ― Melinda deve ter ficado muito grata
por aquela cura.
Sydney congelou à meio-passo. — Que cura?
― Não é importante. – eu disse apressadamente, esperando que minha
mãe sacasse a dica. Em outros momentos, Daniella Ivashkov era uma mulher
notavelmente astuta. Hoje, entretanto, ela parecia estar modo totalmente absorto.
— Melinda Rowen, a florista da Corte. – minha mãe explicou. ―Adrian e eu
topamos com ela da última vez que tínhamos ido nos alimentar. Ela estava tendo
um terrível caso de acne e Adrian foi bom o suficiente para apressar a cura. Ela
prometeu ajudar a conseguir algumas peônias do estoque em troca.
Sydney se virou para mim, sem palavras em meio à sua fúria.
Necessitando acalmar essa situação imediatamente, eu segurei o seu braço e a
puxei para o nosso quarto.
— Seja rápida. – eu gritei para minha mãe, logo antes de fechar a porta.
Sydney caiu em cima imediatamente
― Adrian, como você pôde? Você prometeu! Você prometeu nada mais de
espírito, a menos que fosse para ajudar a encontrar a Jill!
— Não foi nada. – eu insisti. ―Isso dificilmente custou qualquer poder.
— Isso acrescenta. – Sydney chorou. ―Você sabe que sim. Cada
pouquinho. Você não pode gastar isso em coisas como essa... na acne de alguém!
Apesar de eu ter entendido o porque dela estar chateada, eu não pude
evitar de me sentir um pouco magoado.
— Eu fiz isso por nós. Para o nosso aniversário. Eu pensei que você fosse
gostar.
― O que eu gostaria é que meu marido permanecesse são. – ela
repreendeu de volta.
— Bem, já passamos disso há muito tempo. – eu disse.

Ela não sabe a metade disso, comentou Tia Tatiana.
Sydney cruzou os braços e sentou na cama.
― Tá vendo? Lá vai você. Fazendo piada de tudo. Isso é sério, Adrian.
— E eu estou sendo sério. Eu sei o que posso lidar.
Ela encarou meu olhar de forma nivelada.
― Você sabe? Eu ainda acho que você estaria melhor parando com espírito
logo. Voltar para a sua medicação. É o mais seguro.
— E quanto a encontrar Jill? – eu a relembrei. ―E se nós precisarmos da
minha magia do espírito para isso?
Sydney desviou o olhar.
— Bem, não tem sido de muita utilidade até então. A magia de ninguém
tem sido.
Aquele último comentário foi uma condenação tanto de si mesma como de
mim. Nossa amiga Jill Mastrano Dragomir fora sequestrada há um mês atrás e
até então, nossos esforços para encontrá-la haviam dado em nada. Eu não tinha
sido capaz de alcançá-la em sonhos espirituais, nem Sydney, uma adepta aluna
de bruxaria, tinha sido capaz de localizá-la usando os feitiços à sua disposição. O
melhor que a magia de Sydney foi capaz de nos dizer é que Jill ainda estava viva,
mas apenas isso. A crença geral era de que onde quer que ela estivesse, Jill
estava sendo drogada, o que poderia facilmente esconder alguém de ambas as
magias, humanas e Moroi. Isso não impediu a nós dois de nos sentirmos inúteis.
Ambos nos importávamos imensamente com Jill e meu relacionamento com ela
era particularmente intenso já que uma vez usei magia do espírito para trazê-la
da morte. Não saber o que havia acontecido com ela agora, lançou uma sombra
sobre Sydney e eu e qualquer tentativa de felicidade que nós agrupamos
enquanto debaixo desta auto imposta prisão domiciliar.
―Não importa. – eu disse. —Quando nós de fato a encontrarmos, eu
preciso da minha magia. Não como dizer o que precisarei fazer.
―Como consertar a acne dela? – perguntou Sydney.

Eu vacilei. —Eu te disse. Não foi nada! Deixe que eu me preocupe comigo
e quanto de espírito eu posso usar. Não é seu trabalho.
Ela se tornou incrédula.
―Claro que é! Eu sou sua esposa, Adrian. Se eu não for me preocupar com
você, quem o fará? Você tem que manter o espírito suprimido.
—Eu posso lidar com isso. – eu disse entre dentes cerrados.
―A sua tia ainda está conversando com você? – ela exigiu.
Eu desviei o olhar, recusando encontrar seus olhos. Em minha cabeça,
Tia Tatiana suspirou. Você nunca deveria ter contado a ela sobre mim.
—Ela está, não está? Adrian isto não é saudável! Você deve saber disso!
Eu girei com raiva.
―Eu posso lidar com isso ok? Eu posso lidar com isso e eu posso lidar
com ela! – eu gritei. —Então pare de me falar o que fazer! Você não sabe tudo,
não importa o quanto você queira que todos pensem que sim!
Ferida, Sydney deu um passo para trás. A dor em seus olhos me
machucou muito mais do que suas palavras anteriores tinham feito. Eu me senti
terrível. Como pode este dia ter dado tão errado? Era para ter sido perfeito. De
repente, eu precisava sair. Eu não conseguia aguentar mais essas quatro
paredes. Eu não conseguia aguentar o controle da minha mãe. Eu não conseguia
aguentar sentir que eu estava sempre desapontando Sydney e Jill. Sydney e eu
tínhamos vindo para a Corte à procura de proteção de nossos inimigos, nos
escondermos aqui para que pudéssemos ficar juntos. Ultimamente, parecia que
esse arranjo estava em perigo de nos separar.
―Eu tenho que sair. – eu disse.
Os olhos de Sydney se arregalaram. —Para onde?
Passei uma mão pelos meus cabelos. ―Qualquer lugar. Qualquer lugar
para tomar ar. Qualquer lugar menos aqui.
Eu me virei antes que ela pudesse dizer qualquer coisa e saí correndo pela
sala de estar, passando por onde minha mãe estava bebendo do alimentador. Ela

me deu um olhar zombador, mas eu o ignorei e continuei até eu estar fora de
nossa porta e através do saguão do prédio de habitação dos visitantes.
Foi somente quando eu emergi do lado de fora, quando o ar de verão
temperado atingiu minha pele, que pausei para avaliar minhas ações e coloquei
um pedaço de chiclete na boca, o qual era minha atual forma de evitar fumar
quando estressado. Eu olhei de volta para o prédio, me sentindo culpado e
covarde por ter fugido da nossa briga.
Não se sinta mal, Tia Tatiana disse. Casamento é difícil. É por isso que
nunca me casei.
É difícil, eu concordei. Mas isso não é desculpa para fugir eu preciso voltar.
Eu preciso me desculpar. Eu preciso resolver as coisas.
Você nunca irá resolver coisas enquanto você estiver trancado aqui e Jill
ainda estiver desaparecida, avisou Tia Tatiana.
Dois guardiões passaram por mim e eu captei um pedaço da conversa
deles, mencionando patrulhas extras para a reunião do conselho acontecendo.
Eu me lembrei do comentário anterior da minha mãe sobre a reunião e inspiração
de repente me atingiu. Afastando-me do prédio, eu comecei a me apressar em
direção ao que servia como o palácio real aqui na Corte, torcendo para que eu
conseguisse chegar na reunião a tempo.
Eu sei o que fazer, eu disse para Tia Tatiana. Eu sei como nos tirar daqui e
consertar as coisas entre Sydney e eu. Nós precisamos de um propósito, de um
objetivo. Eu irei conseguir um para nós. Eu preciso falar com Lissa. Se eu conseguir
fazê-la entender, eu posso consertar tudo.
Aquele fantasma não deu qualquer resposta conforme eu caminhei. Ao
meu redor, meia-noite havia coberto o mundo em escuridão, hora de dormir para
os humanos, horário nobre para nós no horário vampírico. A Corte Moroi fora
construída como uma universidade: quarenta ou mais veneráveis prédios de
tijolos arranjados com paisagismo ao redor de quadras e jardins. Era alto verão,
quente e úmido e havia uma certa quantidade de pessoas por ali. A maioria
estava consumida demais em seus assuntos para me notar ou perceber quem eu
era. Aqueles que notaram me atiraram aqueles mesmos olhares curiosos.

Eles estão apenas com inveja, Tia Tatiana declarou.
Eu não acho que seja isso, eu disse a ela. Mesmo sabendo que ela era uma
ilusão, era difícil não responder às vezes.
Claro que é. O nome Ivashkov sempre inspirou devoção e inveja. Eles são
todos inferiores e eles sabem disso. Em meus tempos, isso nunca seria tolerado. É
aquela rainha-criança de vocês deixando as coisas se descontrolarem.
Mesmo com os olhares intrusivos, eu descobri gostar da minha
caminhada. Realmente não era saudável ficar muito fechado dentro de casa, algo
que nunca pensei que admitiria. Apesar da umidade espessa do ar, parecia leve e
refrescante para mim e me peguei desejando que Sydney pudesse estar aqui fora
também. Um momento depois, eu decidi que isso não era certo. Ela precisava
estar fora mais tarde, quando o sol estivesse no céu. Aquela era a hora para
humanos. Estar em nosso horário era provavelmente tão difícil para ela quanto
ao isolamento. Eu fiz uma nota mental para sugerir um passeio com ela mais
tarde. Sol não nos matava como o fazia com os Strigoi, vampiros maléficos e
mortos-vivos, mas não era sempre confortável para os Moroi também. A maioria
dormia ou ficava para dentro durante o dia e Sydney seria menos provável de
encontrar com alguém, se nós cronometrássemos nossa saída corretamente.
O pensamento me animou enquanto coloquei outro pedaço de chiclete e
alcancei o palácio real. Do lado de fora, parecia como qualquer outro prédio, mas
dentro, era decorado com toda a grandeza e opulência que você esperaria da
realeza de uma civilização antiga. Os Moroi elegiam seus monarcas dentre doze
famílias reais e enormes retratos daquelas figuras ilustres alinhavam os
corredores, iluminado pela luz dos candelabros brilhantes. Multidões de pessoas
caminhavam pelos salões e quando cheguei à câmara do conselho, eu vi que
cheguei ao final da reunião. Pessoas estavam indo embora quando eu entrei e
muitos deles também pararam para me encarar. Eu ouvi sussurros de
“abominação” e “esposa humana”. Eu os ignorei e mantive meu foco no meu real
objetivo, acima perto da frente do salão. Ali, perto da plataforma do conselho,
estava Vasilisa Dragomir, a “rainha-criança” a qual Tia Tatiana se referiu. Lissa,
como eu a chamava, estava cercada de guardiões dhampirs de terno escuro:
guerreiros metade humanos, metade Morois, cuja raça originou-se de muito

tempo atrás, quando Moroi e humanos casaram-se sem escândalo. Dhampirs não
conseguiam ter filhos entre si, mas através de um equívoco genético, sua raça
continuou se reproduzirem com Moroi.
Ficando um pouco adiante dos seguranças de Lissa, a imprensa Moroi
gritava perguntas às quais ela respondeu naquela sua mesma forma calma. Eu
evoquei um pouco da magia espírito no intuito de ver sua aura e ela se iluminou
em minha visão. Ela brilhava com ouro, indicando que ela era uma usuária de
espírito como eu, mas suas outras cores diminuíram e havia um, a qualidade
trêmula em todas elas, demonstrando que ela estava apreensiva. Eu libertei a
magia conforme me apressei em direção à multidão e acenei minha mão em sua
direção, gritando para ser ouvido em meio ao barulho.
–Vossa Majestade! Vossa Majestade!
De alguma forma, ela ouviu minha voz através das outras e me chamou
uma vez que ela terminara de responder a pergunta de outra pessoa. Seus
guardiões se afastaram para me deixar chegar perto. Aquilo provocou o interesse
de todos, especialmente quando os espectadores viram quem ela havia permitido
dentro de seu espaço pessoal. Eu podia ver que eles estavam morrendo para
saber o que estávamos discutindo, mas os guardiões os mantiveram distantes e
de qualquer forma havia barulho demais na sala.
—Bem, está é uma surpresa inesperada. Você não poderia ter agendado
uma visita? – ela me perguntou num tom baixo, ainda mantendo aquele sorriso
público em seu rosto. ―Teria chamado menos atenção.
Dei de ombros. —Tudo o que eu faço chama atenção atualmente. Eu parei
de notar.
Uma fagulha de legítima diversão brilhou em seus olhos, então me senti
bem por ao menos trazer isso à tona.
―O que posso fazer por você, Adrian?
—É o que eu posso fazer por você. – eu disse, ainda excitado pela ideia
que me acometeu mais cedo. ―Você precisa deixar Sydney e eu irmos procurar
pela Jill.

Seus olhos se arregalaram e o sorriso escorregou.
—Deixar você ir? Você me implorou para deixá-los ficarem aqui há um mês
atrás!
―Eu sei, eu sei. E eu sou grato. Mas o seu pessoal não encontrou Jill
ainda. Você precisa chamar uma ajuda especial com habilidades especiais.
—Se eu me lembro, - ela disse, ― você e Sydney já tentaram aquelas
habilidades especiais e falharam.
—E é exatamente por isso que você precisa nos deixar chegar lá! – eu
exclamei. ― Voltar para Palm Springs e...
— Adrian... - Lissa interrompeu. ―Você consegue se escutar? Vocês
vieram aqui porque os Alquimistas estavam tentando caçar vocês dois. E agora,
você quer ir diretamente para lá, nas suas garras?
—Bem, não quando você coloca desse jeito. Eu pensei que poderíamos
escapar quando eles não saberiam e...
―Não! . Ela interrompeu novamente. — Absolutamente não. Eu já tenho o
suficiente para me preocupar com vocês dois sendo pegos pelos Alquimistas.
Vocês queriam que eu protegesse vocês e é isso o que farei. Então não tenha
ideias de escapar furtivamente, eu mandarei vigiarem os portões. Ambos ficarão
aqui, onde estão seguros.
Seguros e começando a enlouquecer, pensei me lembrando o olhar sombrio
nos olhos de Sydney.
Querido, Tia Tatiana sussurrou para mim, você estava começando a
enlouquecer bem antes disso.
―Eu tenho boas pessoas procurando por Jill. – Lissa continuou quando eu
não a respondi. —Rose e Dimitri estão lá.
—Por que eles não a encontraram? E se alguém quisesse remover você,
por que eles não...
Eu não consegui terminar, mas a tristeza nos olhos verde-jade de Lissa,
me disse que ela sabia. Graças a uma lei que ela estava tentando mudar, o trono
de Lissa requeria que ela tivesse um parente vivo. Qualquer pessoa que quisesse

remover Lissa, simplesmente teria que matar Jill e mostrar a prova. O fato de
ainda não ter acontecido era uma benção, mas também aprofundava o mistério
ao redor disso. Por qual outro motivo alguém teria levado Jill?
—Vá para casa, Adrian. – disse Lissa gentilmente. ―Nós conversaremos
mais tarde, em particular se você quiser. Talvez encontremos outras opções.
—Talvez. – eu concordei. Mas eu não acreditava de verdade.
Eu deixei Lissa com seus admiradores e escorreguei de volta através da
multidão boquiaberta, conforme um humor sombrio e muito familiar começou a
se estabelecer em mim. Ir até Lissa havia sido um impulso, um que havia me
dado uma esperança momentânea. Quando Sydney e eu procuramos um
santuário, nós não fazíamos ideia do que estava prestes a acontecer com Jill. Era
verdade que Lissa tinha boas pessoas procurando por Jill e até mesmo a ajuda
relutante da antiga organização de Sydney, os alquimistas. Ainda assim, eu não
conseguia me livrar do sentimento de culpa de que se Sydney e eu estivéssemos
lá fora ao invés de nos escondermos, nós encontraríamos Jill. Havia algo
acontecendo que não entendíamos ainda. Caso contrário, os abdutores de Jill
teriam...
—Ora, ora, ora. Veja quem decidiu mostrar seu rosto covarde.
Eu cheguei a um impasse e pisquei, mal ciente de onde estava. Meus
pensamentos estavam agitando tão furiosamente que eu cheguei na metade do
caminho de casa e agora estava numa trajetória de pedras que cortava entre dois
prédios, uma quieta, fora do caminho, a trajetória que era perfeita para uma
emboscada. Wesley Drozdov, um Moroi real que havia se tornado meu inimigo
recentemente, bloqueou meu caminho, com vários amigos ao redor dele.
—Isso é mais do que você costuma viajar, Wes. – eu disse suavemente. —
Desenterre mais alguns e talvez você finalmente terá uma luta justa para...
Um punho me atingiu por trás, na parte inferior das minhas costas, me
cortando a respiração e me fazendo tropeçar para frente. Wesley veio em minha
direção e me pegou com um gancho de direita antes que eu pudesse responder.
Eu notei vagamente, através da minha dor, que o comentário que eu estava
prestes a fazer para ele, foi na verdade certeiro: Wesley estava vagando com um

grupo porque era a única forma que ele poderia combater minha magia.
Conforme o pé de alguém acertou meu joelho, me forçando ao chão, eu notei que
eu tinha sido, na verdade, um idiota por me revelar tão publicamente. Wesley
havia esperado por uma chance para se vingar de mim por causa de mágoas
passadas e agora ele a tinha.
—Qual o problema? – Wesley perguntou, me chutando com força no
estômago enquanto eu deitava ao chão, lutando para me levantar. —Sua esposa
alimentadora não está aqui para te salvar?
—É isso aí. – outra pessoa censurou. —Cadê sua vadia humana?
Eu não conseguia responder através da dor. Mais chutes seguiram, de
mais pessoas do que eu conseguia contar. Seus rostos nadavam acima de mim e
eu estava chocado em reconhecer uns deles. Eles não eram os seguidores usuais
de Wesley. Alguns deles eram pessoas que eu conhecia, havia festejado com eles
no passado... pessoas que eu poderia uma vez ter contado como amigos.
Um golpe em minha cabeça fez com que estrelas começarem a dançar
diante dos meus olhos, momentaneamente embaçando seus rostos em minha
visão. Suas provocações se misturaram a uma cacofonia ininteligível conforme
golpes seguiam atrás de golpes. Eu me curvei em agonia, lutando para respirar.
De repente, através do estrondo, uma voz clara exigiu.
—O que diabos está acontecendo?
Piscando, tentando trazer o mundo de volta em foco, eu mal vi mãos fortes
arrancarem Wesley e arremessá-lo contra a lateral de um prédio próximo. Levou
um segundo e então um terceiro de seus seguidores seguiu logo depois, antes que
eles percebessem que algo havia dado errado. Eles se afastaram como ovelhas
assustadas que eram e um rosto familiar de repente apareceu conforme Eddie
Castile ficou acima de mim.
—Alguém mais com vontade de permanecer por aqui? – eu resmunguei. —
Você ainda nos ultrapassa em número.
A quantidade em números deles não era nada comparada a um Eddie e
eles sabiam disso. Eu não pude ver todos fugindo, mas eu imaginei e isso foi
glorioso. Silêncio tomou conta e um momento depois, mais alguém estava me

ajudando a ficar em pé. Eu olhei para trás e vi outro rosto familiar, Neil
Raymond, escorregando seu braço através do meu.
—Você pode andar? – perguntou Neil, sua voz levemente tocada por um
sotaque britânico.
Eu fiz careta, conforme coloquei peso no meu pé, mas assenti.
—Sim. Vamos apenas para casa agora e ver se alguma coisa quebrou mais
tarde. Obrigado, a propósito. – eu adicionei, conforme Eddie apoiou meu outro
lado e nós começamos a andar. ―Bom saber que este Moroi em aflição pode
contar com tais cavalheiros galantes para me seguirem.
Eddie balançou a cabeça.
—Total coincidência, na verdade. Apenas aconteceu de estar em nosso
caminho para sua casa com algumas notícias.
Um calafrio passou por mim, e eu parei meus passos mancos.
―Que notícias? – eu exigi.
Um sorriso passou pelos traços de Eddie.
—Relaxa, são boas notícias. Eu acho. Apenas inesperadas. Você e Sydney
têm uma visitante na frente do portão. Uma visitante humana.
Se eu não estivesse com tanta dor, meu queixo teria caído. Isso era notícia
inesperada. Se casando comigo e procurando santuário entre os Moroi, Sydney
havia se desligado da maioria de seus contatos humanos. Um deles aparecendo
aqui era estranho e não podia ser um Alquimista. Um Alquimista teria sido
rejeitado.
—Quem é? – eu perguntei.
O sorriso de Eddie se tornado um sorriso aberto.
—Jackie Terwilliger.

Capítulo 2
SYDNEY

—Oh, Adrian!
Não havia nada mais que eu pudesse dizer enquanto ajudava a limpar
sangue e sujeira do rosto de Adrian com um pano molhado, desconsiderando os
fios de cabelos castanhos rebeldes. Ele me deu seu sorriso, o diabo que se segure
e ainda conseguiu parecer impetuoso, apesar de seu estado enlameado.
―Ei, não soe tão para baixo, Sage. Não foi uma luta tão sem esperança. –
ele olhou em direção a Neil e disse num sussurro de palco. –Não é? Diga a ela
que não foi uma luta tão sem esperança. Diga a ela que eu realmente consegui
segurar a minha.
Neil conseguiu dar um sorriso amarelo, mas a mãe de Adrian falou antes
que ele pudesse. — Adrian, querido, isso não é hora de piadas.
Minha sogra vampira e eu não concordávamos em muitas coisas, mas este
era um tópico em que estávamos em perfeita harmonia. A nuvem negra de nossa
briga anterior ainda pairava sobre nós e eu não podia evitar em sentir um pouco
de culpa por não ter tentado com mais força, fazê-lo ficar. Pelo menos, eu deveria
ter dito a ele para levar um guardião, já que este não era seu primeiro encontro
com desordeiros. Normalmente, guardiões apenas acompanhavam Moroi no
mundo lá fora, onde Strigoi era um perigo real. Mas aqui, com o restante do povo
de Adrian pensando que éramos aberrações da natureza por termos nos casados,

antagonismo bateu um pouco perto de casa. Nós tínhamos enfrentado muitas
ameaças e calúnias, muito embora nunca violência explícita. Foi um golpe de
boa, apesar de estranha, sorte que Eddie e Neil os tinham encontrado.
Eddie tinha ido embora, se apressando para os portões da frente para
escoltar Ms. Terwilliger até nós. Era um sinal da minha aflição devido à condição
de Adrian que eu mal poupei um momento para ponderar o que no mundo
poderia ter trazido minha ex-professora de história e mentora de magia à
fortaleza real de uma raça secreta de vampiros. Ainda que uma parte conturbada
de mim se preocupava que a visita dela não poderia ser por qualquer boa razão,
eu não podia evitar em ficar animada com a perspectiva de vê-la. Fazia meses
desde que estivemos juntas pessoalmente. Eu amava Adrian e não me importava
com Daniella, mas estava morrendo por algum outro tipo de interação.
―Nada está quebrado. – Adrian insistiu. —Eu provavelmente sequer terei
uma cicatriz de nada disso. Que pena. Eu acho que uma cicatriz bem
posicionada aqui, – ele tocou a lateral de seu rosto. ― Poderia realmente acentuar
minhas já perfeitas maçãs do rosto ao adicionar um toque áspero de
masculinidade aos meus traços. Não que eu precise de mais masculinidade.
—Adrian, chega. – eu disse fatigada. —Eu só estou feliz por você estar
bem. Aquilo poderia ter sido bem pior. E você ainda deveria ver um médico
depois disso, só para ter certeza.
Ele parecia ter outro comentário sarcástico pronto e então, sabiamente,
disse:
― Sim, querida.
Ele tentou uma expressão angelical que só reforçou a minha suspeita de
que ele não tinha intenção de realmente seguir. Eu balancei a cabeça, sorrindo e
então lhe dei um beijo na bochecha. Adrian. Meu marido. Se qualquer pessoa
tivesse me dito há um ano atrás que eu estaria casada, eu teria dito que eles
estavam zoando. Se eles tivessem me dito que estaria casada com um vampiro,
eu teria dito que eles estavam alucinando.

Olhando para Adrian agora, eu senti uma onda de amor se formar dentro
de mim, apesar da nossa tensão de mais cedo. Eu não podia mais imaginar uma
vida sem ele. Era impossível. Poderia eu imaginar uma vida com ele que não
envolveria estarmos presos num conjunto de salas com a mãe dele enquanto
ambos os nossos povos nos injuriávamos e faziam planos contra nós?
Definitivamente. Havia muitos futuros que eu adoraria que tivéssemos, mas este
era nosso atual caminho até que algo espetacular acontecesse. Do lado de fora
dos portões da Corte, meu povo queria me aprisionar. Dentro deles, o povo dele
queria atacá-lo. Ao menos, nesta suíte, nós estávamos a salvo. Mais importante,
nós estávamos juntos.
Uma batida na porta salvou Adrian de mais castigo. Daniella a abriu e
Eddie apareceu no vão da porta. Vê-lo quase sempre trazia um sorriso em meu
rosto. Em Palm Springs, nós fingíamos sermos gêmeos, compartilhando cabelos
louros escuros parecidos e olhos castanhos. Mas com o passar do tempo, ele
realmente passou a ser como um irmão para mim. Eu conhecia poucos com tal
coragem e lealdade. Eu tinha orgulho de chamá-lo de meu amigo e como tal, me
machucava ver toda a dor que ele sentia com o desaparecimento da Jill.
Havia sempre um olhar assombrado nele agora e às vezes eu me
preocupava se ele realmente estava tomando conta de si mesmo. Ele dificilmente
se barbeava mais e eu tinha a sensação de que a única razão pela qual ele se
dava ao trabalho de comer era para que ele pudesse continuar treinando e ficar
em forma para quando ele localizasse os sequestradores de Jill.
Mas minhas preocupações com Eddie foram colocadas em espera quando
eu vi a próxima pessoa entrando nossa suíte. Eu corri pelo quarto e a envolvi
num grande abraço que a pegou de surpresa. Ms. Terwilliger, eu nunca
conseguia chamá-la de Jackie, ainda que não fosse sua aluna mais, havia
mudado minha vida de muitas maneiras. Ela assumiu o papel que meu pai
costumava ter: ensinando-me segredos de uma arte antiga. Diferentemente dele,
porém, ela nunca me fez sentir mal comigo mesma. Ela havia me encorajado e me

apoiado, me fazendo sentir valorizada e capaz, mesmo que eu não fosse perfeita
sempre. Ela e eu havíamos nos comunicado por telefone desde que eu tinha vindo
para a Corte, mas somente agora eu percebi o quanto sentia a falta dela.
—Ora, ora. – ela disse com uma risada, tentando retribuir o abraço. ―Eu
não esperava tal boas vindas.
Seus esforços se tornaram um pouco esquisitos devido ao fato que ela
segurava uma bolsa de couro em uma mão e um pequeno portador de animal na
outra.
—Você finalmente irá me deixar carregar isso? - Eddie insistiu, puxando
o portador dela. Ela o rendeu, permitindo um abraço apropriado. Os cheiros
misturados de patchouli3 e nag champa 4a envolvia, me lembrando de tempos
menos preocupantes, quando ela e eu nos amontoávamos para trabalhar em
feitiços. Eu senti lágrimas formarem em meus olhos e rapidamente me afastei
para limpá-las.
―Estou feliz por você estar aqui. – eu disse tentando me tornar
profissional novamente. —Surpresa, mas feliz. Essa não deve ter sido uma
viagem fácil para você.
―O que eu tenho para dizer somente poderia ser dito pessoalmente. –ela
empurrou os óculos para cima do nariz e inspecionou os outros na sala. —Neil,
bom te ver novamente. E Adrian, fico feliz que Sydney finalmente fez de você um
homem honesto.
Ele sorriu com isso e apresentou Daniella. Ela foi educada, porém
permaneceu um pouco indiferente. Moroi como ela que normalmente levava vidas
isoladas na Corte, não tinham muitos amigos humanos. Todo o conceito de
humanos usuários de magia era tão estranho para Moroi como para Alquimistas,
mas eu tinha que dar crédito a Daniella por tentar chegar a um acordo com isso.
3

Patchouli uma planta utilizada na produção de Perfumes ou óleo perfumados
Nag Champa óleo perfumado originalmente manufaturado nos templos hindus e budistas da
Índia e do Nepal. É uma fragrância floral única com toques almiscarados.
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Ela poderia ter um péssimo timing e não ser capaz de sacar uma indireta durante
o que seriam interlúdios românticos, mas eu não podia negar que sua vida tinha
certamente passado por muitos altos e baixos no último ano também.
―Entre, entre. – eu disse chamando Ms. Terwilliger. Nós recebíamos tão
poucos visitantes que eu quase esqueci hospitalidade básica. ―Sente-se, eu
pegarei algo para você beber ou comer?
Ela balançou a cabeça indo comigo em direção à cozinha. Os outros
seguiram, exceto por Eddie, ainda segurando o portador sem jeito.
— Estou bem. – ela disse. ―E talvez não tenhamos tempo. Assim como é,
eu espero que eu não esteja muito atrasada.
Suas palavras levantaram os pelos no meu pescoço, mas antes que eu
pudesse responder, Eddie pigarreou e levantou o portador, no qual agora podia
notar que havia um gato.
—Ahn, você gostaria que eu fizesse qualquer coisa em especial com ela?
―Ele. – corrigiu Ms. Terwilliger. —E o Sr. Bojangles ficará bem apenas
esperando aí enquanto nós conversamos. Além do mais, se eu estiver correta, nós
precisaremos dele.
Adrian me lançou um olhar questionador com isso, mas eu só pude dar
de ombros em resposta. Todos nós nos reunimos em volta da mesa da cozinha.
Eu sentei e Adrian ficou em pé atrás de mim, descansando suas mãos em meus
ombros. Na minha visão periférica, os rubis e ouro branco do anel de casamento
brilharam. Ms. Terwilliger pegou o lugar oposto ao meu e produziu uma caixa de
madeira ornamentada da bolsa de couro. Estava coberta em um design floral que
aparentava ter sido entalhado à mão. Ela colocou a caixa na superfície da mesa e
a empurrou para mim.
—O que é isso? – eu perguntei.

―Eu esperava que você pudesse me dizer. – ela disse. —Isso chegou há
algumas semanas atrás, deixado na minha porta. A princípio, eu pensei ser
algum tipo de presente do Malachi, apesar desse não ser o estilo dele.
―Certo! – concordou Adrian. —Granadas, coletes camuflados...esses são
seus presentes comuns de escolha. – Malachi Wolfe era um instrutor de
autodefesa duvidosamente estável com quem Adrian e eu havíamos tomado aulas
e que inexplicavelmente havia ganhado o coração da Ms. Terwilliger.
Ela sorriu brevemente ao comentário de Adrian, mas nunca tirou seus
olhos da caixa enquanto continuou.
―Eu logo aprendi que a caixa é selada magicamente. Eu tentei todos os
tipos de feitiços de desbloqueio, comuns e raros, sem ter sorte. Quem quer que
tenha feito isso, lançou algo extremamente poderoso. Eu passei as últimas
semanas exaurindo meus recursos e finalmente a levei para Inez. Você se lembra
dela?
—Ela é difícil de esquecer. – eu disse, pensando na venerável e peculiar
velha bruxa da Califórnia que havia decorado cada item em sua casa com rosas.
―De fato. Ela me disse que tinha um feitiço poderoso que poderia
provavelmente arrebentá-la, mas eu falhei porque esse encantamento é ligado a
uma pessoa específica. - Ms. Terwilliger parecia decepcionada.
—Eu não tinha detectado isso. Obviamente, essa pessoa não sou eu. Inez
especulou que para que quem quer que a caixa fosse destinada seria capaz de
abri-la com pouca dificuldade e a partir daí, eu concluí que você era a
destinatária.
Eu iniciei com isso. ―Mas por que eles lhe entregariam para mim? – Ms.
Terwilliger olhou em volta com um olhar torto.

—E este não é exatamente um endereço fácil de enviar. Eu só queria ter
sabido disso mais cedo. Esperançosamente, o que quer que esteja dentro não
seja sensível ao tempo.
Eu considerei a caixa sob uma nova luz, me sentindo ser preenchida com
ansiedade e trepidação. ―O que eu deveria fazer?
—Abra-a. – disse Ms. Terwilliger simplesmente. ―Embora eu aconselhe o
restante de vocês a se afastarem.
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obstinadamente ficaram onde estavam.
―Faça o que ela diz. – eu disse.
—E se for uma bomba? – exigiu Eddie.
―Eu posso provavelmente minimizar qualquer dano a Sydney mas, não
dou garantias ao resto de vocês. – disse Ms. Terwilliger.
―Provavelmente? – perguntou Adrian. —Talvez essa seja a forma dos
Alquimistas finalmente te afetar.
—Talvez, mas eles não são fãs de magia humana. Eu não imagino que
eles recorreriam a isso. – eu suspirei. ―Por favor, apenas vão para trás. Eu ficarei
bem.

Eu não sabia disso com certeza, mas depois de um pouco mais de
persuasão, os meninos se renderam. Ms. Terwilliger tirou uma pequena bolsa e
salpicou um pó amarelo com cheiro picante na mesa. Ela murmurou uma
encantação Grega e eu senti magia, meu tipo de magia, queimar no ar ao nosso
redor. Fazia muito tempo desde que eu havia sentido isso em outra pessoa e eu
fiquei surpresa com a adrenalina que isso me deu. Com o feitiço de proteção em
seu lugar, ela acenou encorajadoramente para mim.
—Vá em frente Sydney. Se apenas abri-lo não funcionar, então tente um
feitiço básico de desbloqueio.

Eu descansei meus dedos na tampa e respirei fundo. Nada aconteceu
quando eu a levantei, mas isso era esperado. Mesmo se Ms. Terwilliger estivesse
correta sobre isso ter sido feito para mim, não significava que seria inteiramente
fácil. Conforme convoquei as palavras de um feitiço de desbloqueio, as perguntas
óbvias incomodaram nas bordas da minha mente: Isso era pra mim mesmo? Se
sim, de quem? E mais importante, por quê?
Eu recitei o feitiço e apesar da caixa não ter modificado todos ouvimos um
estalo. Eu tentei a tampa novamente e dessa fez ela levantou facilmente. Ainda
melhor, nenhuma bomba explodiu dentro. Após um momento de hesitação, a
galera toda se aglomerou na frente para ver o que a caixa continha. Olhando para
baixo, eu vi alguns pedaços de papel dobrados com um único fio de cabelo em
cima. Eu o levantei cuidadosamente, segurando-o contra a luz. Era loiro.
―Provavelmente seu. – disse Ms. Terwilliger. —Para ligar um feitiço como
este a uma pessoa específica, você precisa de algo que seja do recipiente. Cabelo.
Unha. Pele.
Eu encolhi o nariz para isso enquanto abri o primeiro pedaço de papel e
tentei não pensar em como alguém teria obtido um dos meus fios de cabelo. O
papel acabou sendo um flyer5 de um museu de robôs em Pittsburgh. Teria sido
cômico senão pelas palavras assustadoras escritas acima da foto de uma das
exposições em destaque do museu, o Raptorbot 2000: VENHA BRINCAR,
SYDNEY. Minha respiração ficou presa e eu olhei para cima rispidamente. Todos
os outros pareciam tão aturdidos quanto eu me sentia. A escrita não era
nenhuma que eu reconhecia.
―O que é o outro pedaço de papel? – perguntou Neil.
Este também estava dobrado e tinha um brilho a ele, como se fosse de
revista. De relance, parecia ser algum tipo de anúncio de viagem. Eu o abri e me
peguei olhando para uma foto de uma pousada em Palo Alto.
5

Panfleto

—O que isso tem a ver com um museu de robôs em Pittsburgh? Ms.
Terwilliger endureceu.
―Eu não acho seja essa a página que você deva olhar.
Eu virei o papel ao contrário e engasguei com o que, ou mais importante,
quem, eu vi. Jill.
Eu quase me esqueci desse anúncio. Era atrás ou ao menos parecia isso,
Jill havia brevemente feito alguns trabalhos de modelagem para uma designer de
Palm Springs. Eu nunca deveria ter permitido, vendo que falha na segurança isso
foi. A foto para qual eu olhava agora, fora uma feita em segredo, contra a minha
vontade. Jill usava um par de óculos de sol grande e dourado e um cachecol cor
de pavão enrolado em seu abundante cabelo encaracolado. Ela estava olhando
em direção a um grupo de palmeiras e ao menos que alguém a conhecesse bem,
seria difícil descobrir que essa era ela. Na verdade, seria difícil para a maioria das
pessoas notarem que ela era Moroi.
—Que diabo é isso? – exigiu Eddie. Ele parecia que iria arrancar a página
de mim. Poucas coisas podiam fazê-lo perder a calma e a natureza contida. A
segurança de Jill era uma dessas. Eu balancei a cabeça desacreditada.
―Seu palpite é tão bom quanto o meu.
Adrian se debruçou sobre mim e pegou a primeira página.
—Certamente não quer dizer que Jill está sendo mantida prisioneira num
tipo de museu de robô?! Em Pittsburgh?
―Nós temos que ir. – disse Eddie ferozmente. Ele virou como se fosse sair
pela agora ali e agora mesmo.
—Eu tenho que ir. – eu disse apontando ao flyer que Adrian segurava. ―A
caixa foi intencionada para mim. Este bilhete está até endereçado a mim.
—Você não irá sozinha. – Eddie retorquiu.

―Você não irá a qualquer lugar. – disse Adrian. Ele abaixou o papel. —
Antes da minha, uh, caída com Wesley, eu tive uma conversa com vossa
majestade, a qual deixou bem claro que você e eu não temos permissão para sair
da Corte.
Tristeza e culpa me preencheram enquanto olhei para o perfil de Jill.
Jill. Desaparecida há quase um mês. Nós aguardamos desesperadamente
por alguma pista e agora ela tinha vindo até nós. Mas como Ms. Terwilliger havia
especulado: Era tarde demais? O que acontecera enquanto essa caixa ficara
parada?
―Eu preciso. – eu disse. —De forma alguma eu posso ignorar isso. Adrian,
você sabe disso.
Nossos olhares se encontraram. Tantos sentimentos passavam por nós e
finalmente ele assentiu.
—Eu sei.
―Você não acha que Lissa faria com que a segurança me parasse à força?
Ele suspirou.
―Eu não sei. Mas ela, corretamente, apontou que depois de todo o
trabalho que demos a ela por ficarmos aqui, isso causaria ainda mais se você
saísse e fosse pega pelos Alquimistas. Nós poderíamos tentar escapar... mas eu
não me surpreenderia que eles estivessem checando carros nos portões.
—Eu imaginei que algo assim estivesse ocorrendo. – disse Ms. Terwilliger.
Ela havia superado seu choque e estava escorregando para o modo vamos-fazeras-coisas, o que achei imensamente tranquilizador.
―Motivo pelo qual eu vim preparada. Eu tenho uma forma de te
contrabandear, Sydney, se você estiver a favor. – o olhar dela mudou para
Adrian. —Apenas Sydney, receio.
—De forma alguma. – ele disse prontamente. ―Se ela for eu vou.
―Não. – eu disse vagarosamente. —Ela está certa.
As sobrancelhas dele se arquearam.

―Veja, você arrisca muito mais indo lá fora do que eu. Eu não vou deixar
você ir e se colocar em perigo enquanto eu estou a salvo, então não...
—Não é isso. – eu interrompi. Um momento depois eu acrescentei. —
Quero dizer, eu lhe quero a salvo, sim, mas ouça o que você acabou de dizer. Se
eu for lá fora, eu arrisco mais porque os Alquimistas estão procurando por mim.
Exceto que eles não estão procurando exatamente agora porque eles acham que
estou seguramente trancafiada com você. E enquanto eles pensarem dessa
forma, eles não estarão ativamente me procurando. Ninguém me vê aqui pela
Corte, mas eles te veem uma vez ou outra para visitar os alimentadores. Se
ambos desaparecermos de repente, pode chegar notícia aos Alquimistas de que
fomos embora. Mas se as pessoas ainda virem você...
Adrian fez careta.
―Então eles irão pensar que você ainda está aqui também, apenas se
escondendo dos vampiros malvados.
—Você seria uma parte do meu disfarce. – eu disse colocando minhas
mãos sobre a dele.
―Eu sei que você não gosta, mas isso realmente iria ajudar. Me
possibilitaria de mover-me mais livremente pelo mundo e tentar descobrir como
isso, eu acenei para o flyer do robô, está ligado à Jill.
Ele levou alguns momentos para responder. Eu podia ver que ele sabia a
verdade do meu argumento, mas ainda sim não gostava disso.
—Apenas me incomoda pensar você lá fora sozinha enquanto eu sento e
espero.
―Ela não estará sozinha.

– disse Eddie. —Eu não tenho nenhuma

designação, e ninguém está atrás de mim. Eu posso ir e vir livremente da Corte.
―Eu também. – disse Neil.
—Um de vocês precisa ficar com Adrian. – eu argumentei. — Apenas no
caso de haver uma repetição de hoje.
comigo para checar isso?

Neil, você ficaria? E Eddie, você virá

Eu fiz soar como um pedido, um favor até, mas sabia que não havia nada
no mundo que Eddie preferiria fazer agora que procurar por Jill.
―Aqui está o acordo. – disse Adrian, uma vez que os dhampirs
concordaram. —Eu ficarei aqui e cobrirei você, mas assim que houver uma forma
de eu me juntar a você sem acabar com o disfarce, eu irei.
Eu encontrei os seus olhos novamente, desejando poder falar tanta coisa.
Como por exemplo que eu sentia muito pela nossa briga de mais cedo, que eu
não estava tentando controlá-lo. Eu estava preocupada. Eu o amava tanto que eu
só queria que ele estivesse seguro. Eu esperava que ele soubesse disso tudo.
Tudo o que eu podia fazer agora, com tantas testemunhas, era assentir em
concordância.
Ms Terwilliger considerou todos nós com um humor seco.
—Todos já decidiram qual papel corajoso cada um irá assumir? –
perguntou. Ela me jogou um sorriso. ―Você ainda não parece muito preocupada
com a forma que pretendo te tirar daqui Sydney.
Eu dei de ombros.
—Eu confio em você, senhora. Se você diz que tem uma forma, então eu
acredito. O que isso envolve?
Depois que ela me falou, silêncio permeou a sala. Todos a encaramos,
estupefatos, até que Adrian finalmente falou.
―Wow. – ele disse. —Não posso dizer que vi isso acontecendo.
―Eu acho que ninguém poderia ver. – admitiu Eddie.
O foco de Ms. Terwilliger estava em mim.
—Você está de acordo com isso, Sydney?
Eu engoli em seco.
―Eu acho que tenho que estar. E nós não deveríamos perder mais tempo.
—Primeiro, – disse Adrian. ― Posso ter uma palavra com a minha esposa
antes que a hilaridade prossiga?
—Mas é claro. – disse Ms. Terwilliger, gesticulando grandiosamente.

Adrian me afastou e chamou os outros.
―Conversem entre si.
Ele me guiou até nosso quarto, não dizendo nada mais até que a porta se
fechou atrás de nós.
—Sydney, você sabe que isso é loucura certo? E eu não digo isso
levianamente.
Eu sorrio e o puxo para mim.
―Eu sei. Mas ambos também sabemos que de forma alguma eu não posso
não seguir uma pista que possa nos levar até Jill.
Sua expressão escureceu.
—Eu queria poder fazer mais do que ser apenas seu disfarce. – ele disse.
―Mas se é isso que for necessário... – ele suspirou. —O que também parece ser
loucura é você ir embora depois que lutamos tanto para chegarmos aqui e
ficarmos juntos.
―Eu sei, mas... – eu hesitei, odiando dizer minhas próximas palavras. —
Você não pode dizer que isso tem sido exatamente o que imaginamos.
―O que você quer dizer? – ele perguntou, mas eu podia dizer que ele já
sabia.
—Adrian, não há questionamento que eu te amo e que quero uma vida
com você. Mas essa vida em particular... nos escondendo de ambos os nossos
povos...ter sua mãe nos rondando... Eu não sei. Talvez um pouco de espaço seja
uma coisa boa.
Seus olhos se arregalaram.
―Você quer fugir de mim?
—Não, claro que não! Mas eu quero reavaliar as coisas, descobrir como
podemos conseguir essa vida que temos desejado. – eu suspirei. —E claro, mais
do que isso...
—Nós precisamos encontrar Jill. – ele terminou.

Eu assenti e descansei minha cabeça em seu peito, escutando as batidas
firmes do seu coração. Aquela emoção de mais cedo subiu enquanto pensei no
último ano e tudo pelo que passamos. Nós tivemos que manter nosso
relacionamento em segredo e então uma vez que fomos descobertos, os
Alquimistas me aprisionaram e tentaram fazer uma lavagem cerebral tentando
me fazer odiar todos eles. Cada momento que eu tinha agora com o Adrian era
um presente precioso, mas se deleitar nisso, virando as costas para Jill... bem,
isso seria egoísta.
—Encontrá-la é maior que nós agora. – eu disse.
—Eu sei. – ele disse, beijando minha testa. —E parte do porque eu te amo
é que não há dúvidas de que você tem que fazer isso. E de que você me permitiria
se nossos papéis fossem invertidos.
—É o que fazemos. – eu disse simplesmente.
—Eu juro, assim que eu sentir que posso escapar seguramente, eu irei até
você. Você não estará sozinha.
Eu toquei meu coração. —Eu nunca estou. Eu sempre te sinto aqui.
Ele trouxe seus lábios até os meus em um beijo longo e extraordinário, do
tipo que enviou calor por todo o caminho dos dedos das mãos até os dedos dos
pés e me deixou bem atenta que havia uma cama atrás de nós. Eu me afastei
antes que nós acidentalmente nos distraíssemos.
—Eu estarei de volta antes que você perceba. – eu disse, abraçando-o
mais uma vez—E se tudo sair como planejado, Jill estará comigo.
—Se tudo sair como planejado, - ele contrapôs. —Nós receberemos um
telefonema a qualquer minuto agora avisando que quem quer que a tenha
sequestrado já a libertou após a modificação da lei e ela estará a caminho de
casa.
Eu sorri para isso, mas não havia alegria de verdade. —Isso seria legal.
Nós nos beijamos novamente e retornamos com os outros. Eu notei então
que apesar de Adrian e eu estivéssemos bem novamente, nós não tínhamos
resolvido à briga de antes. Havia ainda muitos assuntos para lidar, a maior delas

sendo seu contínuo flerte com espírito. Eu havia perdido minha chance e agora
eu poderia apenas esperar pelo melhor com ele.
Enquanto isso, Ms. Terwilliger já havia se ocupado convertendo nossa
cozinha em uma oficina de feitiço. Garrafas e sacolas de componentes foram
colocadas em cima da mesa e ela estava ocupadamente fervendo água no fogão.
Ela salpicou algo nela e o vapor logo assumiu a fragrância de anis estrelado.
—Bom, bom. – ela disse mal olhando para cima. —Você voltou. Você
poderia medir duas colheres de chá daquele pó de beterraba para mim?
Eu fiquei ao lado dela e tive um breve momento de déjà vu. Era fácil,
momentaneamente, sentir que eu tinha voltado àqueles velhos dias juntas. Não
que eles tenham sido exatamente livres de stress. Aprender magia com ela havia
sido difícil mental e fisicamente e eu sempre tive minhas pressões adicionais das
minhas lutas com Adrian e os outros. Ainda assim, a familiaridade era boa,
particularmente desde que eu sentia falta desse tipo de magia. Eu ainda
praticava, mas raramente evocava qualquer coisa dessa magnitude aqui na Corte.
O feitiço que ela tinha em mente para fazer minha fuga dar certo requeria ambas
de nós e algumas horas de trabalho. Adrian e os outros tentaram se distrair da
melhor forma que podiam e Eddie saiu uma vez para pegar uma mala de viagem,
já que nenhum de nós sabia exatamente o que aconteceria em Pittsburgh. Jill, eu
silenciosamente esperava. Por favor, apenas nos deixe chegar aquele museu de
robôs e encontrar Jill lá vendendo ingressos.
De alguma forma, eu duvidava que seria tão fácil assim.
Por volta das quatro da manhã, Ms. Terwilliger e eu completamos nosso
trabalho. Esse ainda era praticamente meio-dia no calendário vampírico, ao qual
eu me ajustara, mas ela estava demonstrando sinais de fatiga. Eu sabia que ela
estava morrendo por café, mas cafeína reduzia a efetividade da magia, e ela teve
que evocar pequenos feitiços ao longo do caminho. O último do processo era meu,
entretanto e quando o final se aproximava, eu comecei a questionar o que eu
estava prestes a fazer.
—Talvez fosse mais fácil apenas me contrabandear dentro do porta-malas.
– eu disse, segurando um copo da bebida que fizemos.

—Boa chance de eles estarem revistando carros enquanto você vai
embora. – disse Adrian. —Especialmente o dela. Lissa deixou bem claro que não
queria que fôssemos embora.
Eu comecei a carregar a poção para onde Ms. Terwilliger estava
arrumando um espelho. Uma nova preocupação caiu sobre mim.
—Você acha que ela me deixará voltar se souber que eu fui embora?
Ninguém tinha uma resposta prontamente para aquilo até que Ms.
Terwilliger disse pragmaticamente.
—Nós sempre poderemos te trazer para dentro de novo da mesma forma
que você está saindo.
E fiz careta e olhei para o copo em minhas mãos, me perguntando como
me sentiria em relação a isso mais tarde. Na sala de estar, Ms. Terwilliger havia
prestativamente apoiado um espelho de corpo inteiro do quarto de Daniella. Ela
agora arrastava a portadora do gato em direção a ele e abriu a porta. Um gato
branco com manchas malhadas, Mr. Bojangles, saiu e calmamente se sentou em
frente ao espelho. Se eu não soubesse melhor, eu diria que ele estava se
admirando.
—Você sabe as palavras? – perguntou Ms. Terwilliger.
Eu assenti e me ajoelhei ao lado do gato. Eu havia memorizado o feitiço
durante nosso trabalho hoje.
—Alguma coisa que eu tenha que saber antes que isso aconteça?
—Apenas se lembre de olhar para o gato uma vez que o feitiço for evocado.
– Ms. Terwilliger disse.
Eu olhei para os outros uma última vez.
—Te vejo em breve, eu acho.
—Boa sorte. – disse Neil.
Adrian encontrou meus olhos por um longo tempo, dizendo nada em voz
alta e ainda assim de alguma forma transportando um milhão de mensagens. Eu
senti um caroço formar na minha garganta conforme aquele sentimento anterior

retornou. Nós lutamos tanto para chegarmos aqui e aqui estava eu, indo embora.
Não indo embora, eu disse para mim mesma. Indo salvar a Jill. O que Adrian e eu
havíamos conversado mais cedo era verdade. Nós nos amávamos, mas não
éramos tão egoístas em relação ao nosso amor que poderíamos simplesmente
virar as costas para alguém com a qual nos importávamos.
Eu lhe dei um pequeno sorriso e então bebi a poção. Havia um gosto
levemente apimentado, não inteiramente desagradável, mas também não era algo
que eu beberia por diversão. Quando o copo estava vazio, eu o coloquei ao lado e
foquei no espelho, particularmente na reflexão do gato ao lado da minha. Mr.
Bojangles ainda sentava alegremente e eu deduzi que Ms. Terwilliger havia
escolhido esse gato particularmente devido a sua boa natureza. Eu chamei pela
magia dentro de mim, desligando-me do resto do mundo e focando apenas na
magia em si. Eu recitei as palavras em latim, ainda olhando para o gato. Além do
trabalho físico envolvido, o feitiço necessitava uma boa quantidade de força
pessoal e quando eu terminei de falar, eu senti exausta conforme a magia surgiu
através de mim e começou a trabalhar. Meus olhos estavam no gato, mas
lentamente, minha visão dele mudou. Na verdade, minha visão mudou
completamente. A cor laranja do gato mudou para cinza na minha visão,
enquanto o padrão em seu pelo de repente ficou mais afiado. Eu notei mais
nuances e detalhe no padrão malhado do que eu tinha antes. Enquanto isso,
tudo parecia incrivelmente brilhoso, como se as luzes tivessem sido aumentadas.
Eu pisquei algumas vezes para tentar clarear aquela sensação e eu percebi que
eu estava ficando cada vez mais próxima do chão. Algo caiu em meu rosto,
obscurecendo minha vista e eu me mexi debaixo dela. Era minha blusa. Olhando
de volta para o espelho, eu me encontrei olhando para o reflexo de dois gatos.
Um deles era eu.
—Bem, quem diria.
Eu não reconheci a voz de Adrian imediatamente. Eu ainda era humana o
suficiente para entender a língua, mas minhas novas orelhas processavam sons
de uma forma completamente diferente. Em particular, eu ouvia mais deles e
barulhos comuns de antes pareciam mais altos. Eu tinha pouco tempo para

ponderar isso, já que duas mãos de repente me pegaram e me empurram para o
portador de gatos. A porta se fechou.
—Nós não queremos confundi-los. – disse Ms. Terwilliger.
—Onde você irá colocar o outro? – perguntou Daniella.
—Onde você quiser. – disse Ms. Terwilliger. —Eu não posso levá-lo
comigo. O guarda me viu entrar com um gato. Eles me verão saindo com um.
—O quê? - A voz da minha sogra saiu mais estridente para meus
ouvidos—Essa criatura vai ficar? – fazia sentido. A nora dela se transformando
num animal? Nenhum problema. Ter que cuidar de um gato? Crise.
—Eu vou pegar para vocês caixa de areia e um pouco de comida de gato. –
disse Neil solícito.
Através da grade de metal na porta do meu portador, o rosto de Adrian
apareceu de repente, olhando para mim.
—Quais as novidades, gatinha? Você está bem aí?
Por força do hábito, eu tentei responder, mas tudo o que saiu foi um meio
miau.
O mundo de repente virou de cabeça para baixo enquanto o portador fora
erguido no ar, forçando-me a lutar para manter meu equilíbrio com ambos os pés
e sentidos que eram estrangeiros.
—Não há tempo para papinhos. – disse Ms. Terwilliger. —Precisamos nos
mexer.
Adrian deve tê-la seguido porque seu rosto apareceu novamente pela
porta.
—Tome cuidado, Sage. Eu te amo.
Ms. Terwilliger e Eddie se despediram e saíram pela porta. Nós andamos
pelo prédio e em seguida, para o lado de fora. Eu sabia de um relógio mais cedo
que ainda era noite, mas o mundo que eu era capaz de ver através dos buracos
do portador parecia totalmente diferente do que eu estava acostumada. Os postes
espalhados mais do que iluminaram a escuridão para minha visão melhorada e

mesmo que eu não tenha visto uma gama completa de cores, eu podia enxergar
muito mais longe do que os olhos humanos jamais poderiam. Nós tínhamos ao
menos uma hora na longevidade do feitiço, mas meus companheiros mantiveram
um bom passo, andando rapidamente através da Corte para o estacionamento
dos visitantes.
Lá, Ms. Terwilliger recuperou o carro alugado que tinha conduzido e
colocou meu portador no banco de trás. Ele me deu uma visão pobre dos nossos
arredores, mas ainda me permitiu ouvir tudo. No portão principal, guardiões
interrogavam Ms. Terwilliger sobre sua visita, querendo saber por que Eddie
estava com ela.
—Eu estou atualmente de licença. – ele respondeu de uma forma que era
rápida, mas não defensiva. —Eu tenho assuntos pessoais para tratar e ela me
ofereceu uma carona.
—Eu sei que as estradas do lado de fora da Corte não são sempre
amigáveis no escuro. – Ms. Terwilliger adicionou. —Então não me importo com a
companhia.
—Aguarde e o sol terá nascido em menos de uma hora. – disse o guardião.
—Não há tempo. – ela respondeu. —Eu tenho um vôo para pegar.
Como

Adrian
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carro

completamente, e ouvi um deles sussurrar para o outro.
—Certifique-se de que não há passageiros clandestinos.
Minha ansiedade aumentou e me encontrei experimentando a estranha
sensação de chicotear o rabo para trás e para frente.
Um rosto dhampir apareceu a minha frente e ele fez alguns sons de estalo.
— Ei, gatinho, gatinho.
Eu não dei nenhuma resposta, com medo de sair como um silvo.
Os guardiões finalmente nos liberaram e bem assim, nós estávamos na
estrada, livre do local que tinha sido ambos um santuário e uma prisão no último
mês. Ms. Terwilliger dirigiu por mais meia hora para colocar distância entre nós e
a Corte e então parou o carro no acostamento de uma estrada rural. Uma vez

estacionado, ela abriu o portador para que eu pudesse sair para o banco de trás e
ela colocou uma pilha de roupas ao meu lado. Além dela, eu mal podia discernir o
céu clareando.
—Aqui esta ela. – ela disse, movendo-se novamente para o banco da
frente. —Eu provavelmente deveria ter lhe dito antes...é muito mais fácil entrar
no feitiço do que é sair dele.

Capítulo 3
ADRIAN

Minutos pareceram horas depois da partida de Sydney. Eu andava de um
lado para outro pela extensão de nossa pequena suíte, com um nó no meu peito,
enquanto eu preparava para o pior. A qualquer segundo agora, eu temia, eu
imaginava que o plano teria dado errado e que os guardiões tinham interceptado
Sydney tentando escapar da Corte.
— Querido, você poderia parar de fazer isso? —minha mãe perguntou. —
Você está agitando os animais.
Eu parei e olhei para baixo onde Mr. Bojangles estavam mantendo um
olho em Hopper, o pequeno e encantado dragão que Sydney havia convocado
mais cedo esse ano. Hopper se tornou uma espécie de animal de estimação e
estava examinando o gato com uma excitação que claramente não era recíproca.
— Eu não acho que seja por minha culpa, mãe. Eles apenas...
O toque do meu telefone me interrompeu e eu saltei até ele, assustando o
gato e o dragão. No display do meu telefone havia uma mensagem de Eddie que
era clara e sucinta: Nós saímos da Corte. Tudo está bem.
Eu respondi de volta: Eu ainda continuo casado com um gato?
Sim, veio à resposta, seguida por outra um momento depois: Mas Sra. T.
acredita que isso seja temporário.
Um pouco da minha ansiedade diminuiu, mas não toda ela. Eu escrevi:
Deixe-me saber quando ela voltar.

Meia hora depois, uma nova mensagem chegou, essa da própria Sydney:
De volta a forma humana. Tudo parece estar normal.
Tudo? Eu questionei.
Bem, tirando uma estranha urgência em perseguir laser, ela respondeu.
Se isso for o pior efeito, eu posso aguentar. Continue me atualizando. Eu te
amo.
Um miau pra você também, ela escreveu de volta. E imediatamente, ela
corrigiu: Quer dizer, eu amo você.
Eu sorri conforme colocava o telefone longe, mas eu achei que ainda
estava longe de sentir que tudo estava bem. Eu não podia afastar o sentimento de
que as coisas não estavam inteiramente resolvidas entre Sydney e eu e isso, se
não levar em consideração as ameaças físicas que ela agora encarava. Ela estava
do lado de fora da Corte... mas, estava agora, potencialmente encarando todos os
mesmos problemas que nos levaram a procurar um refúgio aqui.
Mesmo se somente nós soubéssemos que ela estava fora, a voz de Tia
Tatiana me lembrou, em um raro momento de ajuda. Enquanto ninguém estiver a
procurando e enquanto ela não for descoberta, ela estará a salvo. Então não se
esqueça disso.
Certo, eu concordei. E ninguém vai ter nenhuma razão para pensar que ela
não está aqui. Ela nunca sai de nossa suíte e nós não temos realmente muitos
visitantes.

Mais tarde naquele dia, claro, nós tivemos um visitante.
Felizmente, não era uma tropa de guardiões exigindo saber o paradeiro de
Sydney. Ao invés disso, eu encontro Sonya Karp Tanner parada do lado de fora
da porta, sorrindo depois de me ver. Qualquer ajuda que eu poderia encontrar ao
vê-la foi esmagada por uma ansiosa Tia Tatiana.
Não deixe sua guarda baixar de qualquer forma! Ela sibilou.

Sonya é nossa amiga, eu respondi silenciosamente.
Tia Tatiana não concordou. Isso não importa. Ninguém pode saber que
Sydney foi embora, não importa o quão amigável você pensa que ela seja. Tudo
isso leva um pequeno deslize, não importa quão boa seja a intenção. Quanto menos
pessoas souberem o segredo, melhor.
Como uma pontada, eu percebi que ela estava certa. Enquanto isso, a
expressão amigável de Sonya tinha se tornado confusa enquanto eu conduzia
minha conversa com um fantasma.
— Você está bem Adrian? —Sonya perguntou.
— Bem, bem. — eu disse, acenando para que ela entrasse. — Apenas
cansado. Eu tive um tipo de manhã turbulenta. — eu gesticulei vagamente para
meu rosto, que ainda trazia os sinais da briga com Wesley e sua equipe.
Como eu esperava, Sonya efetivamente se distraiu. Preocupação iluminava
suas feições.
— O que aconteceu?
— Oh, o de sempre. Alguns idiotas invejosos por eu ter me casado com a
mulher mais quente dos arredores.
— Onde ela está? — perguntou Sonya, procurando ao redor da vazia suíte.
— E sua mãe?
— Minha mãe foi deitar. — eu respondi. — E Sydney... ela saiu para uma
caminhada.
Os olhos de Sonya voltaram a se focar em mim.
— Ela está fora depois de você ter sido atacado nessa manhã?
— Bem, está claro lá fora, então há muita pouca ameaça. E... Neil está
com ela. — eu quase disse Eddie, mas eu não tinha certeza se Sonya poderia ter
ouvido que ele tinha saído da Corte. Conhecendo minha sorte agora, Neil poderia
ter sido chamado inesperadamente, arruinando toda a história.
— Ela precisava de um pouco de ar. — eu acrescentei, vendo o descrente
olhar de Sonya. — Se manter presa aqui dentro está realmente a sufocando.

Isso, pelo menos, não era uma mentira.
Sonya prendeu meu olhar por mais alguns momentos antes de finalmente
decidir deixar esse tópico ir. Ela provavelmente notou em minha aura e leitura
corporal que eu não estava sendo completamente honesto, mas era improvável
que ela poderia conjecturar a verdade, que Sydney tinha se transformado em um
gato e tinha sido contrabandeada para fora da Corte em uma improvável tentativa
de encontrar Jill.
— Bem, é você que eu vim ver. — ela disse finalmente. — Eu preciso
discutir algo com você. Ou melhor... alguém.
Eu me sentei em nossa mesa da cozinha e acenei para que ela fizesse o
mesmo. Discutir com alguém? Eu poderia fazer isso desde que não fosse Sydney.
— Quem você tem em mente? — eu perguntei.
Sonya colocou seus dedos juntos e tomou uma respiração profunda.
— Nina Sinclair.
Eu me retrai. Talvez ela não fosse tão problemática quanto Sydney no
momento, mas Nina não significava um tópico bem-vindo. Ela era uma usuária
de espírito, como eu, uma que eu tinha sido uma grande amiga enquanto Sydney
tinha sido capturada. Infelizmente, Nina queria que nós fossemos mais do que
apenas bons amigos e tinha visto mais em nossa relação do que realmente
existia. Ela aceitou minha rejeição muito mal e tinha respondido ainda pior
quando ela descobriu que eu tinha me casado com uma humana. Em raros
momentos em que eu não tinha a ignorado desde que voltei para a Corte, eu
estava constantemente me lembrando do velho ditado “se olhar pudesse matar”.
— O que aconteceu com Nina? — eu perguntei cuidadosamente. — Ela
ainda continua trabalhando para você?
Sonya era a líder em um projeto para tentar usar o espírito para prevenir
as pessoas de se transformarem em Strigoi. Nina tinha inadvertidamente ajudado
com sua iniciativa quando ela restaurou sua irmã, Olive, de ter sido um Strigoi.
Com vários de nós trabalhando juntos, nós fomos instruídos a transferir a magia
do espírito do sangue de Neil, efetivamente criando uma vacina que protegia Neil

de ser forçadamente transformado. A vitória de Sonya teve um tempo curto,
porém, já que ela não podia replicar esse efeito em ninguém mais. Mas ela ainda
trabalhava incansavelmente para esse objetivo.
— Tecnicamente, sim, mas tem sido um tempo desde que ela realmente
ofereceu algo de valor. — A expressão de Sonya escureceu. — Nina está um
pouco... desligada ultimamente.
Eu não pude evitar um pequeno sorriso para isso.
— Nós somos usuários de espírito. Nós todos somos um pouco desligados.
Sonya não retornou o sorriso.
— Não dessa forma. Se você pudesse vê-la... bem, você iria entender. Eu a
mandei para casa ontem porque ela não estava fazendo nenhum sentido. Ela
também parece como se não tivesse dormido por semanas. O único usuário de
espírito que eu vi em tão má forma foi... bem, o tempo quando eu interroguei
Avery Lazar.
Isso me atraiu um pouco. Avery, outra usuária de espírito, atualmente
está presa nas instalações de doentes mentais de uma prisão Moroi.
— Avery usou uma quantidade ridícula de espírito. — eu a lembrei.
— Quer dizer, ridículo. E em uma base regular. — trazer Jill de volta dos
mortos tinha feito um estrago em mim, esgotando temporariamente o espírito,
mas tinha sido apenas uma coisa de uma vez. Avery tinha tentado um número de
ligações de alto poder, muitas e muitas vezes, a aterrissando em seu atual estado
quando sua mente finalmente não pode mais aguentar.
— Nina teria que ter feito algumas mágicas muitas sérias para terminar
dessa forma.
— Isso é exatamente o que eu temo. — Sonya disse sombriamente.
Eu arfei, pensando em Avery.
— Será que ela está tentando adquirir laços shadow-kissed?
— Não, não isso... mas, alguma coisa está tomando muito poder dela e em
uma base regular. Todas as vezes que eu tentei perguntar algo a ela, ela escapou

de mim ou simplesmente começou a balbuciar coisas sem sentido. — Sonya
suspirou. — Eu estou preocupada em relação a ela, Adrian. Ela precisa de ajuda,
mas ela não fala comigo.
Enquanto o silêncio penetrante crescia, eu de repente entendi onde Sonya
estava tentando chegar.
— O quê? Você acha que ela vai falar comigo?
Sonya deu de ombros.
— Eu não sei pra quem mais pedir.
— Bem, não eu! — eu exclamei. — Ela estava furiosa quando eu a
dispensei. Se estiver acontecendo algo com ela e ela precisar de ajuda, eu não sou
aquele com o qual ela vai se abrir. Você precisa pedir para outra pessoa.
— Não tem ninguém! Sua irmã ainda continua desaparecida. E você acha
que Nina vai sair de seu trabalho no escritório? Ou... atualmente, eu pensei em
demiti-la, mas é muito difícil conseguir alguma resposta dela. Até onde eu sei,
você e eu somos os únicos que se importam com o que ela pode estar fazendo
para si mesma e nós precisamos dar um passo e ajudá-la.
— Ela não vai falar comigo. — eu reforcei.
Sonya varreu uma mão através de seu escuro cabelo vermelho.
— Você poderia ficar surpreso. Mesmo que as coisas tenham... caído...
entre vocês, ela claramente ainda continua sentindo que vocês tem alguma
conexão. Por favor, Adrian. Por favor, apenas tente. Se ela te mandar embora,
tudo bem. Então será isso. Eu não pedirei para você de novo.
Eu comecei a dizer não mais uma vez, mas um minucioso olhar de Sonya
me fez parar. Ela realmente estava incomodada por isso. Isso está em sua voz e
seus olhos... até mesmo nas cores de sua aura. Eu sabia que Sonya não era do
tipo que tem reações exageradas. Eu também sabia que ela não pediria isso para
mim se ela não estivesse realmente preocupada, especialmente desde que ela foi à
única que tinha me alertado para ficar longe de Nina para proteger seus
sentimentos.

Eu suspirei por um tempo. Isso estava crescendo fora dos padrões. A
maioria dos Moroi estaria indo para cama.
— Okay se eu esperar para vê-la até amanhã?
Sonya considerou e então me deu um pequeno aceno.
— Eu tenho certeza de que vai dar tudo certo. Claro, eu também acho que
ela provavelmente não vai dormir logo. Mas talvez seja melhor se você esperar que
Sydney volte antes de sair, então Neil pode te acompanhar.
Por um momento, eu quase disse que Eddie está com Sydney, não Neil,
então me lembrei da história para acobertá-la. Eu tenho que manter contato com
Neil para ter certeza de que ele vai copiar o que eu disser. Se eu não for
cuidadoso, as coisas podem começar a ficar complicadas muito rapidamente. Isso
é o que eu odeio mais sobre mentir: raramente as coisas ficam simples.
— Isso soa bem. — eu disse, confirmando o que Sonya disse. — Eu vou
deixar você saber como as coisas vão se desenrolar.
— Obrigada. Eu sei que isso não é... — ela parou suas palavras assim que
Sr. Bojangles entrou pela sala, com Hopper em uma animada perseguição. Sonya
se virou para mim, perplexa. — Quando você conseguiu um gato?
— Uh, hoje, na verdade. Jackie Terwilliger, a velha professora de Sydney?
Ela o deixou quando veio visitar.
Isso era, obviamente, uma novidade para Sonya.
— Ela estava aqui? Na Corte? Quanto tempo ela ficou?
— Não muito. — eu disse, imediatamente desejando que eu não tivesse
que mencionar tudo. — Ela só veio checar Sydney.
— Foi um grande esforço apenas para checar alguém. Um telefonema
poderia ter sido bem mais simples.
Eu estava esperando parecer sincero.
— Sim, mas então ela não teria como ter dado para nós o gato. Foi um
presente atrasado de casamento.

— Adrian. — Sonya disse, usando a voz que utilizava para castigar
inúmeros estudantes quando ela era uma professora de biologia. — O que você
não está me contando?
— Nada, nada. — eu disse, a guiando para a porta. — Relaxe, nós estamos
bem. A única coisa que você precisa se preocupar é com o quão rápido Nina vai
me mandar fazer as malas.
— Adrian…
— Tudo está bem. — eu disse animadamente. Eu abri a porta para ela. —
Obrigada por ter vindo. Diga oi para Mikhail por mim.
Ficou claro pela sua expressão que eu tinha falhado completamente em
convencê-la da minha inocência, mas pelo menos ela pareceu não querer me
obrigar a falar o que realmente estava acontecendo, por agora. Nós nos
despedimos e eu soltei um suspiro de alívio quando ela foi embora, esperando
que ninguém mais fosse chegar e me forçar a gaguejar outra desculpa sobre o
porquê de Sydney não estar por perto.
Eu fui para cama logo depois e fiquei acordado até meio-dia quando uma
nova mensagem de Sydney chegou. Ela me disse que ela, Eddie e Jackie tinham
chegado a Pittsburgh com sucesso, mas não tinham conseguido realmente
investigar o museu até que a noite caísse. Ela me garantiu que tudo estava bem e
eu garanti para ela o mesmo, decidindo que era provavelmente melhor se ela não
soubesse que eu concordei em conversar com a potencialmente louca garota que
era, aliás, apaixonada por mim ou desprezava tudo sobre mim. Sydney já tinha o
suficiente para se preocupar.
Quando a Corte Moroi começou a levantar mais tarde naquele dia, eu pedi
para que Neil viesse e me acompanhasse até Nina. Foi cedo o suficiente para que
não houvesse tantas pessoas lá fora, mas eu conclui que era melhor estar salvo
do que arrependido. Neil, dirigindo por obrigação, estava feliz em me ajudar de
qualquer forma, mas eu sabia que ele tinha um interesse escondido sobre eu
estar indo ver Nina. Meses atrás, ele e sua irmã, Olive, tiveram o começo de um
romance florescendo. Ninguém de nós sabia inteiramente com certeza o quão
longe tinha ido, mas as coisas tinham acabado abruptamente quando Olive tinha

partido com apenas um pequeno contato com Nina e nenhum com Neil. Eu
duvidava que Nina tinha quaisquer novos detalhes sobre onde sua irmã estava,
mas Neil provavelmente esperava por um pedaço de informação.
O atrasado sol de verão ainda estava acima do horizonte, mesmo sendo
umas seis horas, quando nós batemos na porta de Nina. Ela vivia em uma sessão
de simples apartamentos inabitados por outros empregados da Corte (ou, como
acaba sendo, ex-empregados), longe dos muito mais luxuosos alojamentos onde
realezas como meu pai viviam. Eu tomei uma respiração profunda e encarei a
porta, convocando minha coragem.
— Não vai ficar mais fácil se você colocar para fora. — Neil me disse, sem
esperanças.
— Eu sei. — determinado, eu dei duas pequenas batidas na porta,
secretamente esperando que Nina estivesse dormindo ou não estivesse em casa.
Então eu poderia honestamente dizer a Sonya que eu tentei. Infelizmente, Nina
abriu a porta quase que imediatamente, como se ela estivesse esperando por isso.
— Oi Adrian. — ela disse cautelosamente. Seus olhos cinza se ergueram
para além de mim. — Neil.
Ele deu um aceno em cumprimento, mas eu estava momentaneamente
chocado. Nina não veio de uma família rica ou real, mas isso nunca tinha afetado
sua beleza, e ela sempre se apresentava de maneira imaculada.
Pelo menos, ela costumava fazer isso.
A Nina que eu conhecia estava em nenhum lugar à vista. Seu escuro e
encaracolado cabelo parecia como se não tivesse sido penteado ultimamente. De
fato, eu não tinha certeza se ele tinha sido lavado por um tempo, também. Uma
amarrotada blusa xadrez se chocava com uma camiseta laranja, que ela vestia
por baixo de um cardigã cinza que estava no avesso. Um de seus pés estava
vestido com uma branca meia até o tornozelo. Sua outra meia, adornada com
listras vermelhas e brancas, chegava até seu joelho.
E contudo, não era sua escolha bizarra de seu guarda-roupa que era o
mais alarmante: além disso, o olhar em seu rosto que Sonya havia me dito não
era exagero. Círculos escuros adornavam os olhos de Nina enquanto os olhos em

si estavam brilhantes e mais do que alertas, brilhavam febrilmente. Esse era um
olhar que eu apenas tinha visto em usuários de espírito que estavam no limite.
Esse era um olhar que eu tinha visto no rosto de Avery Lazar.
Eu engoli.
— Oi Nina. Nós podemos entrar?
Seus olhos se estreitaram.
— Por quê? Para você poder me dizer de novo o quão totalmente impróprio
nós somos? Para você me dizer como nós nunca teremos a possibilidade de
funcionar, vendo como eu não sou humana e você aparentemente só sai com
pessoas que servem também como jantar?
Meu temperamento começou explodir pelo desprezo, mas então eu me
lembrei que ela não estava bem.
— Me desculpa pelo que eu disse da última vez, eu realmente sinto. Eu
tinha encontrando Sydney muito antes de encontrar você. Mas não foi para isso
que eu vim aqui conversar. Por favor, nós podemos entrar?
Nina me encarou sem palavras por um bom tempo e eu usei a
oportunidade para chamar o espírito e furtar uma espiada em sua aura. Como a
da Lissa ontem, a aura de Nina era preenchida por um tênue dourado dos
usuários de espírito. Não como Lissa, no entanto, o ouro de Nina estava fraco,
quase com uma qualidade aguada. Ela não queimava como uma chama. As
outras cores tinham a mesma fragilidade, tremeluzindo para fora e para dentro.
— Ok. — ela disse finalmente.
Ela deu um passo para trás e deixou que nós passássemos. O que eu
encontrei do lado de dentro era quase tão desconcertante quanto a sua
aparência. Eu tinha estado nesse lugar antes, de volta quando ela e eu tínhamos
ido a várias festas juntos. O pequeno apartamento era atualmente mais como um
estúdio, com quarto e sala se fundindo em um. Apesar do pequeno tamanho,
Nina sempre teve o trabalho de deixar sua casa organizada e bem decorada.
Como o cuidado que ela dava para seu físico exterior, no entanto, a manutenção
parecia ser uma coisa do passado.

Com crostas, as louças fedorentas estavam empilhadas em cima da pia da
cozinha, onde um par de moscas voava vagarosamente. Roupa suja, livros e latas
de energéticos estavam por todo o lugar, mesas, chão, até mesmo na cama. O
mais estranho de tudo era uma pilha de revistas no chão com outra pilha de
retalhos de papel ao seu lado.
— Como você dorme? — eu perguntei, incapaz de me conter.
— Eu não durmo. — ela disse, colocando suas mãos em suas costas. —
Eu não durmo. Não há tempo. Eu não posso arriscar.
— Você tem que dormir alguma hora. — Neil disse pragmaticamente.
Ela sacudiu sua cabeça freneticamente.
— Eu não posso! Eu tenho que continuar procurando Olive. Quer dizer,
eu vou encontrá-la. Algo assim. Depende de como você vê. Mas eu não posso
chegar até ela, você vê? Esse é o problema. É por isso que eu tenho que continuar
tentando. Por isso eu não posso dormir! Entendeu?
Eu não entendi nada, mas a respiração de Neil ficou presa com a menção
do nome de Olive.
— Você irá achá-la? Você sabe onde ela está?
— Não. — Nina disse, soando ligeiramente irritada. — Eu acabei de dizer
isso para você.
Sem alarme, ela se sentou ao lado da pilha de revistas. Ela pegou uma
delas da pilha e começou a rasgar, página por página, em pequenos pedaços,
fazendo uma pilha de pedaços.
— O que você está fazendo? — eu perguntei.
— Pensando. — ela retrucou.
— Não, eu quero dizer, com as revistas.
— Isso me ajuda a pensar. — ela explicou.
Neil e eu trocamos olhares.
— Nina. — eu disse cuidadosamente. — Eu acho que talvez você gostasse
de visitar um médico. Neil e eu podemos ir com você, se você quiser.

— Eu não posso. — ela protestou, ainda metodicamente rasgando a
revista. — Não até eu alcançar Olive.
Eu me agachei ao seu lado, desejando ter uma ideia melhor de como eu
falaria com alguém que estava claramente instável. Você pensaria que eu seria
um especialista.
— Como você está tentando alcançá-la? Por telefone?
— Por sonho. — disse Nina. — Eu tive sucesso. Algumas vezes. Mas então
ela me bloqueou. Ela virou o sonho contra mim. Eu estou tentando lutar por isso,
mas eu não posso.
Eu poderia falar pela expressão de Neil que ele esperava que isso fizesse
algum sentido para mim, mas eu estava completamente confuso. Uma pessoa
particularmente resistente poderia trazer dificuldades para um usuário de
espírito para formar uma conexão por sonho, mas o resto não fazia sentido.
— Olive não é uma usuária de espírito. — eu disse a ela. — Ela não pode
fazer nada com o sono sem a sua permissão. Você tem que exercer o controle.
— Ela pode, ela pode, ela pode. — Nina começou a rasgar a revista com
energia renovada. — Cada vez que eu tento falar com ela, ela coloca algum
obstáculo! Coisas que eu nunca pensei. Seus pesadelos, meus pesadelos. De
alguém. Eu luto contra eles. Eu luto. De verdade, eu luto. Mas isso toma muito
espírito. – ela abruptamente parou de rasgar e começou a encarar o espaço
cegamente. — Isso é cansativo. E quando eu consigo, ela simplesmente vai
embora. Ela acorda sozinha e eu não posso falar com ela. Eu não posso
perguntar para ela porque ela me deixou. Você entende? — os olhos de Nina se
alternavam entre eu e Neil. — Você sabe por que ela se foi?
— Não. — eu disse gentilmente. — Tudo o que eu sei é que você precisa
realmente descansar. — eu comecei a colocar uma mão em suas costas e ela teve
uma reação automática, com seus olhos cintilando com raiva.
— Não me atormente. — ela disse em voz alta. — Não venha até aqui agir
como se você fosse meu amigo.

— Eu sou seu amigo, Nina. Não importa o que aconteceu, ou não
aconteceu, entre nós, eu sou seu amigo. Eu quero te ajudar.
Sua raiva imediatamente desapareceu.
— Ninguém pode me ajudar. Ninguém pode... espere.
Inesperadamente, ela agarrou meu braço, seus dedos escavando com uma
surpreendente e nada confortável, força.
— Talvez você possa me ajudar. Você é o melhor com o sonho. Venha
comigo na próxima vez que eu visitar Olive. Então você irá ver, você irá ver como
ela está controlando o sonho! Se nós combinarmos nossos poderes, talvez nós
seremos fortes o suficiente para pará-la! Então nós podemos falar com ela!
Eu balancei minha cabeça.
— Nina, não há como ela poder...
Seus dedos foram mais fundo em meu braço.
— Ela pode, Adrian! Junte-se a mim e você vai ver!
Eu pensei cuidadosamente antes de responder. Nina estava certa sobre eu
ser o melhor em sonho do espírito (que a gente conheça) e eu nunca tinha visto
um não usuário ser capaz de controlar um sonho. Nina claramente acreditava
que isso era o caso e isso estava a impedindo de fazer contato com Olive. Eu não
ousava dizer isso, mas eu queria saber se Nina tinha usado tanto espírito
ultimamente que seu controle estava falhando. Isso poderia explicar porque ela
estava tendo dificuldade para manter uma conexão com o sonho e em aturdido
estado, ela poderia ter a ideia de que Olive estava interferindo.
Sim, mas no que ela estaria usando tanto espírito? Perguntou Tia Tatiana.
Isso era uma boa pergunta. Olhando para Nina e seu estado desordenado,
eu me vi perdido. Se ela tentar formar uma conexão de sonho com Oliver todo
dia, não há como isso sozinho pudesse levar Nina a esse estado. No que mais ela
estava usando mágica? Ou sua mental deterioração começou a ser acelerada por
algo mais do que a mágica? Será isso o acumulo de algum stress pessoal, como o
desaparecimento de Olive e minha rejeição?

— Adrian? — Neil perguntou hesitante. — Não há alguma forma de
considerar a ajuda?
Não conhecendo meus pensamentos, ele acreditou que minha hesitação
era uma recusa para oferecer assistência. A verdade era, eu simplesmente não
sabia como. E honestamente, Nina precisava de um pouco mais do que só ajuda
com o sonho do espírito. Ela precisa de ajuda com a sua vida.
— Ok. — eu disse finalmente. — Eu vou te ajudar a fazer uma ligação do
sonho, mas somente se você dormir um pouco.
Imediatamente, Nina começou a balançar sua cabeça.
— Eu não posso. Eu estou muito animada. Eu tenho que continuar
procurando. Eu tenho que...
— Você irá dormir. — eu ordenei. — Eu trarei Sonya aqui e ela vai te
trazer um sedativo. Você irá aceitar. E você irá dormir.
— Mais tarde eu vou. Agora, nós precisamos procurar Olive. Ela está em
horário humano. Ela vai para a cama logo e eu não posso dormir. Nós vamos
procurar ela primeiro e...
— Não. Sem acordo. — eu fiz minha voz ficar firme e rude o quanto eu
pude. — Se ela está adiando por tanto tempo, ela pode continuar esperando.
Durma primeiro. Pelo amor de Deus, Nina! Olhe para você. Você está…
— O quê? O quê? – ela exigiu, seu fervoroso olhar voltou. — Uma
bagunça? Feia? Não o suficiente para você?
— Exausta. — eu suspirei. — Agora, por favor. Deixe-me ligar para Sonya.
Você irá dormir hoje e nós vamos procurar por Olive amanhã. Se você estiver
descansada, você vai estar mais apta para, uh, lutar contra o seu controle. — eu
ainda não acreditava nisso, mas Nina tinha e ela finalmente cedeu.
— Ok. — ela disse. — Você pode ligar para Sonya.
Eu liguei e Sonya estava aliviada de ouvir que eu fiz algum progresso,
pequeno, mas era algo. Ela prometeu vir com algo para ajudar Nina a dormir e eu
prometi estar ao redor até lá. Quando eu desliguei, Nina voltou a rasgar a revista
e começou a cantarolar o que soava como “Sweet Caroline”.

— É realmente legal de a sua parte ajudá-la. — Neil murmurou, vindo
ficar ao meu lado pela sala. — Dormir fará com que ela melhore. E por minhas
egoístas razões... bem, eu admito que eu estou ansioso para que você tenha um
contato com Olive também. Não que isso seja a sua primeira razão para fazer
isso.
— Hey, isso é uma razão boa o suficiente. Todas elas são. — eu tentei
manter minha voz suave, não deixando transparecer o quão incomodado eu
estava por causa do estado de Nina. Porque se eu fosse honesto, eu não estava
fazendo isso por Neil, Sonya ou Nina. Ver Nina como ela estava ali cantarolando,
tão claramente fora de sua mente... Bem, a verdade era, não era tão fácil de me
imaginar nesse estado algum dia. E se eu chegar a isso, eu esperava
desesperadamente que alguém me ajudasse também.

Capítulo 4
Sydney

Eu não recomendo a transformação em gato.
A atual experiência de ser um gato não foi tão ruim. Mas sair disso?
Terrível. Eu senti como se eu tivesse me dividindo em duas. Meus ossos e pele se
estiraram e torceram em formas que a natureza nunca pretendeu e quando tudo
acabou, eu me senti abatida e machucada, como se eu tivesse caído em uma
escada como uma criança o tempo todo da transformação. Vagamente uma
náusea tinha se estabelecido na boca do meu estômago e por um momento de
pânico, eu pensei que poderia vomitar. Forçar o vômito tinha sido uma das
muitas punições que os Alquimistas tinham me afligido enquanto eu estava na
reabilitação e a ideia me provocava uma enchente de indesejáveis memórias.
Felizmente, a sensação passou logo e eu me senti mais ou menos como eu
mesma.
— Tem um ótimo lugar para conseguir café a umas vinte milhas daqui. —
Sra. Terwilliger disse uma vez que eu estava sentada e tinha colocado meu cinto
de segurança. — Nós vamos parar ali e colocar um pouco de combustível antes de
abrir caminho até Pittsburgh.
Eu acenei, terminando de mandar uma mensagem para Adrian e espichei
minhas pernas, ainda chegando a um acordo com o retorno para meu antigo
corpo. Ao meu lado no banco estava à caixa de madeira que Sra. Terwilliger tinha
trazido e eu a peguei para uma olhada mais minuciosa. Livre do encanto que a
selava, não existia nada de extraordinário sobre ela agora. No mês do
desaparecimento de Jill, havia tido uma grande especulação sobre quem poderia

tê-la levado. Quase sempre, nós tínhamos colocado a culpa em algum Moroi
dissidente que não suportava Lissa. No entanto, isso claramente mostrou uma
evidencia de mágica humana, do tipo que colocou tudo o que nós acreditávamos
de pernas para o ar. Além de mim, nós não conhecíamos nenhum humano que
usa mágica trabalhando com Moroi.
Eu poderia apenas esperar que esse museu oferecesse algumas respostas,
já que a caixa infelizmente não havia feito isso. Dentro dela, as palavras no
panfleto me encaravam:
VENHA JOGAR, SYDNEY.
Uma vez que tínhamos nosso café, a viagem passou sem nenhum evento,
com uma pequena redução para apreciar a essência do verão em construções
dispersas pelo caminho. Honestamente, essa havia sido uma amável viagem, se
não fosse o fato de que nós todos ainda estivéssemos presos em preocupação e
tensão. Eu estava preocupada que Adrian poderia fazer algo imprudente na
Corte. E, claro, eu estava preocupada com Jill. Eddie claramente também estava
e ao invés de fazê-lo sentir melhor, isso apenas o deixou mais agitado. Ele mal
disse duas palavras para nós durante toda a viagem. Nós ainda tivemos um bom
tempo, chegando no museu de Robôs em Pittsburgh mais tarde. Uma pintura a
mão sinalizava declaradamente que era “mundialmente famoso”, mas nenhum de
nós havia ouvido falar dele. Como o estacionamento estava vazio, concluímos que
muitas pessoas eram como nós.
— Nós estávamos geralmente ocupados no final de semana. — explicou o
atendente da cabine da portaria. Nós compramos três ingressos e entramos.
— Por favor entrem, por favor entrem. — retumbou um robô que estava
perto da entrada. Ele não se movia e tinha sido remendado com uma fita adesiva
em vários lugares. Em seus braços, ele segurava uma grande e retangular placa
de boas vindas.
A parte principal do museu era composta por uma grande galeria que
exibia uma mistura de sortidos robôs usados para entretenimento e aplicativos
de negócios. A maioria dos monitores de vídeo estavam parados, mas alguns
deles eram animados, como uma mini assembleia alinhada mostrando um robô

que marcava o controle de qualidade de manufaturas. Uma esteira rolante dava
voltas infinitas que mandava canecas de cerâmica em círculos, passando pelo
que parecia um dispositivo que pausava e escaneava cada uma delas, acendendo
luzes vermelhas ou verdes, no caso de encontrar algum defeito.
Uma sala adjacente mostrava “A história da Robótica” ao longo de suas
paredes. Isso incluía origens mitológicas, como robôs que serviram para os
Gregos e Hefestos6, que eu considerava uma boa menção. A parte principal da
linha se focava no desenvolvimento do século XX e XXI e eles terminavam com “O
FUTURO”.
Eu encarei essas perguntas por um momento, pensando que eles
poderiam muito bem ser um rótulo do meu próprio futuro. O que esperar da
minha vida? Poderia eu conseguir entrar na faculdade e também abrigar meus
sonhos de viagens pelo mundo por tanto tempo? Ou minha vida seria limitada a
um par de salas cercadas por vampiros? Essa escapada seria o melhor resultado
que eu poderia esperar?
— Sydney?
A voz de Sra. Terwilliger me atraiu para fora da sala do tempo e eu
retornei para a galeria principal. Ela e Eddie estavam parados ao lado de uma
caixa de vidro que destacava o que parecia um dinossauro de metal que tinha
duas vezes a minha altura. Eu o reconheci do panfleto, ao lado de onde meu
nome tinha sido escrito. A mão de Sra. Tewilliger descansava sobre o vidro.
— Você pode sentir isso? — ela me perguntou.
Eu coloquei minha mão próxima a sua e esperei. Depois de vários
segundos, eu senti um tipo de zumbido de energia. Eddie nos imitou, mas então
apenas balançou sua cabeça.
6

Hefesto ou Hefaísto é um deus da mitologia grega, cujo equivalente na mitologia romana era
Vulcano. Filho de Zeus e Hera, rei e rainha dos deuses ou, de acordo com alguns relatos, apenas
de Hera, era o deus da tecnologia, dos ferreiros, artesãos, escultores, metais, metalurgia, fogo e
dos vulcões. Como outros ferreiros mitológicos, porém ao contrário dos outros deuses, Hefesto
era manco, o que lhe dava uma aparência grotesca aos olhos dos antigos gregos. Servia como
ferreiro dos deuses, e era cultuado nos centros manufatureiros e industriais da Grécia,
especialmente em Atenas. O centro de seu culto se localizava em Lemnos.
Os símbolos de Hefesto são um martelo de ferreiro, uma bigorna e uma tenaz, embora por vezes
tenha sido retratado empunhando um machado.

— Eu não sinto nada. — ele disse.
— Existe um feitiço nisso. — Sra. Terwilliger explicou, se afastando.
— Você pode me dizer qualquer coisa sobre isso? — eu perguntei. Ela era
mais sensitiva para essas pequenas coisas do que eu era. Isso requeria um pouco
de prática.
— Não. Eu preciso de ajuda para abrir essa caixa.
Havia um pequeno cadeado de metal no vidro que nós provavelmente
poderíamos abrir com um feitiço. Pelo que eu podia notar, não havia outro tipo de
segurança ou alarme eletrônico nessa caixa e em nenhuma das outras e eu
honestamente não estava surpresa. Alguma coisa me disse que esse lugar não
tinha orçamento para nada muito moderno, o que era bastante irônico. Não havia
nem ao menos um ar condicionado, fazendo o ambiente quente e abafado do lado
de dentro com apenas algumas janelas de proteção para fornecer ventilação.
— Ah. — disse o atendente, avançando até nós. Ele provavelmente estava
entediado com seu posto. — Eu vejo que vocês estão admirando o Raptorbot.
Eu olhei para os dentes de metal e olhos vermelhos.
— Ele é alguma coisa. — eu disse honestamente.
— Vocês são fãs do filme? — ele perguntou.
— Que filme? — eu perguntei.
— “Raptorbot Rampage” — disse o atendente.
— Sim. — disse Eddie, quase relutantemente. Sra. Terwilliger e eu nos
viramos para ele em surpresa. Ele corou depois de um minucioso exame. — O
quê? Isso... bem, ele é ótimo. Eu vi com Micah e Trey.
O atendente acenou ansiosamente.
— É sobre um cientista cuja mulher está morrendo por causa de uma
doença incurável. Logo antes dela morrer, ele compra essa ave de rapina em
forma de robô e transfere sua alma nele. A única coisa que inesperadamente dá
errado é quando ela vai desenfreadamente para uma farra mortal.

— Isso não seria inesperado. — eu argumentei. — Quer dizer, porque ele
construiu um corpo de dinossauro para ela? Por que não algo mais humano? Ou
pelo menos um animal mais amigável?
— Porque então não serviria muito para um filme. — disse Eddie.
—Ainda teria que haver um enredo razoável... — eu disse.
Um amargo sorriso atravessou as feições de Eddie e embora todo o
assunto fosse absurdo, eu percebi que eu quase não tinha visto nada além de
uma emburrada expressão em seu rosto desde que Jill havia sido levada.
— Eu não acho que você realmente fosse sentar para assistir um filme
chamado “Raptorbot Rampage”, você não esperaria um razoável enredo dele. —
ele disse.
O atendente parecia ofendido.
— O que você está sugerindo? Ele é uma excelente obra! Quando a
sequência sair, as pessoas irão fazer fila na porta para ver essa exibição!
— Sequência? — eu e Eddie perguntamos ao mesmo tempo.
Sra. Terwilliger limpou sua garganta.
— Desculpe por interromper, mas até quando vocês estarão abertos hoje?
— Até as cinco. — disse o atendente, ainda parecendo irritado por não
estarmos mostrando respeito para o Raptorbot.
— Obrigada. — ela disse. — Eu acho que nós já vimos tudo o que
precisamos. Foi uma ótima visita. Vamos Sydney, Eddie.
Intrigada com as suas atitudes, nós a seguimos para fora, mas não
falamos nada até estarmos no carro.
— O que está acontecendo? — eu perguntei.
— Nós precisamos voltar hoje à noite, depois que eles estiverem fechados
para quebrar aquela caixa. — ela disse com um tom adequado, de alguma forma
como se estivesse sugerindo quebrar e entrar. —Eu percebi que não há razão
para continuarmos aqui por perto e fazer com que nós fiquemos mais notáveis.

— Nós provavelmente fomos os únicos visitantes hoje. — eu observei. —
Isso nos tornou notáveis, isso e ter alguém que atualmente viu e gostou de
“Raptorbot Rampage”.
— Hey — Eddie avisou. — Não julgue até ter visto.
Nós fomos para o centro de Pittsburgh e reservamos um hotel, desde que
presumidamente nós ficaríamos por ali durante a noite. Vários restaurantes
estavam a apenas uma caminhada de distancia e nós achamos um ótimo lugar
para jantar, onde nós podíamos quase fingir que tínhamos uma vida normal.
Ainda assim, eu poderia dizer que Eddie estava inquieto. Ele se ofereceu para
andar comigo depois do jantar e por um momento eu fiquei tentada. A parte
histórica do centro parecia ser bem divertida para explorar e era uma perfeita
noite de verão, quente e com vento. Então, eu pensei nos alquimistas me
encontrando e me levando para longe de novo, me forçando a repetir sua retórica
e suportar suas torturas. Meu peito se apertou e eu balancei minha cabeça.
— Eu vou apenas esperar em nosso quarto até nós voltarmos para o
museu.
— Eles não sabem que você está aqui.

— ele disse suavemente, me

assistindo com um olhar protetor. — E eu não vou deixar nenhum deles chegar
perto de você de qualquer forma.
Eu balancei minha cabeça.
— É melhor ficar a salvo.
Quando ficou totalmente escuro do lado de fora, nós nos dirigimos de
volta para o museu e estacionamos a alguns quarteirões de distância, fazendo o
resto do trajeto a pé. Grades de metal haviam sido fechadas em frente a todas as
janelas e portas e uma placa avisava que havia um alarme eletrônico na porta.
— Não há nenhum aviso de que as janelas são equipadas com alarme. —
disse Eddie, depois de examinar atentamente. — De fato, você pode ver que uma
delas continua aberta atrás dessas grades de metal, provavelmente para ventilar
o lugar. —mesmo sendo uma ótima noite, o calor do verão e a umidade ainda
estavam fortes.

— Não há câmeras do lado de dentro e também não vejo ninguém. —
acrescentou Sra.. Terwilliger.
— Eu acho que eles investiram todo o seu orçamento no Raptorbot. — eu
disse. — Não que isso pareça ter atraído os visitantes.
O breve momento de leveza que Eddie tinha mais cedo tinha ido embora e
ele não respondeu minha provocação. Ao invés disso, ele examinou a grade de
metal em frente da janela aberta e sua expressão endureceu.
— Se eu empurrar com força suficiente, eu poderia quebrar essa tranca.
— Não precisa usar sua força. — Sra. Terwilliger disse. — Eu tenho
certeza de que eu tenho um feitiço para abrir.
— E não precisa usar a sua mágica. — eu disse, dando um passo para
frente. No fundo da minha grande bolsa, eu peguei um pequeno frasco. Meu
tempo engaiolada em nossa suíte na Corte não tinha sido de total desperdício.
Graças ao nosso questionável amigo Abe, eu tinha em minhas mãos um número
de componentes que continham em alguns, um dos mais comuns compostos
químicos alquimistas. Eu gastei meu tempo confinada construindo um estoque
de coisas úteis, incluindo essa, que dissolvia metal bem rápido.
A barra de metal era como uma pequena porta que deslizava para um lado
da janela e fechava com um trinco do lado oposto. Na verdade era possível para
Eddie quebrá-la, mas algumas gotas da solução no trinco a derreteu, liberando a
grade facilmente. Nós a deslizamos para abrir, expondo a janela. Colocamos o
vidro dela para cima e ficamos com apenas uma tela entre nós e o conteúdo do
museu. Eddie tirou um canivete de seu bolso e rapidamente e eficientemente
cortou a tela. Eu me contraí com despeito por mim mesma.
— Eu me sinto meio mal. — eu admiti. — Esse lugar não vai indo tão bem
e agora nós estamos danificando sua propriedade.
— É para isso que o seguro serve. — disse Sra. Terwilliger. — Além disso,
se isso nos ajudar a encontrar Jill, eu tenho certeza de que sua Rainha pode fazer
uma doação anônima para esse lugar.

Eddie nos ajudou a escalar e passar pela janela e então ele nos seguiu
primorosamente sozinho. Por dentro, a galeria estava vazia e quieta, exatamente
como estava nas horas de serviço. As luzes brilhavam das placas de saída, assim
como a iluminação dos postes da parte de fora, promovendo luz suficiente para
que nós pudéssemos ver, uma vez que nossos olhos se acostumaram à escuridão.
Nós fomos imediatamente para a peça do Raptorbot e dessa vez, eu deixei Sra.
Terwilliger convocar um feitiço para desbloquear a porta de vidro. Depois que ela
terminou, eu me perguntei por um momento se poderia ter algum tipo de feitiço
que foi adaptado para mim de novo. Então nós ouvimos um clique audível e a
porta oscilou, abrindo. Dentro da caixa, o Raptorbot repousava sobre um largo
apoio que também tinha uma porta e um compartimento interior.
— Não está trancada. — eu disse, alcançando para abrir a pequena porta.
— Sydney, espere... — começou Sra. Terwilliger, mas ela já estava
atrasada. Eu já tinha aberto. Eu congelei, esperando que a coisa toda explodisse.
Mas, depois de vários segundos de tensão, nada aconteceu. Eu exalei em alívio.
— Desculpe, eu não estava pensando.
Ela acenou, ainda dificilmente relaxada.
— Eu continuo sentindo que há um pouco de mágica aqui.
— Talvez seja do objeto dentro dela. — eu disse. Eu não poderia tirar os
pertences de dentro do compartimento e com hesitação estendi minha mão até o
espaço escuro, esperando que um escorpião me picasse. Ao invés disso, meus
dedos tocaram um grande envelope de Manila7, que eu vagarosamente puxei para
fora. Meu nome estava escrito atrás dele.
— Mesma letra. — Eddie observou.
Eu acenei em acordo.
— Sim, muito ruim nós não termos um caminho fácil para seguir, você
ouviu isso?
Eu poderia dizer pelo rosto de Eddie que sua rápida audição já tinha
ouvido. Sra. Terwilliger demorou um pouco mais para perceber.
7

Tipo de papel.

— Como um zumbido... — ela olhou para a cara de metal do Raptobot. —
Dali.
O zumbido se tornou mais alto e mais alto e Eddie se apressou para se
colocar entre nós e a caixa.
— Fiquem para trás! — ele gritou, logo quando a boca do Raptorbot se
abriu e várias dúzias de objetos brilhantes começaram a sair dela. Elas vinham
até nós com uma força incrível e eu caí para trás, pousando desajeitadamente ao
meu lado. Eu levantei minhas mãos para bloquear o enxame de brilhos, mas
alguns deles ainda arranhavam meu rosto enquanto passavam por mim. Eu
chorava com o contato, como se fosse a dor de milhões de cortes de papel.
— O que são eles? — eu tentei exclamar.
— Fotianas. – Sra. Terwilliger respondeu. Ela também tinha caído no chão
e estava cobrindo seu rosto quando outro enxame passou.
— Foti-o quê? — Perguntou Eddie.
— Eles são do mesmo reino que Hopper veio, mas eles são muito menos
amigáveis. — ela cautelosamente tirou suas mãos de seu rosto para que ela
pudesse ter uma visão das criaturas. — Pense neles como vagalumes mutantes.
Eddie, sempre pronto para improvisar, agarrou a placa de boas-vindas do
robô da entrada. Manejando a placa como se fosse um bastão de baseball, ele
balançou em direção as Fotianas enquanto elas vinham em direção a ele. Como
se compartilhassem o pensamento, o enxame partiu e o bastão encontrou uma
grande quantidade de ar. Somente algumas Fotianas eram lentas demais. Elas
desintegraram em faíscas quando foram golpeadas. Isso foi encorajador, pelo
menos, mas nós tínhamos muitas delas para pegar. As coisas ficaram mais
complicadas quando o enxame se dividiu em três e veio atrás de cada um de nós.
Eu tinha apenas conseguido ficar em pé, mas quando eu vi o grupo
mirando em mim, em um formato de flecha, eu rasguei através da sala e me
curvei embaixo da esteira rolante a tempo.
— Qual a melhor forma de se livrar delas? — eu gritei para Sra.
Terwilliger. — Fogo? — do outro lado da sala, eu podia ver Eddie continuando a

espantá-las com a placa, mas a velocidade e agilidade delas o impediam de obter
um progresso significante.
— Eu não quero queimar esse lugar. — ela respondeu, tentando se
esquivar do enxame que a perseguia de perto. Elas golpearam seu braço, levando
um pedaço de sua manga e um pequeno corte sangrava visivelmente embaixo de
sua pele. Logo que ela tomou alguma distância entre ela e eles, ela levantou suas
mãos e entoou um encantamento em Latim que eu nunca tinha ouvido antes.
Centenas de pequenos cristais brilhantes surgiram no ar e com outro comando,
ela mandou todas elas voando até as Fotianas. Onde os cristais bateram, os
“vagalumes mutantes” se transformaram em faíscas.
O enxame me perseguia voando devagar, tentando me tirar debaixo da
mesa. Eu acenei para que elas saíssem, ficando com minha mão cheia de picadas
no processo, enquanto eu analisava o feitiço da Sra. Terwilliger. As palavras eram
bem similares e pareciam como meu antigo e amigo feitiço da bola de fogo, com
apenas algumas notáveis diferenças. Esse era um feitiço de gelo, eu percebi.
Lançando com força suficiente, pedaços de gelo poderiam ter um impacto nas
pequenas navalhas.
Eu corri para fora da mesa e tentei colocar algum espaço entre meu
enxame e eu. Atrás de mim, eu ouvi Sra. Terwilliger recitando mais uma vez o
feitiço. Esperando que eu tivesse memorizado as palavras, eu tentei a mesma
proeza, usando os mesmos gestos e movimentos que eu usava para o feitiço da
bola de fogo. Poder passou através de mim e cristais de gelo foram para frente ao
meu comando. Mas minha mira não era tão boa quanto à da Sra. Terwilliger.
Apesar da estrutura do feitiço ser semelhante a da bola de fogo, o toque era
diferente e requeria prática. Eu apenas consegui colocar para fora algumas
Fotianas naquela hora, mas tive mais sucesso em minha segunda e terceira
tentativa. Quando eu pausei para remodelar, elas não desperdiçaram a chance de
vir até mim, causando mais irritação e dor. Eu poderia afastá-las e convocar o
feitiço de novo, gradualmente aumentando os números.
Eu perdi um pouco de tempo até poder ter uma visão do segundo grupo
de cristais de gelo feitos por mim e eu os mandei para um significantemente
pequeno bloco de Fotianas. Pelo canto do meu olho eu vi Sra. Terwilliger

acenando com suas mãos. Um momento depois, Eddie avançou para frente,
ainda segurando a placa. Ambos já tinham derrotado seus respectivos enxames.
O meu era o único que restava e com alguns minutos, meus amigos me ajudaram
a terminar com o resto delas.
Sem o zumbido, a sala de repente ficou com um horripilante silêncio. Nós
todos ficamos parados, peito subindo e descendo pesadamente, enquanto nós
olhávamos pela escura sala procurando por qualquer sinal de perigo. O rosto de
Eddie e Sra. Terwilliger mostravam cortes e arranhões onde as Fotianas tinham
os tocado e pela minha própria pele ardente, eu presumi que eu estaria da
mesma forma. Nós estávamos vivos, embora e as ameaças pareciam ter sido
neutralizadas por agora.
— Onde está o envelope? — Eddie perguntou finalmente.
Eu me apressei até onde eu tinha o deixado cair, perto do Raptorbot, que
tinha apenas sobrevivido a nossa disputa nesse pomposo display. Os cristais de
gelo tinham derretido em poças no chão e um canto do envelope estava ensopado.
Por outro lado, ele parecia intacto. Eu o carreguei até meus amigos e me virei
para Sra. Terwilliger antes de abri-lo.
— Você sente alguma coisa? — eu perguntei.
— Se tiver algum feitiço, ele deve estar muito sabiamente escondido. — ela
levantou suas mãos e um pequeno fogo emergiu em sua palma. — Eu estarei
pronta, só por precaução.
O envelope era pesado e volumoso, então eu não fiquei completamente
surpresa quando eu encontrei um tijolo dentro, ainda mais considerando que eu
não tinha nenhuma pista sobre qual seria o propósito disso. Parecia ser feito de
algum tipo de arenito. Eu dei uma olhada em meus companheiros para ver se
fazia algum sentido para eles, mas eles pareciam tão confusos quanto eu me
sentia. Eu alcancei novamente o envelope e puxei para fora um mapa de Missouri
Ozarks.
— Eu realmente não esperava isso. — eu comentei, examinando para
encontrar qualquer escrita ou pista. Não havia nenhuma.

Raiva preencheu as feições de Eddie, junto com algo que eu também
sentia: decepção. Eu não sabia o que nós descobriríamos aqui, mas havia uma
parte secreta de mim que esperava por um milagre e nós encontraríamos Jill. Ao
invés disso, todos nós tínhamos para mostrar dessa viagem alguns cortes e mais
pistas criptográficas. Eu balancei o envelope. Parecia vazio.
— O que na Terra isso poderia significar? — meditou Sra. Terwilliger,
pegando o mapa de mim.
— Isso significa que alguém está brincando com nós. — rosnou Eddie. Ele
esfregou uma mão em sua suada testa, espalhando sangue no processo. — Por
tudo que nós sabemos, Jill não está nem ao menos envolvida nisso e alguém está
apenas nos fazendo pensar que ela esta.
Eu olhei dentro do envelope e meu coração afundou quando eu percebi
que ele não estava vazio, depois de tudo.
— Eu temo que não. — eu alcancei e puxei para fora o último item do
envelope. Mesmo com pouca luz, não havia duvidas de que aquilo era: uma parte
de um longo, encaracolado e brilhante cabelo castanho. E não havia duvidas a
quem ele pertencia.
— Quem quer que esteja fazendo isso, definitivamente esta com a Jill.

Capítulo 5
ADRIAN

Levou cada pedacinho do meu questionável autocontrole para não mandar
mensagens constantemente e ligar para Sydney para atualizações. Eu não havia
percebido o quanto a ausência dela ia me abater. Não estava apenas sentindo
falta dela, embora isso certamente fizesse parte. Eu tinha me acostumado a
acordar com ela todas as manhãs, vê-la em torno das refeições e em outras
partes comuns da vida. Agora, eu não precisava apenas passar o tempo sem ela,
eu tinha também que constantemente me tranquilizar que ela não estava nas
garras dos alquimistas.
— Eu não deveria tê-la deixado ir sozinha. — Eu disse para minha mãe no
outro dia.
Ela olhou por cima de seu ponto cruz (crochê). Esse era um hobby que ela
havia adquirido para passar o tempo e só foi um pouco menos surpreendente do
que tudo mais acontecendo em nossas vidas recentemente.
— Você se preocupa demais, querido. Se há uma coisa que posso dizer
sobre minha Nora humana é que ela é surpreendentemente engenhosa.
Eu parei meus passos.
— Você realmente acha isso?
Um sorriso irônico brincou nos lábios da minha mãe.
— Está surpreso que eu tenha algo de bom a dizer sobre ela?
— Um pouco, sim. — Eu admiti. Minha mãe nunca havia abertamente
protestado sobre meu relacionamento com a Sydney. Realmente, não havia

nenhuma chance. Eu simplesmente tinha aparecido na Corte com uma noiva a
tiracolo e ninguém tinha sido capaz de separar aqueles a quem o estado de
Nevada havia unido. Minha mãe não tinha exatamente recebido a Sydney de
braços abertos, mas ela também havia ficado conosco quando os outros,
incluindo o meu próprio pai, viraram as costas para nós. Sempre presumi que
minha mãe não aprovava, mas simplesmente estava fazendo o melhor de uma
situação ruim.
— Eu mentiria se dissesse que eu nunca, em qualquer momento da minha
vida, desejei que você se casasse com um ser humano. — Ela disse depois de um
momento de reflexão. — Eu, no entanto, sei que a estrada que você anda na vida
não é fácil. Nunca foi. Nunca vai ser. Eu percebi isso desde que você era uma
criança. E também sei que quem quer que ficasse você, teria que ser alguém
muito especial, alguém capaz de enfrentar esses desafios com você. Essa garota?
Sydney? Ela é alguém assim. Eu percebi muito neste último mês. E eu prefiro
que você tenha uma parceira digna, que seja uma humana do que uma Moroi que
não pode ajudá-lo a compartilhar seus fardos.
Meu queixo quase caiu no chão.
— Mãe, eu acho que essa é a coisa mais sentimental que já ouvi você
dizer.
— Calma. — Ela disse. — E pare de se preocupar. Ela é competente e
talentosa. E ela não está sozinha. Ela tem um guardião e aquela humana
estranha com ela.
Eu dei um leve sorriso, mas não tive coragem de contar à minha mãe que
Sydney, não importa quão competente e talentosa, não tinha sido capaz de iludir
os alquimistas antes. Na verdade, quando ela inicialmente foi capturada, Eddie
estava com ela. Ele foi feroz e mortal como de costume… mas não foi suficiente.
Uma batida na porta me salvou de mais ruminação, mas apresentou uma
série de outros novos problemas. Eu havia prometido a Nina que poderíamos ir
atrás de Olive mais tarde, mas isso foi há algumas horas. Sonya me garantiu que
o sedativo que ela havia dado a Nina para ajudá-la a dormir ia durar um tempo,

mas pelo que eu sabia, ele tinha passado e eu acharia Nina na minha porta com
os olhos loucos, exigindo que nós fossemos para o sonho agora.
Mas quando eu abri a porta, foi a Rose que eu encontrei em vez disso. Eu
não tinha certeza se me sentia aliviado ou ficava em guarda. A última vez que eu
soube dela, ela estava longe da Corte.
— Ei — Eu disse. — O que está acontecendo?
Ela estava claramente fora de serviço agora, vestida casualmente com
jeans e uma camiseta em oposição aos ternos preto e branco que os guardiões
usavam em ocasiões formais. Ela jogou seu cabelo castanho escuro sobre um
ombro e sorriu.
— Eu ouvi que você estava trancado aqui, então eu pensei aparecer para
ver vocês.
Eu tentei não estremecer com o vocês.
— Eu pensei que você e Dimitri estivessem procurando por Jill. — Eu
disse, na esperança de desviar a atenção de nós.
Um pouco do seu entusiasmo esmaeceu com isso.
— Nós estávamos… mas nós não estávamos tendo muita sorte. Então
Lissa nos fez voltar e investigar alguns membros reais que sempre foram contra
ela, no caso deles terem sequestrado Jill.
Essa era nova.
— Você acha que há alguma verdade nisso?
— Provavelmente não. — Disse Rose. — E Lissa sabe que é um tiro no
escuro também. Mas ela quer esgotar todas as pistas.
Eu dei um passo para trás.
— Bem, não quero segurá-la...
Seu sorriso retornou.
— Você não está. Já colocamos em ordem algumas horas hoje e não posso
fazer mais nada até que um dos Lordes em questão volte amanhã. Então, agora
estamos fazendo algo mais produtivo. Pegue a Sydney e eu vou lhes mostrar.

— Ela, um, está dormindo agora. — Eu menti.
— Dormindo? É meio do dia.
— Nosso dia. — Eu corrigi. — Ela ainda está em horário humano.
Rose estava compreensivelmente chocada.
— É mesmo? Da última vez que estive aqui, eu pensei que ela havia se
adaptado muito bem.
— Ela sente falta do sol. — Eu expliquei.
— Ela realmente vai sair?
— Bem, não… mas é o princípio da questão. É uma coisa humana. —
Julgando a expressão cada vez mais confusa de Rose, eu realmente não estava
fazendo um bom trabalho de cobertura para nós aqui, então decidi diminuir
minhas perdas. — Olha, por que não me mostra o que quer que você tenha e eu
deixarei um bilhete para Sydney. — Achei que isso era melhor do que Rose
possivelmente se oferecer para esperar até que Sydney acordasse.
— Claro. — Rose disse. — Nós podemos levá-la outra hora.
Eu fiz um gesto para ela em direção ao corredor.
— Depois de você.
— Você não precisa deixar um bilhete? — Perguntou ela incisivamente.
— Uh, certo. Calma aí. — Eu dei um passo lá para dentro e deixei Rose no
corredor. Depois de ficar parado por cerca de meio minuto, abri a porta
novamente e me juntei a ela. — Tudo pronto.
Rose me levou para uma seção da Corte geralmente reservada para as
atividades dos guardiões. Era perto do seu quartel-general e de algumas de suas
habitações. Mais importante, era onde eles treinavam e foi para um dos seus
campos de treinamento que ela me conduzia agora. Só que, quando chegamos,
não era um grupo de dhampirs que encontramos. Era um grupo de guerreiros
Moroi.
— Bem, eu serei amaldiçoado — Eu disse. Quis dizer isso como um elogio.

Há muito tempo, durante o tempo em que humanos e Moroi se casavam,
os Morois também faziam um monte para sua própria autodefesa. Usavam magia
elementar como arma, lutando eles próprios contra os Strigois. Ao longo do
tempo, os dhampirs assumiram as funções de protetores e usar a magia para
algo mais do que truques de salão tornou-se tabu entre os Morois. Entre muitas
outras mudanças sugeridas recentemente na política Moroi, assumir mais uma
vez os meios mágicos como legítima defesa significa muitas vezes provocar
discussão. Agora eu estava vendo isso levado à prática.
Havia cerca de duas dúzias de Morois aqui agora, divididos em quatro
grupos, cada um usando uma cor diferente. Eles estavam fazendo exercícios que
poderiam vir direto da escola de Malachi Wolfe, manobras defensivas e combate
corpo

a

corpo.

Um

casal

de

Guardiões

estava

aconselhando-os

e

eu

imediatamente reconhecido, mesmo de costas para mim, graças a sua altura e o
guarda-pó de couro marrom. Dimitri Belikov andava a passos largos, oferecendo
a mão para mim em saudação.
— Adrian — Ele disse calorosamente. — Ainda não temos um grupo de
espírito. Gostaria de liderar um? Encontrar alguns recrutas?
A primeira pessoa que me veio à mente foi a Nina, que potencialmente já
estava perdendo a cabeça com o uso do espírito. O pensamento de levá-la em
combate foi desconcertante.
Finalmente, um papel de liderança para você, observou tia Tatiana.
Eu balancei minha cabeça.
— Obrigada, mas não. Já tenho bastante no meu prato.
— Onde está Sydney? — Ele perguntou. — Eu pensei que ela ia gostar de
ver isto.
— Ela está dormindo. — Disse Rose prestativamente.
Vendo a surpresa de Dimitri, eu expliquei.
— Ela está em horário humano. Mas você está certo, ela teria gostado de
ver isto. Uma outra hora.

— Uma outra hora. — Concordou o Dimitri. — Olhem, eles estão prestes a
começar.
— Começar o quê? — Eu perguntei.
Um guardião que eu não conhecia tinha acabado de alinhar alguns
bonecos de prática em uma extremidade do campo. Ele chamou cada grupo e eu
assisti com espanto como cada um demonstrava o quão mortal poderiam ser os
elementos. Usuários de água enviaram explosões de alta potência de água em
seus manequins, derrubando-os em um só golpe. Usuários de terra faziam o solo
instável e também convocavam as rochas e sujeira como armas. Usuários do ar
convocavam rajadas de vento que teriam derrubado um oponente. Alguns deles
foram capazes de usar o ar para levantar objetos como armas. E os usuários de
fogo, bem, sua capacidade destrutiva era bastante óbvia enquanto um dos
manequins pegava fogo completamente.
— Só uma demonstração, por favor. — Chamou o guardião cansadamente.
— Não precisamos extinguir nossos suprimentos de bonecos ainda.
— Desculpa. — Uma voz alegre que reconheci falou. Christian Ozera
estava ali entre os usuários de fogo vestidos de vermelhos e ele sufocou as
chamas com um olhar.
Após as manifestações separadas de energia elementar, os guerreiros
mostraram como eles podiam usar os elementos juntos. Usuários do ar ajudaram
a congelar a água convocada por usuários de água. Usuários de terra prenderam
os bonecos no chão, deixando os usuários de fogo atacarem violentamente para
matar. (Isto resultou novamente de outra destruição de um boneco quando
Christian ficou muito entusiasmado com seu fogo).
—Desculpe, ele repetiu, não parecendo o mínimo arrependido
Finalmente, concluíram com uma demonstração das manobras corpo a
corpo, que eu os vi praticando quando cheguei. Os Moroi não eram fisicamente
fortes como dhampirs, mas ficou claro que este grupo tinha treinamento muito.
Eu não gostaria de enfrentar qualquer deles em uma luta. Eles demonstraram
movimentos que qualquer professor guardião ficaria orgulhoso e até mesmo

mostrar como trabalhar em ataques elementares. Apesar de tudo, foi uma
exibição impressionante.
— Bem? — exigiu Christian depois. Ele veio galopante até nós nos
bastidores, quando a exibição terminou. — Acha que vamos vencê-los?
Uma pequena garota loira vestida de azul caminhava ao lado dele e fiquei
contente, embora não surpreso, que Mia Rinaldi era a líder entre os usuários de
água.
— Isso foi impecável. — Ela concordou. — Não há nenhuma maneira de
eles não aprovarem o programa agora.
— Sobre o que você está falando? — Eu perguntei.
— Isso foi só um aquecimento. — Explicou Christian. — Sem trocadilhos.
Vamos mostrar isto ao Conselho Moroi na esperança de que eles aprovarão um
programa que poderemos levar para os Morois de todas as escolas, a fim de
recrutar e treinar mais pessoas para a causa.
Os olhos azuis de Mia brilhavam.
— Nós também queremos obter aprovação para lançar alguns grupos de
caça secretos aos Strigois.
— Bem, você teria meu voto. — Eu disse honestamente. — Parece que
você pode colocar os guardiões fora dos negócios.
— Não vamos nos empolgar. — Brincou Rose. — Mas você está certo, eles
já percorreram um longo caminho. Agora só temos que fazer o Conselho
concordar. Lissa já está a bordo.
— Claro que está. — Eu disse. — Porque ela é jovem e progressista. Os
outros podem ser mais resistentes à mudança. Mesmo com uma exibição tão
impressionante como esta.
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intencionados dos Morois agarram-se a tradição.
— Eu esperava que Sydney pudesse ter alguns argumentos lógicos que
pudéssemos usar para defender o nosso caso.

Eu ri com isso.
— Tenho certeza de que ela teria.
— Cadê a Sydney? — Perguntou Christian.
— Dormindo. — Rose e eu dissemos em uníssono.
Tão fascinante quanto estes guerreiros Moroi eram, eu temia que mais
perguntas sobre Sydney estivessem a caminho. Isso e um olhar no meu relógio
me disseram que logo seria a hora de ir andar pelos sonhos com Nina.
— Eu deveria voltar. — Eu disse. — Obrigado por me deixarem ver isso.
— Fico feliz em deixar. — Disse Rose, me conduzindo de volta em direção
a parte principal da Corte. — Descubra qual seria um bom dia para Sydney e
vamos remarcar isso, em uma hora humanamente mais amigável.
Eu cerrei meus dentes, odiando as mentiras.
— Eu falo com ela e te aviso depois.
Rose me levou de volta e eu podia dizer que ela achou estranho que eu fiz
questão de deixá-la do lado de fora da suíte. Culpei Sydney de ter um sono leve,
o que Rose parecia ter aceitado. Quando ela finalmente saiu, eu percebi que a
excitação das demonstrações e o aprofundamento das mentiras me deixaram
inquieto e apreensivo, tornando difícil adormecer, quando eu me arrastei para a
cama. Também era o meio do dia vampírico para mim, atrapalhando ainda mais
as coisas, mas Nina disse que Olive estava em uma programação humana, então
ela estaria dormindo agora. Depois de trinta minutos virando na cama se
passaram, eu recebi uma mensagem de Nina, dizendo que podia me encontrar em
um sonho.
Estou tendo problemas para dormir, eu escrevi de volta.
Ganhei muitos sedativos de Sonya, se você precisar de um, veio à resposta
brincando. É um prazer compartilhar.
Eu sorri, melancólico pelo momento de fácil amizade que eu costumava ter
com Nina. Não, obrigado. Dê-me um pouco mais de tempo.

Eventualmente, consegui relaxar e adormecer por minha própria conta.
Havia passado algum tempo desde que qualquer usuário de espírito me puxou
para um sonho. Geralmente, eu era o criador do sonho, convocando o ambiente e
convidando os outros para se juntarem a mim com o poder do espírito. Ao meu
redor, meu ambiente materializou-se, solidificando-se em um cenário pastoral na
frente de uma bonita casa branca. Além disso, havia uma cerca fechando um
pasto onde cavalos preguiçosamente pastavam na luz roxa e laranja de um sol
poente. Pássaros cantavam canções da noite e uma brisa morna escovava minha
pele.
— A casa de meu pai em Wisconsin. — Disse uma voz atrás de mim.
Virei e encontrei Nina se aproximando pela longa grama do jardim da
frente da casa. Ela parecia um milhão de vezes melhor do que a última vez que a
vi, com o cabelo encaracolado, puxado em um coque solto e um vestido lavanda
em seu corpo esbelto. Eu esperava que isso refletisse alguma melhoria no mundo
real e que não fosse simplesmente uma ilusão do sonho.
— É legal. — Eu disse honestamente. — O tipo de lugar que crianças
sonham crescer.
Ela sorriu com isso.
— Nós só podíamos vir no verão. Tivemos alguns amigos de família que
eram nobres inferiores e eles se juntavam a nós com seus tutores. Caso contrário,
era muito perigoso aqui. É muito remoto…mas nunca se sabe.
Ela não tinha que terminar esse pensamento. Nina e Olive eram meio
irmãs, compartilhando seu pai Moroi. Porque ele não era da realeza, ele não havia
recebido nenhuma proteção de guardião, assim a dhampir Olive fazia sua
proteção e se tornou uma Strigoi durante um ataque. A magia do espírito da Nina
a trouxe de volta. Foi uma rara distinção que Olive compartilhou com apenas
outro casal, Dimitri e Sonya, para ser mais preciso.
— Devemos trazer Olive aqui? — Eu perguntei, não querendo que Nina se
debruçasse sobre temas feios do passado. Com a minha pergunta, porém, a
carranca cresceu.

— Não é assim tão simples… você verá. Quer dizer, talvez seja diferente
com você aqui. Espero que sim.
Eu ainda não entendia completamente qual era o problema, mas decidi
esperar e ver o que aconteceria. Realmente, se Olive estava dormindo, isso
deveria ter sido muito fácil. Nina deveria ter sido capaz de usar o espírito para
trazer Olive para esta casa de campo, tal como ela tinha me trazido. Nina olhou
para fora do pasto do cavalo e eu senti a magia do espírito despertar nela quando
ela tentou uma conexão de sonho com a irmã dela. Até aqui, tudo bem.
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materializar perto de nós. Reconheci postura mais curta de Olive, seu cabelo
escuro e pele acobreada. Um manto esvoaçante rodava em torno dela,
obscurecendo o que eu sabia que era uma estrutura mais muscular do que a
irmã dela. Os olhos de Olive alargaram quando ela percebeu o que estava
acontecendo.
— Não, Nina. Por favor. Não outra vez.
Normalmente, este seria o ponto onde Olive estaria totalmente sólida e
estaria em pé conosco. Em vez disso, o cenário do país começou a desvanecer-se
à distância, crescendo cada vez mais irreal. Eu virei meu olhar para Nina.
— O que você está fazendo?
Ela suspirou.
— Eu não estou fazendo nada. Isso é o que tenho tentado te dizer.
A bela paisagem verde desapareceu, substituído por um terreno preto e
cinzento que estava pontilhado com pedras. Uma montanha irregular subiu
abruptamente diante de nós, subindo em um céu cinzento crescente com
trovoadas. Flashes ocasionais de relâmpago dançaram entre as nuvens. Não
havia nenhum sinal de Olive.
— O que é isto? — Exclamei. — Nós fomos transportados para um filme
distópico?
A expressão da Nina era desagradável.
— Estamos no Havaí.

Olhei ao redor.
— Odeio discordar, mas quando penso no Havaí, eu penso em palmeiras e
biquínis.
Nina olhou para seus pés e um momento depois, as sandálias dela se
transformaram em tênis. Ela começou a caminhada até a inclinação.
— É um vulcão que visitamos nas férias quando éramos crianças.
— Isso não parece tão ruim. — Eu disse, cautelosamente a seguindo. —
Mas por que mudar? A fazenda era legal.
— Eu não mudei. — Ela disse, claramente frustrada. — Olive mudou.
— Olive não é um usuário de espírito. — Eu protestei. — Ela pode mudar
sua roupa, sim, mas não é algo tão grande.
— De alguma forma, ela assume o controle do sonho de mim. Ela faz isso
sempre. Quer dizer, eu posso fazer pequenas coisas como esta. — Ela fez uma
pausa para gesticular para os seus sapatos. — Mas não posso nos enviar de volta
ou trazer Olive.
— Cadê ela?
— Escondida em algum lugar. — Nina explorou ao redor e apontou para
um buraco escuro ao lado do vulcão. — Provavelmente lá. Isso não fazia parte do
vulcão real que vimos. Ela deve ter criado isso.
Minha mente estava cambaleando quando me aproximei da caverna com
ela. O que ela dizia era impossível. Olive não podia ter poder neste sonho, a
menos que Nina tivesse lhe cedido isso.
— Como? — Eu perguntei. — Como ela faz isso? Você acha que tem algo a
ver com ela sendo restaurada de ser um Strigoi? De ser infundida com espírito?
Nina abanou a cabeça.
— Acho que não. Eu realmente não a senti usando o espírito. É quase
como se ela o estivesse controlando por… a vontade dela.
Eu tentei entender tudo isso enquanto nos aproximávamos da frente da
caverna.

— Agora o quê?
— Agora... — Disse Nina. — ela está provavelmente se escondendo de nós
lá. Mas se é como outros lugares que ela me trouxe nos sonhos, nós
provavelmente não podemos entrar e...
Um rugido de dentro profundezas da caverna cortaram suas palavras.
Instintivamente, dei uns poucos passos de volta.
— O que diabos é isso?
Nina parecia mais cansada do que assustada.
— Eu não sei. Algo terrível. Algo para nos assustar.
Suas palavras se transformaram em realidade quando uma figura enorme
máscula de pedras negras veio lenta e pesadamente para fora da caverna, seus
olhos queimando vermelho. Era uma cabeça duas vezes mais ampla e mais alta
que eu. Ele chegou a um passo diante de nós, bateu no peito e soltou outro
rugido.
— Você viu isso antes? — Exclamei.
— Não exatamente. — Disse Nina. — A última vez ela mandou um enxame
de morcegos. Antes disso foi uma espécie de criatura lobisomem.
— Você fez esse sonho. — Insisti, me afastando ainda mais do monstro de
lava (por falta de um termo melhor). — Se livre disso.
— Eu não consigo. Não com os meus pensamentos, pelo menos. Temos
que fazer a moda antiga. — Senti novamente a onda mágica de espírito dentro
dela e um porrete apareceu nas mãos dela. Sem nenhum aviso, ela foi para frente
e atacou o monstro com a arma. Enquanto ela o fazia, eu senti mais o espírito
inflamar dentro dela. Na verdade, era a magia do espírito que parecia atacar o
monstro, mais do que o porrete. A criatura rugiu de dor e rachaduras apareceram
onde bateu o porrete.
— Você disse que me ajudaria! — Ela gritou, claramente irritada.
Eu disse isso, mas eu certamente não esperava que fosse dessa maneira.
Antes que eu gesticulasse com batidas sem sentido, porém, liguei minha própria
magia e tentei alterar a configuração em algo mais hospitaleiro. Mas quando eu

tentei, eu encontrei uma resistência firme e entendi melhor o que Nina tinha dito.
Não era exatamente o espírito que eu sentia mantendo o sonho no lugar… mas
algo mais como vontade ou intenção, tal como ela tinha dito.
Incapaz de alterar o contexto maior do sonho, eu a imitei e usei uma
pequena explosão de espírito para criar um porrete para mim. Eu geralmente não
era violento por natureza e enquanto atacava o monstro de lava — em que Nina
tinha feito progressos significativos — lembrei-me que ele era apenas uma criação
de sonho e não uma coisa real. Quando meu porrete atingiu a criatura pedregosa
oculta, eu quase caí para trás com o solavanco do impacto. Isso sacudiu meus
ossos e dentes… e não pareceu fazer diferença para o monstro de lava. Nina fez
uma pausa para me encarar.
— Você precisa encher-se com o espírito quando bater nele. — Ela
explicou em frustração. — Essa é a maneira de lutar.
Ela certamente estava praticando o que ela pregava. Repleta de magia, ela
era como uma tocha de espírito ao meu lado e fiquei um pouco surpreso com a
quantidade que ela empunhava. Não era completamente tão grave como a
explosão usada para restaurar um Strigoi ou trazer os mortos de volta, mas era
uma quantidade notável a ser segurada e sustentada durante um período
prolongado de tempo. Relutantemente, chamei um pouco da minha própria
magia, nem perto da quantidade que ela estava usando e usei para destruir a
criatura quando balancei meu bastão. Desta vez, também quebrei a superfície.
— Mais, mais! — Nina gritava.
— Não há nenhuma necessidade. — Eu disse. — Isto ainda tem impacto,
sem tanta magia. Só demora um pouco mais.
— Não temos tempo!
Não entendi o que ela quis dizer até que com nossos esforços coletivos
finalmente derrotamos o monstro de lava, que se desintegrou em pó diante de
nós. Nina correu para a gruta e como a criatura se foi, ela parecia ter recuperado
o controle do sonho. Mudou a configuração em torno de nós e de repente
estávamos correndo para a casa de campo branca em Wisconsin. Eu mal avistei

Olive no canto obscuro de uma sala de estar, seu corpo obscurecido por esse
mesmo manto esvoaçante de mais cedo.
— Olive! — Gritou Nina. — Mostre-me onde você está! — Mais poder subiu
através dela e o quarto começou a tremer. Eu podia sentir um pouco do que ela
estava fazendo e fiquei surpreso. Ela estava tentando fazer com que o sonho
refletisse o ambiente de Olive, algo que nem eu sabia que era possível. Mas Olive
foi desaparecendo diante dos nossos olhos.
— Sinto muito, Nina. Por favor, por favor, pare de tentar me encontrar. É
melhor assim.
— Olive.
Era tarde demais. Olive se desvaneceu e a sala parou de piscar. Ela
estabilizou-se, firmemente, permanecendo uma pequena sala de estar do país e
sem oferecer nenhuma pista de onde Olive estava. Nina derrotada, caiu em uma
cadeira de vime, lágrimas nos olhos dela.
— Ela acordou sozinha. Isso é o que acontece o tempo todo. Ela coloca
algum obstáculo para que eu lute contra e isso me distrai de fazer o sonho
mostrar onde ela está. Pelo tempo que eu luto, ela consegue acordar e escapar do
sonho. — Nina me virou seu olhar acusatório. — Se nós o tivéssemos derrotado
mais rápido, ela não teria tido tempo de acordar! Você deveria ter usado mais
espírito para explodir aquele monstro!
Nina, embora obviamente chateada, parecia na maior parte das vezes
estável aqui no mundo dos sonhos. Lembrando o outro dia, no entanto, sabia que
ela no próprio mundo real era outro assunto.
— Não acho que é uma boa ideia — Eu disse lentamente. — Eu acho que
usar todo esse espírito tem tido um efeito prejudicial sobre você ao longo do
tempo.
— Se você me ajudasse, realmente me ajudasse, só teríamos que fazer isso
apenas uma vez. Se nós pudéssemos dominá-la, nós podemos fazer o sonho nos
mostrar onde ela está.

— Sim, sobre isso. — Eu disse, sentado ao lado dela. — Onde você
aprendeu a fazer isso? Fazer o sonho mostrar onde ela está? — Isso teria sido
incrivelmente útil quando estava tentando encontrar a Sydney.
Nina encolheu os ombros.
— Você pode fazer uma pessoa aparecer como eles são na vida real, certo?
Eu estava experimentando um dia e canalizei o espírito através dela de uma
maneira que fez o cenário do sonho refletir simplesmente o lugar em que ela
estava.
— Não tenho certeza se 'simplesmente' é a palavra que eu usaria. — Eu
comentei. — Isso envolveu um monte de espírito também. E eu me pergunto… ela
começou a controlar o sonho depois disso? Você inadvertidamente deu controle
dela?
Era óbvio que Nina não tinha pensado nisso.
— E… Eu não sei. Talvez o tenha feito… mas como vou descobrir onde ela
está?
— Tente falar com ela? — Eu sugeri.
Ela bateu a mão sobre o braço do vime.
— Eu tentei! Ela não vai me ver. Esta é a única maneira. Algo está errado
e precisamos descobrir o que. Temos que tentar de novo. Só que na próxima vez...
— Uou, uou. Não pode haver uma próxima vez. — Eu avisei. — Você vai se
queimar. Você fez isso todos os dias por quanto tempo?
O olhar dela cresceu distante.
— Eu não sei. Meses.
Eu recuei. Não admira que ela estava ficando louca.
— Nada mais de espírito.
Ela olhou para mim, implorando o olhar dela.
— Eu tenho que fazer isso. Não consegue entender isso? Você sabe como é
não saber o que aconteceu com alguém, com quem você se importa tanto?

Jill, pensei com angústia. Nina deve ter visto algo na minha expressão
porque ela de repente se iluminou.
— Me ajude! Me ajude, Adrian e juntos vamos ter bastante espírito para
superá-la. Posso parar de fazer isso todos os dias. Eu vou descobrir o que
aconteceu com ela. Por favor.
Eu pensei nas preocupações da Sonya com Nina. Então pensei em
Sydney, alertando-me para ter cuidado com o espírito. Eu já estaria com
problemas suficientes se ela descobrisse sobre essa explosão de uso do espírito.
Eu balancei a cabeça lentamente.
— Eu não posso. Não devia nem mesmo ter feito isso.
— Se trabalharmos juntos, isso não vai exigir o máximo de qualquer um
de nós. — Implorou Nina. — Por favor me ajude. Eu vou te ajudar em troca. Há
alguma coisa que você precisa? Me ajude a encontrar a Olive e vou fazer de tudo.
Comecei a balançar a cabeça novamente, em seguida, fiz uma pausa
quando uma ideia me bateu.
— Não — Eu disse, mais para mim do que ela. — Não.
Ela saltou ficando em pé.
— Há algo, não é? Me Diga!
Eu hesitei, sabendo que eu não deveria ir por esse caminho. Mas sua
oferta de ajuda me fez pensar em uma coisa que eu queria muitíssimo: voltar
para Sydney.
— Preciso me esgueirar para fora da Corte, sem que ninguém saiba. E
então eu preciso fazer as pessoas pensarem que eu ainda estou aqui, com minha
mãe.
— Feito. — Disse Nina. — Eu posso fazer isso. Fácil.
— Nina...
— Olha. — Ela disse. — Posso ajudá-lo neste momento, neste instante,
tirar você da Corte. Seria um feitiço fácil de compulsão. Então você pode me
encontrar em um sonho para acharmos a Olive, onde quer que esteja.

— Isso é gentil da sua parte. — Disse cansadamente. — Mas isso não vai
convencer as pessoas que eu ainda estou morando aqui.
Um sorriso travesso cruzou seus lábios.
— Posso fazer isso também. Se sua mãe me deixar ficar com ela. Eu vou
obrigar quem quer que venha procurar por você a pensar que viram você. Eu vou
fazer os trabalhadores da casa de hóspedes pensaram que eles o veem indo e
vindo. Ninguém vai suspeitar de nada. Por favor, Adrian. — Ela apertou minha
mão. — Vamos ajudar um ao outro.
Tirei minha mão de volta, disposto a admitir que estava tentado. Ela
estava me oferecendo à única chance que eu tinha de me juntar a Sydney, uma
coisa que eu queria muito, o suficiente para considerar ignorar todos os avisos
sobre o uso do espírito. Mas como poderia sujeitar qualquer um de nós a mais
magia? Especialmente ela. Foi egoísta.
— É muito perigoso. — Disse ela.
— Não me importo. — Ela disse obstinadamente. — Eu apenas vou
continuar tentando você me ajudando ou não. Olive é tudo para mim.
E Sydney é tudo para mim, pensei. Desesperadamente, eu tentei encontrar
uma maneira de conciliar a culpa que sentia por aceitar a ajuda da Nina. Ela
disse que continuaria indo atrás de Olive, certo? Bem… se eu a ajudasse
encontrar Olive e a fizesse parar, resultaria na verdade em Nina usando menos
espírito. Isso era uma coisa boa… certo?
Eu respirei fundo e olhei-a diretamente nos olhos.
— Se tentar de novo… deixe-me exercer a maior parte do espírito.
— Mas nós dois...
— Nós dois iremos — Eu disse. — E só faremos uma vez, não todo dia. Se
eu fizer o trabalho pesado, uma vez, não vai me afetar tanto. Você amplia, um
pouco. Mas é isso. Você não pode continuar machucando a si mesma.
Ela estendeu sua mão na minha direção novamente e em seguida, a
puxou de volta, embora sua expressão tivesse amolecido.
— Você se preocupa comigo, não é? Eu sabia. Mesmo você sendo casado...

— Nina. — Eu disse com firmeza. — Não é assim. Eu me importo com
você, mas eu amo a Sydney. E se nós vamos fazer isso de novo, vai ser do meu
jeito.
Os olhos dela permaneceram sonhadores mais alguns instantes e então
ela deu um aceno relutante.
— Seu jeito. — Reiterou ela. — E eu realmente te ajudarei.
— Eu estou contando com isso. — Eu admiti. — Mas espero que você
possa ceder o que nós precisamos usando o mínimo de espírito possível.
Ela deu um aceno manso e depois virou-se curiosa.
— Ok… mas você tem certeza de que você não está preocupado com a sua
sanidade em tudo isso?
Eu hesitei. Se Sydney estivesse aqui, eu sabia que ela iria me dizer que
era tolice, que eu estava usando levianamente o espírito, que eu não precisava e
que possivelmente me prejudicaria. Mas não havia como eu abandonar Nina a
loucura, especialmente se realmente houvesse algo de errado com Olive. E eu
certamente tinha que aproveitar a chance de sair para o mundo para ajudar
ambas Sydney e Jill. Eu só esperava que o que eu disse Nina anteriormente, que
usar apenas uma vez não me machucaria, se provasse verdadeiro. Eu dei um
sorriso duro.
— Ei, eu não estou mostrando sinais de loucura ainda. — Eu disse a ela.
— Tenho certeza de que vou ficar bem.
Eu também, sussurrou tia Tatiana. Tenho certeza que você vai ficar bem
também.

Capítulo 6
Sydney

Não fazíamos ideia do que o tijolo de arenito significava. Não havia
encantamento que pudéssemos detectar nele, nenhuma indicação de qual era o
seu papel nesse mistério. A única coisa que sabíamos com certeza era de que
precisávamos chegar até Ozarks ou no mínimo, Missouri. Uma vez que Ms.
Terwilliger tinha resolvido as coisas com sua empresa de aluguel de automóveis
para prolongar seu contrato, ela sugeriu que nós dirigíssemos a St. Louis e então
bolássemos um plano de ataque. Instantaneamente, meu estômago afundou.
— Aí não. – eu disse rapidamente. — Há um complexo de Alquimistas em
St. Louis. Eu não passei por todo esse problema só pra voltar direto pra eles.
As sobrancelhas de Eddie levantaram em consideração. — Talvez isso faça
parte do plano? E se esse caça ao tesouro é parte de alguma trama dos
Alquimistas para te atrair e não tem nada a ver com Jill?
Foi um pensamento sério, que se tornou ainda mais alarmante quando
Ms. Terwilliger sugeriu, — Ou e se tiver a ver com Jill? Há a mecha do cabelo
afinal, o qual certamente se parece com o de Jill. Os alquimistas a pegariam como
uma forma de armadilha para você?
Por um momento eu ousei dar crédito a essa ideia. Jill foi levada logo
quando Adrian e eu tínhamos conseguido escapar e nos escondermos na Corte.
Os alquimistas estavam entre as poucas pessoas que sabiam a localização da Jill,
então eles poderiam facilmente ter enviado alguém atrás dela. Eu ponderei a
possibilidade e a analisei de todas as formas que eu podia com o resto de lógica
alquimista. Finalmente, eu balancei minha cabeça.

— Eu acho que não. – eu disse. —Eles poderiam ter os meios, mas não a
motivação. Os Alquimistas são culpados de muitas coisas, mas eles não querem
os Moroi se virando um contra o outro, o que aconteceria com a morte de uma
princesa real, uma cuja vida influenciasse o trono. Eu também não consigo
visualizar os Alquimistas recorrendo à magia humana, mesmo para chegar até a
mim. Isto vai muito contra a doutrina deles.
Mesmo que isso não fosse uma armadilha alquimista elaborada, eu ainda
não queria correr o risco de encontrar algum alquimista em seu horário de
almoço em St. Louis. Com isso em mente, definimos um novo destino. Levou um
dia inteiro dirigindo, mas finalmente paramos na noite seguinte na cidade de
Jefferson no Missouri, nos deixando bem longe de St. Louis. Isso também nos
posicionou em direção aos Ozarks numa leve rota incomum, que esperávamos
que pudesse nos livrar de alguém que esperava por nossa abordagem. É claro
que, nós ainda não sabíamos exatamente para onde estávamos indo. Os Ozarks
consistiam em uma grande extensão de terra e até agora nosso tijolo não tinha
dado nenhuma pista.
Nós saímos para jantar após nos registrarmos num hotel, nós três
cansados de ficar sentados em um carro o dia todo. Estava próximo de meianoite, mas tínhamos pulado o jantar para podermos dirigir por mais algum
tempo. Eu estava mais cansada do qualquer coisa e a comida estava sendo
apenas uma formalidade. Do outro lado da mesa, Ms. Terwilliger segurou um
bocejo e mesmo Eddie, apesar de sua vigilância perpétua, parecia estar desejando
uma cama também.
Nós estávamos com o tijolo na mesa enquanto esperávamos a comida
chegar, todos nós o encarando como se pudéssemos fazê-lo nos dar algumas
respostas através da pura força de vontade. Eu finalmente arrastei meu olhar e
olhei para o meu celular, esperando ter perdido alguma mensagem do Adrian em
resposta à que eu tinha enviado mais cedo com o nosso status. Houvera pouca
comunicação dele durante o dia, o que parecia estranho depois de ontem, quando
ele quase enviou atualizações constantes. Eu sabia que era irracional esperar que
ele não fizesse nada além de sentar ao lado do telefone e conversar comigo, mas
eu não conseguia me livrar da mudança. Depois da preocupante forma que as

coisas estavam entre nós neste último mês, eu me encontrava presa a estranhos
surtos de paranoia, pensando que talvez quando o choque de eu ter ido embora
acabasse, Adrian descobrisse que ele meio que gostava da liberdade.

A garçonete chegou com a nossa comida logo, então eu guardei o telefone
de volta na minha bolsa. Quando ela colocou nossos pratos na mesa, ela prendeu
sua respiração ao olhar para o tijolo de arenito.
- Vocês roubaram isso do Ha Ha Tonka?
Nós a encaramos como se ela estivesse falando em outra língua.
- Quero dizer, legal se vocês roubaram. – ela adicionou apressadamente,
nervosa com nosso silêncio. – É um lugar lindo. Eu vejo um monte de pessoas
indo e voltando de lá. Não me importaria com uma lembrança.
Ms. Terwilliger se recuperou primeiro. – Você pode repetir esse nome de
novo? Ha Ha Wonka?
- Ha Ha Tonka. – a garota a corrigiu. Ela olhou entre nossos rostos. –
Vocês realmente não estiveram lá? Esse tijolo se parece exatamente com os que
as ruínas são feitas. Vocês deveriam dar uma olhada se estiverem indo para
Ozarks.
No instante em que ela foi embora, eu procurei Ha Ha Tonka no meu
celular. – De jeito nenhum. – eu disse. – Há um castelo em Missouri!
- Você acha que a Jill está sendo mantida lá? – Eddie perguntou, olhos
brilhando. Eu já podia dizer que ele estava se visualizando resgatando-a de uma
pequena torrem possivelmente lutando contra um dragão ou um robô dinossauro
no processo.
- Pouco provável. Ela estava certa sobre a parte ‘ruínas’. – eu mostrei a
eles uma foto de Há Há Tonka, a qual era uma estrutura impressionante, apesar
de já ter visto dias melhores. Não tinha telhado e algumas seções das paredes não
existiam, tornando-a ao ar livre e fácil de caminhar. A construção era
praticamente uma mansão, não um castelo e toda a área havia sido transformada
num parque estadual, cheio de trilhas e outros atrativos naturais. Se a Jill

estivesse lá, não estava óbvio o local onde ela podia estar sendo mantida em
cativeiro... mas ao menos nós tínhamos um destino agora, porque a garçonete
estava certa sobre uma coisa: Nosso tijolo se parecia exatamente igual aos da
ruínas.

O novo conhecimento nos revigorou e nós quase esquecemos nossa
comida enquanto começamos a fazer planos. De acordo com o website do parque,
ele abria às sete da manhã. Nós decidimos chegar lá tão logo pudéssemos entrar
e fazer um reconhecimento preliminar. Se havia a chance de que poderíamos ter
algum confronto semelhante ao que tivemos no museu do robô, então teríamos o
trabalho de entrarmos escondidos depois do horário. Do jeito que essa estranha
caça ao tesouro estava se desdobrando, não havia como dizer o que poderíamos
enfrentar ou o que a pessoa que o controlava esperava de nós.
Nós acordamos energizados na manhã seguinte, mesmo depois de apenas
cinco horas de sono, ansiosos para pegar a estrada e ver quais segredos Ha Ha
Tonka guardava. O parque era apenas uma hora de distância, mas paramos em
um posto de gasolina para encher o tanque antes de pegar a estrada. Enquanto
Eddie cuidava do reabastecimento, eu me dirigi para dentro da loja de
conveniência para me certificar de que Ms. Terwilliger e eu tivéssemos mais café
para a estrada. Quando eu estava me aproximando da porta, eu parei de repente
quando vi uma pessoa familiar lá dentro.
Meu pai.
Ele estava de pé no balcão, pegando dinheiro de sua carteira. Seu corpo
estava angulado para o oposto de mim, então ele não podia me ver do outro lado
da porta de vidro. A conversa de ontem me voltou e eu de repente me perguntei se
isso realmente era uma trama dos Alquimistas para me pegar.
Por um momento, eu fiquei tão paralisada com medo que eu não pude
reagir. Apesar do constrangimento da minha situação de vida na Corte Moroi este
último mês, não havia dúvidas de que era um milhão de vezes melhor do que eu
enfrentei na reeducação. Eu pensei ter colocado essa experiência horrível no
passado, mas conforme eu ficava ali, olhando para as costas do meu pai, eu de

repente senti que não conseguia respirar.
Por tudo o que eu sabia, cinquenta alquimistas estavam prestes a pular
de todas as direções me arrastando de volta para um pequeno quarto escuro e me
sentenciando a uma vida eterna de tortura física e psíquica.
Mexa-se Sydney, mexa-se! Uma parte do meu cérebro gritou para mim.
Mas eu não podia. Tudo o que eu pensava era em como os alquimistas
tinham me dominado antes e isso com Eddie do meu lado. Que chance eu tinha
aqui, sozinha?
MEXA-SE, eu me disse mais uma vez. Pare de se sentir indefesa!
Isso me colocou em ação. Eu comecei a respirar novamente e lentamente
me afastei, não querendo fazer algo que pudesse chamar atenção em sua visão
periférica. Quando eu não podia vê-lo mais, eu me virei e me preparei para correr
de volta para o carro.
Ao contrário, eu encontrei com minha irmã Zoe.
Ela estava andando para o posto e meu pânico se elevou novamente
quando olhei para ela. Então, enquanto estudei sua expressão de completo
choque, eu notei algo: eu era a última pessoa que ela esperava ver aqui. Isso não
era algum tipo de plano elaborado. Pelo menos, não tinha sido até eu andar até
ela.
— Zoe, - eu chiei. — O que você está fazendo aqui?
Os olhos dela impossivelmente arregalados enquanto ela mesma tentava
se recuperar. – Nós estamos em nosso caminho para o complexo de St. Louis.
Estou iniciando um estágio lá.
Até onde sabia, ela estava na cidade de Salt Lake com meu pai e eu não
pude evitar em puxar um mapa mental. Essa não era uma rota direta entre os
dois lugares. — Por que vocês não pegaram a I-70? – exigi suspeitosamente.
— Tinha reforma e – ela sacudiu a cabeça, quase com raiva. — O que você
está fazendo aqui? Você supostamente deveria estar escondida com os Moroi!
Aumentando minha surpresa, ela agarrou minha manga e começou a me puxar
para longe do posto. — Você tem que sair daqui!

Mais surpresa. — Você está… me ajudando?
Antes que ela pudesse responder eu ouvi a voz de Eddie. — Sydney?
Foi tudo o que ele disse, mas quando Zoe e eu viramos, eu pude ver a
apreensão e batalha declarada nele todo. Ele ficou onde estava, mas parecia que
podia pular instantaneamente e jogar Zoe contra o prédio se ela tentasse me
machucar. Eu realmente esperava que não chegasse a isso, porque não
importava o que havia acontecido entre nós, não importava o quanto ela havia me
traído, ela ainda era minha irmã. E eu ainda a amava.
— É verdade? – ela sussurrou. — Eles realmente te torturaram na
reeducação?
Eu assenti e joguei outro olhar ansioso para o posto. — De mais formas
que você pode imaginar.
Ela empalideceu, mas tomou um fôlego determinado. — Então saia daqui.
Rápido antes que ele venha. Ambos vocês.
Eu fiquei perplexa com essa mudança completa de comportamento, mas
para Eddie não precisava ser dito duas vezes. Ele segurou meu braço e quase me
arrastou para o carro. — Estamos indo, agora. – ele ordenou.
Olhei mais uma vez para Zoe antes dele me jogar no carro, onde Ms.
Terwilliger esperava por nós. Milhares de emoções passaram pelo rosto de Zoe
antes de darmos no pé, mas eu pude interpretar apenas alguns. Tristeza.
Saudades. Conforme voltamos rapidamente para estrada, me peguei tremendo.
Eddie estava dirigindo e continuava ansiosamente checando o espelho retrovisor.
— Nenhum sinal de perseguição. – ele disse. — Ela não deve ter
conseguido ver que direção nós fomos para falar para ele.
Eu balancei a cabeça lentamente. — Não...ela não disse nada a ele. Ela
nos ajudou.
— Sydney, – disse Eddie, numa voz séria-mas-tentando-ser-gentil. — foi
ela quem te entregou da primeira vez! Quem iniciou todo aquele pesadelo da
reeducação.
— Eu sei, mas...

Eu pensei novamente no rosto da Zoe a pouco, parecendo tão séria e triste
sobre a noção de eu ter sido torturada. Eu pensei novamente no primeiro dia que
Adrian e eu chegamos à Corte, quando fomos jogados na frente da rainha e
encontramos um grupo de Alquimistas já esperando para tentar me conseguirem
de volta. Meu pai e Ian, outro alquimista que conhecíamos, haviam falado
bastante sobre os erros que eu tinha cometido e como eu precisava ser removida
dos Moroi. Zoe havia ficado em silêncio, seu rosto magoado e eu estava
sobrecarregada demais para pensar muito no que ela poderia estar sentindo. Eu
deduzi que ela estava ultrajada demais com o meu casamento para falar – sem
mencionar o fato de que meu pai não tinha deixado ninguém mais falar.
Agora,

eu

notei

de

repente

que

pudesse

haver

algo

que

perdi

completamente: arrependimento.
— Eu realmente acho que ela estava tentando ajudar. – eu insisti,
sabendo quão louco as palavras soavam – especialmente para Eddie. Ele estava lá
na noite em que fui levada, à noite na qual ela me traiu. — Algo mudou.
Ele não discordou, mas ainda estava ansioso. — Eu me pergunto se
deveríamos mudar nossos planos, no caso deles começarem a explorar a área
procurando por nós.
— Não. – eu disse firmemente, sentindo-me mais e mais confiante sobre
minhas suspeitas. — Ela não irá nos entregar. A menos que você veja sinais de
alguém vindo atrás de nós, nós iremos até Há Há Tonka.
Eu estava cambaleando enquanto a viagem continuava, ainda admirada
com essa nova revelação de que Zoe possa estar tendo dúvidas - se não sobre os
Alquimistas, então ao menos sobre o que foi feito comigo. Uma vez recuperada do
meu choque inicial, eu me peguei sentindo uma emoção que eu não havia sentido
em relação a ela num longo tempo: esperança.
Nuvens estavam se distanciando quando chegamos ao parque estadual Há
Há Tonka e as temperaturas da manhã já estavam prometendo um dia sufocante
à frente. Nós estacionamos e paramos no centro dos visitantes nos agrupando ao
redor de um mapa do parque. Apesar de haver solos e trilhas extensivos, nós
decidimos que as ruínas da enorme construção de pedra – o qual até o parque se

referia como

‘castelo’ – era o lugar para começar, já que era a isso que nossa

pista estava conectada.
Ninguém mais estava fora tão cedo, com exceção da equipe no centro de
visitantes. Ms. Terwilliger e eu andamos em volta das ruínas de pedra,
procurando por sinais de magia e ocasionalmente lançando feitiços de detecção.
Eddie ficou perto de nós, protegendo, fazendo sua própria pesquisa também, mas
em sua maioria dependendo de nós para encontrar o que quer que fosse que nós
estávamos procurando. A parte de mim que há muito tempo amava a arte e
arquitetura não podia evitar de ser pega na grandeza em ruínas ao nosso redor e
eu queria que Adrian estivesse comigo. Nós não tínhamos tido uma lua-de-mel
oficial depois do nosso casamento, mas nós constantemente falávamos sobre
todos os locais em potencial que gostaríamos de ir, se ao menos tivéssemos a
liberdade. Itália ainda estava bem no topo da minha lista, assim como a Grécia.
Mas honestamente, eu alegremente me contentaria com Missouri, se ao menos
Adrian pudesse estar comigo, livres de perseguição.
Depois de algumas horas de busca, estávamos quentes e suados, mas não
tínhamos conseguido resultado algum. Eddie, ainda não convencido das
intenções de Zoe, foi ficando nervoso sobre nós persistirmos e queria estar na
estrada em breve. Conforme a hora do almoço se aproximava

e nós

contemplávamos uma pausa, algo brilhou na minha visão periférica. Eu virei e
olhei para cima de uma das torres dilapidadas do castelo e vi algo pequeno e
dourado brilhando ao sol da tarde. Eu toquei no braço de Eddie e apontei.
— O que é aquela coisa dourada?
Ele colocou uma mão acima dos olhos e os semicerrou. — Que coisa
dourada?
—Ali na torre. Bem abaixo da abertura da janela de cima.
Eddie olhou novamente e então abaixou sua mão. — Eu não vejo nada.
Eu chamei Ms. Terwilliger e tentei mostrar a ela. — Você vê aquilo? Abaixo
daquela janela na torre mais alta?
— Parece dourado. – ela disse prontamente.

Eddie estava incrédulo e voltou-se para onde indicamos. — Do que vocês
estão falando? Não há nada lá. – Eu podia entender a descrença dele. A visão dos
dampiros era superior a dos humanos.
Ms. Terwilliger o examinou por um momento antes de fixar seu olhar de
volta na torre. — É possível que estejamos olhando para algo que só pode ser
visto por aqueles que percebem magia. Isto pode ser o que precisamos.
—Então como chegamos até isso? – eu me perguntei em voz alta. A torre
em si era um pouco maior do que um muro de pedra e eu não estava confiante de
que ela oferecia grandes apoios para os pés para escalar. Ela também estava
numa seção do castelo atrás de uma cerca, avisando visitantes para permanecer
do lado de fora. Com um pouco mais de visitantes passeando em volta, além do
ocasional guarda-florestal do parque, eu sabia que não havia uma forma de
pularmos a cerca disfarçadamente.
Eddie surpreendeu a nós duas com uma sugestão de magia. —Eu poderia
escalá-la. Vocês não conseguem fazer um feitiço de invisibilidade?
— Sim... – eu comecei. — Mas não irá ajudar muito se você não pode ver
pelo que está procurando. Eu queria poder escalá-la...mas eu acho que está um
pouco além das minhas habilidades.
— Nós dois podemos ficar invisíveis? – ele perguntou. —Você fica na parte
de baixo e me localiza. Me diz aonde ir.
Ms. Terwilliger deixou Eddie invisível e eu então lancei o mesmo feitiço em
mim. Não era um feitiço de invisibilidade particularmente forte e qualquer um
procurando por nós seria capaz de nos detectar. Nós não queríamos lançar um
feito mais forte, no caso de termos que nos defender mais tarde e nós estávamos
levando na fé de que nenhum turista ou guarda-florestal estivesse esperando
encontrar alguém escalando os muros da ruína.
Invisíveis, Eddie e eu facilmente subimos na cerca e nos aproximamos da
torre em questão. De perto, eu agora tinha noção melhor do que o objeto dourado
era.
— Parece um tijolo. – eu falei para ele.

Ele seguiu meu olhar, ainda incapaz de ver o que eu via. —Eu acreditarei
na sua palavra.
A superfície da torre era áspera e irregular, com pegas errôneas e outras
aberturas deixadas para trás para janelas há tempo destruídas. Eu não teria sido
capaz de escalá-la, mas Eddie o fez com destreza, os fortes músculos em seu
corpo trabalhando enquanto se agarrava em lugares para descansar os pés e as
mãos conforme ele subia lentamente. Quando ele chegou na janela do topo, ele ao
menos tinha um lugar para descansar e pisar na ponta da abertura. Alcançando
acima, ele colocou sua mão num tijolo qualquer. — E agora o que?
— São três tijolos para sua esquerda e dois acima. – eu disse.
Ele contou e moveu sua mão, pousando-a no que eu vi ser um tijolo
dourado. —É este aqui? Está solto. Eu consigo tirá-lo.
—É este mesmo.
Eu fiquei tensa quando ele levantava o tijolo do muro. Eu não pressenti
nenhuma armadilha óbvia dessa distância, mas vai que toda a estrutura
desabasse ao nosso redor quando ele o removesse. Com algumas mexidas, ele
ficou livre. Ambos Eddie e eu, congelamos, esperando por um enxame mortal de
fotianas ou algum outro desastre. Quando nada aconteceu, ele jogou o tijolo ao
chão ao meu lado e começou a descer. Uma vez de volta a salvo, nós nos
apressamos para fora da área fechada e levamos o tijolo para Ms. Terwilliger. Nós
três nos juntamos ao redor dele, esperando por revelação – mas não conseguimos
nada. Nós lançamos mais feitiços nele e tentamos pareá-lo com o tijolo original
que havíamos trazido de Pittsburgh. Ainda nada.
Nós questionando se podia haver mais tijolos dourados por perto, nós
fizemos outra busca na propriedade, mas não encontramos nada. Com calor e
com fome a essa altura, nós decidimos por uma pausa e almoçar. Nós fomos a
um restaurante alemão e ficamos surpresos em ver como ele e outros
restaurantes no parque da pequena cidade estavam lotados.
— Há uma convenção de pescaria na cidade. – nosso garçom nos disse. —
Espero que vocês já tenham hotel se planejam ficar.
Nós não tínhamos um ainda, de fato, apesar de termos discutido sobre

passar a noite para possivelmente procurar no parque amanhã novamente.
— Talvez possamos encontrar outra cidade próxima. – eu contemplei.
O garçom se iluminou. – Meu tio tem uma área de camping que tem vagas
agora. Ele até alugará tendas e tudo. Mais barato que um hotel.

O preço não era um problema, mas após uma breve discussão, decidimos
aceitar a oferta e irmos para a área de camping, simplesmente pela sua
proximidade do parque. Nós conseguimos alugar o que precisávamos, nos
acomodarmos e então fazermos outra viagem ao Há Há Tonka antes que ele
fechasse pela noite. Mais uma vez, não encontramos resposta alguma nem no
parque e nem no tijolo. Tentamos nos convencer de que o amanhecer nos traria
uma perspectiva fresca, mas nenhum de nós daria voz à pergunta pendurada
entre nós: O que iríamos fazer se não conseguíssemos encontrar os segredos do
tijolo dourado?
Eu desejava discutir isso com Adrian, mas não havia tido nenhuma
comunicação desde minha última atualização. Obedientemente, enviei-lhe outro
relatório sobre o que estava acontecendo e em seguida, me preparei para a cama,
não querendo admitir que o seu silêncio me incomodava. Exausta de um longo
dia, eu logo adormeci na tenda alugada......e fui acordada algumas horas mais
tarde por um Eddie em pânico.
— Sydney! Jackie! Levantem-se!
Eu abri meus olhos e instantaneamente me sentei. —O que? O que foi?
Ele estava de pé na abertura da tenda, apontando para fora. Ms.
Terwilliger e eu nos movemos para o lado dele e olhamos para onde ele indicou.
Lá, sob a luz da lua, uma brilhante poça do que parecia ser ouro derretido estava
escorrendo pelo chão, vindo em nossa direção. Onde ela tocava, deixava grama e
terra queimada para trás.
— O que é aquilo? – eu exclamei.
— O tijolo, - disse Eddie. – eu estava de guarda dentro da tenda e o notei
começar a brilhar. Eu o peguei e quase queimei minha mão. Eu o joguei para fora

e ele derreteu nisso.
Ms. Terwilliger murmurou um encantamento rápido quando a bolha
quase alcançou nossa tenda. Uma onda invisível de poder foi lançada e derrubou
a bolha dourada alguns centímetros para trás. E então ela começou a refazer seu
caminho até nós.
— Maravilhoso. - eu murmurei.
Ela repetiu o feitiço, mas estava claro que era apenas uma solução
temporária. — Podemos prendê-la? – perguntei. – Há muitas pedras ao redor. Nós
podíamos fazer algum tipo de fechamento?
— Está queimando por entre as pedras no seu caminho. – disse Eddie
sombriamente.
Ms. Terwilliger desistiu dos feitiços de força e lançou um feitiço de
congelamento, similar ao que ela havia usado no museu do robô. Ela direcionou
uma rajada de frio intenso em direção à poça derretida, que parou em suas
trilhas. Metade da bolha começou a solidificar, embora a outra metade ainda
estava líquida e móvel e tentou esquivar, arrastando sua metade congelada com
ela.
—Sydney, vá para o outro lado! – Ms. Terwilliger disse.
Eu me apressei em obedecer, correndo para fora da tenda e ficando do
outro
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momentaneamente havia soltado o feitiço. A meleca moveu-se em direção a tenda
novamente, e Ms. Terwilliger levantou suas mãos para lançar.
— No contar de três. – ela ordenou. – Um...dois...três!
Simultaneamente, nós soltamos feitiços congelantes, atacando o ouro
derretido de lados opostos. A massa estremeceu e se contorceu na força da
magia, mas lentamente começou a solidificar. Eu nunca mantive o feitiço por
muito tempo, mas Ms. Terwilliger não estava prestes a soltar a magia. Eu segui a
dica até que, finalmente, o ouro ficou imóvel, completamente solidificado numa
poça de forma irregular. Nós soltamos a magia e cuidadosamente andamos até
ela. O ouro permaneceu como estava.

— Isso foi estranho. – eu disse. – Não tão ruim quanto o último ataque. –
Eu ainda tinha alguns cortes dos pequenos vaga-lumes mágicos que tinham
vindo atrás de nós em Pittsburgh.
— Só porque não nos alcançou, - avisou Ms. Terwilliger. — odeio pensar
no que teria acontecido se todos estivéssemos dormindo naquela tenda quando
ele liquidificou.

Eu estremeci, sabendo que ela estava certa. — Mas o que isso significa?
Ninguém tinha uma resposta imediata, mas Eddie nos surpreendeu
quando ele falou alguns segundos depois. — Eu já vi isso antes.
— Um tijolo dourado que se transformou numa poça de metal derretida
mortal e furiosa? – eu perguntei.
Ele me lançou um olhar triunfante. — Não. Olhe para o formato. Não
parece familiar?
Eu inclinei a cabeça para estudar a forma dourada diante de nós. Não
parecia haver nenhum design para o formato. Era uma forma amorfa, vagamente
oval que parecia ter endurecido daquela forma por coincidência. Olhar de intensa
concentração de Eddie dizia que ele discordava. Após mais alguns momentos de
concentração, revelação iluminou seus traços. Ele pegou o celular e digitou algo.
Com pobre cobertura no parque, levou um pouco de tempo para o telefone
encontrar o que Eddie precisava, mas quando encontrou, ele estava triunfante.
— Aqui, dê uma olhada.
Ms. Terwilliger e eu olhamos para sua tela e encontramos um mapa da
maior área de Palm Springs. Instantaneamente, eu notei no que ele tinha se
ligado.
— É o Mar Salton. – eu exalei. – Bela lembrança, Eddie.
O Mar Salton era um lago salino do lado de fora de Palm Springs, e a poça
de metal diante de nós era exatamente da mesma forma que aquele corpo d’água.
Ms. Terwilliger balançou a cabeça e deu um suspiro de desalento. —
Maravilhoso. Eu deixei Palm Springs para avisá-los, fui pega numa caça ao

tesouro mágica e estou agora, depois de todo esse esforço, simplesmente levandoa de volta para casa.
— Mas por quê? – perguntou Eddie. – A Jill esteve lá o tempo todo? E
quem está por trás de –
— Para trás! – gritou Ms. Terwilliger, erguendo as mãos num gesto de
piedade.

Nem mesmo Eddie pode se mover com tanta rapidez do que ela viu. A
bolha derretida havia começado a tremer, como se de repente estivesse repleta de
energia que precisava sair. Eu tentei lançar um feitiço de escudo, mas conforme
as palavras se formavam em meus lábios, eu sabia que não seria rápida o
suficiente. A bolha explodiu em milhares de pequenas lâminas que vieram voando
em nossa direção – e então pararam. Elas acertaram uma barreira invisível e
caíram inofensivamente ao chão.
Olhei para onde estavam, meu coração batendo conforme eu pensava no
terrível dano que teriam causado se Ms. Terwilliger não tivesse sido rápida o
suficiente. Por isso, foi uma surpresa para mim quando ela disse:
— Excelentes reflexos, Sydney. Eu não conseguiria a tempo.
Eu levantei meu olhar das lâminas. —Você não conjurou aquilo?
Ela franziu a testa. — Não. Eu pensei que você tivesse.
— Eu conjurei. – uma voz atrás de nós disse.
Eu me vire e fiquei calada quando, incrivelmente, Adrian emergiu das
árvores. Esquecendo da tragédia que quase aconteceu, eu corri para seus braços,
deixando que ele me levantasse.
— O que você está fazendo aqui? – exclamei. — Não importa. – eu o beijei
forte, tão sobrecarregada que nem me importei que Eddie e Ms. Terwilliger
estivessem próximos. Ficar longe dele esses últimos dias fez meu coração doer
mais do que eu esperava e eu acho que nós dois ficamos surpresos quando fora
ele que finalmente interrompeu o beijo.

— Eu te disse que encontraria uma forma de chegar aqui. – ele disse,
sorrindo. Seu olhar foi para as lâminas e seu sorriso desapareceu. — Nenhum
momento cedo demais, eu acho.
Com seus braços ainda ao meu redor, eu virei para as lâminas, as quais
brilhavam na grama. Uma lembrança lentamente apareceu dentro de mim. — Eu
já as vi antes. – eu disse, soando muito como Eddie havia mais cedo.
Ms. Terwilliger exalou um fôlego trêmulo. — É um feitiço nojento. Não
deve ser lançado livremente.
— Eu sei. – eu disse suavemente. – Eu o lancei uma vez.
Todos viraram em minha direção, atônitos. — Quando? – ela perguntou.
—Onde?
—Na sua casa. . . sua antiga casa, antes dela ser incendiada. – eu corrigi.
Mil lembranças me esmagaram e o mundo pareceu dançar um pouco conforme
eu fiz conexão após conexão. Eu pensei não conhecer ninguém capaz de usar
esse tipo de magia humana – ninguém que fosse querer vir atrás de mim, ao
menos. Eu estava errada. Encontrei os olhares de expectativas de meus amigos.
— É o feitiço que eu usei para matar Alicia. – eu expliquei.

Capítulo 7
ADRIAN

ALICIA DEGRAW ESTAVA VIVA.
Isso foi chocante para mim, então eu pude apenas imaginar como Sydney
deve se sentir. Ela pensou ter matado Alicia. Alicia havia sido a aprendiz da irmã
de Jackie, Verônica, mas havia sido trapaceira.

Aquilo não foi algo pequeno,

vendo como a própria Verônica certamente não era um modelo exemplar. Ela
havia sido obcecada em roubar juventude e poder de outras bruxas, efetivamente
deixando-as em coma pelo resto de suas vidas. Alicia tinha se virado contra sua
mentora, roubado seu poder e então ido atrás de Jackie. Sydney e eu fomos
envolvidos em um confronto na casa da Jackie no final do ultimo ano – um
conflito que resultou no incêndio da referida casa. Nós não sabíamos ao certo se
Alicia havia saído, mas agora nós tínhamos nossa resposta.
— Eu estou meio que dividida. – Sydney admitiu, agitando o café que
ainda tinha que beber. Nós havíamos deixado a área de camping para irmos
discutir os assuntos num restaurante vinte-e-quatro-horas e era um sinal de sua
preocupação que seu café estava intocado. Eu tinha certeza de que nunca havia
visto ela rejeitar cafeína em todo o nosso tempo juntos. — Parte de mim está
aliviada por eu não ter de fato matado alguém. Por outro lado… bem, isso meio
que complica as coisas.
— Você tem certeza? – Jackie perguntou do outro lado da mesa. —Aquelas
eram as mesmas?
Sydney segurou uma lâmina dourada, a única que ela havia salvado do
camping. O resto foi destruído. — Positivo. Você não esquece algo como aquilo.

Aquela noite em que eu lutei com ela, eu transformei algumas bolas de
movimento perpétuo em lâminas como estas.
— Eu me lembro daquelas, – Jackie murmurou, quase melancolicamente.
— Elas eram um presente de fim de ano de uma ex-estudante. Eu acho que ela
esperava que eu elevasse sua nota.
Sydney pareceu não ter escutado. Havia um olhar assombrado em seus
olhos. — Eu mandei as lâminas em direção à Alicia. Foi apenas instinto. Ela caiu
pelas escadas do seu porão e eu não pude ficar por perto para ver o que havia
acontecido, não com tudo em chamas.
Eu pus minhas mãos sobre as dela. — Você fez o que tinha que fazer. Isto
foi à coisa certa. Ela era – é – uma pessoa má.
— Eu presumo, – Sydney disse com um suspiro. — E eu acho que isso
responde nossas perguntas. Nós temos tentado descobrir quem teria uma
vingança contra mim e podia usar magia humana. Ela é o encaixe perfeito.
— Agora que nós sabemos que ela está por trás disso, vamos atrás dela e
pegar Jill, – rosnou Eddie. Essa vida na estrada o fez se barbear ainda menos e
ele estava bem em seu caminho de ter uma barba. — Ela deixou aquela pista: Ela
está em Palm Springs. Ela precisa ser parada de uma vez por todas.
— Concordo, – Disse Sydney, se desgarrando de seu mau-humor
matutino. — Nós precisamos terminar isso e pegar Jill. Nenhum de nós irá
dormir tão cedo, nós podemos muito bem pegar a estrada agora e ir à Palm
Springs.
— Você não, – disse Jackie. —Eu não quero você em nenhum lugar
próximo a Palm Springs agora.
— O quê? – exclamou Sydney. Sua intensidade foi uma combinação para a
do Eddie. — Mas, essa é a próxima peça disso! Alicia simplesmente nos disse.
— E é por isso que nós não iremos entre nisso com pressa, pelo menos
não imediatamente.
— Mas, Jill... – Eddie começou.

Jackie balançou a cabeça. —Nós ainda não sabemos a extensão do
envolvimento de Jill nisto. O que sabemos é que Alicia está atraindo Sydney à
Palm Springs onde provavelmente existe uma armadilha ordenadamente
colocada. Alicia também está seguindo seu antigo padrão de desgastar um
inimigo

primeiro.

Essa

“caça

ao

tesouro”

não

era

apenas

para

seu

entretenimento. Isto era para enfraquecer a mágica de Sydney. Se você correr
para Palm Springs agora, após a mágica que tem manejado nos últimos dias,
você pode muito bem sucumbir ao que ela tem em reserva. Então nós perdemos
você e jamais descobriremos o que aconteceu com Jill.
Eu me senti em conflito e apertei meu domínio da mão de Sydney. Eu
podia entender por que Jackie queria manter Sydney longe do perigo. Eu queria
isso também. Mas eu também sentia o aumento da pressão que todos os outros
sentiam. A cada dia que se passava colocava Jill em maior risco. Como
poderíamos não tomar uma atitude quando tínhamos uma pista?
— Mas, – continuou Jackie, como se tivesse lido minha mente,— Isto não
quer dizer que eu tenho qualquer intenção de abandonar Jill. Eu quero conduzir
uma busca em Palm Springs, especificamente na área de Salton Sea, mas eu
planejo fazer isso com reserva de segurança apropriada.
Eddie e eu estávamos os dois confusos, mas Sydney, como de costume,
pegou mais rápido. — The Stelle, – ela disse, se referindo ao clã de bruxas ao qual
ela se juntou.
Jackie assentiu. — Elas e outros. Alicia não é apenas problema seu. Ela
representa um problema para a comunidade mágica inteira. Então a comunidade
inteira irá lidar com ela. Eu irei reuni-los e nós conduziremos uma busca,
utilizando métodos mágicos e convencionais. Você, entretanto, estará em algum
lugar a salvo, algum lugar distante.
— E eu ficarei com você, – eu disse, sentindo-me um pouco melhor por
saber que Jill não estava sendo abandonada. Era difícil, quase como se eu tivesse
que escolher entre Sydney e Jill, mas soou como se Jackie não fosse ficar sentada
ao redor de braços cruzados.

— Eu vou com você – Eddie disse a Jackie. Então se voltou para Sydney e
eu. — Isto é... – O conflito em seu rosto espelhou o que eu sentia por dentro.
— Vá, – eu disse. — Nós ficaremos bem. Ninguém sabe que fomos embora
ainda. Nós vamos desaparecer em algum lugar e ficaremos bem.
Eddie hesitou novamente. Ele odiou ter sua lealdade dividida, mas no fim
ele assentiu. — Contanto que você pense que ficará bem. Como você saiu sem
que ninguém soubesse?
— Eu te conto em outra hora. – Eu disse.
Eu podia dizer pela expressão de Sydney que ela estava interessada
naquela história também. Ela olhou para Jackie ao invés disso. — Mas eu quero
que você me ligue assim que você e as outras bruxas tiverem as coisas seguras.
Assim que você achar que é seguro, eu quero ser uma parte da caçada por Jill.
— A menos que nós a encontremos primeiro e derrotemos Alicia. – Insistiu
Eddie.
Sydney deu a ele um pequeno sorriso que sugeriu que ela não achava que
isso seria assim tão fácil. — Eu amaria isso.
Nós quatro discutimos mais alguns detalhes antes de finalmente cada um
seguir seu caminho. Eu sabia que estar nos deixando ainda incomodava Eddie e
ele estava cheio de conselhos sobre como não deveríamos atrair nenhuma
atenção. Ele também queria enviar Neil para nos guardar, mas Sydney dispensou
aquela ideia, dizendo que apenas seria mais fácil para nós escapulirmos agora.
Todos nós concordamos que Neil poderia ser conveniente em Palm Springs
quando nos aproximássemos de Alicia, então Eddie prometeu fazer com que isso
acontecesse.
— Não se preocupe, – eu assegurei Eddie batendo em suas costas após
um pouco mais de sua bem intencionada cautela. — Eu não tenho a intenção de
fazer qualquer coisa que deixe os Alquimistas ou Morois saberem que deixamos a
corte. Vá fazer suas coisas, nós faremos as nossas e aí você pode nos avisar
quando for seguro para nos juntarmos a vocês.

Eddie e Jackie ambos concordaram que eles não queriam saber onde
Sydney e eu estávamos indos. Quanto menos eles soubessem, menos eles
poderiam revelar acidentalmente para os outros. Ambos estavam repletos de
conselhos sobre os tipos de lugares que deveríamos ir, de qualquer forma e eu
finalmente tive de enviá-los em seus caminhos e lhes dizer que ficaríamos bem.
Aquilo deixou Sydney e eu em nosso carro alugado, de repente encarando
infinitas possibilidades. Era também a primeira vez em que ficávamos realmente
sozinhos em um longo tempo.
— Isto é um pouco esmagador, – ela admitiu para mim enquanto nós
sentávamos no estacionamento do restaurante. — É como se nós, de repente,
pudéssemos sair para qualquer um de nossos planos de fuga.
— Bem, não qualquer um, – eu comentei. — Estamos no meio dos Estados
Unidos e precisamos ficar a salvo interpostos em algum lugar em cinco horas
para que então, eu possa me encontrar com Nina em um sonho.
Os olhos de Sydney arregalaram. — O quê?
Eu suspirei e dei partida no carro. — Deixe-me explicar.
Eu sabia que isto viria à tona... eu só não esperava que isto viria à tona
tão rápido. Então pegamos a rodovia rumo ao norte e eu informei Sydney sobre o
que aconteceu nos dias em que ficamos separados. Nina havia feito bem em suas
palavras sobre me cobrir. Ela me dirigiu para fora da corte em seu próprio carro,
usando compulsão no guarda do portão então ele não se lembraria de ter me
visto. Depois que ela me deixou em um pequeno aeroporto regional, ela prometeu
ir até nossos quartos em nossas casas de hóspedes e ficar com a minha mãe. Nas
vinte e quatro horas que me levara pegando vôos e dirigido para a localização de
Sydney em Ozarks, eu ouvi atualizações de Nina e de minha mãe. Ninguém veio
procurar por mim e Nina havia passeado pela entrada e tido uma conversa cheia
de compulsão que convenceu a recepcionista de que ela tinha me visto ir e voltar
para alimentação.
— E agora eu tenho que cumprir minha parte da barganha, – eu expliquei
para Sydney, uma vez que recapitulei a história.

— Ao envolver-se em um monte de uso de espírito que a está queimandoa? – Sydney gritou, — Adrian, você me disse que iria se afastar!
Ela não entende, rosnou tia Tatiana, você fez isso por ela!
Eu senti minha raiva aumentar em resposta. — Este foi o único jeito de eu
sair da corte!
— Você não tinha que ter saído da corte, – Sydney argumentou. — Nós
estávamos bem. Você só tinha que ficar a salvo e nos cobrir.
— Bem? – Eu salvei você de ser fatiada por aquelas lâminas!
Sydney cruzou os braços sobre o peito e olhou obstinadamente para fora
pela janela do lado do passageiro. — Nós não sabemos o quão ruim seria o dano
e a Ms.Terwilliger e eu podíamos ter tirado de um feitiço no último segundo. Mas
isso... esta caminhada espiritual com Nina! Nós sabemos o tipo de dano que isso
pode causar! Você acabou de dizer que ela esta em má forma.
— Minha ajuda irá preveni-la de piorar, – eu retruquei. — Uma vez não irá
me machucar.
Sydney se voltou para mim, incrédula. — Não! Nenhuma vez. Nem
qualquer vez! Você não pode fazer isso! Eu não posso permitir!
Desde quando ela controla você? Interrogou tia Tatiana, furiosa. Mal se
casou há um mês, e ela já está ditando sua vida! Você não pode concordar co
misso. Diga a ela. Diga a ela que ela não pode controlar você!
Eu estava tão ultrajado quanto o fantasma em minha cabeça e eu abri a
minha boca, pronto para cuspir alguma coisa dura de volta para Sydney. Então,
olhando por cima, eu avisei seu rosto através dos faróis de outro carro que
passava. A preocupação e o amor que eu vi em suas feições perfuraram meu
coração e assim, a raiva saiu de mim.
Ela está iludindo você, insistiu tia Tatiana.
Não, eu respondi de volta. Ela apenas se importa comigo. Ela quer ajudar.
Para Sydney, eu disse, — Okay, você está certa. Essa não é uma boa ideia.
Eu não irei engatar em um sonho. Eu vou apenas encontrar... algum jeito... para
explicar as coisas para Nina. — Eu senti culpa por voltar atrás em minha palavra

com Nina, mas maiores votos me vinculavam a Sydney. Quando eu vi o alivio que
aquelas palavras trouxeram a ela, eu soube que havia feito à escolha certa.
Nina não irá gostar disto, sibilou tia Tatiana.
Eu não estou casado com Nina, eu repliquei.
Sydney moveu sua mão sobre a minha. — Obrigada, Adrian. Eu sei que
isso não é fácil. Eu sei que você só quer ajudar.
— Eu quero, – eu admiti ainda conflitado pela decisão. O instinto de
ajudar Nina era tão, tão forte. — Mas existe um custo para isso. Minha sanidade
vale à pena. — Eu apertei a mão de Sydney de volta. — Nosso relacionamento
vale à pena.
Eu te disse, Nina não irá gostar disso, advertiu tia Tatiana novamente.
Você pode se dar palmadas nas costas por proteger sua sanidade, mas a dela já
se foi há muito tempo. Ela não irá simplesmente deixar você sair do acordo.
Eu vou lidar com Nina. Por agora, isso vale a pena apenas para ter algum
tempo sozinho com Sydney e não ficar brigando.
Isso era verdade. Sydney e eu não havíamos tido qualquer coisa
remotamente perto desse tipo de liberdade em muito tempo e mesmo que
estivéssemos presos no meio dos Estados Unidos ao invés de alguma ilha
tropical, as opções ante nós de repente pareciam ilimitadas. Após remoer alguns
mapas na internet, nós finalmente fizemos nosso caminho até Council Bluffs,
Iowa. Não gritava diversão exatamente, mas esse era meio que o objetivo. Mas
mais importante, era longe dos alquimistas em St. Louis e ainda mais longe de
Palm Springs, onde Alicia estava esperando que Sydney fosse aparecer. Nós
debatemos

registrar

numa

grande

cadeia

de

hotéis

e

finalmente

nos

estabelecemos em um hotel pequeno apenas do outro lado da cidade. Nós
chegamos até ele no final da manhã e fomos cumprimentados por um sinal
proclamando, BEM VINDOS AO THE BLACK SQUIRREL LODGE.
— Oh não, – lamentou-se Sydney. — Por favor, não deixe este ser como
aquele lugar em Los Angeles. Eu não sei se posso lidar com um quarto cheio de
decoração de esquilo.

Eu sorri ironicamente, relembrando o tempo em que Sydney e eu
investigamos outra pousada que havia levado coelhos a um nível sem precedentes
de decoração brega. — Hey, vamos, depois de tudo mais pelo que passamos, essa
seria a menor de nossas preocupações.
Mas

quando

caminhamos

para

dentro,

ficamos

agradavelmente

surpreendidos em ver que tudo era na verdade lindo e elegantemente decorado
em cores neutras e decoração moderna. Sem colchas com esquilos nelas ou
esculturas de vime em forma de esquilo a vista. A administradora do hotel,
apesar de surpresa ao ver hóspedes tão cedo no dia, ficou feliz em nos receber e
nos arrumar um quarto.
— De qual é o nome do hotel? – Eu perguntei ao pagar pelo quarto.
A administradora, uma amável senhora de meia idade, brilhou. — Oh, é
em honra de Cashew.
— Cashew? – Perguntou Sydney.
A administradora assentiu. — Nosso residente esquilo preto. Eu o
chamaria de nosso mascote... mas, ele é muito mais que isso.
Eu olhei longe pelo salão de espera. — Ele tem uma gaiola por aqui, ou
algo assim?
—Oh, não, – ela disse. — Isso seria cruel. Também ilegal. Ele está... – Ela
encolheu os ombros e gesticulou vagamente com sua mão. — Bem, ele está em
algum lugar em volta.
— O que você quer dizer com “em volta”? – Perguntou Sydney inquieta. —
Como, do lado de fora?
— Oh, não, – disse a administradora. —Aquela pobre coisa não saberia o
que fazer lá fora.
Os olhos de Sydney arregalaram. — Espere. Se ele não está do lado de
fora, então isso significa...
— Vamos levar vocês dois para seu quarto. – disse a administradora
alegremente. — Eu tenho sua chave bem aqui.

O quarto para o qual ela nos levou tinha uma sala de estar confortável e
acesso a uma varanda privada, tão grande quanto e uma cama luxuriosa. Após
um dia desconfortável de viagem, eu estava ansioso para tirar o atraso no sono e
finalmente ter um descanso de verdade. Antes que eu pudesse me jogar no
colchão, de qualquer forma, eu sabia que precisava entrar em contato com Nina e
dizer a ela que o acordo estava acabado. Quando Sydney disse que queria tomar
um banho, eu vi a oportunidade perfeita. Estava bem por volta do horário em que
Nina estaria dormindo, esperando eu contatá-la em um sonho espiritual. Eu não
tinha que estar dormindo para isso, simplesmente em um estado meditativo.
Eu sentei na cama, acalmando-me e fechando meus olhos, chamando
apenas espírito suficiente para alcançar atravessando o mundo dos sonhos até
Nina. Meu estado de tranquilidade foi destruído, de qualquer forma, quando eu
ouvi um grito vindo do banheiro. Eu abri meus olhos e corri pela sala me
arremessando pela porta aberta.
— Adrian, cuidado! – gritou Sydney.
Uma forma, pequena, peluda e preta pulou o balcão, aterrissando bem no
meu peito. Por instinto, eu o golpeei para fora. Ele aterrissou no chão e foi
correndo através da sala. Sydney enrolou-se em uma tolha, caminhou para fora e
ficou ao meu lado.
— Eu acho que foi para de baixo da cama, – ela disse.
— É bom aquela coisa não pular em mim de novo, – eu murmurei,
andando cautelosamente sobre a borda da cama.
Você já encarou muito pior do que isso, tia Tatiana disse desdenhosamente.
Pare de ser tolo.
Sydney seguiu e quando eu levantei o canto do estrado da cama, ela
ondulou sua mão no que eu reconheci como um gesto para lançamento de
feitiços. Segundos depois, eu senti uma brisa agitar e explodir sob a cama.
Momentos depois, o esquilo... Cashew, eu presumi, veio furioso para fora e
começou a correr freneticamente ao redor do quarto. Sydney, corajosamente
superando seu choque anterior lançou-se até a porta que dava para a varanda e a

abriu. Após os poucos circuitos pela sala, o esquilo notou e correu para fora.
Sydney bateu a porta atrás dele e por vários segundos, nós apenas ficamos lá.
— Por que, – ela perguntou por fim, — não pode qualquer coisa apenas ser
simples para nós?
— Olha para você, – eu brinquei, andando até ela. — Corajosamente
venceu Cashew o desordenado esquilo.
— Eu não estava tão corajosa inicialmente, – ela admitiu. — Não quando
ele pulou em mim quando eu estava a ponto de entrar no chuveiro.
Eu a puxei para mim, de repente muito consciente do quão pouco ela
estava vestindo e o quão deslumbrante ela estava, mesmo depois estar por um
triz com um esquilo. — Hey, você foi mais valente do que eu. E olhe, você fez tudo
isto sem perder esta toalha.
Divertimento iluminou os traços de Sydney de tal forma que ela me deixou
puxá-la para perto. Ela afagou o topo da toalha, ao redor de seu peito. — Está
tudo em como você dobra isto, – Disse ela praticamente. — Faça isso do jeito
certo e nada irá tirá-la fora.
— Desafio aceito, – eu murmurei, trazendo meus lábios para os dela.
Ela derreteu-se em mim, quente e vibrante e com cheiro requintado de
Sydney. Eu a pressionei contra a parede, trazendo-nos mais juntos e ela envolveu
uma perna ao redor do meu quadril. Eu corri minha mão pela pele perfeita e
macia de sua coxa e isso me fez notar que estávamos realmente sozinhos pela
primeira vez em longo tempo. Minha mãe não estava do lado de fora da nossa
porta. Nós não tínhamos uma Corte inteira de Moroi nos cercando, esperando
que pisássemos para fora ou um time de alquimistas nos caçando além dos
muros. Nós nos perdemos. Nós fizemos um plano de fuga. Ninguém sabia que
estávamos aqui. Se nós quiséssemos, o poder de simplesmente desaparecer
estava bem diante de nós.
Eu acho que o conhecimento, de que estávamos verdadeiramente e
realmente livres pela primeira vez deflagrou uma intensidade extra entre nós.
Havia um fogo em Sydney enquanto ela me beijava de volta e entrelaçava seus
dedos em meus cabelos que me fez lembrar nossos primeiros dias juntos. Eu a

levantei facilmente em meus braços e a carreguei direto para a cama,
maravilhado em como a mulher mais forte que eu conhecia podia sentir tão leve
em meus braços.
Eu também estava maravilhado com o quão difícil era tirar aquela toalha.
Sydney sorriu suavemente, trilhando seus dedos ao longo da minha
bochecha. A luz solar espreitando ao redor das persianas da janela fez parecer
como se ela fosse feita de ouro. — Uh-oh, – ela disse. — Você irá falhar em seu
desafio?
Eu finalmente desenrolei a dobra e removi a toalha, arremessando-a tão
longe da cama quanto eu pude. — De jeito nenhum, – eu disse, como sempre com
admiração de seu corpo. — É preciso muito mais que aquilo para me manter
longe. Você terá que se esforçar mais da próxima vez.
Ela ajudou a tirar minha camisa por cima da minha cabeça. — Agora, por
que eu iria querer fazer isso?
Nos beijamos novamente e assim que nos enroscamos um ao outro, eu
encontrei todas as preocupações que tinham me perseguido no resto do mundo
desaparecendo. Nina, os alquimistas, Alicia... até mesmo tia Tatiana. Não existia
ninguém no mundo além de Sydney e eu e as únicas coisas que importavam
eram nosso amor e o jeito como eu me sentia em seus braços. Era uma alegria
que ia além de apenas prazer físico, apesar de que estaria mentindo se dissesse
que não havia muito disso.
Depois, suada e cansados, nos enrolamos um ao outro de um jeito muito
calmo. Ela descansou sua cabeça em meu peito e eu satisfeito beijei sua testa.
Então eu decidi que a melhor coisa que poderia acontecer seria se Jackie nos
ligasse e contasse-nos que havia lidado com Alicia, Jill estava livre, e Sydney e eu
poderíamos viver felizes para sempre em Council Bluffs. Eu mergulhei em um
sono, felizmente sonhando sobre essa fantasia.
O sonho não durou muito, de qualquer maneira, como eu logo fui puxado
para um tipo de sonho muito diferente. O aviso de tia Tatiana voltou a mim,
sobre como Nina não iria apenas deixar-me cair fora de nosso acordo.

— Por onde você esteve? – Exclamou Nina. A casa de fazenda em
Winsconsin materializou-se ante nós. — Você deveria ter me encontrado.
Eu olhei ao redor tentando me orientar nessa mudança de local
inesperada. — Eu, ah, desculpe. Eu me distraí no mundo real e cai no sono.
— Bem, sem problemas, – disse ela energicamente. — Eu vou apenas
conduzir o sonho, lembre-se, você terá que empunhar mais espírito dessa vez.
Meus olhos se arregalaram. — Não, Nina, espere!
Mas, Nina não estava me escutando. Ela estava tão presa em sua missão
obsessiva de encontrar Olive. Eu senti Nina chamar o espírito e trazer outra
pessoa junto a nós. Momentos depois, Olive começou a materializar-se na sala
diante de nós, tão sombria e camuflada quanto antes. E assim como antes,
pânico apreendeu Olive e ela começou a distorcer o sonho para longe de Nina.
Dessa vez, sabendo o que esperar, eu estava mais consciente disto acontecendo.
Desde a última tentativa, eu tinha procurado dentro do sonho olhando
tanto quanto eu pude, embora realmente não havia muito de onde começar. Até
mesmo conversei com Sonya e nós decidimos que se tratava da vontade de Olive.
Se sua motivação era grande o suficiente, ela poderia superar o usuário de
espírito que estava controlando o sonho que ela estava. E claramente, isto estava
acontecendo agora.
Você é um andarilho do sonho mais forte do que Nina, tia Tatiana me
lembrou. O mais forte entre todos os andarilhos do sonho.
Eu sei. Eu disse a ela. E conforme eu vi o cenário se dissolvendo eu tomei
uma decisão impulsiva, indo contra o que eu havia dito a Sydney que faria.
— Solte o sonho. – Eu disse para Nina.
Entendendo minha intenção, ela cumpriu. Eu estava pronto, reunindo
espírito e mergulhei para me tornar o novo comandante do sonho. A casa de
fazenda, que havia sido desintegrada, começou a re-materializar. Do mesmo
modo, Olive também começou a solidificar.
— Não! – Ela chorou.
Nina apressou-se em direção a ela. — Olive! Eu senti tanto a sua falta.

A face de Olive estava preenchida com medo e ela voltou rapidamente,
envolvendo o manto mais firmemente em volta de si. — Não...não. Por favor, me
deixe sozinha!
E assim, eu comecei a sentir o sonho escapulindo. Apesar da minha força,
Olive ainda continuava vencendo. Rachaduras apareceram nas paredes de
madeira. Os móveis de vime desintegraram até o pó. As janelas preenchidas com
a luz do sol se tornaram escuras. Eu convoquei o poder do espírito, puxando
mais mágica através de mim para lutar contra usurpação de Olive. Espírito
queimou dentro do meu corpo, mas ela já havia mudado o curso do sonho. A
casa se foi, substituída pelo que parecia um estacionamento de hotel.
Um poste de luz bruxuleante lançou luz fraca em nós, misteriosamente
complementado pelo brilho vermelho de um sinal de neon pendurado na janela
do hall de entrada. As ruas que normalmente deveriam ser movimentadas nos
cercaram, mas o trânsito não fluía sobre eles neste sonho. Estranho silêncio
dominou até que falei.
— Eu sinto muito, ela foi muito rápida –, eu disse para Nina. —Onde
estamos?
Ela deu um passo para mais perto de mim, com o rosto cheio de medo. —
Este é o lugar onde nós fomos atacadas com o nosso pai. Quando Olive foi
transformada. Ali havia Strigoi.
Antes que ela pudesse terminar, duas figuras ameaçadoras surgiram por
trás da forma escura de um Buick estacionado. A iluminação fantasma fez sua
pele pálida e branca parecer ainda mais horrível. Eu não podia ver o vermelho em
seus olhos, mas o mal dentro veio através claramente, não importando as
condições de pouca luz. Eles rosnaram,presas reveladoras semelhantes as
minhas, a ressalva de que sua única intenção era matar. Segurei a mão de Nina e
lentamente dei marcha ré.
— Eles não podem nos matar em um sonho, – eu disse, minha boca
subitamente seca.
— Não de verdade.

— Não, mas nós vamos acordar. – disse ela. — E Olive terá desaparecido
de novo.
—Não se nós aniquilá-los primeiro.
Terror preencheu-me, embora eu soubesse que os Strigoi eram apenas
uma parte do sonho. Eu fui muito condicionado contra eles minha vida inteira
para sentir nada, exceto o medo. Mas o que eu disse era verdade: Você não podia
morrer em um sonho de espírito. Você simplesmente acordaria. E antes disso,
você sentiria uma dor profundamente excruciante. Eles não são reais, eu disse a
mim

mesmo.

Este

é

um

sonho

e

eu

ainda

tenho

algum

controle.

Olive tinha se encarregado de grandes coisas, como a definição, mas pequenas
coisas estavam ao meu alcance.
Aqui, eu poderia exercer o fogo habilmente como Christian ou Sydney.
Uma bola de fogo apareceu na minha mão, alimentado por magia do espírito. Eu
senti uma onda mágica em Nina também e eu era rápido em castigá-la.
— Não, deixe-me lidar com isso. - Se eu fosse pego neste sonho, eu
poderia muito bem cumprir a meta original de mantê-la longe do peso do espírito.
— Apenas auxilie. Não exerça demais. Eu arremessei a bola de fogo em direção a
um dos Strigoi e passou longe, errando ele por cerca de dois pés. Ok, talvez eu
não podesse exercer fogo tão habilmente como Christian ou Sydney. Sempre
parecia tão fácil quando Sydney fazia isso e eu percebi que eu estava pensando
nesses termos, imitando seu arremesso. Mas confiar nas minhas capacidades
físicas não era o caminho a percorrer. Eu tive que ser muito mais intencional.
Chamei

outrabola

de

fogo

e

desta

vez

utilizado

espírito

para

guiá-lo

especificamente para o Strigoi.
Meu objetivo se provou verdadeiro, mas o Strigoi, mesmo em um sonho,
mexeu-se rapidamente. Ele se esquivou da bola de fogo e só acabou com o braço
chamuscado. Foi o suficiente para me inspirar, no entanto. Eu chamei o espírito
novamente, convocando mais duas bolas de fogo, um para continuar após esta
meta

e

outro

para

manter

o

outro

Strigoi

à

distância.

Eu também consegui antecipar a forma como o Strigoi iria desviar-se dessa vez,
então eu ajustadei em conformidade, enviando a bola de fogo para a direita em
seu peito. Chamas o engolfaram e eu usei espírito para convocar uma estaca de

prata. Movendo-se para onde ele se contorcia no chão, eu chamei o espírito para
me proteger do fogo enquanto eu mergulhava a estaca para o que eu esperava
que fosse seu coração. Ou eu estava certo ou o fogo já tinha feito o seu trabalho,
porque a criatura de repente parou de se mover e transofmrou-se em nada.
O outro Strigoi tinha tentado avançar em Nina enquanto eu estava
distraído. Ela jogou sua própria bola de fogo e experimentou a mesma curva de
aprendizado que eu tive, falhando com sua primeira tentativa. Foi o suficiente
para distrair o Strigoi até que eu pudesse me precipitar.
— Se segure. Eu lembrei Nina. Eu bati no segundo Strigoi diretamente
com outra bola de fogo e então eu novamente terminei o trabalho com uma estaca
de prata. Como eu fiz antes, eu senti meu triunfo vacilar quando mais quatro
Strigoi de repente deram um passo adiante. E se retirou de volta para Nina. —
Não há problema –, eu disse a ela. — Nós vamos nos livrar deles também. — Ver
quatro deles foi assustador, mas o meu método parecia estar funcionando. Em
um sonho, pelo menos, eu poderia ser tão durão quanto qualquer guardião.
— Não há tempo! –, Exclamou Nina. Espírito inchou dentro dela, um
monte de espírito. Virei-me sobre ela em alarme.
— O que você está fazendo? Isso é demais!
Ela me ignorou e incrivelmente, apelou para ainda mais espírito. Lembreime de um balão, pronto para explodir. — Nós precisamos que eles desapareçam e
nós precisamos deles indo agora!
— Pare com isso! –, Gritei. Eu balancei seu braço, esperando que eu
podesse levá-la a perder a concentração. Ela me sacudiu para fora e continuou
elevando espírito para impossíveis alturas vertiginosas.
— Eu não vou deixar Olive escapar novamente! –, Disse Nina.
Fogo atirou para fora de seus dedos. Não era uma pequena bola compacta como
eu tinha formado. Nina estava empunhando folhas e folhas de fogo. Quantidades
substanciais de fogo.
Chamas iluminaram a noite, envolvendo em torno dos três Strigoi. Não
houve necessidade de estaquea-los. Eu acho que eles foram mortos quase que
instantaneamente.

Sacudi ela novamente. — Solte! Deixe a magia ir!
O que ela tinha feito para criar essa quantidade absurda de fogo, não
tinha sido uma pequena alteração para o sonho.Ela não só teve que romper o
controle de Olive, ela também teve que romper o meu na fundação do sonho. O
espírito que tinha requerido para explodir todos os Strigoi foi surpreendente. Foi
pelo menos o dobro do que eu a tinha visto empunhar quando estávamos no
sonho juntos antes.
O fogo desapareceu (como fez o Strigoi incinerados) e Nina caiu de joelhos.
Ela descansou asmãos aos lados de sua cabeça e começou a gritar. E gritar. Em
torno de nós, o estacionamento escuro transformado para o ensolarado Getty
Villa quando meu controle do sonho voltou, graças a seus esforços. Eu me
ajoelhei ao lado dela e gentilmente descansei minhas mãos em seus ombros. Seus
olhos olharam fixamente para frente, perdidos, como ela não parava de gritar.
— Nina, Nina. . . tudo bem. Está tudo bem.
Mas eu não sabia se estava. Ela não estava gritando por causa do Strigoi.
Havia algo mais acontecendo, as terríveis sequelas de todo uso de espírito.
Semana após semana de tanto uso, agora seguido por este. . . foi demais. A gota
d'água. Eu não tinha idéia de quanto dano já havia sido feito, mas algo estava
seriamente errado. Eu precisava nos acordar e descobrir como ela estava na vida
real. Com um pensamento, eu deixei o sonho começar a se desintegrar.
— Nina.
A pequena voz levou minha atenção para cima. Eu não tinha percebido
que Olive estava de volta conosco no Getty Villa. Quando Nina tinha explodido
através do Strigoi, ela tomou o controle de volta de Olive e temporariamente de
mim. Agora Olive havia sido deixada sem nada, sem mais controle, sem
capacidade de escapar. Ela estava desaparecendo, embora, assim como Nina e eu
enquanto eu nos enviava para o mundo acordado.
Antes que todos nós desaparecessemos, no entanto, eu vi algumas coisas
muito claramente. Uma delas foi a preocupação em Olive quando ela olhou para
Nina. Não importa o que se passara entre elas, Olive amava sua irmã e não
estava

tentando

machucá-la

propositalmente

com

esses

obstáculos.

A outra coisa que notei foi que a capa de Olive tinha ido embora. Sem controle de
volta sobre o sonho, Olive agora aparecia como ela estava no mundo desperto.
As roupas que ela usava eram velhas e surradas, como se tivessem sido
repassadas algumas vezes. Em volta do pescoço estava uma pequena, circular de
madeira pendendo com arestas em verde. Eu nunca tinha visto isso antes e não
sabia o que isso significava.Mas conforme a vislumbrei uma última vez antes de
acordar, vi algo mais sobre ela que eu reconheci imediatamente.
O sonho foi completamente destruido e eu encontrei-me alerta e sentado
na cama da pousada. Enquanto eu piscava os olhos e tentava me focar, Sydney
agarrou meu braço e tentou me acalmar.
— Adrian –, exclamou ela e eu sabia que não era a primeira vez que ela
dizia meu nome. — O que está errado?
— Olive está grávida –, eu disse ofegante.

Capítulo 8
Sydney

— Olive? — eu repeti estupidamente. Eu mesma estava um pouco
confusa, tendo sida acordada de um sono profundo por gritos de Adrian. — O que
você está falando? — ele balançou sua cabeça, lamento em suas feições.
— Eu sinto muito, Sydney, eu não queria. Nina me encontrou em um
sonho de espírito, mas fui puxado para dentro em busca de Olive. E desta vez nós
chegamos até ela. Ela estava grávida.
Fiquei tão chocada ao ouvir que ele tinha ido adiante com um sonho que
não pude processar o resto do que ele estava me dizendo de imediato. Mas o
arrependimento em seu rosto era tão sincero que eu acreditei que tinha sido
contra a sua vontade.
— Ela não pode está grávida. — disse por fim. — Quer dizer, eu acho que
ela pode. Mas eu achei que ela estivesse envolvida com Neil. Se ela está grávida,
então...
Adrian engoliu em seco e lentamente, parecia estar se recuperando.
— Eu sei, eu sei. Se ela está grávida, então era de alguém exceto Neil.
Essa novela dramática com Olive não era terrível no grande esquema das
coisas, especialmente quando comparado com o que estava acontecendo com Jill,
mas ainda era uma surpresa.
Olive e Neil pareciam tão próximos.
— Você sabe com certeza se ela está?

Ele me deu um tremulo aceno com a cabeça.
— Nós fizemos isso. Nina e eu quebramos as defesas de Olive e vi como ela
realmente está no mundo desperto. Sem dúvidas, ela está grávida. E acho que é
por isso que ela está tentando se esconder nos sonhos. — ele fez uma pausa para
considerar. —Acho que por isso que ela está se escondendo na vida real também.
— Acho que eu posso entender que ela queria se esconder de Neil... — eu
comecei, minha cabeça girando. Porque ela era uma Dhampir, apenas um Moroi
poderia tê-la engravidado. Bom, um ser humano também, mas a maioria das
pessoas no mundo Moroi não se contagiaram depois de Adrian e eu.
— Mas porque Nina? Especialmente quando elas estavam tão próximos? A
menos... oh! — meu coração afundou. — Talvez... talvez tudo o que aconteceu
não foi consensual.
Adrian demorou um momento para entender e raiva escureceu sua
expressão.
— Se algum Moroi a forçou, porque não diria a Nina? A todos os outros?
Eu entrelacei meus dedos aos seus.
— Porque, infelizmente, nem todas as garotas pensam assim, olhe para
minha irmã Carly, quando Keith a estuprou. Ela pensou que a culpa era dela. Ela
estava mortificada com o pensamento de qualquer um descobrir e julgá-la.
— Nina não iria julgá-la. — disse Adrian, inflexivelmente. — Olive deveria
saber disso, Nina pode ser louca, mas...
Eu fiz uma inspeção dupla no alarme que encheu seu rosto.
— O que está errado.
— Nina. — ele estendeu a mão e pegou o celular, discou um número e
colocou o telefone em sua orelha. Eu mal pude ouvir o som do toque, e,
eventualmente, o correio de voz atendeu.
— Nina, sou eu. Me liga. Imediatamente.
Quando ele desligou, se virou para mim com um suspiro.

— O que nós fizemos... o que aconteceu a partir de Olive, não vai tão bem
para Nina. Ela assumiu o controle de mim e acabou pegando a maior parte do
espirito. Eu não estou inteiramente certo do que aconteceu com ela, era apenas
uma sensação que eu tive antes do sonho se desfazer, mas eu sinto que algo deu
terrivelmente errado. Como se ela estivesse ferida. — ele olhou para o telefone,
como se olhando tempo suficiente pudesse fazê-la ligar de volta.
— Ela ainda pode estar dormindo. — eu avisei. Eu não diria isso em voz
alta, eu esperava que Nina não tivesse sido prejudicada, mas uma parte de mim
estava aliviada por Adrian não ter usado todo o espirito que ele tinha planejado.
— Ela provavelmente vai ficar bem quando acordar. E você vai ter muito o que
dizer a ela.
Adrian suspirou.
— Não tenho certeza de que vou. Quer dizer, eu acho que poderia dizer a
ela sobre a gravidez. Mas o resto? E ainda não tenho certeza de onde ela está, ela
estava vestida de uma forma estranha...
Ele se levantou e encontrou uma caneta e alguns artigos de papelaria.
Depois de algum esboço rápido ele me mostrou o desenho de um circulo
preenchido com desenhos abstratos.
— Será que isso significa alguma coisa pra você?
Estudei com o cenho franzido.
— Não. Deveria?
— Olive estava usando-o em um colar. Eu pensei que poderia significar
alguma coisa. — ele sentou-se ao meu lado e reprimiu um bocejo.
— Espero que Nina e eu não tenhamos passado por tudo isso e não
tenhamos encontrado nenhuma maneira de ajudar Olive. Pior ainda, se não
obtivermos nenhum resposta, tenho medo de que Nina continue fazendo isso. —
ele lançou outro olhar ansioso sobre seu celular, mas ainda não havia uma
resposta de Nina. Eu coloquei o braço em volta dele e o puxei para perto.
— Só espere o melhor. Esse símbolo pode significar alguma coisa para ela.
Seja paciente até que ela volte a você.

Eu tentei manter meu tom de voz leve para esconder o medo dentro de
mim. Eu não me preocupava com Nina, eu me preocupava que Adrian iria ajudála outra vez, colocando as necessidades dela e de Olive acima de suas próprias,
não importando os perigos. Meu coração apertou com o pensamento e emoções
conflitantes se agitaram em meu peito. Admirei Adrian por querer ajudá-las. Mas
eu também o amava e mesmo parecendo egoísta queria protegê-lo.
Ele tentou ligar para Nina mais uma vez e em seguida, atendeu as minhas
palavras quando eu disse que devíamos descansar um pouco enquanto
podíamos. Eu odiava vê-lo tão preocupado, por fim, ele conseguiu colocar suas
preocupações de lado e relaxar.
Adormecemos envoltos nos braços um do outro e algumas horas mais
tarde, fomos acordados por um telefone tocando. Adrian agarrou o dele, quase
caindo da cama no processo e olhou para a tela com desanimo.
— Merda, a minha bateria acabou, esqueci de carregá-lo.
— É o meu celular. — eu disse, ainda grogue e a procura do celular na
minha bolsa. Um choque de pânico me ajudou a acordar e me preparei para as
notícias da Sra. Terwilliger. Mas quando peguei o telefone, fique surpresa ao ver o
nome de Sonya no visor. — Olá?
— Olá, Sydney. — sua voz familiar soou. — Eu confio que você está bem.
— Sim. — eu disse cautelosamente, intrigada com o porquê de ela estar
me ligando. Nós tínhamos uma amizade, mas ela geralmente falava com Adrian.
— E quanto a você?
—Eu estou bem. Mas não posso dizer o mesmo sobre Nina Sinclair. — ela
respondeu, fazendo meu coração parar. —Eu tentei ligar para Adrian, mas foi
para o correio de voz.
— Seu telefone está sem bateria. — expliquei. — O que há de errado com
Nina?
Com isso, Adrian levantou a cabeça.
— Achei que vocês sabiam, já que ela foi encontrada no quarto de
hóspedes de vocês.

—Nós saímos. — eu disse, inquieta. — O que você quer dizer com
“encontrada”? — esse era o tipo de termo que você usa quando as pessoas
morrem.
— Ela está viva. — Sonya disse, adivinhando meus pensamentos. — Ela
foi levada para o centro médico, mas está praticamente em coma. A única vez que
esteve consciente, balbuciou

incoerentemente antes de cair na insciência. Os

médicos não conseguiram despertá-la desde então. Talvez você gostasse de
passar por aqui e vê-la.
— Hum... Eu vou ter que conversar com Adrian para ver quando vamos
ter a oportunidade de...
— Salve o subterfúgio, Sydney. — havia algo de irritado e cansado no tom
de voz de Sonya. — Nós sabemos que vocês não estão aqui.
— Bem, sim, como eu disse, nós saímos...
— Nós sabemos que vocês não estão na Corte. — ela interrompeu. — Após
Nina se ajustar, foi feita uma busca em toda a Corte e em seguida Daniella
Ivashkov finalmente cedeu e admitiu que vocês dois tinham ido embora. No
entanto, ela não vai nos dizer onde vocês estão e acho que ela está tentando nos
confundir, nos dando uma história estranha sobre você, se transformando em um
gato. Eu realmente não sabia como responder a isso.
— Um certo número de pessoas gostaria de falar com você. — continuou
Sonya. — Vocês dois. Eu não suponho que vocês tenham os meios para fazer
uma chamada de vídeo?
Meus olhos caíram sobre a bolsa do laptop de Adrian que ele tinha trazido
junto.
— Nós temos. — honestamente, eu tinha um tipo de medo do que esta
chamada de vídeo, pudesse implicar, mas eu vi que Adrian estava se contendo
para pegar o telefone de mim e obter respostas sobre Nina. Uma chamada em
grupo poderia ser a melhor solução, especialmente desde que a nossa cobertura
foi explodida. Havia também uma boa chance de sermos rastreados com a
chamada, mas eu não estava tão nervosa sobre os Moroi nos encontrarem, não
tanto quanto com os Alquimistas.

Quando desliguei com Sonya, encontrei Adrian de acordo. Ele estava
morrendo de vontade de saber mais sobre Nina e decidimos que valeria o risco.
Nós dois ainda estávamos nus, por isso, o primeiro trabalho era pegar algumas
roupas, para que não fosse tão óbvio o que estávamos fazendo.
Adrian me olhou melancolicamente enquanto eu procurava minha camisa.
— Se nós tivéssemos certeza que são apenas as nossas cabeças na mira,
talvez ninguém notasse. — respondi-lhe com um olhar de advertência e depois de
uma grande quantidade de suspiros dramáticos, ele relutantemente vestiu a
própria roupa.
Mesmo assim, ainda continuamos na cama e abrimos o laptop lá. Uma vez
que tudo tinha sido configurado e conectado, nos inclinamos juntos sobre o
laptop e encontramos o rosto preocupado de Sonya olhando de volta para nós.
Antes que Adrian pudesse sequer perguntar sobre Nina, um outro rosto apareceu
e preencheu a tela.
— Sério, Adrian? — Lissa exclamou, indignação tomando conta dela. —
Como é que vocês fazem isso comigo? Você me pediu para protegê-lo! Arrisquei a
ira do meu próprio povo e dos Alquimistas para manter vocês e é assim que você
me paga?
Ela parecia realmente frustrada e inquieta. Eu me perguntava quantos
problemas poderíamos ter lhe causado.
Às vezes eu me esquecia da posição precária em que Lissa estava,
constantemente sendo puxada em diferentes direções e em como ela trabalhou
duro para fazer o impossível e agradar a todos. Adrian e eu tínhamos feito o que
precisávamos fazer por nós mesmos, mas não tínhamos considerado as
consequências para os outros.
— Isso foi por Jill. — disse Adrian, resolutamente. — Nós tínhamos que ir
atrás dela.
Lissa balançou a cabeça com raiva.
— Eu disse a você, tanto quanto aprecio o gesto, não precisamos de vocês
ai fora, á procura de Jill. Já temos gente no caso.

— Não, não... não é como parece. — Adrian protestou. — Não foi apenas
uma viagem impulsiva. Sydney tem uma vantagem de verdade.
Os olhos verdes de Lissa focaram em mim com expectativa. Eu contei para
ela o que eu sabia até agora, sobre como Alícia estava por trás do
desaparecimento de Jill e como meus contatos em Palm Springs estavam
atualmente em busca de pistas. Enquanto eu falava, eu vi a expressão de Lissa
ficar cada vez mais e mais incrédula.
— Como eu estou sabendo disso agora? Vocês deveriam ter me dito
imediatamente!
— Nós não sabemos de tudo ainda. — disse Adrian. Apesar de sua
confiança aparente, eu podia dizer que ele também estava duvidando de nossas
ações. — Ainda não. Mas Jackie Terwilliger é boa. Ela vai nos trazer alguma
coisa. — ele hesitou. — Quem sabe que nós fomos embora?
— Os Alquimistas não, se é com isso que está preocupado. — disse Lissa.
— Até agora, apenas um punhado de pessoas aqui na Corte e é melhor que
continue assim. Os Alquimistas deixaram muito claro para mim que Sydney não
voltará para nós se eles a pegarem. — eu vacilei com as palavras.
— Chega, Liss. — Rose de repente abriu caminho para a imagem, se
contorcendo ao lado da amiga, como se Lissa não fosse a Rainha de todos os
Moroi. — Eles sabem. Eles erraram.
— Nós não erramos. — disse Adrian, obstinadamente. — Encontrar Jill é a
coisa mais importante que podemos fazer agora.
A raiva de Lissa diminuiu um pouco.
— É. Eu quero encontrá-la também. Porque vocês não vieram até mim
antes com essa caixa?
Adrian deu de ombros.
— Nós só soubemos da conexão de Jill com Alícia agora, depois de passar
tudo isso. Na época, não parecia certo. E, honestamente, nós não sabíamos se
você ia nos deixar ir. Pensamos que a coisa mais importe era tirar Sydney da
corte. Mais tarde tivemos a ideia de eu me juntar a ela.

Surpreendentemente, Lissa concordou e admitiu o ponto.
— Você está certo. Eu provavelmente ia querer mais provas além desta
caixa com a foto de Jill. E ninguém que eu tivesse enviado iria descobrir o que
você descobriu, Sydney.
Não era exatamente um pedido de desculpas, mas Adrian interpretou
como se fosse.
— Obrigado. — disse ele.
— Você ainda deve me dizer depois. — Lissa alertou.
— Ou eu. — focalizamos em Rose.
— Agora que você terminou de me xingar. — disse Adrian. — Será que
alguém pode, por favor, me dizer sobre Nina?
— Eles podem alcançá-los. — disse Lissa, apontando para aqueles ao seu
lado. — Eu preciso me certificar que sua fuga secreta da Corte permaneça em
segredo. A não ser que vocês estejam pensando em voltar e deixar Eddie e seu
amigo humano lidar com as coisas? Não é tarde demais para deixar as coisas
como estavam antes.
Adrian e eu nos olhamos brevemente antes de voltar para Lissa.
Balançamos a cabeça.
— Eu não penso assim. — disse Lissa, com uma pequena risada triste. —
Deixe-me ver o que posso fazer para manter isso em segredo. Enquanto isso, por
favor, não façam nada para serem apanhados.
Ela desapareceu da tela, e um momento depois, Sonya estava ao lado de
Rose.
— Não há muito mais a dizer do que eu já disse. Talvez vocês pudessem
ajudar, me dizendo o que aconteceu.
— Foi a partir do uso do espírito. — disse Adrian, me lançando um olhar
de desculpas. — Eu a coloquei em um sonho e ajudei a explodir as barreiras que
Olive tinha colocado.
— Eu suspeitava disso. — disse Sonya severamente.

— Sabe quando Nina vai acordar? — Adrian exigiu. — Será que ela vai
ficar bem?
— Depende de como você define “bem”. — Sonya respondeu. — O médico
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esperançosamente vai voltar com um pouco mais de descanso. Mas, sobre o
estado em que ela vai estar...
— Se ela está tão cansada, isso explicaria porque ela não está fazendo
nenhum sentido. — disse Adrian rapidamente. Eu poderia dizer que ele queria
muito, muito acreditar naquilo.
— Inferno, você deveria me ver depois de uma noitada. Eu ia fazê-la soar
totalmente articulada e lúcida.
Sonya não riu da piada.
— É possível, mas eu não acho que seja assim tão simples. Eu vi a aura
dela. Isso indica sua própria história e não é boa. Além disso, eu passei muito
tempo com Avery Lazar, Adrian. Eu vi o que o espírito fez com ela e isso parece
muito similar.
— Então o que você está dizendo? — eu perguntei, surpresa com o nó na
minha garganta. Eu nem sabia de Nina direito, mas havia algo frio em ouvir esse
triste prognóstico, talvez porque eu temi que, um dia, nós estivéssemos falando
sobre Adrian.
Sonya de repente parecia cansada, como se ela fosse a única que tivesse
gasto tanto poder e energia e precisasse dormir.
— Eu estou dizendo que, quando Nina acordar, ela pode não ser a mesma
Nina que conhecíamos. O que aconteceu? Eu pensei que você estava indo para
impedi-la de usar o espírito em excesso.
— Eu tentei, eu realmente tentei. — Adrian inclinou-se contra mim e eu
descansei meu braço em suas costas. — Liderei o sonho, fiz a maior parte do
trabalho quando Olive assumiu o controle, mas Nina ficou impaciente e assumiu.
Ela soprou através de tudo antes que eu pudesse impedi-la.
Sonya assentiu, cansada.

— Você foi capaz de falar com Olive, pelo menos?
— Não realmente. — disse ele com cuidado. Eu mantive o meu próprio
rosto neutro. Para que eu não pudesse dar a entender que ele não estava falando
a verdade. Adrian ergueu o pequeno pedaço de papel que tinha desenhado para
mim.
— Será que isto significa algo para você?
— Não, sinto muito. — Sonya olhou para baixo e fez uma careta. — Estou
fazendo um texto para o doutor que está monitorando Nina. Eles tem mais umas
perguntas para mim. Estarei em contato quando souber mais.
Adrian deu um aceno fraco e eu apertei sua mão. Eu sabia que ele estava
se sentindo muito mal, como se fosse pessoalmente responsável pelo estado de
Nina.
Com Sonya saindo da conversa, ficamos com Rose, olhando consternada
com as notícias.
— Bem, eu estou feliz que tenhamos uma pista sobre Jill. — Ela disse. —
Mas vocês deveriam realmente ter sido mais cuidadosos sobre...
— O que foi que você mostrou a Sonya?
Dimitri de repente juntou-se a Rose na tela. Ela lhe lançou um olhar
divertido.
— Legal, camarada. Você vai ter sua chance de censurá-los também.
— Nossa. — Disse Adrian. — Como tantas pessoas estão à espreita na
tela?
— O que você mostrou a ela? — Dimitri repetiu, com o rosto duro olhando
para nós. Mesmo através de uma tela de computador, ele era intimidador.
Adrian ergueu o pedaço de papel novamente.
— Isto? — ele se inclinou para frente, ansioso. — Você sabe o que é?
— Sim, é... — ele engoliu as palavras e olhou para Rose, depois de novo
para o desenho. — É uma espécie de marcador usado pelas mulheres em, uh,
comunas dhampirs.

Rose não teve nenhum problema em afirmar que suas sensibilidades
delicadas tinham se quebrado.
— Um acampamento de prostitutas de sangue? — seus olhos se
arregalaram e de repente, ela se virou tão irritada quanto Lissa antes. — Adrian
Ivashkov! Você deveria ter vergonha de si mesmo, ir para um lugar como esse,
especialmente agora que você está casado...
Adrian zombou.
— Vocês dois, acalmem-se. Eu nunca coloquei os pés em um desses
lugares, nem se eu realmente quisesse. — ele olhou para Dimitri. — O que quer
dizer, é um marcador?
Eu poderia dizer pelo rosto de Dimitri que este não era um tema que ele
gostava de discutir, eu não o culpava. A sociedade Moroi nem sempre tratou bem
as mulheres dhampirs. Elas só podiam ter filhos com pais Moroi, pais que muitas
vezes as viam como pouco mais do que brinquedos. A prática padrão para as
mulheres dhampirs que tinham filhos era mandar essas crianças o mais cedo
para uma escola, como St. Vladimir, enquanto elas retornavam ao serviço de
guardiã.
Muitas dhampirs não gostam disso, no entanto. Elas queriam criar seus
próprios filhos. Alguns poderiam sair e misturar na sociedade humana, mas
aquilo era desencorajador. Mesmo que os dhampirs sejam idênticos aos
humanos, eles frequentemente demonstravam capacidades físicas extraordinárias
que chamavam muita atenção. Sem outras opções, elas muitas vezes se uniam
em “comunas” um pouco mais civilizadas que outras. Algumas dhampirs
encontravam maneiras perfeitamente normais para sobreviver... Outras seguiam
caminhos mais desesperados, que Dimitri confirmou.
— Os membros destas comunas usam marcadores que mostram qual é
seu papel — explicou ele. — Alguns são moradores, alguns são convidados.
Alguns são mulheres tornando-se disponíveis aos homens que se interessam em
seus corpos.
— Nojento. — disse Rose.

Olhei para o desenho de Adrian e um horrível, terrível pensamento
ocorreu-me sobre Olive. E se ela estivesse tão desesperada?
— Você sabe que tipo é esse? — perguntei.
Dimitri balançou a cabeça.
— Não sem cor. Estas marcas identificam qual comuna é. Há geralmente
uma cor sobre ele para significar o status da pessoa.
— Era verde. — disse Adrian.
— Verde marca um convidado. — disse Dimitri. Tanto Adrian quanto e eu
relaxamos. — Alguém que vive lá temporariamente. Talvez visitar um parente.
Talvez em busca de refúgio.
— Então, não há ninguém vendendo a si mesma? — eu esclareci. Eu não
podia suportar a ideia da pobre Olive fazendo isso.
— Não. — disse Dimitri, parecendo confuso.
Rose parecia igual.
— O que é isso tudo? — perguntou ela.
Adrian não respondeu de imediato. Em vez disso, ele levantou o papel
novamente para que eles vissem.
— Você sabe a que comuna esta pertence? Onde e quando?
Dimitri estudou o desenho um momento antes de balançar a cabeça.
— Não... mas eu provavelmente poderia descobrir. Por quê?
Adrian hesitou novamente.
— Lissa ainda está aí em algum lugar? Ou tem mais alguém à espreita?
— Não. — disse Rose. — Só a gente. Por quê?
Adrian olhou para mim e só com isso, eu soube o que ele estava
pensando.
— Nós deveríamos estar escondidos. — eu o lembrei. — Ficar fora de
problema.

— Olive poderia estar com um monte de problemas. E se ela não vai falar
em sonho, ir talvez até ela pessoalmente seja a única opção que temos. — disse
Adrian. — Isso é, quero dizer, qual é. Se não podemos ajudar Jackie, poderíamos
muito bem ajudar alguém...
Mais uma vez, eu estava despedaçada. Minha lógica disse para ficar aqui e
ficar segura. Mas o meu coração, especialmente quando eu temia que Olive
poderia ter sido estuprada como Carly, queria sair e ajudar.
— Não há como dizer para onde estaríamos indo. — eu disse. — Pelo que
eu ouvi, alguns desses municípios dhampirs são como o Velho Oeste.
Com isso, Adrian sorriu.
— Que bom que temos nosso próprio cowboy.
— Hum, olá. — disse Rose da tela, o rosto forrado com irritação por ter
sido deixada de fora da conversa. — Vocês querem nos dizer do que estão
falando?
Adrian olhou para cima, entre ela e Dimitri.
— Como vocês dois se sentem sobre uma viagem com a gente?

Capítulo 9
ADRIAN

— Então, este é o Canadá, falei, olhando pela janela do carro.
— Pela última vez, isto não é o Canadá. - Sydney repetiu, revirando os
olhos. — É o norte de Michigan.
Olhei em volta, vendo nada além de enormes árvores em todas as
direções. Apesar de ser um fim de tarde de Agosto, a temperatura poderia ser
confundida com outono. Esticando minha cabeça, vejo apenas um vislumbre de
águas cinzentas entre as árvores a minha direita: Lake Superior, de acordo com o
mapa que havia visto.
—Talvez não seja o Canadá consenti. ― Mas é exatamente como sempre
imaginei que seria. Exceto que pensava ter mais hockey8.
Sydney me deu um sorriso indulgente enquanto deslizava pelo banco
traseiro e se juntava a mim. — É muito diferente de Iowa.
— Concordo. - disse deslizando o braço em volta dela enquanto
admirávamos a paisagem.
Era louco pensar o quão longe nós tínhamos ido em menos de 24 horas.
Depois de convencer Rose e Dimitri para vir conosco para uma comunidade
Dhampir, tivemos que esperar Dimitri usar seus recursos e confirmar onde o
medalhão de Olive estava vinculado. Ele tinha nos dado retorno com bastante
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Hockey é um dos esportes que a se praticar em pistas de gelo com temperatura de menos 10°C
ou com gelo especial. O hockey é o esporte oficial do Canadá.

rapidez, revelando que o símbolo sobre o colar era usado por uma comunidade na
península superior de Michigan. Ele e Rose tinham então começado uma série de
vôos para chegar lá, da Corte. Sydney e eu escolhemos uma rota mais direta,
pulando de volta no carro e dirigindo por 12 horas. Tinha sido desgastante, dado
o quão pouco sono nós tivemos, mas nós tínhamos revezado e cochilado. Isso
também tinha-nos dado uma pequena oportunidade para discutir as questões
maiores que ainda pairava sobre nós. Eu não sabia se isso era uma coisa boa ou
ruim.
— Vamos lá. - disse Rose, pulando para fora do assento do passageiro do
SUV. — Parece que a entrada é por aqui.
Nós encontramos com ela e Dimitri em Houghton e depois pegamos o mais
resistente veículo alugado daqui até o parque com estacionamento de terra
batida. Vários outros carros com placas de Michigan estavam estacionados ao
lado do nosso, a maioria deles do tipo potentes para a vida no deserto. É verdade,
nos estávamos a apenas uma hora de Houghton, mas dificilmente eu chamaria
isso de uma grande área metropolitana. Tinha o básico, supermercados, um
hospital, Starbucks, incluindo uma universidade, porém, isso era tudo. Uma vez
que você deixasse os limites da cidade, você automaticamente entraria na mata
novamente. Isso era tudo o que eu podia ver agora e levou um momento para que
eu detectasse a abertura de início da trilha que Rose tinha indicado.
— Estreita. - comentei, enquanto Sydney e eu seguíamos ela e Dimitri pela
trilha. O Caminho em si estava claro, mas ao redor, o denso bosque era difícil de
atravessar.
— De propósito. - disse marchando como se fizesse esse tipo de
caminhada o tempo todo. Provavelmente era a forma como eles chegavam na
escola todos os dias na Sibéria. — Faz com que seja mais difícil para os Strigoi
atravessar.
— Aposto que seja realmente uma merda atravessar no inverno. acrescentei. Amaldiçoei quando um galho baixo rasgou meu casaco.
Cuidado, disse tia Tatiana. Isso é couro italiano.

— Eu não ficaria muito surpreso se muitos deles fossem embora durante
o inverno. - comentou Dimitri. — Este é um lugar perfeito no verão, altitude alta.
No meio do verão a apenas cinco horas sem luz solar. Se você tiver isso e algumas
barreiras sólidas, pode aguentar bem os ataques, especialmente quando se é um
grupo de dhampirs da qual estamos falando. Eles lutam muito.
Eu podia acreditar e fiquei em silêncio enquanto me concentrava em meus
passos e não comer nenhum mosquito. Meus músculos estavam rígidos da
viagem e o movimento me fez sentir melhor. Quando Dimitri disse que o símbolo
do medalhão foi associado a um lugar chamado ‘Comunidade Internacional Pino
Selvagem’ não tinha ideia de onde eu estava me metendo. Aparentemente,
‘comunidade internacional’ era um nome moderno para comunidades e era algo
que os seres humanos ainda formavam. Também tinha aprendido graças à
sabedoria infinita de Sydney sobre a viagem que os municípios não tinham o
estilo hippie dos anos 60. Alguns eram bem modernos, mas abraçaram formas
primitivas de vida. Alguns eram pouco mais do que parques de camping. Dimitri
nos contou em Houghton que essa comunidade em particular de dhampirs
provavelmente estava entre as duas coisas. Cruzei os dedos para o lado mais
moderno, talvez como um resort secreto de madeira. Imagens da aldeia Ewok de
“O retorno de Jedi” veio à minha mente.
—Só espero que eles tenham um sistema de esgoto. - disse Rose. — Essa
foi à parte mais difícil de ficar com os Keepers .
— Na verdade, eu fiquei de boa com isso. - disse Sydney inesperadamente.
— Era a carne questionável com o que tive problemas.
— Uau, sem encanamento? - exclamei. Meu cérebro teve problemas para
assimilar como seria passar por essa situação.
— Melhor que se acostume com a ideia. - brincou Rose, olhando pra mim.
— Liss talvez não deixe vocês voltarem.
podem acabar indo viver com os Keepers.

Quando tudo isso acabar, vocês dois

— Estou seguro que encontraremos outra alternativa antes de nos
conformar com isso. - disse com convicção, não querendo admitir que estava
inseguro sobre nosso futuro.
Dimitri não compartilhou da diversão de Rose. — Se os alquimistas ainda
estiverem atrás dela, estou seguro que Lissa deixará eles voltarem ao flat.
Não seria divertido? Disse tia Tatiana. Morando perto de sua mãe, sem
ninguém querendo sair e enfrentar alguns Moroi.
— Isso não é vida. - murmurei, pensando em como Sydney e eu havíamos
nos sentido presos. Não tinha me dado conta até fugirmos e ter um espaço para
respirar. Mesmo quando estávamos brigando, o clima entre nós era mais elétrico
quando estávamos em liberdade. Olhando nos olhos dela, eu sabia que estava
pensando a mesma coisa e que tinha as mesmas inquietações sobre nosso futuro.
Infelizmente, não eram susceptíveis de obter qualquer resposta imediata. Nós só
poderíamos incidir sobre as preocupações imediatas. Jill. Olive.
Dimitri chegou a um impasse e apontou em direção à floresta. — Olhem.
O início das proteções.
Eu segui seu movimento e pude ver a prata na vegetação rasteira. Uma
estaca de prata encantada. Dhampirs desta comunidade haviam colocado
estrategicamente em torno de suas instalações, criando uma barreira magica
para manter os Strigoi fora. Os mortos vivos não conseguiam passar por esse tipo
de magica, mas era necessária manutenção constante. Se as estacas fossem
removidas ou estivessem enfraquecidas, um Strigoi poderia passar.

Era uma

preocupação que todas as comunidades Moroi e Dhampir tinham. As barreiras da
corte eram verificadas várias vezes por dia.
Tínhamos acabado de passar pela estaca, quando uma figura deu um
passo para fora da floresta na frente de Dimitri, que atingiu a postura defensiva
diante da visão do recém- chegado e depois relaxou ao reconhecer que era uma
Dhampir. Ela também tinha uma expressão atenta em tudo, junto com uma
pistola e uma estaca de prata em seu cinturão. Um medalhão ao redor de seu
pescoço era uma copia exata do de Olive, salvo que tinha um cordão azul, não

verde. O rosto da mulher se suavizou um pouco quando viu Rose e Dimitri e
então, se endureceu ao me ver.
— Saudações. -disse. — Estão procurando Pino Selvagem?
Rose se apertou ao lado de Dimitri, que não foi fácil no caminho estreito.
— Nós estamos procurando por uma amiga. - disse ela. — Nós achamos que ela
está com vocês.
Depois

de

avaliar

Rose

e

Dimitri,

a

mulher

Dhampir

assentiu

amigavelmente a Sydney e logo ficou hostil quando me olhou.
— E ele? O que está buscando?
— A menina que procuramos também é minha amiga. - disse,
surpreendido por sua reação. — Prometi a sua irmã que a encontraria.
Nossa anfitriã parecia cética e eu me perguntei o que havia de errado com
isso. Acho que foi a solidariedade dhampir, só que parecia bem com Sydney. A
mulher provavelmente tinha visto a tatuagem de lírio de Sydney e tinha assumido
que estava fazendo alguma visita de rotina. Isso não explicou minha fria boa
vinda.
— Qual é o nome de sua amiga? - Perguntou a mulher.
— Olive Sinclair. - respondi.
Imediatamente, um olhar de desgosto encheu os olhos dela, mas era claro
que era para mim, não para Olive. — Então, você é quem a meteu em problemas?
— Que... - o significado ficou obvio e fiquei envergonhado, algo que
poderia ter acontecido duas vezes na minha vida. —Que? Claro que não. Quer
dizer, eu nunca, isso é, não sou do tipo que...
— Não. - disse Dimitri, francamente. — Adrian não é o responsável. Suas
intenções são honestas aqui. Responderei por ele. Sou Dimitri Belikov. Esta é
Rose Hathaway, Sydney Ivashkov...

Normalmente, um ser humano apresentado com um sobrenome Moroi
Real teria assegurado dupla atenção. Mas ficou claro que essa mulher não tinha
ouvido nada além dos nomes Rose e Dimitri. Vi claramente em seus olhos, a
mesma admiração e adoração que tinha visto em muitos outros rostos quando
estes dois se apresentavam. E assim, a mulher virou de feroz porteira à fanática.
— Oh meu Deus. - ela emocionou-se. — Achei que você me parecia
familiar! Eu vi suas fotos! Eu deveria saber imediatamente! Estou tão
envergonhada. Vamos! Vamos, sou Mallory, por sinal. Não vamos ficar aqui na
floresta! Vocês devem ter viajado muito para chegar aqui. Venham todos, vou
arrumar algo para comer. Oh meu Deus!
Nós a seguimos pela trilha estreita, o que acabou por abrir-se em uma
enorme clareira na floresta. Descobrimos que o Pino Selvagem era uma espécie de
acampamento com resort. Na verdade, me lembra uma cidade do Velho Oeste. Eu
poderia imaginar perfeitamente um duelo de armas acontecendo. Cabanas com
boa aparência foram dispostas em fileiras ordenadas e parecia ser dividido em
áreas comerciais e residenciais; Dhampirs, na sua quase totalidade mulheres e
crianças, moviam-se em seus negócios, algumas fazendo uma pausa com olhares
especulativos. Mallory nos levou em direção a uma grande cabana situada entre
as áreas empresariais e residenciais, saltando com cada passo que dava.
Entramos no que se parecia um escritório e a primeira coisa que notei é
que

eles

tinham

eletricidade.

Encarei

isso

como

bom

presságio

para

encanamento. Uma velha mulher dhampir, com cabelos loiros e alguns traços
prateados, sentou-se em uma mesa, clicando algo em um computador. Ela
também usava o medalhão com borda azul. Quando ela nos notou, se levantou
em um pulo com os dedos na fivela do cinto, mostrando botas de couro,
reforçando ainda mais o estereotipo de velho oeste.
— Bem o que me trazes, Mallory? - perguntou com diversão.
—Lana, não vai acreditar quem são eles. - disse animadamente. — São...
— Rose Hathaway e Dimitri Belikov. – completou Lana. Em seguida, seus
olhos pousaram em Sydney e em mim e ela levantou uma sobrancelha.

— E Adrian Ivashkov e sua infame esposa. Estive na Corte. Eu sei quem
são as celebridades.
— Não somos celebridade. - assegurei ela, colocando meu braço em torno
de Sydney e apontando para Rose e Dimitri. — Não como esses dois.
Os olhos de Lana se enrugaram nos cantos quando ela riu de nós. —Não
são? Seu casamento tem sido fonte de muita especulação.
— Acredito que isso nos torna uma fonte de fofocas, não celebridades. Apesar de que, logo que as palavras saíram da minha boca, eu me perguntava se
havia alguma diferença real entre eles.
— Bem, estou encantada em conhecê-los. Todos vocês. - Lana caminhou
para frente e apertou nossas mãos. — Eu também ouvi de Olive em como fez um
fantástico trabalho criando uma vacina para Strigoi, Lord Ivashkov.
Comecei a dizer que não tivemos muita sorte com a vacina, mas algo mais
importante em suas palavras me chamou a atenção. — Você conhece Olive.
— É claro. - disse Lana. — Eu sei quem são todos aqui.
— Lana é nossa líder. - explicou Mallory. Lana realmente riu alto.
—Eu sou como uma administradora aqui, suponho que é por Olive que
vieram.
— Se você permitir. - disse Dimitri educadamente. — Ficaríamos gratos
com qualquer ajuda que puder oferecer.
— Não depende de mim e sim dela. - Lana sustentou seu olhar por um
momento como se estivesse decidindo algo. Finamente, ela golpeou um pequeno
aceno com a cabeça. — Mas primeiro, comam algo e descansem. Eu sei que não é
fácil chegar aqui.

Nós agradecemos sua hospitalidade, mas era difícil relaxar, sabendo que
estávamos tão perto de encontrar Olive. Eu tinha dado a Rose e Dimitri um

relatório detalhado de sua história, quando havíamos nos encontrado em
Houghton, pelo menos tudo o que sabia sobre ela. Eles estavam tão chocados
como eu e concordaram que algo provavelmente sinistro estava acontecendo, se
ela sentiu uma vontade forte de esconder sua gravidez. Eu tive a impressão de
que aproveitaram dela e se Dimitri descobrisse quem foi o responsável ali haveria
graves consequências.
A

comida

acabou

por

ser

sanduiches

natural

de

frango,

surpreendentemente comuns para comer em um resort natural para meio
vampiros. Sydney nem se quer hesitou em morder o seu e eu que pensava o
quanto ela falou sobre o quão longe ela chegou para lidar com os Moroi. Lana,
entretanto, deixou claro para mim que não havia alimentadores oficiais por aqui e
que eu não deveria sequer pensar em solicitar sangue de qualquer um dos
dhampirs pino selvagem. Havia um cuidado em sua voz quando ela falou, no
entanto, combinando o que eu sabia sobre essas comunidades, suspeitei que
havia dhampirs aqui que vendiam seu sangue assim como vendiam seu corpo por
sexo. Era o lado escuro destes acampamentos, o que lhes haviam dado uma
reputação tão ruim. Não era uma pratica em que todos faziam parte, mas isso
acontecia com bastante frequência.
Depois do jantar, Lana foi fiel a sua palavra e nos levou pessoalmente,
dando uma breve excursão pela comunidade. Como havia suspeitado, alguns
edifícios funcionavam como negócios.
— Fazemos viagens regulares à Houghton, para reposições. Mas tentamos
ser o mais autônomos possível. Cultivamos nossa própria comida e fazemos
algumas das nossas próprias roupas. - Assentiu com a cabeça para uma cabana
onde duas mulheres dhampirs estavam sentadas na varanda sob a luz de uma
lanterna costurando, agora que o crepúsculo se aproximava rapidamente. Elas
acenaram de volta. Ela mostrou outros edifícios quando passamos. — Esta é a
loja de Jody, ela pode concertar qualquer coisa. Aquele é o nosso centro médico.
April é responsável por ele, mas esta fora para comprar mantimentos na cidade.
As coisas que ela precisa são mais difíceis de fazer. Mais ali, está a escola de
Briana.

Lana brilhou radiante de orgulho. — Foi ideia da Talia. Temos algumas
linhas de energia, mas sentia que deveríamos ter uma fonte renovável em mãos.
Decorei o nome de todas as mulheres e também de algumas crianças,
cada um nesta comunidade era de sexo feminino. Então, foi uma espécie de
choque quando vislumbrei um homem Moroi andando entre um grupo de
cabanas, um pouco mais afastado das outras. Vendo o meu olhar, Lana fez uma
careta e deu um suspiro resignado. — Sim, é ai que as meninas que querem
“entreter” convidados do sexo masculino vivem.
— Por que não impedem a entrada deles? - perguntou Dimitri com sua
expressão sombria.
— Porque algumas meninas fariam de qualquer maneira. Elas fugiriam
para longe, morariam em um lugar inseguro. Prefiro manter tudo sob o meu
controle. Alguns caras querem apenas um bom momento e as meninas
reconhecem que não passam disso... - Quando ela falou, olhou para o cara Moroi
que eu tinha visto. Uma moça dhampir em seu braço, rindo enquanto passava
por nós, em uma espécie de conversa particular. Eles pareciam seguir para a
saída da comunidade e notei que seu medalhão foi rodeado de vermelho. Lana se
virou para nos quando eles se foram. — Outros tipos são apenas problemas.
Esses são os únicos que tenho que manter a atenção e às vezes expulsá-los a
força.
— Alguma ideia de que tipo de cara Olive se envolveu? - perguntei.
Lana começou a andar novamente, levando-nos a uma seção de cabanas
residências longe das que o Moroi estava. — Não. Esse é um problema dela, então
não a pressionei. Ela não tem tido nenhum visitante masculino, isso eu posso
dizer. Não parece ter qualquer interesse em romance.
— Ela tem um cara dhampir bastante descente e interessado nela. - eu
disse. — Mas ela quis cortar os laços com ele. E com todos os outros.
— Que pena. - disse ela. Paramos na frente de uma linda cabana com
cortinas verdes. — Mas quem sou eu para julgar? Todos lutamos nossas batalhas
da melhor maneira que pudemos.

Bastante sabia para uma candidata a xerife de um lugar tão remoto, disse
tia Tatiana.
Refleti sobre suas palavras enquanto ela batia na porta da cabana. Uma
mulher dhampir com cabelos encaracolados e selvagens respondeu sorrindo
quando viu Luna. — Oi mãe.
— Olá Diana. - Lana beijou sua bochecha. — Olive está por aqui?
Diana estudou nosso grupo, demorando um pouco mais em mim. Odiava
que cada um aqui pensava sempre no pior. Era uma triste realidade incluindo
quando uma alquimista não levantava suspeita, mas um cara Moroi sim. —
Claro. - disse ela. — Irei buscá-la.
Diana desapareceu dentro da cabana. Me peguei prendendo a respiração
enquanto esperávamos para ver o que aconteceria. Sentindo minha expectativa,
Sydney apertou minha mão.
— Eu simplesmente não posso acreditar que estamos prestes a encontrála depois de tudo o que aconteceu. Sem monstros de larvas, nem batalhas
espirituais. — Tive que fazer uma pausa quando minha voz travou. — Eu sinto
como se eu pudesse me conectar a ela aqui, ajudá-la, então não falharia com
Nina...
Sydney apertou mais nossas mãos. — Você não falhou com ela, Adrian.
Ela fez suas escolhas.
Talvez se você tivesse sido mais forte, talvez se tivesse usado mais do
espirito no sonho... Uma pausa na voz de tia Tatiana me fez ponderar seu
pensamento. Bem, talvez Nina não estivesse em seu estado atual.
Fique quieta, rebati a voz fantasma. Sydney está certa. Não é culpa minha.
Nina fez suas escolhas.
Se você está dizendo, disse tia Tatiana.
Olive apareceu na varanda nesse momento, usando as mesmas roupas
feitas em casa que eu tinha visto no sonho. E assim como no sonho, ela estava

obviamente, muito grávida. Ela sorriu quando viu Lana, então congelou ao nos
ver. — Não. - disse ela recuando. — Não, não, não.
Rose deu um passo à frente. — Olive, espera. Queremos falar com você,
queremos te ajudar.
Olive negou freneticamente e Lana pôs um braço ao redor dela. —Querida,
você realmente deveria conversar com eles.
— Eu não quero! - Exclamou. Ela nos encarando como um animal
encurralado quando nos aproximamos dela, meu coração doía por ela. Enquanto
sua visão estava fixa em Sydney, teve uma reação tardia. — Uma alquimista!
— Não sou mais uma deles. - disse Sydney. — Estou aqui para te ajudar,
como todos os outros.
— Conhece a Sydney. - recordei Olive. — Pode confiar nela.
Todavia, ela parecia assustada, porém, depois de um tempo tirou sua
atenção de Sydney. — Não tenho nada que dizer a qualquer um de vocês.
— Então não diga nada, só escuta. - disse. — Apenas escuta. Vamos dar
uma volta. Apenas comigo. Deixe-me dizer o que está acontecendo com Nina. Te
direi tudo.
O nome de sua irmã a deteve de entrar de volta na cabana. Afastou
algumas mechas do cabelo de seu rosto, olhando em meus olhos emocionada. —
Nina, ela está bem? Naquele sonho ela...
Fiz um gesto na minha frente. — Vamos dar um passeio. Te contarei tudo.
Após alguns segundos de hesitação, Olive assentiu e saiu da varanda.
Sydney entendeu minha abordagem cautelosa e silenciosamente manteve
distância. Rose, por outro lado, claramente queria vir conosco, mas acenei
brevemente com a cabeça em negação. Dimitri descansou a mão em seu braço
para enfatizar o ponto. Eu sabia que Olive gostava de Rose e Dimitri, e com
certeza lhe fariam bem, mas agora seria desnecessário. O medo de ser
questionada um grupo era provavelmente a razão dela ter se refugiado na

floresta. Dei-lhe um sorriso tranquilizador e quase usei um pouco de persuasão
para acalmá-la, mas decidi não usar no último momento. Se ela cresceu com a
irmã, que usava o espirito, ela poderia reconhecer os sinais e sentir que eu estava
tentando tirar vantagem.
— Lindo lugar. Comentei enquanto caminhávamos entre as cabanas.
Árvores altas, criando um dossel acima de nós e os pássaros cantavam nos
ramos.
— Conte-me sobre Nina. - disse ela sem perder tempo. — Está tudo bem?
Hesitei. — Algo assim. O que ela fez nesse último sonho em que
estávamos... bem, precisou muito do espirito. Muito. - Tentei encontrar a maneira
mais delicada, sem dizer que ela havia acabado com ela mesma ou perdido o
juízo. — Excesso de espírito tem seu custo. Eles me disseram que agora ela está
dormindo muito e não está consciente. Mas isso pode mudar. Ela pode melhorar
uma vez que tenha tempo para se recuperar.
Olive olhou para frente tristemente. — Por que não poderia me deixar
apenas em paz? Por que insistem em tentar me encontrar? Ela nunca deveria ter
sido exposta ao perigo também!
— Ela te ama. - disse. — E acredito que Neil também te ame.
Lágrimas brotaram de seus olhos outra vez. — Ah Niel. Como posso dizer
o que aconteceu?
Parei e a encarei. — Olha, tudo o que aconteceu, ele vai entender. Ele não
se importara com o que outro homem fez a você, bem, quer dizer, ele vai querer
chutar o cara, mas não vá julgar ou jogar isso contra você. Ele é louco por você.
Ele vai ajudá-la e apoiá-la. Todos nós.
A confusão substituiu seu desespero. — Outro homem?
— Bem, sim. - olhei para sua barriga redonda. — Quero dizer, obviamente,
houve um cara Moroi envolvido. E se ele fez contra sua vontade, você tem que nos
avisar. Ele deve ser levado à justiça.

Senti-me ridículo ao usar o termo “levado à justiça” nesta falsa cidade de
velho oeste, mas o olhar perplexo de Olive mostrou que não entendeu o que quis
dizer.
— Não, não... você não entende. Não entende nada.
— Então me ajude. - eu disse, agarrando suas mãos. — Ajude-me a
entender, assim posso te ajudar. Prometi a Nina que o faria.
— Adrian? É você? - Não reconheci imediatamente ao chamado,
lentamente me afastei de Olive, para ver quem estava falando. Continuamos
andando ao acaso e o lugar onde havíamos parado nos deu uma boa visão do que
eu achava que era “O distrito da cabana das luzes vermelhas”, outro menino
Moroi parecia estar deixando uma dessas cabanas e pelo trocar dos passos, ele
tinha desfrutado das coisas boas da floresta.
— É você! - O homem exclamou, batendo a perna em triunfo. — Eu sabia.
Um pouco depois reconheci sua voz. — Tio Rand? - perguntei incrédulo.
Ele se dirigiu a nós de sorriu. — Eu mesmo.
Eu mal podia acreditar. Na minha vida, eu tinha me acostumado a
esperar qualquer coisa fantástica e maravilhosa acontecendo no meu dia a dia.
Batalhas de Espirito? Sem problemas. Minha esposa se transformando em um
gato? Claro, esperava por isso. Por isso foi surpreendente a visão de um parente
que eu não tinha pensado em anos me surpreendeu por completo. Rand Ivashkov
é o irmão mais velho do meu pai, alguém que eu não tinha visto ou quem teria
pensado desde que eu era uma criança. Rand não tinha sido repudiado, não
oficialmente, mas era claro para mim, desde cedo, que todos preferiam quando
ele não estava por perto. Meu pai tinha assumido suas responsabilidades na
Corte e enviado Rand para fora do país, longe dos processos que foi destinado,
principalmente para manter fora de seu caminho, e lhe deu coisas que não podia
estragar. Uma vez, quando era adolescente eu tinha arrumado problemas em
uma festa ilícita, a minha mãe tinha pedido para meu pai não castigar-me
severamente. — Afinal. – disse. — Não é que seja tão ruim quanto teu irmão.

Ele é um desastre, sussurrou tia Tatiana. Uma vergonha. Mais consumido
por mulheres e vinho do que a honra da família.
Não tão diferente de mim, admiti.
Ela zombou, dificilmente. Sua família nunca tomou a frente para manter-te
fora do caminho.
Por fim, soube que ele estava em algum lugar da Europa. Certamente não
esperava encontrar ele no norte de Michigan. — O que está fazendo por aqui?
— O mesmo que você. - disse, dando uma piscadela. Ele tinha os mesmo
olhos verdes escuros, embora tenha havido algum traço de prata em seus cabelos
castanhos, estava longe de ter o que meu pai tinha. Talvez viver uma vida de
mulheres e vinhos era menos estressante que viver uma respeitável no conselho
da corte. Rand era alto, mesmo entre os Moroi e teve que curvar-se para dar uma
boa olhada em Olive, fazendo-a se encolher contra mim.
— Ela é bonita. – disse. — vejo que você já tem sua própria família a
caminho hein?! Tenho um par desses... essas meninas dhampir reproduzem
como...
— Não é bem assim. - interrompi, cansado de explicar isso. —Não sou, é
que, Olive é apenas uma amiga que estou visitando.
Tio Rand se animou. — Então você esta disponível? Eu não a tinha visto
por ai...
— Não. - eu disse com os dentes cerrados. — Não está. Olha, é bom vê-lo e
tudo mais, mas esse não é momento nem o lugar certo. E tenho coisas para fazer.
Comecei a me afastar, indicando a volta para a cabana de Diana. Para
meu espanto, Rand agarrou meu braço e me fez virar. Tão de perto, o cheiro de
vodka saindo dele quase me derrubou.
— Não seja assim. - disse com veemência. — Um esnobe como o resto da
família. Seu pai e sua esposa sempre agiram como se não fosse bom o suficiente
para ficar com o resto de vocês. Mas olhe para você agora. Você não está melhor

que eu. E eu ouço todos os tipos de coisas de você também... me vê julgando?
Temos muito em comum.
Puxei meu braço. — Eu acho que não.
— Você é como o resto deles. - Ele investiu contra mim, seus passos
vacilantes de bêbado. Eu não sabia se ele tentava me bater ou me agarrar
novamente, mas eu nunca descobri conforme uma figura alta de repente entrou
em cena entre nós e o fez voar com um gancho de direita. Eu olhei para cima e vi
Dimitri sobre meu tio, que agora estava esparramado na grama, com uma
expressão de intenso desgosto. Rose, Sydney e Lana vieram correndo atrás de
nós.
— Que diabos está acontecendo aqui? - exclamou Rose.
— Obrigado. - disse a Dimitri. — Embora eu não ache que fosse
necessária essa intervenção. Estava contendo-o por conta própria.
— Ele é um animal. - rosnou Dimitri. — Não tem nada o que fazer aqui.
— Bem, eu acho... - parei reconsiderando suas palavras. — O conhece?
Dimitri olhou para mim. — Sim. E você?
— Sim. – eu disse. — É meu tio. Rand Ivashkov.
— E é? - sua expressão endurecida não mudou. — Ele é meu pai.

Capítulo 10
Sydney

E simples assim, a gravidez de Olive Sinclair já não era a coisa mais
surpreendente acontecendo. Ou, bem, pelo menos tinha uma séria competição
por bizarrice.
Todos nós ficamos de pé desajeitadamente no meio do caminho, com os
pássaros cantando alegremente ao nosso redor, fazendo essa inesperada
revelação de família muito mais surreal. Até Rose, que raramente ficava sem
palavras, ficou boquiaberta.
O homem Moroi, Rand Ivashkov, de acordo com Adrian, piscou pra Dimitri
como se ele estivesse vendo um fantasma. Um pouco da bravata convencida de
Rand diminuiu um pouco e ele deu um passo receoso pra trás.
— Macacos me mordam. É você, Dimka? – Ele molhou os lábios e tentou
sorrir. —Você parece muito bem para um cara que costumava ser morto-vivo,
estou certo9? – ele olhou ao redor para o resto de nós, querendo que ríssemos da
piada. Nós ficamos em silêncio. Dimitri virou para Lana.
— Ele está causando problemas pra você? – ele perguntou educadamente
para ela. — Você está tendo dificuldade em expulsá-lo? Eu vou ficar feliz em fazer
isso para você.
— Podemos cuidar de nós mesmos – ela atirou de volta, entretanto não
indelicadamente. Como se convocadas por um sinal não dito, Mallory e outra
dhampir que parecia uma guardiã apareceram no caminho atrás dela. Mallory
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não parecia mais uma fã sonhadora. Naquele momento ela era tão formidável
quanto qualquer guardião que conheci.
Rand relaxou um pouco.
— Sim, viu? Nenhuma necessidade de fazer algo precipitado.
Lana fixou seu olhar nele.
— Isso não quer dizer que você é bem vindo aqui.
— Hey. – ele disse, com a confiança retornando. — Eu tenho todo o direito
de estar aqui. Eu estava visitando Elaine. Ela é uma residente. Ela pode ter
convidados.
— Ela pode ter convidados ao meu critério. – Lana corrigiu, com as mãos
nos quadris. — E eu disse para você antes, eu não quero você aqui bebendo.
Ele levantou suas mãos no que era aparentemente suposto ser um gesto
pacificador.
— Está bem, eu não vou tomar outra gota. Eu prometo. Mas você não
pode me chutar pra fora agora, não quando meu filho e sobrinho estão aqui. Isso
é praticamente uma reunião de família.
Rose finalmente achou sua voz e virou para Dimitri.
— Sério? Esse cara? Você tem certeza? –eu compartilhava sua descrença.
O olhar de Dimitri era frio quando repousou sem pestanejar sobre o tio de
Adrian.
— Positivo. Embora eu achasse que ele estava vagando pela Europa.
Rand balançou a cabeça.
— Não estive lá por anos. Aquele negócio que Nate arranjou disse que eles
não precisavam mais dos meus serviços de consulta. Como está Olena
atualmente?
— Nunca mais fale o nome da minha mãe novamente – rosnou Dimitri.
— Sério? – repetiu Rose. — Esse cara?

A menção da mãe do Dimitri e o pai do Adrian, que eu nunca, jamais ouvi
ser chamado por Nate, de repente acionou a mais surpreendente revelação de
todas. O queixo do Adrian caiu assim que a compreensão o acertou também.
— Nós somos... isso quer dizer... nós somos primos? – ele perguntou,
virando na direção de Dimitri.
Os olhos de Rose se arregalaram ainda mais.
Perto de nós, Olive se mexeu desconfortavelmente e pousou a mão na
parte inferior das costas, estremecendo ao fazer. Tão incompreensível como esse
drama familiar era para o resto de nós. Eu tive que imaginar que era de pequena
preocupação para ela, com tudo mais acontecendo na vida dela. Dimitri
imediatamente mergulhou e passou o braço dele através dela.
— Você está cansada. Não tem nenhuma necessidade para você ficar em
torno e suportar tudo isso. Eu vou escoltar você de volta. – Ele começou a
conduzir Olive em direção à cabine de Diana, mas pausou para encarar Lana.
— Qualquer coisa que você fizer com ele é sua escolha, mas eu estou mais
do que feliz em me livrar dele por você, se você desejar.
— Vamos lidar com isso – ela replicou.
Dimitri deu um aceno de reconhecimento com a cabeça e então escoltou
Olive embora, como um cavaleiro de um conto de fadas, embora surreal. Rose
aparentou dividida sobre ir com eles ou ficar e finalmente seguiu o caminho do
casal. Lana se virou para Adrian e eu.
— Vocês responderão por ele se ele ficar?
— Meu tio? – Adrian perguntou. — Não. Eu não o vi em anos. Eu não sei
nada sobre ele.
—Oh, vamos lá! – choramingou Rand. — Nós somos família. E Lana, você
não pode realmente me jogar pra fora. Logo vai ser pôr do sol. Tem tido
reportagens locais de visualização de Strigoi nessa semana.
Eu me pergunto se ele estava exagerando pelo seu próprio benefício, mas
a cara séria de Lana sugeria o contrário.

— Está bem. Você pode passar a noite no nosso aposento de hóspedes na
frente da comunidade.
Ele gesticulou de volta para as cabines privadas.
— Sem necessidade de se preocupar. Eu tenho certeza que Elaine...
— Aposento de hóspedes – Lana repetiu mais alto. — Ou você pode partir
agora.
Rand exalou dramaticamente, como se ele estivesse sendo terrivelmente
incomodado e não na verdade recebendo uma grande gentileza dela.
— Está bem. Você pelo menos vai me acompanhar até lá, Adrian? Então
você pode voltar para aquela garota dhampir que você engravidou.
Adrian fez careta, mas não o corrigiu. Lana já estava se retirando,
deixando nenhuma escolha para Adrian e eu a não ser acompanhar Rand. No
entanto, eu notei os guardiões dela nos seguindo numa distância respeitosa
enquanto nós três fizemos nosso caminho de volta em direção à frente da
comuna. Lana não iria deixar Rand sem supervisão.
— Como está seu pai? – Rand perguntou a Adrian camaradamente. — E
sua mãe?
— Não estão vivendo juntos. – Adrian respondeu. — Eu achei que você
soubesse disso.
— Nate não conversa mais comigo. Ninguém conversa. Eu tenho que obter
toda minha informação através de fofocas. – ele também soava terrivelmente
afetado por aquilo. Este era alguém que sentia pena de si mesmo muitas vezes,
eu percebi.
— Talvez isto seja algo que você deveria pensar a respeito. – Adrian
comentou calmamente. — Se “ninguém” está falando com você, talvez eles não
sejam o problema. Talvez você seja.
Ele atirou um olhar irônico para Adrian.
— Não aja tão esnobemente. Eu lhe disse, ouvi sobre você. Você e sua...
noiva humana. – Rand deu uma parada súbita ao lhe ocorrer algo. O olhar dele

caiu sobre mim, então voltou-se para Adrian. — Espera... ela? A Alquimista? E
você está apenas... fora em público assim? Sem nenhuma vergonha?
Adrian continuou notavelmente calmo. —O nome dela é Sydney. E nós
não temos nada do que se envergonhar. Humanos e Moroi costumavam casar.
Eles ainda casam nos Keepers10. Sydney e eu nos amamos. Isso é tudo que
importa.
Rand balançou a cabeça em descrença.
— Bem, então bem vinda à família, Sydney. Pelo menos desta maneira eu
não sou o mais escandaloso mais. – ele olhou de volta para Adrian. — Vou te
dizer, entretanto, nossa tia estaria rolando no túmulo se ela soubesse o que você
fez.
— Eu acho que ela ficaria ok com isso. Eu a conheço muito bem. – disse
Adrian. Um momento depois, ele pareceu perceber o que disse. — Eu a conhecia
muito bem, quer dizer. – eu o assisti cuidadosamente, me esforçando para
determinar se isso não tinha sido um deslizamento honesto da língua. Desde que
ele tinha admitido ouvir a tia dele na cabeça dele para mim, ele tem estado
taciturno sobre elaborar quão frequente ela falava com ele. Aparentemente
imperturbável, ele manteve sua atenção em Rand agora.
— Por que você não estava no funeral dela?
Rand deu um encolher de ombros e diminuiu o ritmo quando nós
paramos em frente de um edifício marcado como HÓSPEDES.
— Eu não gosto de funerais. Isso e não tinha tempo suficiente para voltar
na hora que ouvi. Eu estava na Europa quando isso aconteceu.
— Rússia? – eu perguntei. Eu gastei uma quantidade razoável de tempo
na Rússia e tinha certeza que teria lembrado ter visto alguém tão desagradável
quanto Rand Ivashkov nos círculos Moroi.
— França, – Rand corrigiu. — Eu não estive na Rússia em um tempo.
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— Você esteve lá pelo menos uma vez. – Adrian apontou. — Se Dimitri
realmente é seu filho.
Rand se endireitou.
— Ele é, e eu estive lá várias vezes. Aquela família nunca me apreciou,
entretanto. Então eu parei de visitar.
Adrian o olhou cuidadosamente.
— Sério? Essa é toda a história? Apesar de seu exterior durão, Dimitri é
um cara muito indulgente. Eu acho que você teria que ser para continuar vivendo
depois de ser um Strigoi. Mas você? Ele está irritado com você.
Rand desviou o olhar de nós.
— A mãe dele e eu paramos de nos dar bem. Garotos reagem com exagero
a esse tipo de coisa, isso é tudo. – ele subiu para a varanda da cabana. — Você
vai entrar? Pode também reivindicar seu quarto agora antes que outros caras
passando a noite apareçam.
— Não vamos ficar aqui – disse Adrian.
Rand gesticulou para o céu ocidental escurecendo.
— Você ficará aqui pela noite. Esta é a única casa de hóspedes livre deles.
Onde mais você vai ficar?
Adrian e eu trocamos breves olhares. Passar a noite não tinha aparecido
em nenhum dos nossos planos.
— Não aqui. – ele disse inflexivelmente. — Não com você.
— Exonere-me quanto quiser, mas eu fiz o melhor com o que tinha. –
Rand disse com raiva. — Eu nunca me encaixei, nunca joguei pelas regras deles e
um por um eles me rejeitaram. Isso vai acontecer com você, só espere. Esse é o
preço de casar com ela. Você perdeu tudo que poderia ter tido, poderia ter sido,
como um Ivashkov. Logo você verá como é derivar de um lugar para outro.
—Temos que ir checar meus amigos. – Adrian lhe disse, pegando meu
braço e me dirigindo para longe. — Foi bom se deparar com você.
— Você é um mentiroso terrível, garoto. – Rand disse as nossas costas.

— Ele está certo? – perguntei em voz baixa, uma vez que colocamos
alguma distância entre a cabine de hóspedes e nós.
— Que eu sou um mentiroso terrível? Não. Eu sou um mentiroso
fantástico.
Eu dei uma parada, o forçando a parar também. Estava escuro suficiente
que nossa única luz vinha de lanternas colocadas estrategicamente pelo principal
caminho do acampamento.
— Adrian, eu quis dizer sobre o que ele disse de mim... eu realmente
custei a você tudo aquilo? Nós sempre conversamos acerca de eu estar fugindo
dos humanos, mas você desistiu da vida de realeza para...
— Sydney. – Adrian interrompeu, cobrindo meu rosto com suas mãos. —
Nunca, jamais pense desse jeito. Eu não me arrependo de nada que enfrentamos.
Estar com você é a melhor coisa que já aconteceu pra mim, à única decisão
perfeita que fiz em uma vida de mau julgamento. Eu passaria por tudo isso de
novo para estar ao seu lado. Nunca duvide disso. Nunca duvide como me sinto
sobre você.
— Oh, Adrian! – eu disse, deixando-o me envolver em seus braços,
surpresa com a bolha de emoções brotando dentro de mim.
Ele me segurou apertado.
— Eu te amo. Mais uma coisa, eu não acredito que você desistiu de tudo
que fez para estar comigo. Você mudou toda sua vida por mim.
— Minha vida nem tinha começado até ter lhe encontrado. – eu lhe disse
ferozmente.
Adrian se afastou um pouco e me olhou de perto, com sombras no rosto.
— Quando você vê alguém como ele, como tio Rand, deixa você nervosa?
Que eu posso me tornar como ele?
Eu senti meus olhos arregalarem. — Não. – eu disse inflexivelmente. —
Você não é nada como ele.
Eu podia dizer pela expressão de Adrian que ele não tinha tanta certeza e
estava em perigo de cair em uma daquelas depressões dele. Seu recente uso de

espírito com Nina só o faria muito mais vulnerável. Adrian pode não ter nenhuma
dúvida sobre mim e nosso amor, mas o futuro que Rand tinha previsto, nós
saltitando de um local pra outro sem lugar para viver, pode muito bem ser um
real. Isso me assustou e tinha que assustar Adrian também. Com grande esforço,
assisti enquanto ele tentou forçar seus pensamentos sombrios embora e colocar
uma expressão mais alegre.
— Bem, eu acho que pelo lado bom de tudo isto, posso celebrar um novo
membro da família.
Eu quase tinha esquecido a chocante revelação sobre ele e Dimitri.
— Isso é realmente verdade? Como você poderia não ter sabido isso?
Adrian deu um balanço de cabeça pesaroso e começou a andar
novamente.
— Pelo que tenho ouvido sobre as atividades de tio Rand, ele pode muito
bem ter dúzias de crianças ilegítimas ao redor do mundo. Por que não Dimitri?
— Só parece estranho Dimitri não ter dito nada antes disto – eu comentei.
— Isto me surpreendeu também. – admitiu Adrian assim que a cabine de
Diana apareceu na vista. — Embora, para ser honesto, eu nunca pensei que ele
tivesse um pai. Ele apenas parece o tipo de cara que já cresceu totalmente adulto.
Ou, se eu fosse imaginar um para ele, acho que apenas iria com uma versão dele
com cabelos grisalhos, completa com um guarda-pó.
Eu ri com aquilo e o segui para a varanda da cabine. Alguém nos chamou
para entrar quando batemos, e encontramos Rose e Dimitri sentados na pequena
sala de estar da cabine. Diana aparentemente tinha saído. Olive estava deitada
em um sofá, parecendo pálida.
— Ele se foi? – perguntou Dimitri. Seu tom nos disse claramente a quem
ele estava se referindo.
Adrian e eu sentamos juntos em um banco de madeira.
— Não. – eu disse. — Ele está hospedado na casa de hóspedes deles e
parecia pensar que nós também.

— Posso pensar em uma dúzia de formas de tortura que preferiria sofrer a
passar a noite sob o mesmo teto que ele. – disse Dimitri, sem expressão.
— Tenho certeza que não vai chegar a isso. – Adrian replicou.
— Olive disse que podemos ficar aqui durante a noite. – Rose explicou. —
Se vocês não se importarem de fazer a cama no chão.
— Considerando a alternativa? Sem problema. – Adrian fixou seu olhar em
Dimitri. — Quando você ia contar a notícia que éramos uma grande família feliz?
Uma expressão pesarosa atravessou o rosto de Dimitri.
— Eu honestamente não sabia.
Adrian jogou as mãos para o alto.
— Vamos lá. Você tem, o que, duas ou três irmãs? Aquele cara obviamente
estava ao redor várias vezes. Nunca lhe ocorreu que Rand Ivashkov poderia estar
relacionado a outro Ivashkov que você conhecia?
Uma ardência de raiva brilhou nos olhos de Dimitri.
— Ele nunca nos contou seu nome completo. Ele era sempre só Randall.
Nós sabíamos que ele era membro da família real americana que frequentemente
vinha a negócios. Nunca perguntamos essas questões. Minha mãe gostava dele...
por um tempo.
— Ele mencionou que eles pararam de se dar bem. – notei. — Ele alegou
que não era apreciado.
Aquela ardência nos olhos de Dimitri transformou-se em chamas.
— Não era apreciado? Ele batia na minha mãe quando bebia e não
conseguia o que queria.
Aquelas palavras logo fizeram até Adrian se endireitar.
— Então o que aconteceu? – ele perguntou levemente.
Dimitri não respondeu, mas Rose sim.
— Dimitri bateu nele de volta – ela respondeu.

Silêncio caiu, quebrado somente por Olive mexendo no sofá. Ela tinha
estado ouvindo quietamente, seu rosto marcado com desconforto. Adrian
considerou-a com um olhar que aprendi a reconhecer agora, um que de algum
modo conseguia ser ao mesmo tempo focado e distraído. Ele estava visualizando
a aura dela. Eu tinha tentado condená-lo sobre visualizar aura por um tempo,
mas finalmente desisti. Era sua segunda natureza, para ele que nem mesmo
percebia que estava fazendo metade do tempo. Isto realmente só usava um pouco
de espírito, de acordo com Sonya, então tentei escolher minhas batalhas sobre
gastos maiores.
— Você está ok? – Adrian perguntou a Olive com preocupação.
— Não me sinto bem. – ela disse. Ela deslizou a mão para a barriga. — Um
pouco de dor. Eu tive isso durante toda a gravidez.
— Suas cores estão todas sobre o lugar, diferente de mais cedo. É quase
como olhar para as auras de duas pessoas turvadas juntas. – as sobrancelhas de
Adrian subiram. —Você está em trabalho de parto?
Ela pareceu assustada com o pensamento... mas também com medo.
— Eu... eu não tenho certeza. Essa dor é pior que o usual, mas ainda tem
mais de um mês antes...
O profundo ribombar de um grande sino de ferro soou através do ar. Rose
e Dimitri estavam de pé em um instante.
— O que é isso? – ela demandou.
Dimitri puxou a estaca de prata de seu cinto.
— Aviso de Strigoi. Nós temos o mesmo sistema lá em Baia. – ele correu
para a porta, com Rose perto de seus calcanhares. Antes de sair, ele gesticulou
para a lareira. — Faça uma fogueira. Se algum Strigoi entrar, atire-o dentro dela.
Ele não elaborou como exatamente éramos supostos atingir isso, com
força bruta ou o espírito de Adrian, mas eles tinham partido antes que eu
pudesse questioná-los. Adrian e eu encontramos o olhar um do outro, a nova
ameaça estimulando-nos para ação. Com somente um feitiço pequeno, eu fiz a
fogueira na lareira de repente ficar o dobro do tamanho. Fogo era nossa melhor

arma contra Strigoi, e enquanto eu podia invocá-lo do ar, ter uma fonte pronta
ajudaria Adrian e eu.
Olive clamou quando as chamas cresceram. Eu virei para ela. Dor
contornou suas feições quando ela pousou uma mão na barriga.
— Você está ok?
— Eu acho... eu acho que o bebê pode estar vindo afinal – ela disse com
voz entrecortada.
Adrian empalideceu.
— Quando você diz ‘vindo’, você quer dizer agora ou meio que em um
futuro próximo?
A questão era ridícula o suficiente para momentaneamente atrair sua
atenção da dor.
— Eu não sei! Nunca tive um antes!
Adrian olhou para mim.
— Então... hum, você sabe como fazer isto, certo? Fazer o parto do bebê?
— O que? – perguntei. Pânico me atingindo agora. — Por que você
pensaria isso?
— Porque você é tão boa em todo o resto, – ele disse. — Tudo que sei é o
que vi em filmes. Ferver água. Cortar o lençol em pedaços.
Como de costume, agarrei-me a lógica para me acalmar.
— Você poderia ferver a água para esterilização. Mas o lençol? Isso não é
realmente...
Um grito de fora interrompeu meu balbuciar. Adrian moveu seu corpo
protetoramente para proteger Olive e eu invoquei uma bola de fogo na minha
palma da mão. Nós todos encarávamos a janela escura sem palavras, incapazes
de saber o que estava acontecendo. Ouvimos berros e outro grito, fazendo minha
imaginação correr solta.
— Queria que Neil estivesse aqui. – Olive sussurrou.

— Eu também. – eu disse, imaginando que me sentiria muito melhor com
ele de pé perto da porta com uma estaca de prata.
Adrian apertou a mão de Olive.
— Você vai ficar bem. Sydney e eu protegeremos você. Nada que não
quisermos vai passar por essa porta.
Nesse momento, a porta se abriu e Rand Ivashkov apareceu, com o rosto
frenético.
— O que está acontecendo lá fora? – eu demandei.
Ele bateu a porta atrás dele e afundou-se em uma cadeira.
— Strigoi. Dimitri me disse para vir ficar aqui com vocês. – ele observou
inquieto o estado de Olive. — No caso de você precisar de ajuda.
— Não, a menos que você tenha um diploma médico secreto que esteve
escondendo da família. – rebateu Adrian.
— Quantos Strigois têm lá? – perguntei.
Rand sacudiu a cabeça.
— Não tenho certeza. Provavelmente só alguns ou já estaríamos mortos.
Mas alguns podem fazer muito prejuízo se eles chegarem em você.
Olive fez um pequeno som de choro de dor e nos voltamos para ela.
— Outra contração. – eu notei.
— Pelo menos passaram alguns minutos. Talvez ele irá esperar até que
tudo isto esteja acabado. – Olive replicou.
— Ele? Você sabe se é menino? – Adrian perguntou.
– Não tenho certeza, – ela admitiu. — Mas eu tenho um palpite.
— Acredito em palpites. – Adrian disse seriamente.
Outro grito soou e tentei fornecer uma distração para Olive. Eu posso não
saber tudo sobre parto, mas estresse como este não poderia ser bom para uma
mulher grávida.
— Qual vai ser o nome dele? – questionei-a.

Adrian seguiu a deixa.
— Adrian Sinclair soa bem – ele disse.
Os olhos de Olive, cheios de medo, assistiram a janela e a porta, mas seus
lábios se curvaram em outro sorriso para a piada.
— Declan.
— Bonito nome irlandês. – eu disse.
— Daria certo. – Adrian admitiu. — Declan Adrian Sinclair.
— Declan Neil. – Ela corrigiu.
Perguntei-me como Neil se sentiria tendo o filho de outra pessoa com seu
nome.
Com o caos que se seguiu desde que chegamos, não teve nenhuma
oportunidade para falar com Olive sobre as circunstâncias que a trouxeram aqui
para a comuna. E à medida que continuamos nossa vigília ansiosa, parecia
improvável discutir o assunto tão cedo. As conversas cessaram com o passar do
tempo. Tudo que podíamos fazer era assistir e esperar. Os sons do lado de fora
eventualmente se aquietaram e eu não sabia se deveria ficar tranquilizada ou
mais alarmada. Igualmente desconcertante era que as contrações de Olive
continuavam ficando mais frequentes. Perguntei-me se deveríamos ferver a água
afinal.
A porta abriu de novo e eu quase arremessei a bola de fogo no recémchegado até que vi que era Rose. O rosto dela estava manchado de sangue e
sujeira.
— Os pegamos. – ela disse. — Nenhum dos nossos morreu, mas tem
muitos feridos. O doutor deles está fora agora e estávamos nos perguntando,
Adrian, se você poderia...
Ela não podia terminar, mas eu sabia o que ela queria. Adrian sabia
também. Ele se virou dela para mim, com o rosto cheio de sofrimento.
— Sydney...
— Ela disse que ninguém morreu – eu interrompi.

—Alguns podem estar perto. – ele contra-atacou. —Especialmente se o
médico está fora.
Eu olhei de relance para Rose.— Tem pessoas que podem morrer?
Ela hesitou. — Eu não sei. Alguns estão claramente em péssimo estado,
entretanto. Eu vi muito sangue quando estava na enfermaria deles.
Adrian começou a se mover em direção à porta.
— É isso, então. Eu vou ajudar. – ele pausou para olhar de volta para
Olive. — Ela precisa de alguém também. Agora. O bebê está vindo. Sydney...
— Não, eu vou com você. Eu sei primeiros socorros básicos. – eu disse,
embora minha verdadeira motivação fosse manter um olho em Adrian. — Rose,
você pode ajudar Olive? Ou achar alguém que pode?
O olhar no rosto de Rose mostrou que ela se sentia tão despreparada para
isso como eu estava, mas ela deu um breve aceno.
— Vou tentar achar alguém que sabe de verdade o que está fazendo.
Devem ter várias pessoas que ajudaram com isso antes, mas Sydney, você tem
certeza que quer ir? Tem um Alquimista a caminho para ajudar a destruir os
corpos.
— Um Alquimista? – Olive disse com voz entrecortada.
Eu congelei e de repente, um tipo totalmente novo de pânico dominou.
— A caminho?
— Não está aqui ainda. – Rose concordou. — Eu acho que disseram que o
nome dele era Brad ou Brett ou algo assim. Trabalha em Marquette11.
— Não arrisque. – Adrian me disse. — Fique aqui.
Eu hesitei, sabendo que era a coisa inteligente a fazer. Seria idiotice me
arriscar agora depois de tudo que fiz para evitar ser recapturada pelos
Alquimistas. Porém, ao mesmo tempo, eu estava com medo do que aconteceria a
Adrian se eu o deixasse sozinho para brandir o espírito. Eu sacudi minha cabeça.
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— Brad ou Brett não está aqui ainda. Vou ficar fora de vista quando ele
aparecer.
O rosto de Adrian me disse que ele não gostou do plano, mas Olive falou
antes que ele pudesse.
— Ele é como você? – ela perguntou, mais preocupada do que eu teria
esperado. — Um ex-Alquimista?
Sacudi minha cabeça.
— Improvável. Ele provavelmente é o padrão, do tipo analítico que pensa
que os vampiros são aberrações da natureza.
Olive parecia ainda mais alarmada e eu me lembrei de seu medo quando
me viu mais cedo. Rose lhe deu um sorriso tranquilizador.
— Eu sei que eles nem sempre tem a melhor das personalidades, mas esse
pode ser capaz de ajudar com a limpeza. Não se preocupe. Vai ficar tudo bem. E
enquanto isso, eu vou enviar alguém para ajudar com esse bebê. – ela fixou um
olhar duro em Rand. — Espere com ela até que alguém chegue aqui. Vamos lá,
vocês dois.
Adrian e eu a seguimos dentro da comuna escurecida e um sentimento de
pavor caiu sobre mim, inteiramente diferente do que eu senti durante o ataque
Strigoi. As lanternas ao longo do caminho fizeram tudo parecer mais sinistro. Nós
vimos pouca evidência de Strigoi até atingirmos a cabine de Lana, onde eles
juntaram os feridos. Uma dúzia

de dhampirs estavam lá, ensanguentados e

machucados, mas sendo atendidos o melhor que podiam. Dimitri correu para nós
quando chegamos.
— Obrigado por ajudar, – ele disse. — Eu sei que é difícil para você.
—Não é nem um pouco difícil, na verdade. – Adrian replicou.
— Adrian. – eu avisei. — Seja esperto sobre isto. Somente atenda os
verdadeiramente críticos.
Ele

olhou

ao

redor,

observando

todos

os

dhampirs

em

macas

improvisadas. Rose estava certa que tinha muito sangue. Gemidos de dor
preencheram o ar.

— Como podemos escolher quem merece cura? – Adrian perguntou
suavemente. — Especialmente quando todos eles há pouco lutaram para nos
manter a salvo.
— Eu ajudarei você a fazer a triagem. – eu disse.
Dimitri apontou para o outro extremo da sala
— Alguns dos piores estão lá. Qualquer coisa que você fizer vai ajudar. Eu
tenho que voltar lá pra fora. Acontece que um fugiu e está na floresta. Nós vamos
atrás dele.
— Eu vou também. – Disse Rose prontamente.
Dimitri tocou brevemente a bochecha dela.
— Preciso de você aqui. Ajude Sydney e Adrian.
— Ajude-nos depois. – eu disse. — Arranje alguém para Olive agora.
As sobrancelhas de Rose subiram para isso e ela correu para achar Lana.
Adrian e eu nos determinamos a ajudar os feridos. Eu tentei avisá-lo de novo a
ter cuidado com sua magia, mas não foi fácil. Tudo que ele podia focar era em
todo sofrimento ao redor dele e como ele queria corrigir isso. Ele se fixou em
curar, usando seu espírito generosamente. Ele pelo menos começou com os
críticos que Dimitri apontou. Quanto a mim, eu comecei fazendo o que podia com
habilidades básicas na esperança que Adrian veria que ele não precisava usar
espírito em todo mundo. Eu remendei lacerações e dei água. Eu até mesmo fiz
conversas estimulantes. A maior parte dos pacientes estava consciente, e eu
trabalhei duro pra manter uma boa maneira, assegurando que todos eles ficariam
bem. De vez em quando eu pausava para verificar Adrian.

Mallory estava entre os feridos e ela e outro guardião estavam bem mal,
tendo perdido muito sangue. Mallory também tinha algumas costelas quebradas,
assim como alguns ferimentos internos, de acordo com a leitura da aura dela por
Adrian. Um Strigoi parecia ter pegado um pedaço do lugar onde o ombro e o
pescoço dela se encontrava e acumulava sangue da ferida, apesar das tentativas
para atá-la. Ela era um dos poucos inconscientes e parecia difícil acreditar que

ela tinha estado entusiasmada sobre Rose e Dimitri apenas algumas horas atrás.
Adrian fez sua primeira prioridade, restaurando quase toda saúde dela. Eu estava
feliz por ela, mas estremeci ao poder que deve ter exigido. Sem palavras, ele
passou para sua próxima paciente.
Quando ele estava na metade da cura dela, Rose correu até mim.
— Eu enviei alguém até Olive. Mas você tem que vir comigo agora, para o
andar de cima. O Alquimista está prestes a entrar.
Eu terminei a bandagem que eu estava aplicando e dei mais um aviso
para Adrian sobre cautela. Ele acenou pra mim e me perguntei se ele ao menos
ouviu alguma das minhas palavras. Mas não tinha mais tempo para demorar,
não com um Alquimista prestes a entrar que podia potencialmente desfazer tudo
que Adrian e eu tínhamos feito para ganhar minha liberdade. Meu coração
disparou enquanto eu seguia Rose para o segundo andar da cabine de Lana. Dei
um suspiro de alívio quando chegamos ao local. Era um pouco maior do que um
sótão, mas me mantinha fora de vista daquele lá embaixo. Infelizmente, também
me mantinha afastada do que estava acontecendo lá em baixo.
— Rose. – eu disse assim que ela começou a ir. — Você tem que certificar
que Adrian não...
Um dhampir apareceu de repente na porta e chamou Rose urgentemente.
Eu os vi conversando em sussurros preocupados fora da porta. Rose parecia
angustiada e olhou para mim, então seguiu o dhampir para baixo. Aquilo me
deixou sozinha por grande parte de uma hora com nada pra fazer a não ser andar
e me preocupar sobre o que estava acontecendo. Finalmente, Diana apareceu
para me dizer que o Alquimista tinha ido para uma parte diferente do
acampamento e que eu podia descer, como ele não tinha nenhuma razão para
retornar pra enfermaria.
Eu não perdi tempo em cumprir e estava chocada ao ver que praticamente
toda pessoa ferida que tinha estado no chão mais cedo agora estava de pé,
parecendo saudável e bem. Adrian estava terminando uma cura e eu encarei, de
boca aberta, incapaz de acreditar no que estava testemunhando.
— Adrian... o que você fez?

Levou-lhe vários minutos para se virar pra mim e quando o fez, eu mal
podia acreditar na diferença dele. Ele parecia tão mau quanto seus pacientes
mais cedo, pálido, suando, olhos vidrados. Eu segurei o braço dele, com medo
que ele fosse desmaiar de exaustão.
— Quantos deles você curou? – sussurrei.
Ele engoliu em seco e olhou ao redor vagamente.
— Eu... eu não sei. Tantos quanto podia...
Eu apertei a mão dele, preenchida com uma mistura de raiva e medo.
— Adrian! Você não precisava fazer isso! – olhando ao redor, percebi
algumas pessoas que tinham feridas leves, alguns arranhões ou hematomas,
estavam completamente sem marcas agora. Virei-me pra ele incredulamente. —
Isso foi um desperdício da sua energia! A maioria dessas pessoas teriam se
curado por conta própria.
Ele pareceu estar recuperando um pouco dos seus sentidos.
— Eu podia ajudá-los... por que não? Uma vez que comecei era tão difícil
parar... qual é o mal?
Antes que pudesse até mesmo processar aquilo, Rose apareceu com uma
cara séria.
— Vocês... tem algo que vocês deveriam saber. Olive se foi.
Eu estava tão focada no estado exausto de Adrian que pensei que tinha
ouvido errado.
— O que você quer dizer com ela se foi?
– Ela esgueirou-se em Rand e deixou-o inconsciente. Então ela fugiu antes
que Lana chegasse lá para fazer o parto.
Adrian,

embora

atordoado,

conseguiu

focar

nesse

aparentemente

improvável mudança de eventos.
— Olive... nocauteou alguém... enquanto estava em trabalho de parto?
Como?

— Não tenho ideia. – disse Rose tristemente — Mas ela se foi...
provavelmente fugiu para a floresta.
— Floresta. – Adrian repetiu. Uma nova energia o preencheu enquanto o
pânico se instalou. — Trabalho de parto. No escuro. Aquele Strigoi ainda está lá
fora?
A expressão de Rose respondeu por ela e Adrian correu para a porta
comigo rápida nos seus calcanhares.
—Nós temos que ir. – Ele disse. — Temos que ir achá-la agora.
Rose tentou nos parar. — Adrian, não é seguro para...
Dimitri de repente surgiu pela porta.
— A achamos. Achamos todos eles. Você tem que vir, Adrian. Você tem
que vir agora.
Nós seguimos sem questionar, e eu me esforcei para acompanhar os
outros e suas longas passadas. Rose veio também.
— Você achou o Strigoi? – ela perguntou enquanto passávamos pelo
centro da comuna.
— Sim. Ali – Dimitri gesticulou para dois dhampirs arrastando um corpo
de Strigoi morto. Eles o trouxeram onde três outros Strigoi estavam empilhados.
Um rapaz humano ajoelhava-se perto deles, despejando o conteúdo de um frasco
pequeno sobre os corpos. O Alquimista, eu percebi. Eu me inclinei de uma
maneira que Rose estava entre nós. Felizmente, ele estava absorto em seu
trabalho.
— Então o que aconteceu? – perguntou Rose.
– Ele chegou a Olive primeiro. – ele explicou. — Ela já tinha tido o bebê na
floresta. Ela o escondeu lá. Achamos ele também. Ele está bem, pequeno, mas
bem.
Adrian e eu ainda estávamos tão sobrecarregados pelo curso dos eventos
que não podíamos responder, mas Rose estava pronta com mais questões.
— Por que estamos indo pra ela? Por que você não a trouxe?

Dimitri nos conduziu pela comuna e dentro da área arborizada.
— Estava com medo de movê-la. Eu achei que era melhor deixá-la onde
estava até que Adrian pudesse curá-la.
Adrian fez uma careta.
— Gente, eu... eu não sei se tenho espírito suficiente sobrando para fazer
isso. Se você pudesse estabilizá-la até eu me recuperar... ou se ela não estiver tão
ruim...
Dimitri não respondeu enquanto viajamos dentro da floresta densa depois
da comuna, mas sua expressão disse que ela estava, de fato, tão ruim. Meu
estômago despencou quando as implicações me atingiram.
Finalmente atingimos uma clareira na mata. Lana e dois outros dhampirs
estavam lá segurando lanternas. Corremos para eles e achamos Olive escorada
contra uma árvore, um pequeno embrulho mantido perto dela com um braço.
Quando dei uma boa olhada nela, entendi por que eles estavam com medo de
movê-la. Sua face estava tão branca, ela poderia passar por Strigoi. Seu braço, o
que não estava segurando o bebê, quase foi arrancado dela. O lado de sua cabeça
parecia como se tivesse sido batido forte contra algo e em todos os lugares, todos
os lugares, tinha sangue. Seus olhos estavam fechados e sua respiração fraca.
Adrian focou nela por vários minutos e então sacudiu a cabeça, seu rosto
cheio de desespero.
— Eu não posso. – ele murmurou, quase engasgando nas palavras. — Eu
não posso nem mesmo ver a aura dela. Estou sem magia.
As pálpebras de Olive vibraram ao som da voz dele.
— Esse é... esse é Adrian?
Ele ajoelhou ao lado dela.
— Shh, não se esforce. Você tem que descansar para eu recuperar minha
magia e curá-la.
Ela conseguiu dar uma risada dura e uma trilha pequena de sangue
vazou de sua boca.

— Estou além de qualquer magia, até a sua.
— Não é verdade. Eu só preciso recuperá-la.
— Sem tempo. – ela resmungou. — Mas eu preciso... conversar com você.
Sozinha.
— Olive, você precisa descansar. – Adrian insistiu, mas as palavras
soaram vazias. Ambos sabíamos que ela estava certa sobre o tempo. A vida dela
estava se esvaindo bem na nossa frente.
O bebê nos braços dela começou a chorar.
— Vai. – Dimitri ordenou aos outros, enxotando-os embora. Para Adrian e
eu, ele disse. — Dê a ela o conforto que vocês puderem.
Eu dei um aceno fraco, mas sobretudo estava tentando não começar a
chorar.
— Pegue ele – Olive disse, quando os outros saíram. Ela empurrou o bebê
na direção de Adrian.
Eu tinha quase certeza que ele nunca segurou um bebê na vida, mas
assim que seus braços passaram ao redor do minúsculo embrulho, o bebê
aquietou. E me inclinei para ter uma visão melhor. Ele era tão pequeno que
parecia irreal. Um cabelo escuro cobria sua cabeça e ele olhou para nós com
olhos espantosamente alerta. Ele estava enrolado na jaqueta de alguém e Adrian
tentou alguns balanços tímidos.
— Shh, aqui. Aqui, Declan. Declan Neil Sinclair.
— Raymond – Olive disse. Ela pausou e tossiu mais sangue. — Declan
Neil Raymond.
— O sobrenome de Neil. – eu disse.
— Vocês tem que levá-lo para Neil. – ela nos disse. — Quando eu partir.
— Não fale desse jeito. – Adrian disse, soando como se estivesse tendo
problema em afastar os soluços da voz.
Com o braço bom dela, ela apertou a manga de Adrian.
— Você não entende. Ele é do Neil. Neil é o pai dele.

Argumentar genética dhampir parecia inútil, dado o estado dela. Talvez
ela estivesse tão fora de si, ela acreditava que Neil era o pai. Talvez ele estivesse
falando figurativamente. Do que vi na Corte, Neil a amava tanto, ele
provavelmente adotaria o bebê como próprio de qualquer jeito.
— Claro. – eu disse gentilmente, simplesmente querendo acalmá-la.
Ela estava partindo rápido, mas uma fagulha de raiva brilhou em seus
olhos.
— Não, eu quis dizer isso. Ele é do Neil. Nunca estive com mais ninguém.
— Olive. – Adrian disse, não indelicadamente. — Isso é impossível.
— Não. – ela repetiu. Ela fechou seus olhos, e por um momento, temi o
pior. Então eles tremularam abertos novamente. — Eu estive somente com Neil.
Só uma vez. E quando descobri... eu estava tão assustada. Eu não sei o que
aconteceu... deve ter algo a ver comigo sendo restaurada. Com todo o espírito que
estava em mim. Tive tanto medo que se alguém, Moroi ou Alquimistas, soubesse,
eles tentariam pegar o bebê. Fazer experimentos nele, como Sonya faz. Então
escondi. Escondi de todos eles. Até de N-Nina. – a voz dela enganchou no nome
da irmã e ela pausou para respirar, o que pareceu causar mais dificuldade.
O que ela estava dizendo era impossível. Dois dhampirs não podiam gerar
um dhampir. Ia contra as regras fundamentais do mundo. E, no entanto, se ela
acreditava naquilo... eu de repente lembrei do pânico dela quando me conheceu e
então mais tarde, quando descobriu que outro Alquimista estava vindo.
— É por isso que você fugiu. – eu disse. — Você estava com medo dos
Alquimistas.
Ela deu um fraco aceno e abriu os olhos de novo.
— Você sabe como eles são. Eu não sei como isso é possível, mas eles
gostariam de saber. Eles o pegariam. Por favor, Adrian, Sydney. Não os deixe. Ou
as autoridades Moroi. Mantenha-o em segredo até ele chegar para Neil. Então
Neil o esconderá. Neil o manterá a salvo. Mas prometam-me... – os olhos dela
fecharam e sua cabeça inclinou.
— Prometam-me... vocês... manterão Declan a salvo...

— Fique conosco. – Adrian disse com urgência. Minha própria visão estava
turva com lágrimas. — Um pouco mais. O espírito está voltando para mim. Eu sei
disso.
Declan agitou-se nos braços de Adrian e começou a chorar de novo. Os
olhos de Olive abriram uma fenda e ela sorriu.
— Tão encantador. – ela disse levemente. Suas pálpebras fecharam-se
novamente e toda a tensão se dissipou de seu corpo quando ela desabou pra
frente.
— Aqui. – Adrian disse com a voz entrecortada. — Consegui... uma
centelha de espírito... suficiente para ver auras...
Eu agarrei o braço dele e senti lágrimas caindo pelas minhas bochechas.
— Adrian...
— O bebê é tão brilhante. – Adrian disse. Agora também tinham lágrimas
no rosto dele. — Como uma estrela. Mas nela... não tem nada. Nenhuma aura
sobrando pra ver...

Capítulo 11
ADRIAN

Nós ainda estávamos na floresta e eu ainda estava segurando Declan.
Surpreendentemente, ele tinha ido dormir, felizmente inconsciente do mundo
confuso e doloroso que ele tinha nascido. Sydney se encostou em mim e eu
coloquei um braço ao seu redor o melhor que pude enquanto ainda mantinha um
aperto firme sobre Declan. Rose e Dimitri ficaram por perto, assistindo com
expressões arrasadas enquanto Olive era gravemente retirada.
— Temos que agir rápido — eu disse, mantendo minha voz suave. — Se
formos honrar os desejos dela.
Sydney olhou pra mim e piscou para conter as lágrimas.
— Você não pensa realmente... quer dizer, você acredita nela? Sobre Neil?
Eu não respondi imediatamente.
— Eu os vi na Corte. Você também. Quando toda esta coisa começou, era
impossível, para mim, acreditar que ela tinha estado com outro cara. Agora eu
entendo. E quando eu olho pra ele – pra Declan – bem, é difícil explicar, mas tem
algo especial sobre ele. Sua aura. É como se ele tivesse um pouquinho de espírito,
algo parecido com o que Sonya e eu continuávamos tentando criar. Ele tem isso
naturalmente.
Sydney ofegou.
— Se esse é o caso, várias pessoas ficarão interessadas nele.

— Eles não podem saber sobre ele. — Eu disse inflexivelmente. — Olive
estava certa sobre isso e eu devo isso a ela, mantê-lo segredo. É o mínimo que
posso fazer já que falhei com ela.
— Adrian...
Eu não deixaria Sydney terminar.
— Nós temos que escondê-lo. Você irá me ajudar?
Seu rosto estava preenchido com preocupação por mim, mas ela não
hesitou em sua resposta.
— Você sabe que não precisa perguntar.
Eu beijei o topo de sua cabeça.
— Vamos precisar de ajuda. — Eu acenei para Rose e Dimitri virem mais
perto. Eles se aproximaram imediatamente.
Rose engoliu, seus olhos negros brilhando com lágrimas.
— Adrian, sinto muito. Não havia nada que alguém pudesse fazer.
Bem, comentou Tia Tatiana, você poderia ter feito algo se não tivesse sido
tão descuidado com espírito.
— Sem tempo para isso — eu disse energeticamente. — Eu preciso de sua
ajuda. O que acontecerá com Declan agora? Você conhece esses tipos de lugares,
Dimitri. Qual é o protocolo quando a mãe morre? Eu preciso saber se nós
podemos pegá-lo.
— Quem é Declan? — Perguntou Rose.
Eu acenei com a cabeça em direção ao bebê nos meus braços, ainda
enrolado no casaco de alguém.
A expressão de Dimitri era difícil de ler.
— Se ela tivesse família vivendo aqui neste acampamento, ele iria para
eles. Eu tenho certeza que nós também poderíamos contatar a família dela no
exterior, quem quer que tenha sobrado deles. Há uma tradição…
— Sim? — Eu incitei.

Ele estudou o bebê com incerteza antes de continuar.
— Há uma tradição antiga entre dhampirs, especialmente entre aqueles
vivendo em lugares perigosos e em condições incertas. Torna-se guardião quem a
mãe entregou primeiro o bebê. Como eu disse, é antiga, mas eu acho que é por
isso que Olive estava tão insistente sobre ver você e por que Lana não tentou
pegá-lo de você ainda. Eu tenho certeza que assim que você contar a ela...
— Não. — Eu interrompi. — Isso é perfeito.
— Você… quer este bebê? — Perguntou Rose, não fazendo nenhuma
tentativa de esconder quão improvável ela achava a ideia.
— Eu quero tirar o bebê daqui. — Eu disse. — Eu quero tão poucas
pessoas sabendo sobre ele quanto possível. Ou que eu estou levando-o. — Eu
pensei em quem estava ao redor, Lana e os dois guerreiros dhampirs. Eu não
tinha certeza se alguém mais estava lá quando Olive foi encontrada. —

Você

pode falar com Lana? Contar-lhe que estamos levando o bebê para família de
Olive, mas que está sendo mantido segredo? E diga-lhe para não mencionar meu
envolvimento para ninguém. Se não fizermos um grande negócio sobre qualquer
coisa disso, a maioria dessas pessoas assumirá que estamos levando-o para seus
parentes mais próximos. Mas eu preferiria se ele fosse tão imemorável quanto
possível. Eu não quero ninguém mais o vendo ou pensando muito sobre ele.
Rose e Dimitri compreensivelmente trocaram olhares perplexos.
— Adrian, o que está acontecendo? — Perguntou Dimitri.
Eu balancei minha cabeça.
— Não posso contar. Ainda não. Mas acredite quando digo que a vida
desse bebê pode depender do que fazemos agora. Vocês nos ajudarão?
Esse era um argumento difícil para eles ficarem contra e também não era
uma mentira. Porque enquanto andávamos de volta em direção ao coração da
comuna, meu poder gradualmente começou a voltar. E cada vez que eu
sintonizava na aura de Declan – olhando mais de perto, quase no nível celular –
eu podia ver aquela infusão de espírito. É improvável que alguém perceberia a
menos que eles estivessem realmente procurando por isso.

E eu entendi com uma clareza chocante por que Olive estava com medo.
Por que ela virou as costas para todos que conhecia e fugiu para um buraco na
floresta. O que tinha acontecido, o que eu estava segurando nos meus braços,
não deveria existir. Dois dhampirs não podem fazer outro dhampir. Isso ia contra
uma das mais básicas regras de biologia no nosso mundo. Isso era impossível,
ainda assim aqui estava ele.
Ele era um milagre.
Mas Olive estava certa que tinha pessoas que gostariam de estudar
Declan, que gostariam de possivelmente trancá-lo e fazer experimentos. E
enquanto eu estava pronto para reconhecer que seu nascimento era maravilhoso,
uma coisa jubilosa, eu não estava pronto para deixar sua vida ser uma série de
experimentos especialmente quando sua mãe morreu para protegê-lo disso.
Dimitri falou com Lana privadamente e por causa da tradição dhampir ou
por causa da própria reputação dele (talvez ambos), ela concordou com todos
nossos pedidos. Ela nos deu uma cabana vazia para ficarmos até o amanhecer.
Quando pedimos suprimentos, ela os enviava via Rose ou Dimitri para que
Declan tivesse tão pouca exposição a outros na comuna quanto possível. Eu
precisava que ele estivesse fora da mente deles. Eu precisava que eles se
esquecessem dele.
Claro, aquilo significava que Sydney e eu estávamos encarregados de
cuidar dele essa noite. E em poucas horas, eu aprendi mais do que esperava
sobre bebês. Ela foi capaz de procurar alguma informação em seu celular,
tomando conforto em lógica e fatos. O sinal aqui era ruim, entretanto e algumas
vezes achamos mais fácil adivinhar algo do que esperar por uma resposta.
Declan, felizmente, era um garoto bom e se provou bem acomodado enquanto nós
descobríamos as coisas juntos. Ele era paciente enquanto Sydney e eu
meticulosamente líamos as instruções na lata de fórmula infantil que Lana
enviou. Ele reclamou pouco quando eu coloquei sua fralda ao contrário. Quando
ele se cansou e começou a chorar, eu não tinha nenhuma instrução para seguir.
Sydney deu um encolher de ombros impotente quando olhei para ela. Então eu só
andei com ele ao redor da sala de estar, cantarolando músicas de rock clássico
até que ele dormiu e podia sair do colo.

Rose, que ficou conosco, — mais aterrorizada com o bebê do que com um
Strigoi — me assistia com espanto.
— Você meio que é bom nisso. — Ela comentou. — Adrian Ivashkov,
encantador de bebês.
Eu olhei para baixo para o bebê dormindo.
– Eu invento na medida em que prossigo.
— Você está pronto para nos dizer o que está acontecendo? — Ela
perguntou, com sua expressão ficando séria. — Você sabe que só queremos
ajudar.
— Ainda não. Mas se pudéssemos sair quando Dimitri voltar, isso seria...
O celular de Sydney soou com uma mensagem. Ela parecia surpresa por
alguém tentar contatá-la até que ela deu uma olhada na tela.
— É a Sra. Terwillerger. Ela mobilizou as bruxas em Palm Springs. Elas
estão prontas para começar a procurar.
Rose levantou.
— Por Jill?
— Por Alicia, tecnicamente, mas também por Jill. — Disse Sydney. — Ela
disse que podemos nos juntar a elas... — Ela olhou pra mim incerta e eu podia
adivinhar seus pensamentos. Fizemos esse desvio para Michigan porque
tínhamos tempo para passar enquanto esperávamos as coisas ficarem prontas
para nós em Palm Springs. Ter um bebê na cidade não fazia parte dos planos de
ninguém.
Sydney, Jill, agora Declan, comentou Tia Tatiana. Tantas pessoas
contando com você. Tantas pessoas para decepcionar se você falhar.
— Eu espero que você esteja me incluindo naquele “nós” — Rose disse
ferozmente. — Estou pronta para trazer Jill pra casa.
— Palm Springs. — Eu murmurei, ainda balançando Declan. — Isso pode
ser perfeito. Nós podemos escondê-lo lá.
— Não podemos levar o bebê numa caça às bruxas. — Advertiu Sydney.

Eu balancei a cabeça em concordância.
— Aqui. Pegue-o, ele está adormecido.
Sydney cuidadosamente tirou Declan dos meus braços e me olhou
interrogativamente enquanto eu pegava meu celular. Eu também tinha um sinal
ruim, mas era bom o suficiente para ligar para minha mãe.
— Adrian? — Ela atendeu em pânico. — Onde você está? Estive tão
preocupada desde que aquela garota Nina teve um ataque! Você está ok?
— Sim… bem, não. É complicado, mas eu preciso que você me encontre
em Palm Springs o mais rapidamente possível. Vou pra lá em breve. Você pode
fazer isso?
— Sim… — Ela começou incerta. — Mas...
— Eu não posso contar o que está acontecendo. — Eu disse rapidamente.
— Ainda não.
— Eu sei, querido. Não era isso que eu ia perguntar. Eu estava me
perguntando o que eu deveria fazer com o gato e o dragão enquanto estiver fora?
Boa questão.
— Oh. Veja se Sonya cuidará deles.
Eu desliguei e vi que Dimitri tinha voltado pra dentro.
— Iremos para Palm Springs? — Ele perguntou.
— Hora de procurar por Jill. — Disse Rose.
— Se você estiver a fim disso. — Eu adicionei.
Dimitri levantou uma cadeirinha de bebê com uma mão, o que era quase
cômico.
— Nós podemos ir quando você estiver pronto. Lana nos deu isto e jura
que é fácil de instalar.
Rose riu.
— Oh, isso eu tenho que ver, Camarada. Dimitri Belikov, deus fodão,
instalando uma cadeirinha de bebê no carro.

Ele sorriu bem humorado e nós corremos ao redor, recolhendo as coisas.
Sydney tinha que ligar de volta pra Jackie e como suas mãos estavam ocupadas,
ela entregou Declan pra Rose.
— Só o balance. — Eu disse, vendo seu pânico.
Rose empalideceu, mas obedeceu, ganhando uma risada em retorno de
Dimitri.
— Rose Hathaway, rebelde notória, mostrando seu lado maternal.
Ela mostrou a língua pra ele.
— Aproveite enquanto pode, Camarada. Isso é o mais perto que você vai
chegar disso.
Eu quase larguei minha bolsa quando um pensamento chocante me
ocorreu. Olive tinha dito que ela e Neil tinham ficado juntos antes que ele fosse
injetado com espírito. Isso significa que o que quer que aconteceu para provocar a
concepção de Declan tinha sido o resultado dela ser restaurada de ser Strigoi.
Aquilo aplicaria para Dimitri também? Aquela restauração somente funciona em
mulheres? Rose e Dimitri estavam rindo agora, brincando porque crianças era
um futuro impossível para os dois… mas eles percebem que pode realmente ser
capaz de tal futuro? Eles queriam isso?
Você mantém um monte de poder sobre eles, Tia Tatiana sussurrou. Poder
para fazer ou quebrar a futura felicidade deles.
— Adrian? — Perguntou Rose, vendo minha expressão aturdida. — Você
está ok?
— Sim. — Eu disse lentamente me movendo novamente. — Apenas
tentando me acostumar com tudo isto.
Quando nós finalmente fizemos nosso caminho pra fora, com Declan em
meus braços mais uma vez, era impossível evitar inteiramente ser notado
enquanto caminhávamos pelo resto da comunidade. Pessoas estavam fora de
casa, tentando se recuperar do resultado do ataque Strigoi. A maioria estava
muito concentrada em seus próprios negócios, mas poucos me viram e queriam
conversar comigo, porque os curei.

— Obrigada, obrigada. — Exclamou Mallory, a guarda, se apressando e
pegando meu braço. — Eles me disseram quão ruim eu estava. Eu podia não ter
sobrevivido se não fosse pelo que você fez!
Se eu não tivesse feito isso, Olive ainda estaria viva? Eu me perguntei. Mas
sorri em vez disso e balbuciei quão feliz estava que Mallory estava bem. Quando
ela chamou alguns de seus amigos que também tinham estado machucados para
vir, eu rapidamente entreguei Declan de volta a Sydney.
— Vocês dois fiquem fora de vista. — Eu sussurrei. Um bebê e uma exAlquimista eram muito memoráveis e essa era a última coisa que precisávamos
agora.
Sydney obedeceu, apressadamente deixando meu fã clube e eu, com
Dimitri seguindo-a.
— Nos encontre no carro. — Ele falou.
Eu concordei com a cabeça e então virei de volta para aqueles que eu
curei. Eu aceitei suas gratidões tão graciosamente quanto podia, mas a todo o
momento, não podia afastar a ideia que Olive deveria estar entre eles. Poucos a
mencionaram, expressando quão tristes estavam com sua perda, mas ninguém
perguntou sobre o bebê. Quando eles finalmente se dissiparam, eu pensei que
estava livre, mas então outra voz chamou meu nome. Eu virei e vi Lana
caminhando na minha direção.
— É uma pena, o que aconteceu por aqui. — Ela disse com seus olhos
preenchidos de pesar. Ela parecia ter envelhecido anos desde o dia que a conheci.
— Queria que tivesse sido diferente.
— Eu também. — Eu disse.
— Dimitri não me disse o que estava acontecendo. Mas eu estou
respeitando os desejos dele e os seus. Eu não sei sobre o que é todo o sigilo, mas
eu vi o rosto de Olive quando ela estava falando com você, pouco antes de falecer.
— Lana pausou e passou uma mão sobre os olhos. — Algo estava a incomodando,
isso era óbvio e ela confiou em você com isso e o bebê. Isso é bom o suficiente pra
mim. Estou contente em ajudar de qualquer maneira que você precisar.

— Faça isso esquecendo que estivemos aqui. — Eu disse discretamente. —
Nós e o bebê.
— Justo. — Disse Lana. Ela limpou a garganta. — Mas eu tenho uma
pergunta desagradável.
Só uma? Perguntou Tia Tatiana.
— O que você gostaria que fizéssemos com o corpo? — Lana perguntou.
Eu me contorci. Não era algo que eu nem mesmo tinha pensado sobre.
Olive se foi. Eu literalmente vi a luz de sua aura ir. Não havia nem passado pela
minha mente que eu seria questionado sobre como lidar com isso.
— Hum, o que você normalmente faria?
Lana deu de ombros.
— Nós poderíamos enviar o corpo para a família dela para um enterro ou
cremação. Ou para um lugar em Houghton, se você quiser que isso seja lidado
mais rápido. O Alquimista deixou um pouco daquela substância química pra
trás. A que dissolve corpos. Disse que poderíamos usar se precisássemos.
Meu estômago embrulhou. A ideia do corpo de Olive passando pelo que o
corpo de um Strigoi passaria era nauseante, especialmente depois de tudo que
ela passou para se redimir daquela existência. E ainda assim... Eu vi o que essa
substância química poderia fazer. Destruiria completamente o que restou de
Olive – destruiria que ela teve um bebê. Eu fechei meus olhos e senti o mundo
oscilar ao redor de mim.
— Adrian? — Indagou Lana. — Você está ok?
Abri meus olhos.
— Use a substância. É o que ela teria desejado.
Lana arqueou uma sobrancelha para isso, mas eu não poderia elaborar.
Eu não poderia contar a ela que Olive não iria querer arriscar ter seu corpo
enviado para uma funerária ou de volta a sua família, onde pessoas descobririam
que ela tinha dado à luz e fariam perguntas. Olive tinha morrido para manter
Declan um segredo. Isto era outra terrível parte daquele legado.

— Okay. — Disse Lana. — E eu quis dizer o que disse. Manterei isso em
segredo. Meu povo também irá. Vou me certificar que isso fique quieto. Este
grupo sabe como manter um segredo.
— Obrigado. Por tudo. — Eu comecei a virar, mas ela pegou meu braço.
— Oh, o que eu devo dizer para seu tio? Ele estava perguntando sobre
você.
Meu tio não era alguém com quem eu queria conversar, especialmente
desde que eu tinha certeza que ele era alguém que não poderia manter um
segredo. Eu não o queria me perguntando sobre Olive ou o que seria do filho dela.
— Não conte nada a ele. — Eu disse. — Só que eu parti.
Outro longo dia de viagem se seguiu, tornando ainda mais complicada a
presença de uma criança que precisava comer a cada duas horas. Não
conseguimos pegar um voo pra fora de Houghton, então Dimitri nos dirigiu para
Minneapolis – com paradas frequentes ao longo do caminho – até que finalmente
podíamos acampar no aeroporto lá e pegar um voo de último minuto para LAX12.
Ao longo de tudo isto, Sydney e eu dividimos nossa atenção entre cuidar de
Declan e fazer contato com as pessoas em Palm Springs. Eu verifiquei se Neil
havia chegado lá, pelo nosso arranjo mais cedo, mas eu não disse a ele nada que
estava acontecendo, não sobre Olive ou Declan. E até que eu falasse com ele, eu
também tinha que manter Rose e Dimitri no escuro, tanto quanto eu odiasse isso.
Eu apenas não sentia que eles deviam saber a verdade antes de Neil.
— Esse é seu primeiro?
— Huh?
Nosso avião estava descendo em Los Angeles e eu estava fazendo meu
melhor para balançar um Declan agitado enquanto estava preso com o cinto no
meu assento. Em vez de qualquer brinquedo de bebê apropriado, Sydney estava
tentando distraí-lo balançando um conjunto de chaves sobre ele, apesar de ela ter
alegado ter lido algum artigo sobre como recém-nascidos não podiam ver muito
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longe. A questão tinha vindo de uma pequena senhora sentada do outro lado do
corredor de nós. Ela acenou com a cabeça para Declan.
— Seu primeiro bebê. — Ela esclareceu.
Sydney e eu trocamos olhares, não inteiramente certos de como responder
a isso.
— Uh, sim. — Eu disse.
A senhora sorriu.
No momento em que chegamos a Palm Springs, Declan era o único de nós
que não estava acabado. Nenhum de nós realmente teve uma noite de sono
decente em dias, mas continuamos acordados da melhor forma que podíamos.
Dimitri mais uma vez aceitou a responsabilidade para dirigir e nos entregar para
casa de Clarence Donahue, o que proveu um relativamente porto seguro – e
também uma bem-precisada fonte de sangue para mim. Clarence Donahue era
um velho Moroi recluso que tinha nos ajudado no passado e ele estava encantado
em nos ver quando sua governanta nos mostrou em sua sala de estar. Eu estava
satisfeito de ver minha mãe sentada lá com ele.
— Mãe. — Eu disse envolvendo-a em um abraço enorme.
— Meu Deus. — Ela disse, quando eu estava relutante em deixá-la. — Só
se passaram poucos dias, meu querido.
— Muito aconteceu nesse tempo. — Eu lhe disse honestamente, pensando
em quanta vida e morte eu presenciei naqueles dias. — E eu acho que muito vai
acontecer quando Sydney checar com alguns de seus amigos. Vai nos manter
bem ocupados, e, uh, tem algo que eu preciso da sua ajuda.
Eu dei um passo ao lado e revelei Sydney, carregando Declan adormecido
em sua cadeirinha de bebê.
Minha mãe encarou o bebê em confusão, então olhou para Sydney e então
virou para mim com olhos arregalados.
— Adrian — ela falou. — Esse não é... quer dizer, como é possível...
— Ele não é meu. — Eu disse cansadamente. — Seu nome é Declan, e eu
estou cuidando dele para um amigo. E posso precisar da sua ajuda para cuidar

dele enquanto nós vamos atrás de Jill, entretanto. Não tem mais ninguém que eu
posso confiar.
Como se ele soubesse seu nome, Declan abriu seus olhos e nos observou
com atenção solene. Eu honestamente não tinha certeza de como minha mãe ia
responder a esse pedido. Dhampirs sempre tinham tido papéis subserviente pra
ela e ela surtou quando eu trouxe Rose para casa em um encontro. Depois ela
aceitou meu casamento com Sydney, eu tinha comentado uma vez com ela que
ela teria que aceitar a ideia de netos dhampirs. Minha mãe tinha desdenhado do
tópico, dizendo, sim, claro que ela entendia aquilo, mas eu me perguntava se ela
tinha empurrado aquilo para preocupações de outro dia. Como ela reagiria agora
cuidando de uma criança dhampir?
Eu cuidadosamente levantei Declan fora do assento e fiquei espantado
quando minha mãe o pegou.
— Olha pra você. — Ela cantarolou, balançando-o em seus braços. — Um
menino tão bonito. O menino mais bonito.
Eu lembro quando você costumava ser o menino mais bonito dela,
comentou Tia Tatiana.
Minha mãe arrastou seu olhar para ele.
— Você deveria trocar ele para uma roupa mais leve. — Ela me disse. —
Aqueles pijamas são muito pesados para esse clima.
— Hum, aqueles são tudo que nós temos. — Eu disse. Apontei para um
saco de mantimentos que Rose tinha colocado pra baixo. — Sério, as posses dele
estão todas lá.
— Onde ele vai dormir? — Minha mãe perguntou.
— Ele tem apenas usado a cadeirinha de bebê.
Ela suspirou alto.
— Oh, Adrian. Isso é como daquela vez que você trouxe pra casa um
filhote do vizinho e pareceu surpreso quando descobriu que teria que alimentá-lo
todo dia.
— Hey — Eu retorqui. — Nós alimentamos esse carinha várias vezes.

— Sydney, querida. — Minha mãe adicionou. — Eu esperava mais
percepção de você, se não de Adrian. Certamente você sabe que um bebê precisa
de todos os tipos de coisas.
Sydney estava momentaneamente aturdida, e eu não podia culpá-la. Eu
tinha quase certeza que minha mãe nunca a tinha chamado de “querida” antes, e
eu acho que Sydney estava perdida se deveria se sentir lisonjeada pela ternura ou
castigada por sua falta de “percepção”.
— Sim, Sra. Ivashkov. — Disse Sydney finalmente. — É por causa disso
que queríamos você aqui enquanto ajeitávamos as coisas. Nós sabemos que você
conseguirá tudo que ele precisa.
— Você é Sra. Ivashkov agora. — Corrigiu minha mãe. — Me chame de
Daniella.
Essa era outra surpresa para Sydney e ela foi salva de seu choque pelo
seu celular tocando.
— É Sra. Terwilliger. — Ela disse, atendendo o celular e saindo da sala.
Ela retornou alguns minutos mais tarde com expressão animada.
— As bruxas locais vão começar a busca amanhã ao amanhecer. — Ela
nos disse depois que ela acabou a ligação. — Eu tenho uma localização para
encontro. Eddie e N-Neil se juntarão a nós. Até lá, vamos apenas ser discretos.
Ela tropeçou um pouco no nome de Neil, seus olhos caindo sobre Declan
enquanto falou. Eu entendia como ela se sentia. Em algum ponto, uma vez que
as coisas ficassem estáveis, Neil iria ter que descobrir que ele era pai. O conceito
ainda me fazia titubear. Você pensaria que depois de tudo que aceitei – Strigoi
sendo restaurado, o morto trazido de volta à vida – que eu poderia aguentar dois
dhampirs criando um bebê com calma. Mas eu não podia. Isso ainda era muito
estranho, muito além de como eu tinha centrado meu mundo.
Minha mãe me surpreendeu então entregando Declan de volta a mim.
— Se vocês dois estão presos aqui dentro e nada mais está acontecendo
nessa noite, então eu preciso fazer compras antes que tudo feche, então ele pode
ser devidamente cuidado.

Eu fiquei um pouco ofendido com suas palavras. Eu honestamente acho
que tínhamos feito um trabalho bem decente cuidando dele nas últimas vinte
quatro horas. Talvez ele tivesse somente uma roupa, mas estava limpo na maior
parte e eu estava colocando suas fraldas corretamente agora. Além disso, ele
sempre foi alimentado logo que ele mostrava qualquer sinal de fome. Para alguém
que gastava a maioria de sua vida adulta com medo de engravidar garotas, eu
achava que meu inesperado teste paternal estava saindo razoavelmente bem.
Mas eu sabia o que ela quis dizer, e parte da razão que eu queria que ela
viesse era por causa de seu conhecimento. Afinal, ela criou um bebê para a vida
adulta e eu não.
— Não tem muito sobrando na minha conta. — Eu lhe disse. Ambos
tínhamos sido cortados financeiramente pelo meu pai. — Mas eu darei a você
meu cartão de débito e você pode usar tanto quanto ele puder.
— Talvez eu possa ajudar. — Ofereceu Clarence, levantando. Com a ajuda
de sua bengala de cabeça de serpente, ele mancou até uma caixa de madeira
ornamentada na prateleira na parede. Eu tinha visto aquela caixa cem vezes
enquanto estava na sua casa. O que eu não tinha visto era ele abri-la e meu
queixo quase caiu no chão quando ele levantou a tampa e revelou pilhas de notas
de cem dólares. Ele entregou o que tinha que ser pelo menos mil dólares para
minha mãe. — Isso será suficiente para o pequeno mestre, Senhora Ivashkov?
Minha mãe, na verdade, teve a audácia de deliberar.
— É um começo. — Ela declarou magnanimamente. Ela virou para Rose e
Dimitri. — Agora. Qual de vocês vai me levar?
Surpreendentemente, Rose se voluntariou. Embora ainda inquieta ao
redor de Declan e bebês em geral, ela parecia meio que animada sobre fazer
compras para um. Sydney parecia desapontada em não ser capaz de se juntar a
elas, mas não argumentou. Com Alicia e os Alquimistas a solta, Sydney não podia
deixar um lugar seguro como esse sem nenhuma boa razão. Ela se contentou
abrigando-se no quarto de hóspedes e preparando alguns feitiços que seriam de
uso na procura por Alicia amanhã. Então deixou Dimitri e eu de babá, o que
parecia um arranjo para algum tipo de comédia maluca.

— Eles realmente são extraordinários, não são? — Ele meditou,
admirando Declan enquanto ele dormia em meus braços. — Alguém tão
pequeno... que terá enorme potencial. Bom, mau. Grandes atos, pequenos atos. O
que será? O que ele se tornará?
Eu não saberia a resposta para ninguém, ainda mais para uma criança
nascida por causa da incrível mágica usada para restaurar sua mãe de um
estado morto-vivo. Enquanto Dimitri falou, fiquei surpreso ao ver um profundo,
sincero desejo em seus olhos. Ele e Rose podem ter provocado um ao outro sobre
bebês, ainda assim embaixo disso tudo, ele seriamente e desesperadamente
amaria um filho próprio, eu percebi. Com poucas palavras, eu sabia que podia
mudar seu mundo inteiro se eu contasse a verdade sobre Declan, que Dimitri
poderia muito bem ser capaz de ter um filho ou filha próprios. Poderia apenas ter
sido resultado de sorte que ele e Rose não tinham concebido ainda. Que a
possibilidade estava lá fora era algo que eles precisavam saber.
Ele estaria endividado com você, Tia Tatiana murmurou. Desde que o
conheceu, você sempre disputou com ele, sempre foi segundo pra ele. Com Rose.
Com grandes ações. Mas se você contasse que ele poderá ter um filho com ela, ele
ficaria de joelhos e choraria a seus pés.
O poder estava nas minhas mãos, e a tentação de contar-lhe quase
irresistível… mas eu mordi meu lábio. Eu não podia. Não ate Neil soubesse.
Quando minha mãe e Rose retornaram, fiquei surpreso de ver que elas
tinham virado amigas rápido. Eu também fiquei maravilhado com a quantidade
de mercadorias que elas conseguiram comprar em tão pouco tempo. Um berço,
um zilhão de roupas, brinquedos e um bando de produtos para bebês que eu
nem sabia que existam. Sydney olhou pra isso com um olhar crítico e
imediatamente começou a checar a análise de produtos em seu celular.
— Isso vai dar por agora. — Minha mãe anunciou. — Mas claro que ele
por fim precisará de um berço maior, uma vez que ele crescer. E embora aquela
cadeirinha de bebê seja adequada por agora, vimos várias que seriam muito mais
adequadas.
— Vimos alguns porta-copos e guarda-sol — Adicionou Rose.

Sydney balançou a cabeça em concordância.
— Ele definitivamente precisa de um guarda-sol.
Eu sabia que era inútil dizer-lhes que Declan não estaria em nossos
cuidados na época que ele precisasse de um porta-copos. Quando era sobre
mulheres com força de vontade na minha vida, eu descobri que era melhor
acenar e concordar com o que quer que elas ditassem que era melhor. Com isso
dito, Declan parecia muito mais confortável dormindo em uma cama de verdade
essa noite, e o resto de nós ficou ao redor admirando-o depois que ele adormeceu.
— O bebê mais adorável de todos. — Minha mãe disse com um suspiro.
— Você quer dizer o segundo mais adorável, certo? — Eu corrigi. Eu
estava um pouco surpreso com quão rápido ela o acolheu, mas então novamente,
talvez eu não deveria. Toda sua vida tinha sido jogada em uma agitação, entre
deixar meu pai e suportar meu casamento não ortodoxo. Aqui, em Declan, ela
tinha um projeto que ela poderia se jogar – algo de longe com mais significado e
substancial do que seu bordado ponto de cruz e menos estranho do que um
dragão ou um gato de bruxa.
Mais importante para nós naquela noite, minha mãe estava mais do que
disposta para aceitar a responsabilidade da alimentação noturna de Declan.
Parte disso era porque ela ainda estava numa rotina noturna da Corte. Mas ela
também podia dizer que o resto de nós estavam exaustos, e ser acordado a cada
poucas horas provavelmente não estava em nossos melhores interesses se
quiséssemos estar alerta e prontos para um possível encontro com Alicia
amanhã. Afinal, todo seu ponto naquela caça ao tesouro tinha sido esgotar
Sydney.
— Espero que a achemos. — disse Sydney assim que subiu na cama essa
noite — Você consegue imaginar? Isto tudo poderia estar terminado nessa hora
amanhã. Achamos Alicia. Achamos Jill. Tudo volta ao normal... bem, o que quer
que seja normal para nós.
Eu deslizei para cama, aproveitando o luxo de me estender depois de ser
tirado da minha última soneca em um assento de avião limitado. Também era
inebriante ter Sydney em relativa privacidade pra variar. A casa de Clarence era

tão grande que nosso quarto de hóspedes era isolado nesse corredor, ao contrário
do quarto apertado no alojamento de hóspedes da Corte. Sydney, vestida
simplesmente com shorts e regata, estava encolhida contra mim e eu suspirei
alegremente. Finalmente, um momento de paz com ela.
— Adrian — Ela disse. — precisamos conversar sobre o que aconteceu na
comuna.
Meu aperto nela se afrouxou.
— Muito aconteceu.
— Eu sei, eu sei e obviamente estamos lidando com a parte mais
importante, Declan. Mas precisamos conversar sobre o que você fez... aquela
cura.
Ela te culpa! sibilou Tia Tatiana. Ela te culpa pela morte de Olive!
— Você acha que sou responsável pela morte de Olive? — Eu exigi.
— O que? — Disse Sydney. — Não. Não. Claro que não. Adrian… você não
se culpa, né? Um Strigoi fez isso pra ela. Não havia nada que você poderia ter
feito.
— Então por que você está dificultando as coisas sobre cura? — Eu
perguntei.
Ela exalou.
— Estou preocupada sobre a maneira como ela lhe esgotou. Você disse
suavizaria seu uso de espírito. Isso era pra o melhor.
— Na verdade, — Eu disse. — eu não lembro de alguma vez ter dito isso.
Eu acho que você decidiu isso e tem forçando isso em mim.
O tom gentil dela se tornou bem mais gelado.
— Forçando? Adrian, eu estou tentando ajudar você. Você ouviu o que
aconteceu com Nina com todo aquele uso de espírito. Eu não quero você em coma
como ela!
— Eu não usei tanto quanto ela. — Eu retorqui.
— Você se drenou! Pareceu muito pra mim.

— Sim, bem — Eu disse iradamente. — Há um bando de dhampirs no
acampamento de Lana que discordam com você. Eles estão gratos pelo que fiz.
Mas não Olive, sussurrou Tia Tatiana. Ela não tem nada pra dizer.
— Adrian — Disse Sydney, obviamente tentando se acalmar. — Tenho
certeza que eles estão gratos, mas já passamos por isso. Você precisa voltar pra
sua medicação. Você não pode salvar todos. Você não pode usar o espírito
indiscriminadamente e ignorar o custo pra você mesmo. Você está colocando sua
vida em perigo.
— Que tipo de vida eu teria – que tipo de pessoa eu seria – se eu
acumulasse aquela magia e deixasse outros sofrerem? Eu não posso, Sydney. Se
eu vejo alguém e eu posso ajudar, eu irei. Eu não posso sentar e abandoná-los!
— E eu não posso sentar e deixar você. — Ela choramingou, perdendo a
calma novamente.
— Desculpe-me. — Eu murmurei, rolando para o meu lado. — Eu acho
que não posso mudar quem eu sou.
Longos momentos passaram e finalmente ela rolou para o lado dela
também então nossas costas encaravam uma a outra. Caiu um silêncio gelado.
Tanto para uma noite pacífica ou romântica.
Ela não entende, Tia Tatiana me disse. Ela nunca irá.
Eu preciso que ela entenda, eu respondi na minha mente. Eu preciso dela
na minha vida para entender e me apoiar. Sem ela, estou perdido.
Você sempre terá a mim, veio a resposta do fantasma.
Eu puxei as cobertas mais rijamente sobre mim, pensando com pavor com
um desses dias, eu teria que lidar com o elefante no quarto – ou melhor, a rainha
morta na minha cabeça. Eu estava razoavelmente certo que se eu voltasse para
medicação, Tia Tatiana iria embora… mas então, também iria o espírito. Eu
estava pronto para aquilo de novo? Sem espírito, eu nunca teria sido capaz de
curar aqueles dhampirs. Eu não seria capaz de ajudar no próximo resgate da Jill.
Sem espírito, o que era eu?

Espírito

não

pôde

salvar

Olive,

superestimado.
— Cala a boca. — Eu murmurei.
Atrás de mim, Sydney mexeu.
— Você disse algo?
Eu rolei de volta e beijei seu ombro.
— Eu disse desculpa. Eu te amo.

comentou

Tia

Tatiana.

Isso

é

Capítulo 12
Sydney

Fui para a cama me sentindo incomodada. Adrian oscilou muito rápido da
sua postura adversária para que eu acreditasse que ele realmente teve uma
mudança de coração. Quando a manhã chegou, entretanto, havia pouca
oportunidade para mais discussão. Declan exigia a nossa atenção e então, em
pouco tempo, era hora de irmos e ajudarmos os outros a procurar Alicia. Antes
de nos juntarmos às bruxas, no entanto, Adrian e eu primeiro tínhamos uma
reunião muito necessária com alguns dos nossos amigos.
Nós fomos ao antigo apartamento de Adrian com Rose e Dimitri,
provocando uma nova onda de nostalgia conforme lembrei de todo o tempo que
passei aqui. Longas tardes relaxando nos braços de Adrian, antes de nos
casarmos, antes de sermos constantemente perseguidos... Eu pensei que nós
estávamos vivendo no limite naquela época, mas em comparação com o que
enfrentamos nos dias de hoje, a vida tinha sido enganosamente simples.
Trey Juarez nos cumprimentou na porta, seu sorriso fácil crescendo ainda
mais conforme ele analisava Adrian e eu.
— Já faz um bom tempo, Melbourne. Ou te chamo de Ivashkov agora?
Eu retornei seu abraço forte. Quando Adrian deixou Palm Springs para
morar na Corte, ele havia dado seu apartamento para Trey.
— Eu ainda estou tentando fazer você me chamar de Sydney. — Falei para
ele. Apresentei Rose e Dimitri para ele e depois olhei em volta do apartamento,

que ainda tinha o tom amarelo ensolarado que Adrian o havia pintado. Eddie e
Neil estavam lá esperando por nós e eu os abracei também.
— Onde está Angeline?
— Em Amberwood. Ela tem curso de verão.
— Ela tem? — Eu perguntei surpresa. — Eu não sabia disso. Eu pensei
que ela estivesse morando lá durante o verão.
— Ela estava. — Trey concordou, um brilho em seus olhos. — E então eu
a convenci que estudos extras a ajudariam com as aulas no outono.
— Outono? — Eu sentei no sofá, tentando não pensar nos tempos em que
Adrian e eu nos enrolamos juntos nele. — Eu imaginei que ela fosse voltar para
os Keepers .
— Você deveria conhecê-la melhor do que isso. — Disse Neil ironicamente.
— A rainha concordou em financiar a sua educação como uma forma de
agradecer a ela por cuidar de Jill todo esse tempo. — Eu quase não processei
suas palavras. A visão de Neil me lembrou de Declan, esperando na casa de
Clarence. Adrian e eu concordamos que era melhor esperar para contar a Neil à
notícia, mas era um grande segredo para estar carregando.
— Angeline quase recusou. — Adicionou Trey.

— Disse que ela não

merecia já que deixou Jill escapulir. Mas eu a convenci de que Jill irá querer uma
guardiã bem educada quando nós a resgatarmos e que Amberwood não é tão
longe para dirigir de UCLA.
Eu sorri, apesar da pontada de ciúmes. Trey ia para a faculdade em breve,
algo que me tinha sido negado inicialmente porque eu fazia parte dos
alquimistas. Agora, fugindo constantemente deles, parecia improvável que eu
fosse tão cedo.
— Olhe para você, dando um bom exemplo para os outros. — Eu
provoquei.
— Ei, — Ele disse. — Eu disse a verdade. E nós vamos conseguir ter Jill
de volta, certo? Explique essa pista que você tem. Eddie disse que é uma garota
que você lutou antes?

O humor leve mudou instantaneamente conforme nos sentamos para
tratar de negócios.
— O nome dela é Alicia De Graw. — Expliquei, pegando meu telefone. —
Nós não sabemos inteiramente onde ou como ela está mantendo Jill, mas parece
claro o bastante agora que ela está fazendo isso como uma maneira de se vingar
de mim. Sua última pista levou ao mar Salton e é aí que os amigos de Ms.
Terwilliger irão nos ajudar a procurar hoje. — Mostrei-lhe o retrato de Alicia, que
Ms. Terwilliger tinha conseguido a partir de uma amiga dela que tinha conhecido
Alicia na época em que ela era aprendiz de Verônica. Havia levado alguns anos
antes que eu conhecesse Alicia, mas ela aparentava a mesma: óculos hipster,
acessórios excessivos e cabelos loiros pálidos esvoaçantes.
Os olhos de Trey se arregalaram.
— Eu conheço essa garota. — Vendo nossos olhares atônitos, ele
rapidamente se corrigiu: — Isto é, eu já a vi. Ela veio aqui procurando por você e
Adrian. Eu falei para vocês... mas eu nunca peguei o nome dela.
Vagamente eu me lembrei de Trey mencionando uma garota que havia
passado por aqui perguntando por Adrian e eu durante o tempo que eu fui
mantida presa pelos Alquimistas. Nós estávamos tão preocupados com outras
coisas – como, por exemplo, escapar com vida dos Alquimistas – que o incidente
nem passou pelas nossas cabeças.
— Ela esteve aqui? — Exclamou Eddie.
— Apenas por tempo o suficiente para perguntar por Sydney e Adrian. —
Disse Trey. — E usar o banheiro.
Compreensão me bateu.
— E eu aposto que deixei um pente ou escova por lá. Foi assim que ela
pegou meu cabelo para ligar o feitiço a mim.
Muitos de nossos amigos sabiam apenas pedaços da história e da
perseguição que Alicia trouxe a nós, então tomei um momento para atualizar
todos e dar informações completas. Eddie estava carrancudo quando eu terminei.

— Ficar na cidade, sabendo que eu poderia estar tão próximo de Alicia e
não ser capaz de fazer nada vem me deixando louco. — Ele disse. — Mas Ms.
Terwilliger insistiu que procurássemos com as outras bruxas.
— Você poderia ter se barbeado no seu tempo livre. — Sugeriu Adrian
solícito.
— Eu entendo. — Eu falei para Eddie, ignorando o comentário de Adrian.
— Eu não gostei do atraso também, mas conseguir que elas ajudem nos dará
mais uma camada de proteção contra Alicia. Não há como dizer quais armadilhas
mágicas ela pode ter colocado.
— Você tem certeza de que ela quer que você vá ao mar Salton? —
Perguntou Dimitri. — Você acha que aquela pista foi feita para ser considerada
literalmente?
— Todas as outras pistas dela forma bem específicas. — Eu disse. —
Então, sim, eu acho que esse era o plano inicial dela... Entretanto, nós nos
atrasamos alguns dias por me manter longe. Isso pode ter desfeito qualquer coisa
que ela originalmente queria, o que é bom e ruim. Quer dizer que ela foi
surpreendida... mas também significa que ela pode apenas aparecer com algo
novo que nós não estejamos esperando. Nossa esperança é que de consigamos
encontrar alguma pista em Salton hoje que possa nos colocar no caminho certo.
— Eu nem a conheço e eu já não gosto dela. — Comentou Rose.
Eu olhei para o relógio.
— Vamos torcer para que possamos encontrá-la para que você diga a ela
pessoalmente. É hora de irmos.
O nosso grupo se mobilizou e partiu em dois carros diferentes, para se
encontrar com Ms. Terwilliger e as outras bruxas em um parque estadual do mar
Salton. O céu estava nublado com nuvens cinzentas, insinuando um raro dia de
verão chuvoso à frente. Quando eu vi o grupo que Ms. Terwilliger tinha reunido,
eu fiquei maravilhada. Pelo menos duas dezenas de bruxas estavam diante de
nós.

— Eu me sinto mal. — Murmurei para Ms. Terwilliger, afastando-me dos
outros. — Por ter que envolver todas essas pessoas.
Ela empurrou os óculos para cima e sorriu para mim.
— É como eu te disse nos Ozarks: Este é um problema para toda a
comunidade mágica. Você não tem nada que se sentir mal. É culpa de Alicia, não
sua.
Eu suspirei.
— Eu só desejo que esperar para vir aqui tenha sido o caminho certo a
seguir.
— Enquanto você estivesse magicamente esgotada, assim como ela queria
que você estivesse? Não, Sydney. Tudo que você estaria fazendo é se entregando a
ela. Mesmo se não a encontrarmos hoje, pelo menos você teve a chance de
descansar e se preparar para o que virá depois.
Eu simplesmente assenti com a cabeça, certamente não a ponto de lhe
dizer que meus últimos dias com Adrian tinham sido tudo, menos restauradores.
Talvez eu já não estivesse magicamente exaurida, mas com certeza eu estava
mentalmente esgotada. Esperançosamente isso não faria mal na caçada por
Alicia.
Os membros do clã que eu havia conhecido na minha iniciação tinham
todos comparecido, deixando de lado tudo o que eles tinham planejado para hoje,
a fim de rastrear Alicia. Maude, Trina, Alison e outros cujos nomes haviam
escapados da minha mente nos últimos meses. Igualmente surpreendente foi que
os membros de outros clãs também tinha vindo para se juntar a nós, verificando
que a insistência da Ms. Terwilliger era de fato um problema para toda a
comunidade mágica.
— Nós certamente não vamos deixar uma bagunça como essa para uma
iniciante como você para enfrentar sozinha. — Retrucou Inez Garcia, vindo até
mim quando eu comecei a me virar de Ms. Terwilliger. Inez foi talvez a novidade
mais surpreendente do dia de hoje. Ela era uma velha bruxa venerável, notável
tanto por seus poderes e sua recusa em participar de qualquer clã. Ela foi à
bruxa que Ms. Terwilliger procurou sobre a caixa de madeira. Seu humor

cáustico também era lendário, embora ela tenha tomado um gosto suave por mim
(que era o mais próximo do mesmo tanto que ela gostava de qualquer pessoa.)
Avistando Rose e Dimitri conversando perto de Trey, Inez deu um pequeno bufo
de divertimento. — Não é surpresa você ter dhampirs contigo. O que aconteceu
com aquele rapaz Moroi que você tinha a tiracolo da última vez? Aquele com belas
maçãs do rosto?
— Oh, ele está ali. — Eu disse, corando levemente. — Eu, uh, me casei
com ele.
As sobrancelhas pontudas de Inez levantaram.
— Casou-se é? Bem, bom para você.
Maude, uma das bruxas mais antigas no Stelle, chamou a atenção de
todos. Nós nos reunimos em um grande círculo enquanto ela lançou um feitiço
que criou um mapa em miniatura do Mar Salton no chão à nossa frente. O plano
era simples, por agora, principalmente porque nós não sabíamos ao certo o que
esperar. Entre as recrutas mágicas de Ms. Terwilliger e os "músculos" que eu
tinha fornecido com Trey e os dhampirs, nós tínhamos cerca de trinta pessoas.
Nós íamos dividir em grupos menores para investigar o máximo possível do
litoral. Algumas partes eram mais fáceis para chegar do que outras, então o
objetivo de hoje era verificar as áreas públicas. Teoricamente, Alicia teria tido as
mesmas limitações. Os grupos foram divididos com base em quem tinha uma
forte afinidade para detectar magia em geral e aqueles que eram bons em feitiços
para detectar encantos ocultos. Os dhampirs foram distribuídos entre os grupos,
apenas no caso de ser necessária a força física. Ms. Terwilliger queria que Adrian
e eu ficássemos com ela e Eddie insistiu em permanecer com a gente também.
Embora Jill fosse sua principal prioridade, ele ainda se sentia responsável por
nós.
Parecia que as previsões de Ms. Terwilliger acertaram na mosca, que Alicia
poderia muito bem ter abandonado seu plano quando eu não mordi a isca
imediatamente. Se ela tivesse deixado alguma armadilha mágica ao redor, ela
também tinha feito um grande trabalho de erradicar todos os vestígios dela.
Nossos grupos de busca vasculharam todas as áreas públicas que podíamos,
verificando algumas delas duas vezes, sem encontrar nada. Destemidos, fizemos

uma pequena pausa para o almoço e em seguida reunimos novamente para
explorar as regiões menos acessíveis ao redor do lago. Até mesmo para se chegar
naquelas áreas necessitava-se de magia – a maioria feitiços de invisibilidade – e
isso levou um pouco de coordenação. Quando a noite chegou, no entanto, essas
pesquisas clandestinas provaram tão infrutíferas quanto as mais fáceis. Nenhum
sinal de Alicia ou armadilhas mágicas.
Maude e Ms. Terwilliger agradeceram aos outros clãs por suas ajudas e os
enviou para casa pela noite.
— Maude e eu estamos indo executar algumas tarefas para juntar alguns
componentes de magia que podem ser úteis. — Ms. Terwilliger me disse. — Eu
gostaria de colocar alguns feitiços de proteção ao redor de onde você estiver
hospedada, apenas por segurança, a menos que você e Adrian gostariam de ficar
na minha casa?
Eu sorri com isso, pensando em Declan.
— As coisas estão um pouco complicadas agora. É melhor eu ficar na casa
de Clarence.
— Muito bem. — Disse ela. — Especialmente com aqueles seus dhampirs
ao redor. Eu gosto de você ter essa proteção extra, apenas no caso de Alicia
tentar algo que não esperamos. De fato... bem, eu tenho uma outra sugestão para
ajudá-los. Eu gostaria que vocês passassem pela casa de Malachi no seu caminho
de volta. Você se lembra de como chegar lá, é claro?
— Malachi Wolfe? — Eu perguntei, como se ela pudesse estar se referindo
a outro Malachi.
Ela assentiu com a cabeça.
— Eu já falei com ele. Ele vai lhe emprestar uma arma, só por precaução.
Eu confio em sua magia, mas me sentiria melhor com algo extra te protegendo.
Eu não gostava da ideia de armas, mas Ms. Terwilliger tinha um ponto.
Quando se tratava de Alicia, não podíamos correr o risco. Eu olhei de volta para
os meus amigos.

— Não há necessidade de todos nós irmos, especialmente já que um de
nós deveria chegar em casa e ver como sua mãe está, Adrian. — Eu poderia ver
em sua expressão que ele entendeu o meu significado perfeitamente que era, na
verdade, Declan que precisávamos checar.
— Bem, por mais que eu adoraria ver Wolfe, é provavelmente melhor que
você vá até ele, no caso dele exigir outro “teste de habilidade” antes de te
emprestar uma arma. — Disse Adrian. — Eu vou voltar para minha mãe. Vocês...
— Ele olhou para os dhampirs.
— Eu vou com Sydney. — Disse Eddie. — Eu quero finalmente conhecer
esse cara. — Ele tinha levado de uma forma dura a nossa falta de resultado hoje,
por isso fiquei surpresa em vê-lo entusiasmado com qualquer coisa.
Naturalmente, Malachi Wolfe havia se tornado legendário entre meus
amigos – a maioria dos quais nunca o tinha encontrado e iam apenas nas
histórias que Adrian e eu tínhamos dito sobre o nosso tempo na Escola de Defesa
Wolfe. Na verdade, ficou claro a partir dos rostos de Trey e Neil que eles queriam
vir com Eddie e eu, mas Trey precisava pegar Angeline e tinha vindo para o mar
Salton no carro alugado de Neil. Os dois decidiram resolver isso enquanto Rose e
Dimitri foram com Adrian. Isso deixou Eddie e eu, e depois de dizermos adeus aos
nossos amigos, partimos para o complexo de Malachi, nos arredores de Palm
Springs.
— Os Chihuahuas são realmente treinados para atacar? — Ele perguntou.
Eu não consegui evitar um sorriso.
— Isso é o que Malachi diz. Embora nós nunca os vimos em ação.
— Eu mal posso esperar para ver os Nunchaku dele.
— Não toque neles. — Eu avisei. — Ou qualquer arma, sem permissão. Se
ele aprovar você, ele pode vir a te emprestar algo também.
Um pouco do humor de Eddie desbotou.
— Eu realmente odeio ter chegado o ponto em que você precise de arma.
Eu odeio ter chegado a isso. — Ele suspirou em desânimo. — Eu sei que Ms.

Terwilliger nos alertou que Alicia poderia ter seguido em frente, mas eu estava
realmente, realmente esperando que iria encontrar algum sinal dela hoje.
— Eu sei. — Eu disse, consternada. — Eu queria isso também. Mas se ela
teve que lutar e mudar seus planos, as chances são boas que ela tenha se
descuidado. Nós só precisamos tirar proveito disso e vencê-la antes de seu
próximo passo.
— E a cada dia que esperamos é outro dia de deus-sabe-que-para Jill.
O desespero em sua voz fez meu coração doer.
— Eu sei. — Eu disse a ele, infelizmente. — Eu sei.
O complexo de Malachi era uma série de edifícios industriais com
aparência rígida num lote grande e sem grama bem distante da rodovia.
Entramos no longo caminho de cascalho e pude notar um pouco de entusiasmo
de mais cedo de Eddie retornar enquanto toda a fantasia sobre o bizarro estilo de
vida de Malachi se revelou lentamente. O sol estava começando a tocar o
horizonte, tornando tudo mais assustador enquanto as sombras apareceram. Eu
sorri para mim mesma me lembrando da primeira vez que Adrian e eu visitamos,
incertos se nós estávamos andando para aula de defesa ou uma abdução.
Bati na porta da casa principal e não fiquei surpresa ao ouvir os frenéticos
passinhos de pequenos pés Chihuahua, seguido por uma cacofonia de latidos
frenéticos.
— Ah, cara. — Soprou Eddie. — Existe mesmo um rebanho deles. — Eu
tinha visto Eddie encarar sem medo um Strigoi em ação, mas ele deu um passo
incerto para trás ao ouvir o som da carga canina.
Eu sorri e me virei em direção à porta, esperando que o próprio Malachi
Wolfe respondesse. Levemente instável e muito pouco ortodoxo, Wolfe tinha, no
entanto, sido um bom amigo para Adrian e eu - e mais do que um amigo para Ms.
Terwilliger. Essa última parte ainda me fazia contorcer-me um pouco, mas depois
de tudo o que Adrian e eu tínhamos sofrido, eu estava mais convencida do que
nunca que todo mundo precisava de alguém para amar – ainda que bruxas
espalhadas e instrutores de defesa pessoal com um tampão de olho.

Quando nenhuma resposta veio imediatamente, bati novamente. Isso
levou os cães em um frenesi mais alto, mas Wolfe ainda não se concretizara.
— Que estranho. — Eu disse.
— Você não mandou uma mensagem para ele antes de partirmos? —
Perguntou Eddie.
— Ms. Terwilliger o fez. — Eu respondi.

Olhei para os outros prédios,

procurando por movimentação. — Ele disse que tinha umas armas em mente
para mim. Talvez ele as esteja pegando. — Eu voltei para o chão e me dirigi para
onde eu sabia que Wolfe mantinha um estoque de armas. — Espero que ele não
tente passar aquela zarabatana novamente.
O rosto de Eddie se iluminou quando ele me seguiu pelo terreno arenoso.
— Zarabatana? Você está seriamente –
As palavras dele foram perdidas conforme uma caixa de correio explodiu
ao nosso lado. Sem perder o ritmo, Eddie me empurrou nos rolou para longe do
pior do calor e das chamas. Cascalho e chão duro rasparam minha pele, mas era
certamente melhor do que a alternativa. Eddie manteve-se posicionado sobre
mim de uma forma protetora conforme nós dois levantamos a cabeça
cuidadosamente olhamos em volta, absorvendo os destroços do fogo.
— Que diabos? — Perguntou.
Outra explosão irrompeu do chão ao nosso lado. Nenhuma chama desta
vez, mas as rochas que voaram acima dele eram tão boas quanto estilhaços, e eu
gritei conforme um particularmente acentuado atingiu meu braço. Eu apontei
para o edifício mais próximo.
— Ali!
Antes que ele pudesse me parar, eu corri em direção a ele, lançando um
feitiço de força invisível que quebrou uma janela. Um alarme estridente soou.
Nenhuma surpresa que Wolfe teria esse lugar com escuta. A questão era se a
sua paranoia se estenderia até ter esse sistema de alarme monitorado pela polícia
ou não.

Eddie me seguiu pela janela, e eu notei que estávamos no prédio que
serviu como uma área de treinamento para a minha aula de autodefesa. Era
amplo e aberto, alinhado com espelhos e caixas de armas. Eu notei o tamanho da
sala, procurando pela posição mais segura. Eddie, enquanto isso, correu direto
para um das caixas. Após debater entre uma bola de ferro cheia de espinhos ou
soco-inglês, ele optou pela bola, balançando-a com prática conforme ele
cautelosamente se afastou e ficou de olho na janela que quebramos. Eu invoquei
meu feitiço favorito, evocando uma bola de fogo na minha palma.
— É a Alicia? — Eddie gritou, fazendo sua voz ser ouvida acima do alarme.
— Eu apostaria que sim. — Eu gritei de volta. Eu havia sentido uma
magia humana nessas explosões e a menos que houvesse outra bruxa atrás de
mim, Alicia parecia uma escolha lógica. Com a minha mão sem a bola de fogo, eu
consegui enviar uma mensagem para meu contato mais recente no meu telefone:
Ms. Terwilliger.

Eu só pude gerenciar uma mensagem curta e esperei que

transmitisse a gravidade da situação: ajuda.
Eu deveria saber Alicia não iria se contentar com a abertura que tínhamos
feito no edifício. A porta principal de repente explodiu em uma chuva de faíscas e
madeira. Uma silhueta apareceu na porta, e sem verificar a sua identidade, eu
arremessei minha bola de fogo. A figura levantou a mão, e a bola de fogo se
quebrou, sem causar danos, contra uma barreira invisível. Quando clareou, a
figura se moveu para frente, e eu finalmente fiquei de cara a cara com Alicia. Ela
me deu um sorriso frio.
— Olá Sydney, bom te ver novamente. Surpresa em me ver viva?
Eu evoquei mais uma bola em minha mão.
— Nunca foi minha intenção te matar. — Até eu percebi o quão ridículo
isso soou, considerando tudo o que eu havia feito a ela e ela deu uma risada
forçada.
— Sério? Qual exatamente foi a lógica de me esfaquear e me deixar numa
casa pegando fogo?
Antes que eu pudesse responder, Eddie foi em direção a ela, balançando a
bola no ar. Com um movimento do pulso, ela fez uma parede de espelhos ao lado

dele quebrar. Eu vi isso acontecendo, mas não fui rápida o suficiente em
despachar minha bola de fogo em favor de um escudo para ele. Eu refleti parte do
dano, mas alguns dos vidros cravaram nele, particularmente no braço nu. Eu vi
um breve lampejo de dor passar sobre seus traços, mas ele não parou de se
mover. Alicia quebrou outro espelho e, desta vez, eu tinha um escudo invisível
diretamente no local para protegê-lo. Ele lançou a bola, mas apesar de sua mira
perfeita e velocidade rápida, ela antecipou e soprou-a com uma onda de força
invisível.
— Onde está Jill? — Eu gritei com ela.
Um sorriso cruel se retorceu nos traços de Alicia.
— Você adoraria saber isso, não?
Eddie pegou um pedaço de vidro quebrado e correu em direção a ela,
jogando-o como uma faca.
— Eu juro, se você tiver machucado ela –
— Oh, honestamente. Como se eu fosse perder meu tempo machucando
ela. — Alicia tirou um punhado de pó de seu bolso, jogando-o em Eddie e
gritando um encantamento que eu não conhecia. Eu não consegui interceptar
esse há tempo, e a magia tomou conta de Eddie. E bem assim ele congelou no
lugar, no meio do ataque e segurando o pedaço de vidro perigosamente em sua
mão.
— O que você fez com ele? — Eu gritei.
— Relaxa Sydney. — Alicia disse. — Ele ainda está vivo. Assim como sua
amiguinha Moroi, por agora.
— Me leve até ela! — Eu exigi.
Alicia riu.
— Desculpe Sydney. Você nunca mais a verá novamente. Ela terá que
sofrer através de mais alguns salmos... e você? Você apenas irá sofrer...
O chão sob meus pés ondulou. Eu cambaleei e caí de joelhos, mas
consegui jogar uma bola de fogo em Alicia antes de perder completamente o meu
equilíbrio. Minha mira foi na mosca, mas ela levantou as mãos para lançar o que

eu suspeitava ser outra magia de escudo. O encantamento que ela falou era o
grego, um que eu não havia escutado antes. A bola de fogo atingiu outra parede
invisível, mas ao invés de quebrar, as chamas se ricochetearam e voltaram em
minha direção exatamente no mesmo caminho. Eu gritei e conseguiu sair de seu
caminho na hora certa. Fui poupada, mas a bola de fogo atingiu um armário em
vez disso, engolfando-o em chamas. O fogo se espalhou rapidamente, fazendo-me
questionar que tipo de verniz Wolfe usava. Ao mesmo tempo, o alarme finalmente
parou de gritar.
— Feitiço de espelhamento. — Disse Alicia alegremente. — Muito útil.
Cuidado com o que você lançar.
Ela quis dizer isso como uma provocação, mas havia verdade nisso o que
me fez hesitar antes de eu planejar minha próxima ação. Foi muito tempo de
atraso, já que ela logo lançou o que eu reconheci como a mesma magia que tinha
congelado Eddie. Aquela era muito complexa para eu seguir inteiramente, mas
me deu a oportunidade de desviar e bloqueá-la. Eu então optei por um tipo
diferente de congelamento – um literal, já que enviei uma onda de gelo na direção
dela. Não era quase nada tão letal quando a bola de fogo, mas também não
adicionaria ao fogo que já se espalhava. Alicia respondeu com o feitiço de espelho,
enviando o gelo de volta para mim. Eu me abaixei, e o gelo caiu na parte da sala
queimando ao meu lado. Ao invés de diminuir o fogo, entretanto, ele
simplesmente fez o fogo crescer mais espesso.
— Você deve estar ficando cansada. — Ela provocou.
Ela estava certa. Eu ainda tinha muita magia em mim, mas esse combate
ativo era exaustivo. As palavras de Ms.Terwilliger voltaram para mim: ela quer
uma luta fácil. Era isso o que Alicia estava fazendo, tentando me esgotar com
magia para que ela pudesse evocar o feitiço que acabaria comigo. Com a vida
roubada e magia que ela tinha, essa batalha não iria exauri-la tão rapidamente.
— Alicia, nós não temos que lutar. — Eu disse. — Por favor. Vamos parar
com isso e sair daqui antes que esse lugar desabe. Me diga onde está Jill, liberte
Eddie e nós podemos seguir nosso caminho.
— Parar com isso? Depois que você tentou me matar?

— Eu apenas –
Não se importando em piorar as chamas, Alicia arremessou outra bola de
fogo em mim. Eu estava tentada a experimentar a magia de espelhamento e
enviá-lo de volta para ela, mas ela estava muito perto de Eddie para o meu
conforto.
— Você é uma grande ameaça, Sydney. — Disse ela enquanto eu
neutralizava a bola de fogo com um feitiço de água. — Eu não posso permitir que
você saia. Eu vou deixar este edifício queimar em torno de você, assim como você
me deixou para queimar naquela casa.
O piso ondulou abaixo de mim novamente, fazendo-me cair mais uma vez.
Ela começou a recitar um encantamento complicado, que eu reconheci como o
início do feitiço que tinha congelado Eddie no lugar. Esse era o seu plano.
Transformar-me numa estátua viva e me deixar nesse prédio em chamas,
paralelamente com o que eu fiz a ela. Desesperadamente, eu me levantei,
necessitando sair do caminho do feitiço. Quando ela terminou de falar, eu vi algo
incrível: Malachi Wolfe, de pé na porta da sala em chamas. O seu tampão de olho
estava no olho direito (ele mudava de dia em dia), e havia pedaços de corda em
volta de seus pulsos e calcanhares, como se ele tivesse sido amarrado.
Eu não conseguia replicar o feitiço de estátua sozinha, mas eu tinha
escutado o suficiente do feitiço de espelhamento para me sentir bem com ele. Eu
entoei as palavras e senti a magia surgir em mim. Os olhos de Alicia se
arregalaram em desespero enquanto ela tentou se mover para fora do efeito
ressoante do feitiço. O que ela não tinha visto, entretanto, foi o rebanho de
Chihuahuas correndo para a sala com Wolfe. Ele disse algumas palavras para ele
e apontou para ela, e eles se juntaram ao redor dos seus pés, levando ela a cair e
impedindo-a de se mover rapidamente. O feitiço da estátua tomou conta dela e de
repente, ela estava congelada como Eddie, mas com menos graça. Ele parecia um
nobre guerreiro, pronto para atacar. Ela estava no meio de uma queda, olhando
desacreditada ao grupo de Chihuahuas juntando-se aos seus pés congelados.
— Teria vindo antes. — Rosnou Wolfe, chamando a matilha num rápido
gesto. — Mas aquela vaca me amarrou. Tive que esperar os cachorros morderem
através das minhas cordas.

— Rápido! — Eu disse, correndo em direção à Eddie. — Me ajude a tirá-lo
daqui. — Eu tossi devido à espessa fumaça e olhei para Alicia, seu lindo rosto
congelado num emaranhado de desânimo. — Me ajude a tirar ambos daqui.
Entre Wolfe e eu, nós conseguimos arrastar as formas congeladas antes
do prédio cair. Nós os levamos para a casa principal do Wolfe enquanto o
departamento de bombeiros chegaram, seguidos quase imediatamente de Adrian,
Trey, Ms. Terwilliger e algumas das bruxas do lago. Adrian me puxou num
abraço.
— Você está bem? — Ele perguntou. — Quando Jackie me ligou, eu não
sabia o que esperar.
Eu descansei minha cabeça contra seu peito, tranquilizada por seu toque.
— Bem. Tive sorte. Muita sorte. Mas EddieUma das bruxas de um clã que eu não conhecia produzidas algumas
flores secas que ela espalhou em volta de Eddie enquanto ela entoava um feitiço
em latim. Momentos depois, Eddie voltou à vida, ainda em meio salto. Ele
tropeçou quando ele caiu, olhando em volta surpreso quando ele não estava onde
ele esperava. Adrian e eu o surpreendemos ainda mais por juntá-lo em um
abraço coletivo.
— Você vai ter que descongelar Alicia também. — Eu disse, consternada.
— Precisamos encontrar Jill.
Ms. Terwilliger franziu a testa.
— Isso é lamentável. Esta é realmente uma maneira muito elegante de
lidar com ela. Você não recebeu qualquer indicação de onde Jill estava antes
disso?
Eu balancei a cabeça e soltei Eddie.
— Não. Ela admitiu que Jill estava viva "por agora", mas não deu mais
detalhes. — Eu pensei de volta, tentando reproduzir cada palavra em meio ao
caos. Embora tenha sido bom ouvir Alicia confirmar que Jill estava viva, já
tínhamos uma sensação disso através dos nossos feitiços. Não foi tão útil quanto
eu esperava. — E ela disse algo sobre Jill ouvir salmos.

Isso fez tão pouco sentido para Ms. Terwilliger como para mim e ela deu
um grande suspiro, trocando olhares com algumas das outras bruxas. Elas não
pareciam entusiasmadas em libertar Alicia também.
— Bem, assim que o departamento de bombeiros terminarem, nós teremos
que criar um círculo seguro e libertá-la para conseguir algumas respostas.
Trey, que tinha se mantido à margem, de repente pigarreou.
— Talvez você não precise. Eu acho que sei onde ela está, ou, bem, ao
menos quem está mantendo-a. — Todos os olhos focaram nele em surpresa, mas
ele não se encolheu debaixo do escrutínio. — Eu acho que os Guerreiros da Luz a
tem.

Capítulo 13
adrian

— O que salmão tem a ver com os Guerreiros? — Eu perguntei.
Sydney me lançou um olhar irônico.
— Salmos, não salmão. E eu não sei a conexão. — Ela olhou com
expectativa para Trey. — Eles são algum tipo de poema religioso, certo? Da
Bíblia?
Ele assentiu com a cabeça.
— Sim. Bem, isto é, aqueles que os Guerreiros gostam de citar o tempo
todo não estão realmente na Bíblia. Eles fizeram um monte por conta própria.
Mas eles o recitam muito em ocasiões formais, antes de reuniões... coisas assim.
Se Alicia disse que Jill estava ouvindo eles, ela provavelmente está sendo mantida
por eles em algum lugar. Acredite, não há nada que eles amariam mais do que ter
um Moroi em cativeiro.
Eddie se virou para Jackie, incrédulo e apontou para Alicia.
— Descongele-a como você fez comigo! Nós precisamos de respostas, e
precisamos agora! Antes que seja tarde demais para Jill!
Eu nunca o tinha visto tão agitado e fiquei tentado a acalmá-lo com
compulsão. Jackie permaneceu notavelmente imperturbável.
— Eu certamente não irei soltá-la aqui, se fizermos isso, será com uma
dúzia de outras bruxas por garantia. E mesmo se o fizermos, não espere que ela
seja acessível.

— Ela está certa. — Sydney disse lentamente. — Mesmo se libertarmos
Alicia, não sabemos se ela vai nos dizer alguma coisa.
— Eu farei ela falar. — Eddie insistiu. — Ou Adrian poderia usar
compulsão nela.
Sydney não pareceu entusiasmada com isso, mas na minha cabeça, tia
Tatiana estava ansiosa.
Sim! Sim! Vamos usar compulsão e obrigá-la a nos dizer coisas que ela nem
imagina que sabe!
— Há feitiços para se proteger contra isso e Alicia é astuta o suficiente
para ter tomado essa precaução. — Jackie olhou para uma de suas amigas
bruxas. — O que você acha? O intervalo de tempo iria enfraquecê-la?
A bruxa olhou para Alicia congelada com um olhar crítico.
— Honestamente, eu deixaria ela assim por uma semana. Mas se você
estiver com pressa... — ela olhou para Eddie antes de voltar para Alicia. — Eu
diria que 48 horas.
— 48 horas! — Exclamou Eddie. — Jill pode não ter 48 horas se os
Guerreiros estão com ela! Eles podem estar realizando algum ritual de execução
enquanto falamos!
Jackie permaneceu destemida.
— Estar nesse estado congelado tira toda sua energia. Dois dias assim, ela
vai estar fisicamente e magicamente esgotada. Muito mais fácil para fazer
perguntas. Mesmo assim eu não a libertaria, a menos que estejamos em um lugar
extremamente seguro e com apoio extra. Ela é muito imprevisível.
— Dois dias é muito. — Eddie insistiu.
Eu não podia deixar de partilhar sua frustração. Sydney, no entanto,
parecia pensativa.
— Alicia será uma ameaça menor e talvez mais fácil de interrogar. — Disse
ela lentamente. — E enquanto isso, nós podemos ser capazes de obter algumas
respostas sobre os Guerreiros.

— Como? — Trey e eu perguntamos juntos.
— Por Marcus. — Sydney disse. — Ou melhor, de um dos seus contatos.
Ela está disfarçada dentro dos Guerreiros. Ela pode ser capaz de descobrir algo
antes de tentarmos tirar as respostas de Alicia. Deixe-me verificar com ela e
Marcus. Se eles não puderem desenterrar alguma coisa em 24 horas, as bruxas
irão liberar Alicia para interrogatório.
Ninguém pareceu feliz com esse compromisso, mas eles concordaram com
isso. Todos finalmente foram dispensados, com Eddie indo ficar com Trey
enquanto eu e Sydney voltaríamos para a casa de Clarence. Sydney ligou para
Marcus no caminho para explicar a situação e ele prometeu retornar assim que
possível. Quando chegamos à casa de Clarence, Rose e Dimitri estavam ansiosos
para saber o que tinha acontecido. Eu deixei Sydney explicando tudo enquanto
fui para minha mãe e Declan. Ele só está na minha vida por alguns dias, mas
fiquei surpreso com o quanto eu estava ansioso para vê-lo, mesmo que ele faça
pouca coisa além de dormir. Após os acontecimentos turbulentos do dia e o
pânico que eu senti após saber que Sydney havia enfrentado Alicia, a presença de
Declan era reconfortante.
Marcus ligou para Sydney algumas horas depois, dizendo que ele tinha
novidades e que viria para Palm Springs imediatamente para entregar as noticias
pessoalmente. Marcus era tão fugitivo quanto Sydney, portanto, com sua forma
cautelosa de agir sempre, ele marcou uma reunião no dia seguinte distante da
casa de Clarence e de Trey.
O lugar que ele escolheu foi um restaurante da Mongólia fora da cidade.
Rose e Dimitri, depois de muita persuasão, concordaram em esperar na casa de
Clarence para não ter uma multidão para chamar atenção. Trey e Eddie se
juntaram a nós, Trey porque tinha uma visão útil sobre os Guerreiros e Eddie
porque nenhuma força na Terra poderia mantê-lo longe sobre algo relacionado à
Jill. Quando entramos no restaurante, Sydney respirou com alivio.
— Ótimo. Ele trouxe Sabrina.
Eu conheci Sabrina brevemente, mas não a conhecia bem. Ela tinha a
minha idade e tinha sido membro secreto dos Guerreiros da Luz durante anos.

Seu primeiro encontro com Sydney acarretou com Sydney na mira de uma arma,
o que não me emocionou, embora que agora sabemos que Sabrina estava
protegendo Marcus. Com o tempo, nós passamos a respeitá-la e o importante
trabalho que ela fez. Ela não fez um acordo com a filosofia dos Guerreiros, mas
ela permaneceu entre eles porque o que ela informava era útil para outros. Eu
certamente esperava que fosse útil para nós hoje.
— Boas e más noticias. — Marcus disse, o que não era exatamente a
abertura que estávamos esperando. — A boa noticia é que temos certeza que os
Guerreiros estão com Jill. A má noticia é que não sabemos onde exatamente ela
está.
Eddie cruzou os braços.
— Está na hora de libertarmos Alicia e obter algumas respostas.
— Não necessariamente. — Sabrina disse. Seu longo cabelo loiro estava
preso em um rabo de cavalo alto hoje e ela parecia muito com uma garota comum
e não alguém que está se passando por um membro de um grupo fanático anti
vampiros. — Meu palpite é que nem Alicia sabe onde Jill está. Muito
provavelmente ela capturou Jill e a entregou para os Guerreiros, então os deixou
esconderem ela em algum lugar. Eu bisbilhotei e encontrei relatos de um
“prisioneiro Moroi de alto perfil”, mas eles não estão revelando sua localização
nem mesmo para os membros do nosso próprio grupo. Eles podem ter trabalhado
com alguém como Alicia, mas eles não quiseram confiar muito nela.
A notícia não estava me animando e Eddie compartilhava minha
frustração.
— Então o que faremos se sua própria gente não sabe onde ela está? —
Ele exigiu.
— Bem, — Sabrina disse. — alguém sabe. Apenas alguém que não é do
meu nível.
Marcus balançou a cabeça enquanto ele engolia um pedaço do seu
salteado, que por minha estimativa parecia conter inteiramente de carne e não
verduras.

Primitivo, tia Tatiana cheirou.
Hey, cale-se, eu disse a ela. Ser um brilhante fugitivo provavelmente requer
uma grande quantidade de proteínas.
— Temos algumas ideias para chegar até esse alguém. — Marcus disse. —
A primeira é pedir para os Alquimistas que façam. Sabemos que eles têm vínculos
com os Guerreiros.
— Pelo que sabemos, estão trabalhando com eles. — Eddie disse. —
Fizeram isso no passado.
— Em algumas coisas. — Sydney disse lentamente. — Mas não nesta. Não
querem correr o risco de que os Moroi entrem em caos. Eles querem Jill de volta.
Não ficariam tranquilos se ela fosse uma prisioneira.
— Concordo. — Marcus disse. Seus olhos se encontraram com os meus.
— Isso e eles podem intervir simplesmente porque não irão gostar dos Guerreiros
ultrapassando os limites. Não são nada se não controlarem aberrações e não vão
gostar que o Guerreiros trabalharam com uma bruxa para interferir com os
Moroi. É claro, isso significa que alguém tem que dizer a eles que os Guerreiros
estão com Jill.
— Não tem que ser um de vocês. — Disse Eddie, pegando a mensagem
implícita entre Marcus e eu. — Caramba, eu farei.
— Podem não acreditar em você. — Eu disse, sorrindo para sua
veemência. — Podem não acreditar em mim.
Trey havia estado em silêncio enquanto discutíamos sobre o grupo que
uma vez ele já foi membro, mas ele finalmente falou agora.
— Também há uma boa probabilidade dos Guerreiros negarem, mesmo
que os Alquimistas peçam. São um pouco obsessivos com controle também. Eles
podem ser um pouco difíceis.
— Tem razão. — Sabrina disse. — E é por isso que temos mais uma
opção.
Havia uma nota de advertência em sua voz que me colocou em alerta.
— Qual é?

Ela trocou olhares com Marcus e em seguida virou-se para Sydney.
— Os Guerreiros irão iniciar alguns novos membros na próxima semana.
Você poderia ir à paisana e em seguida tentar se infiltrar nos níveis mais altos
para descobrir onde Jill está. — Ela falou rápido, como se isso fosse ajudar a
aliviar o absurdo total da sugestão.
— Você quer que eu me junte aos Guerreiros? — Sydney exclamou.
— Não. — Eu e Eddie dissemos em uníssono.
— Só iria participar do recrutamento. — Sabrina disse, como se fosse
algum tipo de consolo. — É como uma orientação.
— Ou uma corrida para fraternidade. — Marcus disse, o que realmente
não melhorou as coisas.
Trey balançou a cabeça em consternação.
— Eu sei o que você está falando e isso é loucura. — Ele se virou para o
resto de nós. — Eles reúnem um grupo de potenciais recrutas, levam para um
lugar secreto dos Guerreiros e os fazem competir em todo o tipo de provas para
demonstrar o seu valor. Lembra quando tive que lutar contra meu próprio primo?
Os Guerreiros uma vez haviam feito Sonya de prisioneira e a usaram como
parte de uma cerimônia destinada a “testar” seus membros jovens. Junto com a
luta contra seu primo, era esperado que Trey também matasse Sonya. Ele não
havia planejado ir até o fim com isso e esses planos deram errado de qualquer
maneira, quando um grupo de guardiões interrompeu a cerimônia e levaram
Sonya. Sydney também havia causado uma boa quantidade de caos, e os
Guerreiros certamente não eram seus fãs.
— Os Guerreiros conhecem o rosto de Sydney. — Eddie nos lembrou. —
Ela não pode ir. Me mandem pra lá. Eu não me importaria de golpear alguns
desses malucos. Eu tenho muita prática.
— Você tem. — Marcus concordou. — Mas Sydney tem um pouco mais de
prática em invadir para conseguir informações. E provavelmente também
conhecem seu rosto.
Sydney franziu a testa.

— Podemos ir os dois? Eu não me importaria em ter ajuda e eu tenho
alguns truques que podem nos disfarçar.
Você vai ficar sentado e deixar eles seguirem em frente com isso? Tia
Tatiana me perguntou.
Me virei para Sydney com espanto.
— Você está seriamente considerando isso? Quer dizer, eu sou totalmente
a favor de planos loucos, mas isso é louco demais até para mim.
Sabrina franziu a testa perdida em seus pensamentos.
— Os Guerreiros em geral só patrocinam uma pessoa, mas de vez em
quando vejo alguém patrocinando duas pessoas. Se você puder disfarçar a si
mesmos, eu poderei colocá-los para dentro.
— Então envie eu e Sydney. — Eu disse.
— Não mesmo. — Eddie disse. — Eu estou em condições muito melhores
de vencer esses malucos. Sem ofender, Adrian.
Eu comecei a dizer que iria protegê-la usando o espirito, mas ela não iria
gostar disso.
— Você deve ficar, Adrian. — Sydney concordou. — Poderia tentar
conseguir respostas de Alicia quando as bruxas descongelarem ela. Ninguém
além de você pode fazer isso.
Abri minha boca para protestar, mas não consegui pensar em nada para
dizer. Sydney havia me encurralado e sabia disso. Eu queria ir com ela, não
porque eu tinha um plano concreto para lidar com os Guerreiros. Eu só tinha o
instinto de protegê-la. Mas ela estava certa sobre Alicia. Poderíamos dar as
bruxas seus dois dias enquanto Sydney se infiltrava nos Guerreiros. Com sorte,
isso desabilitaria qualquer proteção que Alicia havia colocado em si mesma
contra compulsão.
— Você está apoiando o uso do espirito? — Eu perguntei com espanto.
— Não. — Admitiu. — Estou esperando que consigam respostas através de
outros meios. Mas se não puderem, tenho a sensação de que usará a compulsão
de qualquer maneira.

— Você é uma mulher sábia, como sempre. — Eu disse a Sydney.
Ela sorriu para isso, mas eu sabia que ela não estava feliz com essa ideia.
Com um suspiro, ela se virou para Sabrina.
— Quantos problemas isso irá trazer para você? Colocar dois espiões para
dentro? Porque obviamente não estamos indo para ficarmos com os Guerreiros.
Sydney tinha um ponto. Ao que ela e Eddie haviam se oferecido – infiltrarse em um algum tipo de ritual bárbaro de iniciação – era perigoso, mas não
podíamos esquecer o papel de Sabrina nisto. Ela estava jogando com um grupo
muito volátil e poderia enfrentar mais riscos.
— Depende se vocês forem pegos ou não. — Sabrina ofereceu um sorriso
tenso que não alcançou seus olhos. — Então não sejam pegos, ok?
Trey parecia mais sombrio à medida em que o planejamento progredia.
— Mas isso só irá acontecer se vocês não conseguirem convencer os
Alquimistas de que os Guerreiros estão com Jill. Se puder convencê-los, com
sorte eles poderão fazer todo o trabalho pesado para que vocês não tenham que
se envolver nessa loucura.
— Assim esperamos. — Marcus concordou. — Mas, enquanto isso,
devemos preparar Sydney e Eddie sobre o que esperar se forem com Sabrina.
Sabrina procedeu e nos passou um resumo sobre a forma como ela
planejou colocar Sydney e Eddie para dentro. A coisa toda parecia mais terrível à
medida que ela descrevia e eu queria pedir novamente para Sydney não ir.
Percebi que eu querer protegê-la desses perigos era semelhante com ela me
pedindo para me conter no uso do espirito. Ambos eram perigosos cursos de
ação... no entanto, como não podíamos fazê-lo, quando a vida de Jill estava em
risco?
Não há uma boa resposta, tia Tatiana declarou mal humorada. E nada de
bom sairá disso tudo.
O almoçou continuou com os planos em fase de finalização e com a
intenção de Sydney obter algum tipo de ajuda para mágica de encobrimento
através da sua conexão com as bruxas. Sabrina recebeu um telefonema

convocando-a de volta para os Guerreiros mais cedo do que ela esperava. Ela fez
uma careta e se levantou.
— Eu vou entrar em contato em breve, quando eu conseguir mais alguns
detalhes sobre o recrutamento. Algum de vocês pode deixar Marcus no
esconderijo?
— Nós faremos isso. — Sydney disse, antes de Eddie e Trey. — Nós iremos
conversar com vocês mais tarde.
Nosso grupo se dispersou e Sydney e eu levamos Marcus para o carro que
alugamos quando voltamos para Palm Springs. Era um conversível, um benefício
bônus dado pela empresa, mesmo que não tenhamos solicitado.
— Bonito. — Marcus disse. — Ótimo dia para ter a capota baixa. — Ele
olhou para mim. — Er, talvez não.
Depois do dia cinzento de ontem, Palm Springs estava de volta as suas
condições sufocantes de verão e eu certamente não queria ficar exposto a isso.
Luz solar não mata Moroi, da maneira que faz com os Strigoi, mas poderia ser
desconfortável para nós se ficarmos expostos por muito tempo. Momentos como
esse me faz lembrar das diferenças entre eu e Sydney. Ela adorava o sol e uma
vida comigo a mantinha longe dele.
— Pode abaixar a capota se quiser. — Eu disse casualmente, jogando as
chaves para Sydney.
Ela me deu um fraco sorriso, adivinhando meus pensamentos.
— Não, eu prefiro colocar o ar condicionado.
Eu sorri de volta, sabendo que ela estava mentindo. Às vezes,
descansando na cama, ela e eu gostamos de discutir planos para nossa futura
casa dos sonhos. Nós decidimos que iremos construir um alpendre, arejado o
suficiente para eu poder desfrutar o calor, mas coberto o suficiente para bloquear
o pior da luz. Eu sempre brincava com ela que eu iria servir limonada para ela lá
fora. Seria o lugar perfeito para nós, o encontro de mundos. Mas, no momento,
era difícil imaginar um futuro assim.

Marcus lhe deu instruções para chegar a um complexo de apartamentos,
que na realidade, não estava tão longe de onde eu costumava ir à faculdade
Carlton, do outro lado da cidade. Enquanto ela nos conduzia pela estrada,
procurei o número de alguém que poucos Moroi teriam sorte de ter na memória
de seus telefones. Fiquei ainda mais surpreso quando ela atendeu no primeiro
toque.
— Olá Adrian. — Lissa disse.
— Você estava esperando minha ligação? — Eu provoquei.
— Na verdade eu estava esperando a ligação de Christian. Mas prefiro
saber de você, ao menos se está me ligando pra dizer que está com Jill.
— Temo que não. — Eu disse, sentindo uma pontada pela perda. — Mas
eu tenho uma noticia que pode ser de uso. Nós temos boas evidências que os
Guerreiros da Luz estão com Jill.
Lissa claramente não esperava por isso.
— O que? Eu pensei que fosse uma bruxa que odiava Sydney. Se os
Guerreiros estão com ela, então isso não é apenas mais uma vingança. Essas
pessoas gostam de matar vampiros para se divertir.
— Parece que Alicia entregou Jill a eles. Agora Sydney tem um plano
complicado para descobrir onde eles estão mantendo Jill, mas se os Alquimistas
pudessem colocar alguma pressão sobre os Guerreiros em vez desse plano, iria
nos poupar de um monte de problemas. — Eu disse a ela. — O único problema é
que Sydney não pode ligar para eles e perguntar.
— Mas eu posso. — Lissa adivinhou.
— Você é muito encantadora e persuasiva. — Eu disse a ela. — Além
disso, você tem um pouco mais influência do que nós.
— Eu vou ver o que posso fazer. — Ela respondeu, parecendo exausta com
o pensamento. Eu não a culpo. Diplomacia me esgota muito também,
especialmente ao lidar com idiotas como os Alquimistas. — Eles vão querer saber
quais são essas “boas evidências” que temos.
Eu hesitei, pensando em Sabrina.

— Não podemos revelar exatamente nossa fonte. Pode simplesmente lhes
dizer que é uma denuncia anônima e fazê-los investigar?
— Eu vou tentar. — Lissa disse. — Mas você sabe como eles são.
— Sim. — Concordei. — Eu certamente sei. Boa sorte e obrigado.
— Não tem o que me agradecer. Jill é minha irmã.
Desliguei a tempo de ver Sydney passando o complexo de apartamentos
que Marcus tinha indicado.
— Hey. — Eu disse, reconhecendo-os dos meus tempos de Carlton. —
Você passou.
A expressão dela escureceu.
— Não perdi os homens de terno bisbilhotando ao lado do edifício. — Seus
olhos se levantaram para o retrovisor e suspirou. — Ou o carro negro que acabou
de sair do estacionamento do edifício e está nos seguindo.
— Maldição. — Disse Marcus. — Eles descobriram que eu vim para a
cidade. Pensei que o lugar era seguro.
Virei-me no meu assento, esticando o pescoço para ver o que Sydney
havia visto. Com certeza, um Escalade preto estava fazendo algumas manobras
bastante agressivas para entrar na nossa pista. Sydney fez uma curva
abruptamente, que me fez segurar na porta, e o Escalade nos seguiu. O precioso,
frágil senso de liberdade que eu tinha me permitido desfrutar desde que saí da
Corte dissipou como fumaça no vento.
— Me desculpem. — Marcus disse. — Eles devem ter me visto quando
cheguei nesta manhã.
Sydney fez outra curva surpresa, que o Escalade levou algumas buzinadas
por copiá-la. Seu rosto estava cheio de tensão e eu sabia que ela trabalhando
duro para permanecer tão calma como parecia. Este era o pesadelo que ela vivia
durante muito tempo: que os Alquimistas a encontrassem novamente.
— Não se sinta tão mal. — Ela disse a Marcus. — Depois de tudo que
aconteceu em Palm Springs, eles provavelmente mantem os olhos e ouvidos aqui
regularmente. Pelo que sabemos, ninguém foi visto. Alguém pode ter visto Eddie e

decidiu espionar. Ele é uma pessoa interessante para eles também. — Ela
balançou a cabeça. — A questão agora é como iremos despistá-los.
— Volte na rodovia e pegue a primeira saída do centro. — Disse Marcus.
Voltar a uma área congestionada não faz sentido, tia Tatiana vaiou. Eles
vão levar Sydney novamente!
— Nós não devemos ficar na estrada e tentar ultrapassá-los? — Perguntei.
— Nunca seriamos capazes de fazer isso. — Ele disse. — Além disso, eles
provavelmente chamarão reforços e encontraríamos outros que viriam atrás de
nós.
Sydney saiu conforme as instruções, dirigindo para o centro da cidade.
Diante de nós, eu podia ver a maioria dos corredores do centro lotados, ruas
estreitas repletas de carros, enquanto pedestres e mesas enchiam as calçadas.
— Estou supondo que você está acreditando que os Alquimistas não irão
querer fazer uma cena. — Sydney comentou. — Mas lembre-se, eles nos seguiram
abertamente em Las Vegas. — Ela estava usando um vestido de noiva na época,
chamando a atenção ainda mais. — Eles vão fazer o que tiverem que fazer.
Marcus assentiu.
— Eu sei. Mas se puderem, irão evitar algo como um show. Realmente, a
minha principal meta é chegar ao meu carro para fuga.
— Seu carro para fuga? — Eu olhei pasmo. — Você tem um carro de fuga?
Ele me deu um sorriso.
— Eu sou Marcus Finch. Claro que tenho um carro de fuga. O acesso é
por um túnel subterrâneo que sai de Miguel Taqueria.
— Subterrâneo... — Sydney balançou a cabeça. — Esquece. Está a seis
quadras daqui e estamos a ponto de parar por causa do semáforo e dos carros
lentos. — Os carros a nossa frente começaram a parar quando o semáforo mudou
para vermelho.
— Correção. — Marcus disse, de repente desafivelando seu cinto de
segurança. — Eles estão prestes a parar por causa das luzes e do carro parado.

Todos saiam. — Imediatamente eu percebi o que estava prestes a acontecer e ele
confirmou quando colocou a mão na porta. — Vocês sabem como ser evasivos.
Encontrem-me no Miguel, mas não deixem que os sigam até lá.
Ele saltou do carro em um flash e um par de segundos mais tarde nós
também, uma vez que Sydney tinha estacionado. Ele arrancou de um lado da
rua, perdendo-se no meio da multidão de turistas e garçons sem olhar para trás.
Alguns podiam ter considerado abandono, mas Marcus sabia bem o suficiente
para confiar que nós saberíamos o que fazer em situações como esta. Ser
imprevisível. Esconder entre multidões e empresas. Encontrarmos novamente
quando nos perdêssemos.
Assumimos, claro, que eles nos seguiriam. Tinha dois carros entre eles e
nós na estrada, então havia chance de que eles podiam não ter visto nós
abandonando o carro. Quando o semáforo ficar verde e o trafego não se mover,
eles iriam descobrir que algo deu errado. A questão era o quão longe Sydney e eu
estaríamos antes deles perceberem isso e se eles iriam seguir Marcus ou nos
seguir.
Eles nos seguiram, é claro.
— Mais rápido. — Eu disse, pegando sua mão enquanto corríamos pela
calçada.
Uma série de buzinadas me fez saber quando o semáforo ficou verde, os
motoristas irritados ficaram incapazes de se locomover em torno do nosso carro
abandonado. Os gritos atrás de nós era um aviso de que algo mais estava errado
e quando olhei para trás, vi um homem e uma mulher com ternos beges correndo
na calçada em nossa direção, alheios aos pedestres no caminho. Tanto para não
fazer uma cena.
A nossa frente, a calçada parecia ainda mais lotada que o habitual, com
as pessoas agrupadas em torno de alguma coisa. Ótimo. Não é a desaceleração
que precisávamos. Outro olhar rápido atrás de mim mostrou que o Alquimista –
era tão alto quanto eu – estava ganhando terreno. Aproximei-me da multidão e vi
que eles tinham parado para admirar exposições de roupas que a loja tinha
colocado na calçada como parte de algum tipo de promoção. Vestidos, lenços e

criado mais uma exibição de cores vivas que tornou até a pessoa mais indiferente
passar a admirar. Sydney e eu pressionamos o nosso caminho para um grupo de
mulheres que admiravam um vestido de seda roxo e vi os Alquimistas a poucos
metros atrás de mim.
Sydney olhou ao redor e um sorriso inesperado cruzou seus lábios. Ela
falou um encantamento mágico que se perdeu no ruído da rua, mas o poder
invocado teve um efeito imediato. Todas as bonitas roupas que estavam ao nosso
redor explodiram em tiras das cores do arco-íris. Choveu em torno de nós,
tornando tudo quase impossível de enxergar. O caos seguiu os gritos das pessoas
maravilhadas, sem saber se era um ataque ou algum tipo de truque publicitário.
— Vamos lá. — Disse ela, retomando o ritmo.
À medida que fugíamos, também ouvi um grito especialmente alto de
desânimo de alguém eu reconheci: Lia Di Stefano. Esta era a sua loja, o que
explicou o sorriso malicioso de Sydney. Eu me senti um pouco mal... mas
também não me senti tão mal. Lia tinha feito um vestido lindo para Sydney uma
vez, um vestido vermelho inspirado em estilos gregos antigos. Sydney tinha ficado
tão bonita nele, eu pensei que estava sonhando. Eu tive que dar crédito a Lia por
isso. Por outro lado, Lia tinha sido tão desesperada para ter Jill como modelo que
ela publicou secretamente um anúncio com Jill, um que Alicia tinha incluído na
caixa que Jackie tinha trazido para Sydney. Eu não sabia completamente sobre a
relação entre Alicia, os Guerreiros e como que o anúncio tinha ligado a Jill, mas
não havia dúvida de que o anúncio tinha colocado Jill em risco.
— Desculpe, Lia. — Murmurei enquanto corria passando por sua loja. —
Da próxima vez não recrute modelos que não deveria usar.
A uma quadra de distância havia uma floricultura em que eu já fui uma
vez. Sem olhar para ver se estavam nos seguindo, rapidamente corremos a toda
velocidade através da porta, a qual se encontrava aberta para desfrutar do calor
da tarde. Imediatamente, a fragrância esmagadora de rosas e lírios nos cercou.
Buquês de todas as cores encheram a loja, mas eu olhei passando por tudo isso
para ver o que eu me lembrava da última vez que estive aqui: a porta dos fundos.
A loja tinha duas entradas, uma que dava para a rua principal em frente e esta
segunda que levava ao estacionamento no beco atrás das empresas. Eu balancei

a cabeça e sorri para a florista surpresa, em seguida, apressei Sydney até a porta
de trás, como se o que estivéssemos fazendo fosse perfeitamente normal.
No beco, parei e ousei dar uma espiada pela janela da porta, esperando
para ver se algum Alquimista entrou na loja. Ninguém fez, então eu cruzei meus
dedos para que a destruição da exibição de Lia teve bastante confusão causada
para cobrir o resto do nosso trajeto. Sydney e eu corremos para o beco de volta,
passando pelas portas de mais empresas, algumas das quais eram públicas e
alguns não eram. Quando chegamos à porta dos fundos da Miguel Taqueria, liase APENAS ENTREGAS. Bati de qualquer maneira, querendo saber como nós
explicaríamos a nossa presença pra quem aparecer.
O cara que abriu a porta, no entanto, não parecia surpreso ao nos ver. Ele
acenou para dentro.
— Você deve ser amigo de Marcus.
Entramos e nos encontramos na entrada para a cozinha, que tinha um
cheiro delicioso. Um cozinheiro que estava lançando uma quesadilla olhou para
cima, acenou com a cabeça como se a nossa presença fosse totalmente normal e
voltou ao seu trabalho. Enquanto isso, o nosso guia nos levou a uma sala de
armazenamento nas proximidades forrada com prateleiras cheias de alimentos.
Havia um alçapão no chão. Ele a abriu e embaixo, segurando uma lanterna,
estava Marcus.
Ele acenou para nós.
— Como você conhece Marcus? — Eu perguntei enquanto descia os
degraus.
Meu guia deu de ombros.
— Ele me fez um favor uma vez.
Essa parecia ser a história da vida de Marcus. Agradecemos o homem e
depois fizemos o nosso caminho para baixo. Como Marcus havia dito, realmente
havia um túnel. Atravessamos o túnel sem conversar, emergindo em um utilitário
em um parque a poucos quarteirões de distância. Nós não vimos sinais de
perseguição no túnel ou até acima e Marcus sentiu segurança o suficiente para

nos levar a um Chevy azul estacionado. Ele pegou as chaves de seu bolso e abriu
a porta.
Não foi até que estávamos na estrada que ele finalmente falou:
— Bem. — Disse ele. — Eu tenho uma boa e má notícia. A boa notícia é
que você não tem que continuar fazendo os Alquimistas acreditarem que está na
Corte. A má notícia é que os Alquimistas sabem que não está mais lá.

Capítulo 14
Adrian

Uma vez que soube que estávamos momentaneamente a salvo dos
alquimistas, a primeira coisa que eu tinha que fazer era proteger Declan e minha
mãe.
—Onde está você? —eu perguntei quando ela atendeu o telefone. Eu
estava sentado no banco de trás, enquanto Marcus nos conduzia para o que ele
jurou ser uma casa segura. Sydney estava no banco do passageiro, mandando
mensagens, atualizando todos que conhecíamos.
—Estou na casa do Clarence. —respondeu minha mãe. —Onde mais eu
estaria?
Suspirei de alívio.
—Você tem que esperar aí durante um tempo, não vá embora. Você tem
suprimentos suficientes para Declan? —pensei em quando ela passou o limite na
primeira compra. Agora estou grato por isso.
—Bem, sim, eu acho, embora ele não pareça terrivelmente apaixonado por
essas chupetas que comprei. Eu poderia procurar algo diferente...
—Não saia! —repeti. —É quase certo que a casa esteja sendo vigiada. Os
alquimistas sabem que estamos aqui.
Minha mãe compreendeu imediatamente a gravidade da situação.
—Vocês estão bem?

—Estamos bem, nós escapamos. Mas agora eles irão procurar em todos os
nossos esconderijos, para ver se estamos em algum deles. Eles vão saber que não
estamos de volta na casa do Clarence e isso é bom. Mas provavelmente eles não
saibam que vocês estão aí e precisamos manter isso assim. Não saia.
Ela ficou calada por alguns instantes.
—Adrian, há algo... incomum no Declan, não é?
—Especial. —corrigi. —É muito, muito especial. E por enquanto é melhor
que os Alquimistas não saibam que ele existe. Se querem perseguir Sydney e a
mim, tudo bem. Mas ele tem que ficar fora de seu radar.
—Eu entendo. —disse ela. —Se precisar de alguma coisa, eu mandaria ou
pediria para enviar por Rose e Dimitri, presumo que eles possam sair?
Hesitei.
—Sim. Os alquimistas não estão interessados neles. Eles podem ficar
curiosos em saber o porquê de eles estarem na cidade, mas eles não vão entrar
na casa ou qualquer coisa para saber o motivo, não sem alguma outra
provocação. Outros Moroi e Dhampirs ficaram com ele antes. Posso falar com
algum deles?
Depois de um som de alguns passos se arrastando, Rose falou:
—Posso dizer pela cara da sua mãe que algo deu errado.
—Os alquimistas sabem que Sydney e eu estamos aqui. —eu disse a ela.
—Eles seguiram Marcus quando ele veio para a cidade e nos encontrou no
caminho.
Não tenho certeza, mas acho que Rose xingou em russo.
—Então, qual é o plano?
—Estamos a caminho de um suposto esconderijo. —eu disse. —A partir
daí, Sydney vai interrogar os Guerreiros, e, eventualmente, interrogar a Alícia.
—Eu quero estar lá. —Rose disse prontamente.
—Eu sei, mas de verdade, realmente preciso que fiquem com minha mãe e
Declan. Eu estava dizendo a ela para não sair da casa. Eu não acho que os

Alquimistas saibam que vocês estão na cidade e espero que continue assim. Mas
se algo estranho acontecer, eu preciso de vocês para protegê-los.
—O que você quer dizer com “algo estranho”? Por que alguém se preocupa
com eles?
Rose, como minha mãe, estava começando a suspeitar que algo estranho
estava acontecendo.
—Eu não posso te dizer. —eu disse. —Confie em mim, é importante. Pelo
menos um de vocês precisa ficar com eles em todos os momentos. Se você
encontrar alguma maneira segura de me encontrar quando eu for falar com a
Alícia, nós podemos fazer isso acontecer. Mas, enquanto isso, prometa que vai
cuidar deles.
Houve um longo silencio, e eu podia adivinhar o porquê. Rose, como todo
mundo, queria encontrar Jill. Com tantas pistas em potencial, era compreensível
que ela preferisse estar envolvida na missão, do que literalmente, ficar de babá.
Mas Rose havia visto o suficiente na comuna e era suficientemente minha amiga,
para finalmente consentir.
—Certo, vamos ficar de olho neles. Mas se houver algo que possamos fazer
para encontrar Jill, qualquer coisa...
—Vamos deixar você saber. —prometi. Desliguei o telefone e olhei em
volta. —É aqui?
Tínhamos deixado a expansão urbana de Palm Springs através do deserto
para um lugar que fazia o quarto do Wolfe ser muito civilizado. A pequena cabana
estava solitária em uma paisagem rasteira, quando os pneus do carro
arrancavam, nuvens de poeira se formavam enquanto virávamos em direção a ela
em uma estrada suja de areia.
—Sim. —disse Marcus.
—Bem, certamente é remoto. —observou Sydney. —Mas é seguro?
—Seguro por agora. —Marcus nos garantiu, parando o carro perto da
casa. —Não fomos seguidos até aqui. Ninguém sabe sobre minha ligação com
essas pessoas.

Saímos do carro e seguimos Marcus até a porta. Ele teve que bater três
vezes, cada vez mais alto, antes que a porta finalmente fosse aberta. Um cara de
cinquenta e poucos anos, com cabelo desgrenhado e óculos de lentes redondas
olhou acima de nós, apertando os olhos para rejeitar a luz do sol como um Moroi.
Sua face se iluminou quando reconheceu.
—Marcus, cara, já faz um tempo!
—Fico feliz em te ver, Howie. —respondeu Marcus. —Meus amigos e eu
precisamos de um lugar para ficar. Tudo bem ficar aqui?
—Claro, totalmente. —Howie foi para o lado para que pudéssemos entrar.
—Entrem!
—Howie e sua esposa, Patty, cultivam e vendem todo o tipo de ervas. —
explicou Marcus.
Respirei fundo enquanto caminhava ao redor da sala de estar, que poderia
ter saído diretamente de 1971.
—Especialmente uma erva em particular. —acrescentei.
—Não se preocupe. —disse Marcus, seus lábios curvados em um sorriso.
—São boas pessoas.
Sydney enrugou o nariz.
—Não vai ser nada bom nos escondermos dos Alquimistas se formos pegos
em uma apreensão de drogas.
Marcus não estava preocupado.
—Essa é a menor de nossas preocupações. Nos deram um lugar para
ficar. E sua cozinha está sempre bem abastecida.
Ao menos isso era verdade. Enquanto pudéssemos sobreviver com
porcarias, não teríamos perigo algum em passar fome. Nunca em minha vida vi
tanta caixa de Twinkies. Patty era tão amável como seu marido, assegurando-nos
de que poderíamos ficar à vontade e quanto tempo quiséssemos. Os dois
provavelmente passavam a maior parte do tempo no porão ou no jardim exterior,
cultivando várias plantas e em seguida consumiam ou vendiam. Uma vez que nos
instalamos, desapareceram escada abaixo, deixando-nos para fazer planos.

Soube então que, enquanto falava com minha mãe e Rose, Marcus e Sydney
haviam juntando outra informação.
—Sabrina entrou em contato com Marcus. Vai levar Eddie e eu aos
Guerreiros esta noite. —disse Sydney. —Muito tarde. Nós aparentemente temos
que chegar de madrugada. A Srª Terwilliger vai sair antes com Eddie para ajudar
com algumas magias e nos preparar.
—Espero que Eddie tenha cuidado ao vir para cá. —disse Marcus. —Neste
ponto, os alquimistas, provavelmente, têm olhos sobre todos que você conhece
por aqui.
—Ele terá cuidado. —disse ela com confiança. —Sabe como evitar ser
seguido. —ela se voltou para mim —A sra. Terwilliger logo te levará junto com ela,
para quando as bruxas descongelarem Alícia. Prometa-me que vai ter cuidado
Adrian. Vá devagar com ela. Só use o mínimo de compulsão necessário. Lembrese, as chances são grandes de que ela não saiba onde os Alquimistas estão
escondendo Jill.
Ir com calma com ela? Embora soubesse o que Sydney quis dizer apenas
com o olhar, era impossível imaginar. Como eu poderia ser calmo com a mulher
que havia sequestrado Jill? De que ela era a razão por Jill estar, provavelmente,
sofrendo nas mãos desses loucos? Sonya estava em péssimo estado quando foi
resgatada dos Guerreiros, e eles têm Jill por muito, muito mais tempo.
Alícia pagará por isso!, Prometeu a voz de tia Tatiana em minha cabeça.
Para Sydney, eu disse: —Verei o que posso fazer.
Meu telefone vibrou, e senti uma diversão seca ao ver o visor.
—Nem todos alegam falar com a Rainha Moroi duas vezes por dia. Olá?
—Adrian? —ouvi a voz de Lissa. —O que você fez?
—Por que acredita que eu fiz algo? —perguntei.
Lissa suspirou.
—Porque um raivoso e burocrático Alquimista acabou de falar que está
trabalhando duro para descobrir como você e Sydney estão foragidos em Palm

Springs. Ele deixou bem claro que não medirá esforços para recuperá-la. Achei
que vocês estivessem se escondendo.
—Nós estávamos, nós estamos. —eu disse. —Foi uma espécie de acidente.
Mas estamos á salvo por enquanto.
—Bem, tente ficar desse jeito. Pelo lado positivo, fui capaz de chegar até
alguém perguntando sobre os alquimistas para possivelmente colocar pressão
sobre os Guerreiros.
A esperança me invadiu. Isso salvaria Sydney de se infiltrar entre os
Guerreiros e eu de interrogar Alícia se os Alquimistas pudessem resgatar Jill por
nós.
—E? —perguntei.
—É o que eu temia, eles querem mais provas. Quero dizer, a pessoa com
quem conversei fez alguns comentários vagos sobre fazer algumas “consultas”,
mas realmente não senti que estava me levando a sério. Acredito que ele pensa
que eu estava usando-o para desviá-los de você e Sydney estando fora da Corte.
Minhas esperanças sumiram enquanto olhava para Sydney do outro lado
da sala. Eu estava tentando sentar num puf amontoado. A ideia de tê-la
investigando os arredores das terras dos Guerreiros me deixava doente. Uma
coisa foi ter ido com Eddie e sra. Terwilliger, mas agora ela irá diretamente nas
mãos de alguns inimigos. E se ela for encontrada? E se os guerreiros tentarem
renovar a amizade com os Alquimistas usando-a como moeda de troca? E se os
guerreiros decidirem dar como exemplo a mulher que se casou com um vampiro?
Não pode sair nada de bom disto, completou tia Tatiana.
—Vou continuar trabalhando neles, no entanto. —continuou Lissa,
perdido em meus pensamentos revoltantes. —Suponho que esteja buscando
respostas do seu jeito?
—Parece que sim. —eu disse.
—Deixe-me saber se precisar de alguma ajuda. Falei com Rose e soou
como se já estivesse trabalhando em algo. Sinta-se livre para usá-la, e a Neil e
Dimitri se puderem ajudar a achar Jill.

O tom de Lissa soou perfeitamente inocente e eu percebi que Rose deveria
ter mantido em segredo, incluindo de sua amiga, a notícia de Declan. Isso me fez
sentir grato, mas também me fez tomar consciência da situação precária de
Declan. A menção de Lissa sobre Neil me lembrou que ainda não tinha tido a
oportunidade de sentar e explicar o que estava acontecendo. Complicações
continuaram aparecendo.
Passamos o dia esperando por Jackie e Eddie chegarem. Marcus, que
passou grande parte de sua vida fugindo, parecia completamente à vontade na
pequena sala de estar da cabana. Sydney e eu, que tínhamos nos acostumado
com a liberdade, tínhamos mais um mal tempo. Fizemos todos os planos que
podíamos com nossos amigos remotos e depois tentamos passar o tempo. Apesar
da privada localização, hesitamos em sair. Isso nos deixou com uma pilha velha
de revistas para ler como entretenimento.
—Tem um carro estacionando. —disse Marcus mais tarde. Estava de pé
na frente da janela, olhando ocasionalmente entre as cortinas.
Sydney se levantou e se uniu a ele na janela. Depois de uns minutos, sua
tensão se desfez.
—Tudo bem, eu conheço elas. —disse ela.
Marcus abriu a porta e duas mulheres que eu reconheci entraram. Uma
era Maude, membro mais velha do clã de Sydney, que tinha ajudado no lago. A
outra era a velha lutadora Inez, que me deu uma piscadela quando passou pela
porta. Maude ficou na porta, segurando-a aberta como se esperasse alguém
entrar. Ninguém o fez e depois de vários segundos, acenou para Marcus fechá-la.
Eu conhecia o suficiente da magia por causa de Sydney para saber que alguém
invisível havia entrado e quando me dei conta disso, o feitiço ao redor daquela
pessoa se quebrou.
—Eddie. —exclamou Sydney, correndo para dar-lhe um abraço.
Ele lhe devolveu um sorriso.
—Vocês estão bem?

—Bem. —eu disse. —Só me abastecendo de carboidratos e esperando para
começar a próxima fase da loucura.
—Tem certeza de que não foram seguidos? —perguntou Marcus, puxando
as cortinas ao redor da janela para fechar mais.
—Positivo. —disse Eddie. —Nos encontramos em um lugar público e os
Alquimistas enviados para me vigiar não desconfiaram que vim com elas.
Inez estava avaliando o lugar com um olhar crítico e não parecia
impressionada.
—Jaclyn enviou-nos uma vez que ela não poderia escapar de seus amigos.
Eles demarcaram sua casa.
—Os Alquimistas não são meus amigos. —Sydney retrucou.
—Bem, o que quer que eles sejam, são um pé no saco. —disse Inez. —Mas
nós dissemos a ela que iríamos ajudar e aqui estamos.
—Obrigada senhora. —disse Sydney, adoravelmente polida como sempre.
—Sei o inconveniente que deve ser.
Maude lhe sorriu com bondade.
—Não é tão inconveniente como algumas pessoas pensam. —ela colocou
no chão duas largas bolsas com alças, cheias de ingredientes misteriosos. —
Agora, entendo que temos que deixá-la mais forte?
—Vocês têm? —perguntou Sydney surpresa.
Inez arregaçou as mangas de seu vestido cheio de rosas e olhou dentro de
uma das bolsas.
—Foi isso que disse Jaclyn. Disse que você vai entrar em uma briga ou
algum absurdo assim.
—Bem, sim, mas apenas pensei que eu iria usar as técnicas evasivas que
Wolfe me ensinou.
—Wolfe? —Inez bufou em desgosto. —É aquele hippie com quem Jaclyn
está saindo?

Acreditem em mim, inteligência e “técnicas evasivas” são bem

vindas se isso é tudo o que tem, mas se pode ser mais vil e mais forte, sempre
seja mais vil e mais forte.
Havia uma série de coisas erradas no que ela disse, começando com a
referência de que Wolfe, que tinha mais armas do que qualquer um que eu já
conheci, como um hippie.
Inez cuidadosamente tirou um cantil de aspecto inócuo da bolsa.
—O que é isso? —eu perguntei.
—Uma poção muito especial e complexa. —Maude disse. —Uma que
várias de nós trabalharam durante uma boa parte desse dia.
Enquanto falava, notei os círculos escuros abaixo de seus olhos e a fadiga
em sua voz. Sydney também notou.
—Vocês não precisavam fazer isso... —ela disse.
—Precisávamos. —disse Maude. —Limpar o que Alícia fez é nossa
responsabilidade e se isso envolve prepará-la para esses atos estranhos de
brutalidade, nós iremos ajudá-la a fazer isso.
—O que tem nele? —eu perguntei. O alcance e a arbitrariedade da magia
humana ainda meio incrível para mim. Além disso, me distraía do fato de pensar
em Sydney e os “estranhos atos de brutalidade”.
—Você será mais feliz se não souber. —respondeu Maude. —Agora, nós
temos que terminar o feitiço e...
Ouvimos o som de uma porta se abrindo. Um momento depois a cortina
de contas que separava a sala da cozinha se moveu e Howie apareceu. Ele
pareceu surpreso ao ver mais pessoas e piscou algumas vezes, verificando se nós
éramos realmente reais ou alucinações. Eu percebi que, em sua vida, este tipo de
coisa era feito com certa frequência. E considerando minhas constantes
interações com Tia Tatiana, isso era algo com que eu me identificava.
—Hey Marcus. —ele disse, arrumando os óculos. —Não sabia que viriam
mais convidados, cara. Estamos á procura de Doritos. Você viu os Doritos?

Marcus apontou para uma mesa no final da sala ao lado do sofá. Howie se
iluminou quando levantou o saco de Doritos, em seguida virou assustado quando
viu que ele estava quase vazio.
—Você estava comendo aqui na hora do almoço. —Marcus o lembrou.
Howie olhou agradavelmente cético.
—Eu estava?
—Sim. —eu confirmei. —Você disse que estava assistindo algum filme de
tubarão mutante que estava em cartaz.
—Trey estava assistindo isso mais cedo também. —Eddie comentou de
uma forma tão casual que me fez pensar que Trey não era o único que estava
assistindo.
—Foi uma sessão dupla com Reptorbot Rampage? —perguntou Sydney
secamente.
Howie levantou um dedo de advertência.
—Essas coisas não são inventadas, você sabe. A vida real é mais estranha
do que a ficção, cara. O governo está escondendo isso de nós.
—Totalmente! —disse Marcus, dirigindo Howie à cortina de contas. —
Porque você não leva alguns cookies para o porão em vez disso? Acho que vi
alguns na cozinha.
Marcus situou nosso anfitrião e logo o mandou de volta ao seu caminho.
Nenhum de nós falou até ouvirmos a porta do porão se fechando novamente.
Então Eddie comentou.
—A vida real é mais estranha que a ficção.
—Conte-me sobre isso. —disse Sydney voltando-se para o cantil. —O que
eu tenho que fazer?
—Beba-o. —disse Inez. —Nós misturamos alguns sucos para ajudar com
o sabor. Ênfase no “ajudar”.
—Mas primeiro nós temos que terminar o feitiço. —disse Maude.

Ela e Inez juntaram as mãos, formando um círculo ao redor do cantil
sobre a mesa. Eu tinha ouvido Sydney recitar encantamentos suficientes para
reconhecer o Latim. Eu também aprendi o suficiente para saber que a maioria
dos feitiços que ela usou eram simples e com resultados imediatos. O tipo que
essas bruxas estavam lidando agora, feitiços com várias partes que requeriam
vários usuários de magia, era impetuoso e Sydney refletia uma expressão de
temor. Quando elas terminaram o cântico, Maude entregou o cantil para Sydney
como se fosse uma florista.
—Vire de uma vez. —ela disse.
Sydney abriu a tampa e fez uma careta com o que viu dentro. Eu estava
em pé perto dela e compartilhei do seu desgosto. A mistura cheirava a corda
molhada... e suco.
—Quanto mais rápido você beber, melhor. —acrescentou Inez. —Prender a
respiração não ajudará muito.
Sydney fez as duas coisas, mas nada impediu que ela engasgasse.
—É melhor não por pra fora. —avisou Inez. —Porque não temos mais
disso.
Sydney fez uma careta e balançou sua cabeça enquanto entregava o cantil
de volta.
—Está descendo. E agora? Eu estou realmente mais forte? Eu apenas
sinto que devo escovar meus dentes. —ela certamente não estava com músculos
gigantes, ou começou a bater compulsivamente em um ferro.
—E quão mais forte? —perguntou Eddie ansiosamente. —Mais forte o
suficiente para levantar um carro?
Maude sorriu.
—Desculpe desapontá-lo, mas não. Por um lado, isso atrairia muito mais
atenção e vocês provavelmente não querem isso. Por outro, nosso poder tem
limitações. Não podemos sair por aí virando deuses. Eu diria que... —ela encarou
Eddie e Sydney de forma especulativa, e seu sorriso cresceu. —Eu diria que você
está forte o suficiente para aguentar uma luta com um dhampir.

—Eu amaria ver isso. —eu admiti. O rosto de Eddie entregou que ele
também queria.
Sydney gemeu.
—Sério? Isso é tão bárbaro.
Eddie inclinou-se e apoiou o braço em cima da mesa que ocupava
anteriormente o cantil.
—Vamos, Sra. Ivashkov. Vamos fazer isso. Além disso, se você está
enjoada com a queda de braço, como vai lidar cara a cara com os Guerreiros?
Ele tinha um ponto, ao menos baseado nas histórias que Sabrina nos
contou. Sydney ficou em frente á ele na mesa e espelhou a posição de seu braço.
Eles seguraram suas mãos e Marcus começou a contar, tão animado quanto
Eddie.

Para

meu

espanto,

quando

começaram,

Eddie

não

lhe

venceu

imediatamente, como eu esperava. Seus olhos aumentaram, assim como seu
sorriso. Ele aumentou sua força e começou a ter um progresso. Apertando seus
dentes, Sydney empurrou de volta e surpreendentemente, assumiu a liderança.
—É estranho. —ela disse. —Posso sentir a força dentro de mim... como se
fosse algo que eu vesti. Como uma roupa. —finalmente, Eddie empurrou sua
força até seus limites e finalmente a derrotou, mas não sem tê-lo feito suar.
Levantei seu braço triunfante, como um vencedor em uma luta de boxe.
—Minha mulher, senhoras e senhores! Linda, inteligente e agora, forte.
—Demais. —disse Eddie, em um raro momento de prazer. —Quanto
tempo isso vai durar?
—Quatro dias. —disse Maude, parecendo apologética. —Como eu disse,
não podemos criar deuses.
—Quatro dias. —repetiu Sydney. —Sabrina nos levará mais tarde esta
noite. Então, nós temos três dias e meio para descobrir onde os Guerreiros estão
escondendo Jill.
—Ou apenas chutar o traseiro de todo mundo no primeiro dia para deixála em paz depois disso. —sugeriu Marcus solicito.
Notando a segunda bolsa que as bruxas tinham trazido, perguntei.

—O que mais há aí além de super força?
Maude começou a tirar o conteúdo da bolsa.
—Jackie disse que também precisávamos fazer algumas mudanças na
aparência.
—Eu fiz esse tipo de feitiço antes. —disse Sydney. —Não precisa fazer
mais nada.
—Calma, menina. —retrucou Inez. —Você precisa manter sua força para
essa loucura que está se metendo. Além disso, manter um feitiço prolongado de
mudança não é uma tarefa fácil. Alguma vez você o fez por uma semana? —ela
olhou para Eddie. —Para duas pessoas?
—Não senhora. —Sydney admitiu.
Maude jogou para Sydney duas caixas de tintura para cabelo castanho.
—Uma para cada um de vocês. —ela disse. —Vocês podem fazer isso
depois que sairmos. Quanto menos mudanças mágicas, melhor.
Eddie pegou uma das caixas e levantou a sobrancelha. No entanto, ele não
fez nenhuma queixa. Alguns teriam dado uns socos por ter que tingir o cabelo,
mas não Eddie. Eu supus que quando se mata criaturas mortas como parte de
sua rotina, um pouco de tratamento de beleza não abalaria sua masculinidade.
O resto da bolsa continha o que reconheci como componentes de feitiço
padrão: ervas, cristais, pós. Maude e Inez começaram a construir um feitiço em
um círculo sobre a mesa e eu percebi que era outro ato mágico complicado que
exigia várias pessoas e partes. Sydney também percebeu.
—É muito. —ela murmurou para mim. —Elas já estão ajudando muito.
—Aceite. —respondi apertando sua mão. —Você vale à pena. Jill também.
Quando os materiais estavam prontos, Inez colocou dois anéis de prata no
meio de tudo. Ela encarou Maude.
—Você está pronta?
Maude assentiu e andou até Sydney, segurando uma varinha. Relutante,
eu me afastei dela, analisando.

—Porque você nunca usou uma varinha?
Sydney sorriu.
—Apesar dos clichês, as bruxas raramente usam varinhas. Elas são
necessárias para trabalho detalhado ou se alguma parte da varinha contiver um
elemento que pode concentrar ou amplificar magia. —ela olhou os cristais na
varinha que Maude empunhava sob seu rosto. —Aposto que é aqui o foco.
—Correto. —disse Maude. —Agora fique quieta e feche os olhos.
Ela recitou um verso grego e um brilho fraco acendeu a varinha. Um
momento depois, ela tocou a ponta do nariz de Sydney com ele. Lentamente, com
cuidado, Maude moveu a varinha para as pálpebras, em seguida, as maças do
rosto e queixo. Em cada lugar que a varinha tocava, era como se Maude criasse
uma

pintura,

modificando

cada

feição

de

Sydney.

Suas

bochechas

se

arredondaram um pouco, seu rosto ficou mais estreito. Eram pequenas e sutis
mudanças, mas quando vistas em conjunto, mudavam totalmente como
resultado. Mesmo com a cor original do cabelo, duvido que alguém a
reconheceria. Logo, a tatuagem de Sydney também desapareceu. O maior choque
de todos foi quando Maude recuou e pediu para Sydney abrir seus olhos. O que
uma vez havia sido castanho, agora eram de um vivido tom azul como os de
Marcus.
Não pude evitar um suspiro e Sydney voltou-se para mim com um sorriso
tímido.
—Ainda me reconhece?
—Eu reconheceria você em qualquer lugar. —eu disse galantemente.
—Eu não. —disse Eddie.
Imediatamente, Maude dirigiu sua atenção para ele.
—Sua vez. Feche os olhos.
Ele fechou e ela repetiu o feitiço. Eu assisti com admiração enquanto seu
rosto mudava de aparência com cada toque de varinha. Quando ela terminou, ele
não parecia mais o Eddie que conhecia, mas ele certamente parecia com a nova
aparência de Sydney.

—Posso ver? —perguntou ele animadamente.
—Espere. —disse Inez, tomando a varinha de Maude. —Temos que agir
rapidamente para salvar o feitiço. —ela acenou com a varinha sobre os anéis e
cantou em grego novamente. Faíscas saltaram entre a varinha e os anéis.
Quando ela terminou, entregou um anel a Sydney e outro a Eddie. Eles os
colocaram, e a respiração de Sydney parou.
—Estranho!

—ela

murmurou

—Sinto

como

se

algo

estivesse

me

bloqueando.
—Esses anéis irão vincular os feitiços em vocês agora. —disse Maude. —
Tire-os, e vão voltar ao normal. Caso contrário, eles deverão durar por uma
semana.
—Esse

é

o

seu

prazo

de

verdade.

—acrescentou

Inez.

—Você

provavelmente pode se esconder quando sua força se for. Mas quando seu rosto
voltar ao normal, acabará a festa. Então você terá que confiar plenamente em sua
inteligência para explicar isso.
Sua voz era tão sarcástica e áspera como sempre, mas por trás dela, eu
poderia dizer que estava exausta. Um rápido olhar para sua aura, e comprovei. A
magia que tinha feito havia sido substancial e foi apenas parte do que havia sido
feito mais cedo, com ajuda de outras bruxas. Sydney virou para Maude e Inez.
—Eu não posso agradecer o suficiente para o que fizeram. Realmente. Isso
significa muito para mim e...
—Não há necessidade disso. —interrompeu Inez. —Nós sabemos que você
é grata. E você deve estar. Mas agora você precisa provar isso e ir limpar a
bagunça de Alícia. Salve sua amiga.
Sydney de recompôs. —Eu vou, minha senhora.
As bruxas deram mais algumas instruções de última hora, tanto para
Sydney quanto para mim, já que me uniria a elas mais tarde para liberar a Alícia,
e depois foram embora. Eddie e Sydney foram rapidamente se ver em um espelho
e exclamaram com assombro por suas mudanças de aparências. Antes eles
haviam sido confundidos como irmãos e agora pareciam um conjunto diferente de

irmãos. Tinham os mesmos olhos azuis e Maude trabalhou duro para fazer
parecerem normais. Com sorte, esperamos que ninguém desse uma segunda
olhada.
Eu tinha acabado de ajudá-los a tingir os cabelos castanhos amendoados,
parecia um castanho escuro com algumas nuances vermelhas, quando Sabrina
apareceu. Sua atitude normalmente arrogante vacilou um pouco quando os viu.
Ela tinha se acostumado a uma série de realidades estranhas, mas a magia
humana não era algo com que tinha muito contato.
—Incrível! — ela murmurou, olhando para trás e para frente entre seus
rostos. —Eu nunca pensaria que era você. Pode ir direto para os Alquimistas
agora.
Marcus, observando com diversão, cruzou os braços e recostou-se no sofá
de Howie.
—Talvez suas amigas possam encher-me com esse feitiço de vez em
quando. Passar despercebido seria muito prático.
—Vou deixá-las saber disso. —disse Sydney. Para Sabrina, ela levantou a
mão usando o anel de prata. —Existem regras sobre joias? Será que eles irão nos
deixar isso lá?
—Talvez... —disse ela. —Eles vão procurar por armas ou qualquer coisa
que eles achem suspeito. Os telefones celulares também, eles não querem de
forma alguma que possam rastreá-los. Vocês estarão de olhos fechados quando
chegarem lá.
—Soa como quando eu fui para a sua arena. —Sydney comentou. Ela
tirou a aliança de casamento e se aproximou de mim. —Não quero que nada
aconteça com isso enquanto eu esteja lá.
Peguei suas mãos. —Não são os anéis o que me preocupam.
Um leve sorriso cruzou seus lábios e mesmo que o rosto fosse diferente,
havia a sensação de que aquele sorriso pertencia apenas a Sydney.
—Eu vou ficar bem... mas quero que fique com ele até que eu volte.

—Combinado. —eu disse em uma voz baixa que só ela pôde ouvir. —Mas
eu tenho que colocá-lo de volta em você.
—Tudo bem. —ela disse.
—De joelhos. —eu acrescentei.
— Ok.
—E nós dois temos que estar pelados...
—Adrian. —ela disse em sinal de advertência.
—Vamos discutir os termos mais tarde. —eu disse com uma piscadela.
Mas eu senti uma pontada em meu coração enquanto pressionava o anel,
odiando o perigo à qual ela estava se sujeitando. Sua aparência podia ser
diferente, mas sua aura brilhava pra mim como nenhuma outra: tão valente,
apesar dos perigos que a aguardavam. Queria muito ir com ela, mas sabia que
não havia nada que eu pudesse fazer lá. Minha maior ajuda seria com Alícia,
quando as bruxas a descongelassem.
—Devemos comer algo antes de pegar a estrada. —disse Sabrina.
—Espero que goste de Oreos e salgadinhos de queijo. —Eddie disse a ela.
Comemos uma refeição bizarra de porcarias, enquanto Sabrina contava
um pouco mais de coisas a nós.
—Estamos indo para Calexico, perto da fronteira. —disse ela. —Mas você
não deveria saber disso. Temos que manter as aparências. Uma vez que entrar,
provavelmente vamos ser separados, mas eu vou estar por perto. Eles também
vão me deixar ficar com meu celular, para que eu possa mandar mensagens para
Marcus.
—E então você vai me atualizar certo? —eu disse.
Marcus me deu um sorriso apertado.
—Certo. Não se preocupe. Sabrina vai cuidar deles.
Foi uma reafirmação oca, uma vez que todos sabiam que as coisas
poderiam ir muito, muito mal com os Guerreiros e Sabrina seria capaz de fazer

muito pouco. Em sua forma habitual, Sydney estava mais preocupada comigo,
quando estava saindo.
—Tenha cuidado, Adrian. Eu quero encontrar Jill também, mas não no
custo de te perder.
—Será uma compulsão segura. —eu assegurei a ela. —É você quem está
caminhando até um ninho de vespas.
—Isso é o que fazemos. —ela disse simplesmente. —Você tem o seu
trabalho. Eu tenho o meu.
Ela se colocou nas pontas dos pés para me dar um ligeiro beijo na
bochecha. De maneira alguma me contentaria com apenas isso. Com uma
manobra rápida a tomei em meus braços e lhe dei um longo e profundo beijo de
despedida, sem me importar com as testemunhas. Quando ela finalmente me
afastou, seu novo rosto estava corando de uma forma muito Sydney, mas ela
continuou em meus braços.
—Não posso dizer que não esperava por isso. —ela admitiu.
—É isso. —eu disse a ela. —Estamos prestes a conseguir Jill de volta.
Uma vez que conseguirmos isso, vamos garantir nossa liberdade e finalmente
conseguir nosso final feliz.
Como exatamente pretende fazer isso? Perguntou tia Tatiana. Voltar a viver
na Corte? Com esses guardas em Michigan?
Tive a sensação de que Sydney estava cheia dessas perguntas, mas ela
não falou nenhuma em voz alta. Em vez disso, seu rosto mostrava apenas amor e
esperança enquanto me dava outro beijo de despedida. A próxima coisa que eu
sabia era que Sabrina estava correndo para o carro para começar sua aventura
bizarra. Eu fiquei de pé, com Marcus na porta da frente, olhando para a noite,
mesmo depois de terem ido.
—Espero que este seja um bom plano. —eu disse á ele, com meu coração
apertado.

Marcus suspirou e pela primeira vez, a sua habitual expressão otimista
pareceu cansada. Deve ser duro convencer constantemente as pessoas de que
cada coisa arriscada que ele poderia pensar valeria à pena.
—É bom que seja. —ele admitiu. —Pois só temos ele.

Capítulo 15
Sydney

Caléxico era a menos de duas horas, o que fez com que a viajem fosse
longa e estranha. Quando estávamos na metade do caminho, Sabrina parou para
nos vendar pelo protocolo Guerreiro13. Pelo resto da viajem, ele repetiu as
informações que nós já tínhamos decorado. Informações que nunca podíamos
considerar demais, como estamos nos preparando para essa estranha aventura.
Continuei me focando nesse estado Zen14, focando unicamente em Jill e em meu
propósito aqui, permanecendo vazia de todas as emoções. Realmente tentei não
me preocupar muito com Adrian. Eu sabia que caso o fizesse, iria vacilar. Em vez
disso, peguei os conselhos e o conhecimento de Sabrina, mesclando com tudo
aquilo que eu deveria fazer. Senti-me estranhamente fria e imparcial.
Então chegamos ao complexo dos Guerreiros.
Sabrina nos alertou que o carro estava indo mais devagar, já que nos
aproximávamos do portão do complexo. Ouvi a janela abaixando.
— Sabrina Woods. – ela disse. —Trazendo dois recrutas em potencial.
— Dois, huh? – uma voz grave respondeu soando mais divertido do que
preocupado.
Sabrina mantinha-se perfeitamente calma.
— Não trouxe nenhum ano passado. Estou compensando, acho.
—Leve-os para a área de exploração. – a resposta veio.
13

14

Guerreiro, ou do Soldado, no original, Warrior.
Zen State – estado Zen, estado de relaxamento...

A janela se fechou e Sabrina lentamente acelerou. Uma pesada expiração
foi o único sinal de que ela estava mais nervosa sobre essa operação do que
deixava transparecer. Ouvi pneus triturando o cascalho e um minuto depois, o
carro parou. Ela o desligou e abriu sua porta.
— Todos fora. – ela disse.
Ela nos guiou do carro em direção ao som de pessoas falando. Aqui, pelo
menos, nossas vendas foram tiradas dos nossos olhos. A paisagem insignificante
e estéril do deserto continha uma coleção de prédios caindo aos pedaços. Meio
que me lembrou da instalação de Wolfe, exceto que era muito mais degradado.
Dois caras pesadões com armas junto aos seus corpos estavam conversando
amistosamente, cada um em frente à porta do grande edifício, seus rostos
endureceram assim que viram-nos aproximando. Sabrina repetiu o que tinha
falado no portão, somente adicionando essa vez.
— Eles são irmão e irmã.
Um desses caras pareceu gostar disso.
— Isso é uma organização familiar, afinal de contas.
Não era exatamente o que me vinha á mente quando pensava nos
Guerreiros, contudo dei-lhe um sorriso que esperei ser interpretado como
resistente e frio. Os guardas nos revistaram, à procura de armas ou
equipamentos de rastreamento. Sua revista foi rápida e felizmente não lasciva de
qualquer maneira. Eddie e eu garantimos deixar nossos telefones com Howie e
depois de não encontrarem nada suspeito um dos guardas acenou através da
porta atrás deles. Sabrina começou a seguir, porém o guarda acenou com sua
cabeça.
— Eles irão sozinhos. – ele disse. —Você irá pela porta dos espectadores
no outro lado.
Sabrina tinha nos alertado que eventualmente, nos separaríamos. Então
tentei não demostrar meu pavor quando ela nos deu um casual acenou e nos
desejou sorte. Eddie e eu atravessamos a porta, que nos levou a uma arena
aberta, empoeirada, não muito diferente de quando os Guerreiros tinham levado

Sonya. Parecia que tinha sido originalmente destinado para baseball ou futebol,
mas alguma coisa me dizia que isso não aconteceria hoje.
Uma dúzia de pessoas estavam na arena. Algumas estavam em grupos,
outras incisivamente sozinhas e olhando para os outros como se fossem
potenciais inimigos. Alguns pareciam pessoas comuns que você encontraria em
um shopping. Outras tinham praticamente estampados em suas testas: “Sim, eu
quero participar de um grupo fanático contra vampiros.” Todos tinham mais ou
menos a nossa idade, tirando ou acrescendo alguns anos. A divisão de gênero era
quase a mesma, favorecendo um pouco os caras. Fora da arquibancada, outras
pessoas estavam começando a filtrar e sentar-se. Avistei Sabrina e dei-lhe um
aceno rápido antes de virar minha atenção de volta para o Eddie.
—Ela disse que as coisas começam ao nascer do sol. – disse a ele. A leste,
o céu era um laranja ardente, e o resto carregava uma luz de cor roxa. —
Tecnicamente, nós já estamos lá.
— Seu palpite é tão bom quanto o meu de como isso irá se desdobrar. –
ele falou, seus olhos afiados de dhampir analisando ao redor rapidamente
enquanto falava comigo. Mesmo em situações casuais seu instinto era procurar
por ameaças. Em situações de alto risco, como esta, ele estava constantemente
no limite.
— Só espero que sejamos capazes de ...
Minhas palavras foram cortadas por um som de trompete. Todos viramos
na direção do barulho e vimos três homens trajando vestes amarelas e capacetes
dourados. Endureci, ganhando um rápido olhar de preocupação vindo de Eddie.
―O que há de errado? – ele sussurrou. ―Quero dizer, além do óbvio.
― Conheço dois deles. Mestre Angeletti e Mestre Ortega. Eles estavam no
último encontro.
― Lembre-se, ele não podem reconhecê-la.

Concordei, contudo ver aqueles rostos familiares me deixou no limite.
Esperando que a qualquer momento um deles poderia olhar em minha direção e
me declarar uma inimiga, mandando todos aqueles recrutas15 em minha direção.
Todavia, os dois mestres não prestaram mais atenção em mim do que
fizeram com os outros recrutas. Quando o terceiro homem, o trompetista, parou
de tocar, o Mestre Angeletti falou, sua voz ainda profunda e sua barba cinza
ainda desgrenhada.
― Vocês veem isso? – ele pediu, apontando com suas mãos para o sol
nascente. ―É por isso que estamos aqui, o que dá a todos vida. O Sol. A luz. Nós
nascemos para a luz, nascemos com a bondade. Isso me lembra de um de meus
Salmos favoritos:
Humanos nascem para a luz
Brilhando bem, brilhando brilho16
Só o mal prospera à noite
Deixa-nos bani-los de nossa vista.
Eu quase engasguei com o riso, escutando a poesia que eu poderia
provavelmente ter escrito quando tinha dez anos. Contudo o rosto do Mestre
Angeletti estava cheio de encantamento enquanto falava e os outros Guerreiros
assentiam a cabeça junto com aprovação, como se ele estivesse citando um dos
sonetos de Shakespeare.
― Esse é o curso natural das coisas. – o Mestre nos disse. ― Aqueles que
prosperam nas trevas não fazem parte do plano divino. Eles são maus e não
naturais e é o trabalho de nosso exército eliminá-los e salvar a humanidade.
Ao seu lado o Mestre Ortega tomou a vez.
― Todos vocês estão aqui porque têm mostrado interesse em erradicar
essa escuridão e seus patrocinadores acreditam serem dignos de se juntar a nós.
Mas não se enganem, nós seremos os únicos a decidir quem realmente merece
15

Wannabe recruits - poderia ser os candidatos a recrutas, só que a frase ficou estranha original
então deixei somente recrutas.
16
Esse salmo é bem confuso a frase original é: Shining good, Shining bright. Tradução literal seria:
Brilhando bem, brilhando brilho.

servir entre nós. Não será fácil. Você será testado e examinado, sua alma será
examinada. Se algum de vocês tem medo ou sabe que não terá a força necessária
para enfrentar o que está por vir, convido-o a sair agora.
Silêncio mortal enquanto ele olhava ao redor com expectativa. Alguns dos
outros recrutas mudaram suas posições, mas ninguém fez qualquer movimento
de sair.
― Muito bem, então. – ressoou o Mestre Ortega. ― Que os ensaios
comecem!
Se alguma vez me perguntei à diferença entre os Alquimistas e os
Guerreiros, logo tive a minha resposta.
Por maiores que fossem suas falhas, os Alquimistas eram quase sempre
adeptos da mentalidade pense primeiro, aja depois. Os Guerreiros? Nem tanto.
Uma vez que as formalidades estavam fora do caminho, Mestre Ortega
entregou as coisas para o diretor de recrutamento, que para minha completa
surpresa, acabou por ser Chris Juarez: primo de Trey. Não o tinha visto desde
que os Guerreiros tinham mantido Sonya e Trey realmente não falava muito
sobre sua família, depois que os deserdaram. Trey humilhou-os por namorar com
uma dhampir. Chris aparentemente tinha caminhado reto e direito ganhando
esta

estimada

posição.

Ele

escorou

para

fora

em

nossa

frente

agora,

simplesmente trajando jeans e uma camisa de músculo que exibia seu físico bem
construído.
― Vocês não estariam aqui se não estivessem interessados em livrar o
mundo do mal. – ele nos disse. ― E nós, eventualmente, descobriremos quão
interessados vocês estão. Mas antes disso, precisamos ver se vocês conseguem
aguentar a si mesmos quando se resume a encarar o mal. Vocês têm medo da
dor? Tem medo de se sujar? Tem medo de fazer qualquer coisa para manter a
humanidade na luz? – seu volume de voz aumentava cada vez mais com suas
perguntas, agitando os espectadores e recrutas igualmente em um frenesi. Algum
deles que estavam perto de mim e de Eddie gritaram respostas. Um cara soltou
um grito de batalha primal que ganhou palmas em suporte. Eu, tentei mostrar
animação e interesse, em oposição ao choque e nojo que sentia.

Enquanto Chris esteve falando, outros Guerreiros tinham arrumado a
arena com uma variedade estranha de itens: caixas de madeira, latas, baldes,
blocos de concreto. Me perguntei se isso era um tipo de prova de obstáculos.
Quando terminaram essa tarefa, saíram todos os recrutas e deram a cada um de
nós um coração de madeira ligado a uma corda. Meu nome falso, Fiona Grey,
estava escrito nele. Eddie, com seu nome de Fred Grey, também recebeu um.
― Isso representa seu coração, sua vida. – disse Chris. ― Agora mesmo
nós precisamos saber quem quer mais isso, quem fará o que tiver que fazer para
ser o vencedor.
Senhoras, por favor, afastem-se e sentem-se ali. -ele apontou para uma
seção da arquibancada. ―Vocês, vão encontrar pontos onde vocês quiserem.
Encontrei o olhar de Eddie rapidamente antes que virássemos para nos
despedir.
― Boa sorte. – eu disse.
― Nenhuma sorte será precisa com este lote. – ele respondeu.
Sorri e sentei-me ao lado de uma garota ranzinza que era uma cabeça
mais alta que eu e quase tão musculosa quanto Chris. Tinha cerca de 30 recrutas
homens e eles se espalharam por toda a arena, ficando em posições que achavam
ser a mais estratégica. Alguns ficaram nas caixas, outros pegaram alguns itens
que achavam que poderiam ser usados como armas, tipo blocos de concreto.
Eddie baseou sua posição nas dos outros combatentes, selecionando um lugar
onde tinha espaço e uma boa vantagem.
― Pela próxima hora, - Chris anunciou,

― seu objetivo é capturar o

máximo de corações dos seus adversários que você puder, por qualquer meio
necessário. Tudo nesta arena é um jogo justo. Qualquer tática é jogo justo,
embora pedimos para que tentem não matar nenhum oponente. Os seis
competidores com mais corações no final da hora irão avançar. Se a qualquer
momento você se sentir incapaz de continuar, simplesmente recue e sente-se
sobre aquele banco. – ele apontou para outra seção das arquibancadas onde um
homem com um chapéu vermelho se sentava. ― E coloque as palmas para baixo.

Isso o libertará do desafio e Bart lhe dará quaisquer primeiros socorros
necessários.
Bart, vestindo uma camisa xadrez e um jeans rasgado, não me parecia ter
qualquer formação médica oficial, mas talvez as aparências enganem.
Meu estômago estava embrulhado quando Chris perguntava se havia
alguma dúvida e verificava para ver se todos estavam prontos. Sabrina já tinha
nos alertado que haveria algum tipo de competição física, mas ela não tinha nos
fornecido detalhes. A cada ano eles mudam para que nenhum patrocinador possa
alertar seus recrutas com antecedência. Aparentemente, os Guerreiros queriam
que as coisas fossem justas, o que para mim parecia irônico, considerando o
estado drogado e desgastado e para baixo que eles tinham Sonya antes de trazêla para uma tentativa de execução.
Chris levantou a mão para indicar o início e um silêncio tenso preencheu
o ar. Eddie inclinou-se diretamente na sua zona, com os olhos afiados e o corpo
pronto.
― Comecem. – gritou Chris, trazendo sua mão para baixo.
O que se seguiu foi o caos.
Os caras caíram um em cima do outro como cachorros brigando por um
pedaço de carne. Alguns foram para o combate corpo a corpo, tentando se jogar
no chão e roubar seus corações. Outros adotaram uma abordagem mais
selvagem, arremessando tijolos e empunhando outros detritos como armas.

A

maioria da minha atenção permaneceu em Eddie, que adotou uma abordagem
mais calma esperando as pessoas virem atrás dele. Sua força não foi incialmente
óbvia e muitos pensavam que ele seria presa fácil. Suas errôneas crenças logo
foram

corrigidas

enquanto

ele

despachava

um

invasor

após

o

outro,

nocauteando-os com chutes e socos precisos e então coletando seus corações.
Perder seu coração não significa que você está fora da competição. Se você puder
recuperar seu coração, ou simplesmente, tiver a maioria dos corações no final da
hora, tudo bem. Alguns daqueles que Eddie tirou os corações de tentativas de
recuperação.

Meu coração real, aquele no meu peito, batia enquanto observava Eddie.
Eu precisava dele para permanecer na competição. Precisava de ambos. Até
agora, isso não pareceu causa para se preocupar. Ele era claramente mais rápido
e forte que a maioria das pessoas ai fora, além disso, ele tinha o tempero e a
experiência para fazer o uso de seus dons. Outros, embora fortes, não tinham
habilidades reais e simplesmente contavam com a força bruta, o que só provou
ser eficaz em alguns casos.
Vi um cara bater uma prancha de madeira no joelho de outro, fazendo
com que a vítima se contorcesse de dor e gritasse enquanto caia. Seu atacante
arrebatado com o coração da vitória, ignorou os gritos de ajuda de seu oponente
pedindo atendimento para Bart prestar os primeiros-socorros. Eddie que ocorreu
de estar passando no mesmo instante parou e ajudou o rapaz caído a chegar ao
banco.
Outro cara, o que soltou o grito primal mais cedo, também estava fazendo
um belo trabalho na competição. Seus músculos grotescamente abaulados, me
fez pensar se tomava esteroides ou se tinha vivido em uma academia. Ele
aparentemente tinha alguns fãs na plateia, porque eles gritavam seu nome cada
vez que capturava um coração.
─ Caleb! Caleb! Vai, Caleb!
Caleb mostrou um sorriso malicioso para seus fãs, enquanto saia do meio
da arena, à procura de novas presas. Por mais que sua própria força fosse
poderosa, ele ainda usava, ás vezes, um bloco de concreto como auxílio. Eu não
estava

ofegante

sozinha,

quando

ele

bateu

na

cabeça

do

cara

e,

instantaneamente, bateu o cara no chão. Caleb pegou os três corações que a
vítima usava e seguiu seu caminho. Bart sozinho, saiu para arrastar os caídos de
volta para a segurança dos estandes e eu não comecei a respirar novamente até
que eu vi o pobre homem mover um braço. Outros dois caras chegaram juntos,
como Eddie e eu, foram se unindo para derrubar inimigos e dividir os corações
entre eles. Era uma estratégia inteligente e eu desejei que Eddie e eu pudéssemos
utilizar ela. Os Guerreiros tinham alguns problemas emocionais desatualizados
sobre homens e mulheres, embora houvessem competidoras femininas, Sabrina
tinha nos explicado que as mulheres nos Guerreiros eram, com frequência,

mantidas fora da linha de perigo e delegadas a tarefas mais leves. Eu não estava
certa se deveria aplaudir os Guerreiros por mostrar algum sinal de consideração
ou ficar ofendida pois não pensaram que as mulheres poderiam se equivaler aos
homens na brutalidade, sedentas por sangue.
Quando a hora se acalmou, cerca de metade dos competidores estavam
fora da luta para obter qualquer atenção médica que Bart pudesse dar. Alguns
caras eram claramente dominantes: notavelmente Eddie, Caleb e a dupla. Os
restantes estavam tentando apanhar uns aos outros ou tentando ir atrás de um
dos líderes. Chris gritou um aviso de cinco minutos e um cara, desesperadamente
percebendo que estava quase fora da corrida, fez uma carga elétrica no Caleb na
esperança de garantir um estoque enorme de corações. Caleb bateu nele, como se
fosse uma mosca e então o chutou quando caiu no chão, apesar dos gritos do
cara pedindo para parar.
─ Só pegue-os! Só pegue-os! – o cara no chão tentou freneticamente tirar
os corações da cabeça dele e entregá-los a Caleb, enquanto ele se manteve
apenas chutando. As náuseas do meu estômago voltaram até que, finalmente,
Caleb deixou o cara em paz. Ele se afastou, seu olhar caindo em Eddie, mas
felizmente, Chris anunciou o término do tempo. Todos se inclinaram, ansiosos
para saber os resultados.
Sem novidade, Caleb e Eddie, tinham mais, seguidos por três outros caras
que não prestei muita atenção. Os dois que tinham trabalhado juntos foram
amarrados ao sexto lugar. Me perguntei se os Guerreiros iriam aceitar sete
vencedores, mas depois de deliberar com os mestres, Chris selecionou apenas um
como vencedor. Ele parabenizou o outro, encorajando-o a tentar novamente no
ano seguinte. Não havia notado que o cara que ganhou, Wayne, era muito
diferente de seu amigo no combate. Wayne era, entretanto, muito maior e melhor
construído. Alguma coisa me disse que os Guerreiros colocavam muita ênfase na
aparência física, provavelmente assumindo que quem parecia mais forte deveria
ser mais forte. Aquilo não era um bom presságio para mim, porque quando as
garotas foram chamadas, treze de nós, tudo ficou claro. Eu era a menor e a

menos ‘olhar lustroso17’ de todas. As coisas pioraram quando Chris anunciou que
somente duas garotas iriam avançar e isso iria ser determinado com base em
quem tivesse mais corações no final da hora. Eddie e eu trocamos breves olhares
do outro lado da arena quando aquilo foi falado. Duas garotas? Aquilo não era de
muita garantia, especialmente quando era imperativo que eu, mais do que Eddie,
fique por perto para pesquisar sobre o paradeiro de Jill. Ele me deu um sorriso
apertado e acenou me encorajando, parecendo dizer: Muito bem, então, só tenha
certeza que você tenha a maioria dos corações.
Certo. Sem problema.
Considerando que os caras competirem primeiro nos deu algum senso de
qual seria a melhor estratégia. Nos posicionamos na arena, um número de
garotas imediatamente moveu-se para as armas em potencial. Vi algumas delas
me olhando, como a menor e me preparei para a defesa. Em alguns aspectos,
aquilo foi bem vindo, já que foi no que fiquei mais com Wolfe. Mas defesa não me
traria nenhum coração. Não era violenta por natureza. Ataque era uma segunda
natureza para Eddie e para ele foi fácil desempenhar esse papel.
Chris começou a contagem e o caos foi restaurado. Duas garotas vieram
imediatamente pra cima de mim. Sangue pulsou em meus ouvidos, enquanto um
bom senso de propósito lentamente apoderou-se enquanto eu revisava todas as
lições de Wolfe. Fiquei fora de seu alcance, desviando de seus avanços brutais e
muitas vezes, desajeitados. Pareceu frustrá-las quando viram que eu não seria
uma vítima fácil e eventualmente elas foram para outro caminho. Com um
rosnado, elas viraram umas contra as outras, ambas caindo na lama
emaranhando-se de bater e puxar cabelos. Uma levantou-se vitoriosa, carregando
o coração da outra e veio em minha direção. Finalmente me permiti a lutar e
surpreendi-a com um soco que a enviou em tropeços para trás, com os meus
cursos de mágica infundindo força através de mim. Tive aquele senso estranho
como antes, que a força era parte de mim e não era parte de mim ao mesmo
tempo, mas logo caí em seu ritmo. Depois de mais alguns ataques falhos, a
garota cedeu e me deu seu coração.
Buff looking – No contexto I was the smallest and least buff looking of them all.Poderia ser
também - Eu era a menor e a menos visível de todas. Deixei olhar lustroso, pois essa é a tradução
literal.
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Olhei ao redor, incerta sobre meu próximo movimento. Sabia que eu
precisava ir e atacar alguém, mas isso ainda era uma sensação estranha e nada
familiar. Não se sinta mal, lembre-se do que essas pessoas são. O que eles devem
ter feito com Jill.
Fui poupada de escolher minha próxima vítima, quando outra garota
decidiu que minha vitória anterior foi um golpe de sorte. Um processo familiar, se
seguiu, comigo engajando em um longo jogo de defesa pessoal. A melhor briga é
aquela que você evita, Wolfe sempre me dizia. Levei minha inimiga em círculos e
quando ficou impaciente se lançou para mim, eu já era capaz de fazê-la tropeçar
e fixa-la no chão. Torceu seu tornozelo enquanto caia no chão e eu fui capaz de
tirar seu coração sem a mínima resistência. Também era claro que ela estava fora
da missão e embora eu me sentisse um pouco culpada por isso, fiquei aliviada
por ser responsável por uma lesão que exigiria uma pequena recuperação.
Baseada nos gritos ao redor, outros não estavam sendo tão sortudos.
Aquilo me deixou com três corações e me senti um pouco orgulhosa. Uma
pausa de meu olhar parou em Eddie, sentando perto de outros vitoriosos, me
disse que eu não deveria me sentir tão arrogante. Ele gesticulou freneticamente,
mensagem alta e clara: Acelere o passo. Minha tática de pro-defesa estava me
mantendo a salvo, contudo, não me acumulando corações.
Um rápido reconhecimento disse-me que as outras tinham mais corações
que eu, mas antes que eu pudesse escolher meu próximo movimento, a decisão
foi tirada de mim. A garota que tinha sentado perto de mim, grande e volumosa,
veio em minha direção com toda a força. Colidimos e caímos no chão. Seu punho
fechou ao redor das cordas em volta de meu pescoço e ela puxou, quase me
sufocando no processo. Aquela força mágica subiu dentro de mim e com um
grande empurrão, eu bati ela para longe de mim e me levantei. Ela também se
levantou e me olhou especulativamente, claramente surpresa com a força
escondida dentro de meu pequeno exterior. Chris gritou o aviso de cinco minutos.
Preparei-me para que a garota alta viesse para mim, mas depois, com um rápido
encolher de ombros, ela se virou e dirigiu-se para outra pessoa. Me levou um
momento para entender a razão. Ela claramente tinha mais corações do que
qualquer outra. E com o tempo acabando rápido, ela não iria arriscar perdê-los

para alguém que surpreendeu-a com um bom show de força. Ela jogou em
segurança, deixando o relógio correr. Algumas das outras meninas, que estavam
na disputa pelo segundo lugar, de repente, começaram a parecer frenéticas com
seus ataques.
Eu? Eu me enquadrava em terceiro, exceto que não havia terceiro lugar.
Encontrei novamente os olhos de Eddie e vi a verdadeira preocupação
agora. Então, meu olhar deslizou para a pessoa sentada ao seu lado nas
arquibancadas: Caleb, presunçoso e seguro em sua posição. Sem pensar duas
vezes, caminhei para ele e empurrei Caleb por cima de sua camisa. Aquela força
mágica queimou através de mim, correspondendo-nos muito mais uniformemente
do que estaríamos em condições normais. Pegá-lo de surpresa me deu uma
vantagem extra. Pousei um soco que deixaria Wolfe orgulhoso e depois dei um
pontapé no joelho dele. Eu não quebrei nada, entretanto, Caleb tropeçou e caiu
no chão. Rapidamente puxei os corações de seu pescoço e recuei quando ele
tentou acertar um soco em minha direção em fúria. Eddie levantou-se
rapidamente para me defender, mas nessa altura, Chris anunciou o tempo.
Ele correu sobre nós, franzindo a testa com o comportamento pouco
ortodoxo.
― O que diabos você pensa que está fazendo? – ele exigiu.
―Ganhando. – eu respondi. Juntei os corações roubados de Caleb com os
três corações originais que eu tinha. ― Você disse que as meninas vencedoras
iriam ser escolhidas em quem tinha mais corações no final da nossa hora. Sou
eu.
Chris corou ao ser preso por suas palavras.
― Sim, mas ....
― E você também disse, que qualquer tática era jogo justo.
― Mas ...
― E. Continuei triunfante. ― Você perguntou se estávamos dispostos a
fazer qualquer coisa na luta contra o mal. Eu estou. Mesmo que isso signifique
encarar alguém maior e mais forte, o que aqueles demônios vampiros obviamente

serão. – acenei uma mão despreocupada para as outras concorrentes femininas,
que estavam nos olhando de bocas abertas. ― Qual é o objetivo de lutar contra
elas?
Um silêncio chocado pendurou-se em torno de nós e em seguida foi
substituído pelo riso. Mestre Angeletti fez seu caminho em nossa direção, através
dos estandes, cuidando para não tropeçar em seu manto dourado. Seu rosto
estava cheio de alegria.
― Ela tem um ponto, Juarez. Ela te passou a perna e eu digo que se ela
pode fazer isso e derrubar nosso maior concorrente masculino, ela ganhou seu
lugar.
A cor de Caleb ficou beterraba vermelha.
― Eu não dei tudo que tinha. Ela é apenas uma garota.

O Mestre apenas acenou-o fora.
― Relaxe. Você ainda pode ficar. Garota, qual seu nome?
― Fiona, senhor. Fiona Grey.
― Fiona Grey pode ter um dos lugares femininos. E parece que o outro irá
para aquela garota ali. – mestre Angeletti acenou para a alta garota que jogava
em segurança deixando o relógio correr.

Seu nome era Tara e embora não

parecia emocionada ao me ver sendo uma das vencedoras, não fez nenhuma
queixa desde que teve seu lugar. E a garota que teria ocupado o segundo lugar
cuspiu uma série de obscenidades na minha direção. Aquilo parecia divertir as
autoridades dos Guerreiros, mas mantiveram-se firmes em sua decisão. Ela e os
outros recrutas derrotados foram demitidos.
Nós vencedores fomos tratados com um banquete em nossa honra, que foi
servido no refeitório do complexo. Os sete de nós sentaram em uma mesa,
enquanto os Guerreiros experientes ocupavam outras. Pessoalmente, preferiria
um chuveiro, mas pelo menos, tive a chance de sentar perto de Eddie novamente.
Nós sorrimos e acenamos sobre nossos pratos de costelas enquanto os outros
reviviam momentos-chave das partidas anteriores e falavam sobre como

“totalmente” vamos aniquilar vampiros reais. A maioria dos outros parecia
impressionada com o que eu tinha feito á Caleb e deram uma boa risada com
isso. Ele, entretanto, claramente não estava se divertindo. Durante a refeição, ele
lançou para Eddie e eu vários olhares feios, e eu esperava não me arrepender do
meu salve de última hora na arena.
Depois do almoço, os Guerreiros decidiram que já tinham testado nossa
inclinação18 para a brutalidade o suficiente, por hora, pelo menos. E era hora
para ver qual era nosso tipo de personalidade. Fomos chamados um por um para
ir falar com os Mestres altos e um seleto grupo de Guerreiros, sobre nossas
intenções de seguir em frente. Trouxeram-nos em ordem alfabética, ou seja, eu
fui antes de Eddie e não fui capaz de receber nenhum tipo de aviso do que estava
por vir. Isto, pelo menos, foi bem consistente de ano para ano, e Sabrina tinha
nos informado sobre o que esperar: um monte de interrogatório durante o qual
afirmaríamos o quanto odiávamos vampiros.
O que eu não esperava era o quanto isso me lembraria da reeducação.
Uma vez que sentei em frente aos Mestres e todos os homens do conselho,
eles direcionaram minha atenção para uma enorme tela pendurada na parede.
Uma imagem feliz e um simples e comum Moroi apareceu.
― O que você vê? – perguntou Mestre Angeletti.
Meu coração veio parar na minha garganta e de repente estava na prisão
embaixo do solo, presa a uma cadeira com a bonita, mas cruel face de Sheridan
olhando para mim.
― O que você vê, Sidney?
― Moroi, senhora.
― Errado. Você vê criaturas do mal.
― Não sei. Talvez sejam. Mas preciso saber mais sobre esse Moroi em
particular.
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Pen-chant, no original. Traduzindo literalmente, caneta-canto, mas inclinação, acho que ficou
mais adequado a tradução.

― Você não precisa saber mais nada, exceto o que te disse. Eles são
criaturas do mal.
E depois ela me torturou, mergulhando minha mão em uma solução ácida
que me fazia sentir como se minha carne estivesse queimando por fora, forçandome suportar a dor até que eu finalmente concordasse com ela e repetisse que eles
eram criaturas do mal. A memória era tão intensa, tão vivida quanto eu estar
sentada aqui com os Guerreiros que minha pele pareceu formigar novamente. A
sala parecia estar se fechando, se tornando uma prisão como na reeducação que
estive e me preocupei que desmaiaria na frente deles.
― Fiona? – perguntou Mestre Angeletti, inclinando a cabeça para mim.
Embora de rosto severo, havia uma indulgência em sua voz, enquanto pensava
que eu poderia estar intimidada com sua presença. ― O que você vê?
Engoli, mais uma vez paralisada pelo medo do meu passado. Como meu
silêncio persistia, os outros Guerreiros começaram a curiosamente olhar para
mim. É uma atuação, Sydney! Freneticamente disse a mim mesma. Você o fez
antes, você pode fazê-lo agora. Isso não é a reeducação. Você não está presa, a
vida de Jill está na linha.
Jill.
Foi o pensamento de seu nome, a memória de seu rosto claro e inocente
que me trouxe de volta à vida. Pisquei os olhos e foquei de volta na tela.
― Mal, senhor. – eu disse. ― Eu vejo coisas más que não fazem parte da
ordem natural.
E então começou. Respondi da maneira que Sabrina tinha me solicitado,
não que eu precisasse de muito treinamento. Só tive que responder aquilo como
se estivesse na reeducação. Recitei a falsa história sobre como eu e meu irmão
Fred tínhamos sido atacados por Strigoi e mal conseguimos seguir com nossas
vidas. Expliquei como tentamos dizer as autoridades, mas ninguém acreditaria
em nós. Sabendo a verdade do mal que tínhamos visto, passamos os próximos
anos procurando por ajuda, até que, finalmente, conhecemos Sabrina e
aprendemos da busca dos Guerreiros.

Quando

a

entrevista

acabou,

os

Guerreiros

estavam

sorrindo

tranquilizadores, satisfeitos com minhas respostas. Sorri de volta, mas por
dentro, eu estava uma bagunça. Eu mal podia me frear de sucumbir a mim
mesma nas memórias daqueles tempos terríveis. Dei um aceno encorajador a
Eddie quando fui liberada para a sala de espera com os outros e depois me
afundei em uma cadeira, grata, que ninguém parecia interessado em conversar
comigo. Eu podia sentar e ficar por um tempo, equilibrando minha respiração e
sacudindo as memórias. Ele retornou um pouco mais tarde, irritado com sua
linha de interrogatório, mas no geral relaxado.
―Psicopatas. – ele murmurou para mim, mantendo um sorriso no rosto
por uma questão de ter outros na sala. ― Eu preso a história, e eles levaram isso
bem.
― O mesmo comigo. – eu disse, invejando o quão fácil havia sido para ele.
Ele não tinha a bagagem que eu tinha.

Uma vez que todos foram entrevistados, era hora do jantar e outro
banquete estava de volta no refeitório. Enquanto comíamos, Mestre Ortega
recitava um salmo e deu-nos um longo sermão sobre a glória da humanidade e a
luz, e como todos nós fizemos um bom trabalho em lutar um bom combate. Era
uma variação do que eu tinha ouvido com os Alquimistas, mesmo antes da
reeducação e me perguntava se algum dia estaria livre de ter um grupo de
pessoas tentando impor suas crenças em mim. Felizmente, nos deram um tempo
depois e Sabrina veio falar conosco no canto da sala. Outros patrocinadores
estavam falando com seus recrutas, então ninguém achou isso errado.
―Aguentando? – ela perguntou calmamente. Nós assentimos com a
cabeça, e ela me deu um sorriso irônico. ― Movimento ousado, indo atrás de
Caleb.
― Pensei que eles apreciariam a coragem. – respondi.
― Sim e não. – ela disse. ― Assumindo um desafio como esse, você marca
pontos, mas há aqueles que, simplesmente, não gostam de alguém quebrando as
regras.

― Soa familiar. – eu disse, pensando nos Alquimistas.
― O que vai acontecer agora? – pediu Eddie.
Sabrina olhou ao redor e encolheu os ombros.
― Não muito hoje. Existem dormitórios separados para homens e
mulheres, então todos vão para cama cedo. Essa será sua chance de olhar em
volta, Sydney. Dei uma olhada nas instalações hoje cedo e não tem tantas portas
trancadas para você lidar. Você disse que elas seriam um problema, certo?
― Certo. – eu concordei. Feitiço de invisibilidade me escondia, mas não era
nada bom quando alguém via uma porta abrindo sozinha ou câmeras de
segurança.
Ela balançou a cabeça.
― Não há nenhuma dessas. A maior segurança é no perímetro do
complexo. Eles querem manter os outros para fora e todos nós dentro. Se mover,
já que eles não podem vê-la, não deve ser difícil para você. As áreas que querem
protegidas têm guardas armados, o que espero, com sorte, que você consiga
passar.
― Com sorte. – era incrível que pudéssemos discutir guardas armados
como pequenos obstáculos. ― Só que não tenho certeza para onde eu vou.
─ Eu tenho. – ela disse. ― Descobri enquanto olhava em volta. Se você
olhar para a janela atrás de mim, verá um grande prédio cinzento. Que é o
dormitório das mulheres. À sua direita está o dormitório dos homens e para a
direita novamente, é o edifício onde os Mestres têm sua sede. É lá que você
encontrará suas respostas.
Eddie e eu olhamos para a janela indicada. Ele franziu a testa.
― Odeio que seja tudo por você. Me sinto inútil.
Toquei seu braço tranquilizando-o.
― Você é meu reforço. – eu disse. ― Sinto-me melhor com você aqui.
― E nós precisaremos da sua ajuda quando for à hora de dar o fora daqui.
– adicionou Sabrina.

Eu notei o uso do ‘nós’ por ela.
― Você vai ir conosco? – perguntei
― Quando vocês desaparecerem, irei ficar com problemas por trazer falsos
recrutas, mesmos que eles não acreditem que fui parte da conspiração, eles me
acusarão de ser descuidada. E eu não quero ter que lidar com isso. E
honestamente? – ela suspirou. ― Estou preparada para pôr fim a este trabalho.
Ajudarei Marcus de outra forma.
Nosso tempo livre acabou e todos foram mandados para seus dormitórios.
Chris recomendou a nós recrutas, em particular, para dormir um pouco já que
teríamos um ‘grande dia’ amanhã. Tentei não fazer careta. Já estava dolorida e
arranhada de hoje e meu trabalho ainda não tinha acabado.
Enquanto entrava no dormitório das garotas, descobri que Sabrina estava
certa. Tinham muitas portas abertas conectando salões e salas. Porque não havia
ar condicionado, muitas janelas foram deixadas abertas também. As cortinas
foram penduradas nas portas dos quartos, para oferecer privacidade, nem
tocavam no chão. É quase um sonho virando realidade para aquelas pessoas que
precisavam sair invisível às escondidas, especialmente desde que havia somente
poucas mulheres, ou seja, a maioria do dormitório não estava em uso.
Infelizmente, meu quarto não estava vazio. Alguém teve a brilhante ideia
de colocar Tara e eu juntas. Ela olhou furiosamente para mim, enquanto nos
preparávamos para dormi e fez algumas ameaças aparentemente ociosas sobre
como ela iria provar a todos que ela era a candidata superior. Embora não
parecia que ela iria me atacar durante o sono. Problema era que eu não podia
arriscar dela acordar e ver minha cama vazia e em seguida, me reportar.
Significava que eu teria que lançar um feitiço para fazê-la dormir, algo que nunca
fizera antes.
Aguardei até que ela pareceu dormir naturalmente, então eu penetrei no
quarto escuro. A cortina pendurada na nossa porta pendia cerca de dois terços
do caminho, permitindo que a luz do hall brilhasse no quarto. Estudei a forma
adormecida de Tara enquanto me preparava para o feitiço. Não precisou de muita
força, exatamente, mas exigiu alguns cálculos complexos. Quase funcionou como

uma droga. A quantidade de magia necessária dependia do tamanho da pessoa.
Na iluminação fraca, arrisquei um palpite de quanto ela pesava. Cento e
sessenta? Lançando um feitiço muito fraco, eu correria o risco de tê-la acordando
cedo, algo que não poderia ocorrer. Então errei do lado da cautela e elenquei
como eu faria para alguém pesando 200 quilos.
A respiração dela se aprofundou enquanto a magia fluía através dela e
suas feições pareciam muito mais relaxadas. Talvez eu a estava fazendo um favor.
Talvez uma noite de sono contínuo a ajudaria na competição amanhã. Mal ela
sabia que seria a única mulher a competir. Afastando-me lancei meu próprio
feitiço, envolvendo meu corpo em invisibilidade. Coloquei tanta magia quanto
pude, me certificando que iria durar algum tempo e que não seria facilmente
quebrado. Uma vez no lugar, me ajoelhei em frente à porta e rastejei abaixo da
cortina, cuidando para não perturbar o tecido. Para fora do corredor, um guarda
com uma arma estava nas proximidades, sufocando um bocejo. Ele claramente
não esperava muita confusão esta noite. Caminhei passando-o facilmente, vi
imediatamente uma janela aberta e pulei para a escuridão, saindo para explorar
as profundezas do acampamento dos Guerreiros.

Capítulo 16
adrian

Tive problemas para dormir depois que Sydney se foi. Eu não podia
sufocar meus medos sobre o tipo de perigo em que ela estava se metendo e como
eu não podia estar lá para protegê-la. Não importava o quanto ela era destemida,
forte e competente e provavelmente melhor me protegendo do que eu a ela. A
vontade de vê-la era somente muito forte.
Também tive problemas para dormir porque minha cama era um gigante
saco de feijão.
― Você tem certeza que não quer o sofá? – Marcos perguntou.
Neguei com a cabeça e dei alguns socos no saco de feijão para que ele
entrasse em forma.
― Você fica com ele. - eu disse. ― Não sei como conseguiria dormir em
quaisquer condições.
Ele sorriu,― Howie provavelmente tem algo que o ajude a dormir.
― Não, obrigado. – eu disse com um grunhido.
Marcus desligou as luzes e deitou-se no sofá amarelo mostarda. Silêncio
mortal, além das ocasionais estirpes fracas do “Mr. Tambourine Man”, vindo do
porão. Eu me movi algumas vezes, tentando ficar confortável, mas não obtendo
nenhum sucesso. Tentei fazer com que meus pensamentos mudassem de Sydney
para o que aconteceria amanhã, quando eu estaria ajudando as bruxas a
interrogar Alicia. Não eram exatamente pensamentos calmos, mas pelo menos
ajudou meu “canal” a sintonizar algo mais do que ansiedade. Antes de sair,

Maude disse que alguém viria e me buscaria na noite de amanhã para me levar
no local onde Alicia estava sendo mantida. Aparentemente, eles estavam
ocupados protegendo o local e tentando também descobrir uma maneira de fazer
com que Sra. Terwilliger despistasse os Alquimistas que estavam tentando seguila.
Surpreendentemente, apesar de todas as condições loucas, eu, finalmente,
adormeci. E, ainda mais incrível, me vi sendo atraído por um sonho de espírito de
outra pessoa. Como um exuberante jardim tropical materializou-se lentamente
em torno de mim, sabia quem era o criador do sonho mesmo antes de aparecer.
― Olá, Sonya. – eu disse.
Ela surgiu de trás de um arbusto de madressilva, vestindo roupas casuais
de jardinagem, mas com seus cabelos vermelhos impecavelmente decorados.
― Adrian! - ela disse, por meio de uma saudação. ― Você estava sendo
difícil de encontrar dormindo nestes dias. Não posso afirmar em que horário você
se encontra.
― Não muito de qualquer um. – admiti. ― Não tive muito sono, realmente.
Andamos ocupados.
― Reuni o máximo. Há rumores que os Alquimistas sabem que você
deixou a Corte.
― Temia isso. – inclinei minha palma contra uma árvore. ― Você poderia
ter ligado se quisesse conversar.
Ela acenou com a cabeça. ― Eu sei. Mas eu queria uma conversa cara a
cara. E há algo que você somente poderá ver em sonho. Ou melhor, alguém.
Levou um momento para que eu percebesse de que falava.
― Nina.
Tristeza preencheu as feições de Sonya.
― Sim. Suas condições acordadas não mudaram muito. Ela não está
realmente em coma, mas também não está particularmente sensível. Se você
colocar comida em sua frente, ela irá comer. Se você ligar um chuveiro, ela irá

ficar embaixo dele. Contudo ela toma algumas decisões que não são originadas
dela. E ela nunca fala.
O choque das noticiais me fizeram encolher e usei um pouco de espírito
para criar um banco para me sentar.
― Tem alguma esperança de melhora? – perguntei.
― Eu não sei. – Sonya sentou ao meu lado. ― Quero dizer, estou rezando
para que aja. Nunca quero ver sem esperança. Porém essa sobrecarga de
espírito... foi demais, com tão pouco preparo. Ela já estava em um estado frágil
por causa do uso excessivo e não tinha preparo para lidar com o que ela
convocou. A cicatriz dele foi formidável.
Meu coração despencou.
― Eu deveria tê-la impedido de alguma forma.
― Não penso que você poderia, Adrian. Ela pretendia fazer qualquer coisa
que fosse necessário para achar sua irmã.
Hesitei, quase temendo pronunciar minhas próximas palavras.
― Eu a achei. Achei Olive e descobir por que ela fugiu. Mas. .. bem, a
história não tem exatamente um final feliz.
Sonya não me pressionou por detalhes.
― Não tenho certeza se deveria contar a ela isso.
― Contar a ela? – perguntei.
― Sim. Esse é parte do motivo que queria falar com você. Quando Nina
não respondeu em pessoa, tentei alcançá-la em seus sonhos de espírito. Primeiro
isso não funcionou. Então eu era capaz, de alguma maneira. Eu vou te mostrar.
Ela ficou em silêncio e encarou a clareira no jardim. Depois de alguns
momentos de intensa concentração, um enorme bloco retangular de pedra
apareceu. Uma pequena abertura era cortada dentro dela e a abertura era

coberta de madeira19. Me levantei e olhei para dentro, ofeguei pelo que vi. Nina
estava sentada lá em uma pequena cela de pedra, no chão, envolta em sombras.
― Nina! – chamei.
Ela encarou a parede de pedra, nada dizendo e sua expressão menos
ainda.
― Nina, você pode me ouvir?
Sonya veio ficar do meu lado.
― Eu acho que ela pode, mas penso que só não é capaz de responder.
Gesticulei para a pedra portátil ao redor dela.
― De onde isso veio?
― Da mente dela. – respondeu Sonya. ― Esse é o modo que ela se enxerga:
presa. Mas honestamente? O fato de ela aparecer dessa forma já é promissor.
Antes, não tinha conexão nenhuma em sua mente para formar alguma coisa.
Espero, que com o tempo, ela avance mais, então tento falar com ela tanto em
sonhos quanto pessoalmente. Pensei que você gostaria de saber, no caso de você
mesmo quiser visitar.
― Eu quero. – eu disse, ainda assustado pelo choque que senti com sua
condição. Mesmo quando presa e torturada, a mente de Sydney ainda tinha
permanecido forte o suficiente para se conectar ao nível do sonho de espírito. Que
tipo de estrago foi feito a Nina para colocá-la nesse estado? Era esse perigo que
eu estava correndo ao continuar usando o espírito?
― Penso que seria bom ter diferentes pessoas falando com ela. – disse
Sonya com cuidado. ― Contudo penso que alguns assuntos deverão ser evitados
até que ela se recupere. Tipo, finais infelizes.
Ela não precisou elaborar para que eu entendesse. Sabendo da verdade,
que Olive estava morta, não iria ajudar como terapia para que Nina se
recuperasse imediatamente. Concordei e me afastei da janela da cela de pedra.
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― Fico feliz de vê-la novamente, Nina. Há muito que preciso lhe falar.
Muito sobre Olive. E algumas dessas coisas... algumas são realmente incríveis. sorri quando Declan me veio à mente. ― Você definitivamente gostará de ouvir
sobre isso, então você precisa voltar logo, ok?
Não houve nenhuma resposta e nenhuma mudança em sua expressão,
nem mesmo quando mencionei o nome de Olive.
― Isso leva tempo. - disse Sonya, tocando gentilmente meu braço. ― Mas
tudo isso ajuda.
― Obrigado por me deixar saber sobre ela. – eu disse. Quando meu olhar
voltou para Sonya, me bateu que ela provavelmente gostaria de saber mais sobre
Declan. Não sabia com certeza, mas suspeitava que a maneira que o espírito foi
infundido nele era exatamente a façanha que ela estava tentando replicar para a
vacina. Se ela pudesse vê-lo, poderia fazer um incrível progresso e ainda, era
exatamente isso que Olive estava tentando evitar. Foi por isso que ela morreu.
― O que é isso? – perguntou Sonya vendo meu escrutínio.
Dei a ela um fraco sorriso. ― Nada. Só há muita coisa acontecendo.
―Eu posso imaginar e eu não vou ficar te segurando. Só queria que você
soubesse do progresso de Nina e que pudesse descobrir como falar com ela.
― Obrigada. – eu disse, dando um pequeno abraço em Sonya. ―
Continuarei checando ela. Me deixe saber se ela acordar no mundo real.
O sonho se dissolveu e eu voltei a meu próprio sono, surpreendendo a
mim mesmo quando eu dormi até quase o meio dia no Howie. Quando acordei,
outra refeição de fastfood
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seguiu. Eu nunca quis tanto uma salada em minha

vida. Soube também por Marcus que Sabrina mandara uma atualização do
complexo dos Guerreiros21. Eles estavam todos dentro e a salvo e até agora, o seu
disfarce estava funcionando.
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Usa-se no original Junkfood, mas achei melhor traduzir como fastfood.
Original Warriors, não sei como estão traduzindo então traduzi como Guerreiros.

Essa notícia me fez passar o dia, até que a noite veio e um carro
desconhecido apareceu fora do esconderijo. Pude ver Marcus começar a surtar
até que reconheci Neil como o motorista.
― Jackie Terwilliger me mandou para buscá-lo. – ele explicou. ―Eu a
ajudei a removê-la mais cedo e agitar os Alquimistas que estavam vigiando a casa
dela. Ela está preparando as coisas para Alicia agora.
Ao mencionar o nome de Alicia, sua expressão endureceu. Ela tinha esse
efeito nas pessoas.
― Estou surpreso por ser o “sortudo” que testemunhará o seu
interrogatório. – ele adicionou. ― Mas com Eddie fora em alguma missão e Rose e
Dimitri fazendo alguma coisa misteriosa no Clarence, eu sou o único guardião
disponível.
― Você falou com Rose e Dimitri? – perguntei casualmente.
― Eu os vi. – Neil disse. ― E sua mãe. Parei por lá essa manhã. A
propósito que lindo o amiguinho que ela está tomando conta. Ele é parte do
motivo que Rose e Dimitri estão ficando por aqui? Tive a impressão que a Rose
realmente gostaria de vir comigo.
Eu hesitei. Neil ainda não sabia que era o pai, ou que a garota que ele
amou estava morta. Era um enorme e explosivo segredo que ele merecia saber,
mas de novo, eu fiquei impressionado pelo pobre timing22. Eu certamente não iria
trazer isso à tona na frente de Marcus. E isso realmente não me parecia um “por
falar nisso” no caminho para o interrogatório de Alicia.
― É uma longa história. – eu simplesmente disse. ― Eu te informarei
depois.
― Justo. – disse Neil. Guardiões eram acostumados com segredos e com a
base do “precisa saber”. Ele aguentaria o tranco, muito embora ele também não
percebeu que esse segredo bateu tão perto de casa.
Disse a Marcus que me mantivesse atualizado sobre o progresso de
Sydney e Eddie no complexo dos Guerreiros. Depois de abastecer-me de alguns
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petiscos na cozinha do Howie, muito embora, eu estivesse cansado de tudo aquilo
até agora, Neil e eu voltamos para a civilização de Palm Springs. Durante o
caminho, ele mencionou que ouviu que Nina estava doente e novamente tive que
enganá-lo com muita cautela sobre meu profundo envolvimento. Naturalmente,
Neil só queria saber se eu tinha alguma notícia de Olive, especialmente uma luz
na condição da irmã dela. Joguei vagamente, dizendo que não fui capaz de fazer
contato, odiando ter que mentir para ele. Desapontamento estava em toda sua
expressão e eu percebi que também odiaria ter que contar a ele sobre a verdade,
pelo menos sobre Olive.
Tão logo descobri que estávamos indo para a casa de Maude, a líder da
Stelle23.

Não somente ela estava sob a vigilância dos Alquimistas, como,

aparentemente, tinha um calabouço de boa-fé em sua casa. Pelo menos foi isso
que Inêz me disse quando chegamos.
Maude, ao ouvir isso, revirou os olhos.
― Não é um calabouço, Inêz. É uma adega de vinhos.
Estávamos na sala de estar de Maude, esperando alguns membros do
coven24 aparecerem. Inêz inalou em desprezo.
― É subterrâneo e tem paredes de pedra. – ela retrucou. ― E não têm um
estoque de vinho.
― Ainda não estão instalados. – Maude explicou.
― Só chamo pelo que vejo. – disse Inêz.
Jackie veio em nossa direção.― Bem, de qualquer maneira, é bem útil
agora. Quartos subterrâneos são excelentes para conter magia. Podemos criar um
círculo para impedir que Alicia tente qualquer coisa abominável e então você pode
trabalhar com sua própria marca de magia, Adrian. Ah, aqui estão as outras.
Alguns recém chegados se inseriram, elevando o número total de bruxas
em quatorze. De acordo com Jackie, havia um monte de números sagrados no
ofício do feitiço, mas para oferecer a melhor proteção contra Alicia, era necessário
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um círculo de treze, assim como alguém para trabalhar em outros feitiços. Depois
de dois dias em uma forma congelada, Alicia estava, provavelmente, fraca, mas
depois de tantas vezes que nos surpreendeu, ninguém queria arriscar.
Com todos reunidos, nós descemos ao porão. Lá, encontrei Alicia
congelada exatamente da mesma maneira que foi no Wolfe. Também me
encontrei concordando com Inêz.
― É tipo um estilo de calabouço. – murmurei para ela. ― Quem usa pedras
escuras para uma adega de vinho? Esperava algo mais Toscano.
― Eu sei, certo? – ela sussurrou em resposta.
Treze bruxas deram as mãos e formaram um círculo de proteção ao redor
de Alicia, lançando feitiços que supostamente manteriam toda magia humana
presa dentro. Maude, que estava separada do círculo, usou as mesmas ervas e
encantamentos que tinham libertado Eddie no complexo do Wolfe. Olhando para
Alicia, congelada na estranha posição defensiva em que Sydney a tinha prendido,
não pude deixar de compartilhar a inicial relutância das bruxas em libertá-la. Ela
tentou matar Sydney, roubar o poder de Jackie e deixou a irmã de Jackie em
coma. Ela também capturou Jill e a entregou para os Guerreiros, somente como
uma maneira de se vingar de Sydney. Realmente, Alicia merecia ser deixada como
uma estátua para sempre.
Mas de novo, nós nunca conseguiríamos as respostas.
Com o feitiço de Maude completo e como ela fez, saiu do círculo para ficar
ao lado de Neil e eu. Assistimos Alicia vir à vida novamente, suas pernas
flambaram25 como os músculos, de repente, tendo que aprender a funcionar de
novo. E ainda mesmo quando ela caiu no chão, um rosnar cruzou suas feições,
ela levantou sua mão, enviando parafusos de luz para fora dela. Eles bateram na
parede invisível formada pelas treze e dissipou-se sem causar danos.
―Você não pode me prender para sempre. – ela chorou. ― Tão logo quando
estiver livre, farei vocês todos pagarem!
Inclinei-me em direção a Maude, lançando minha voz baixa.
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Cambalearam

― Ela tem um ponto. O que acontecerá com ela?
― Não se preocupe. – ela murmurou em retorno. ― Como vocês Moroi tem
suas próprias prisões, nós temos as nossas. – limpando sua garganta, ela
adiantou-se para que permanecesse fora do círculo mas ainda no campo de visão
de Alicia. ― O que acontece com você agora, Alicia, depende do quão cooperativa
você será. Podemos fazer sua vida confortável quando trazida à justiça ou muito
desagradável.
Alicia expressou o que sentia lançando uma bola de fogo em direção á
Maude. Foi também absorvido e eu pensei que ela deveria se considerar sortuda
pela proteção não refletir de volta as coisas para ela.
Maude cruzou os braços e analisou Alicia com firmeza.
― Nós compreendemos que você teve um papel no desparecimento de uma
jovem garota Moroi. Nos diga onde você a pegou.
Por um momento, Alicia pareceu surpresa com a pergunta até que ela me
notou do outro lado do círculo. Ela riu.
― Onde está Sydney? Ela está com medo de me encarar novamente?
Não a deixe falar com você dessa maneira! Ordenou tia Tatiana.
Com uma pequena quantidade de telecinese de espírito, fiz os braços de
Alicia cruzarem contra seus lados, como se ela estivesse em uma camisa de força.
Seus olhos aumentaram quando ela tentou movê-los e não conseguiu.
― Sydney tem mais qualidades e integridade do que você jamais terá. –
falei. ― Você tem sorte por não encará-la de novo. Agora nos diga onde você
pegou Jill. Sabemos que ela está com os Guerreiros. Aonde?
― Nos diga e nós a levaremos em seu julgamento como uma prisioneira
bem tratada, - adicionou Maude. ― Caso contrário, a colocaremos novamente
nesse estado inerte.
―Terá de haver mais do que ameaças ou truques de salão para que eu
diga aonde ela está. – Alicia me lançou um olhar malicioso. ― Você pode ter me
pego, mas esta é uma batalha que a Sydney não irá ganhar. Você nunca verá
aquela pirralha Moroi de novo.

Se ela machucar Jill... Tia Tatiana não acabou sua ameaça e ela não
precisou fazê-lo. Raiva, alimentada por minha tia raivosa, brotou em mim e eu a
empurrei para baixo, precisando estar de cabeça fria.
― Chega de jogos. - eu disse. Libertando seus braços e redirecionando o
espírito em compulsão. — Nos diga onde está Jill.
Os olhos de Alicia começaram a se vidrar, a mandíbula começou a
frouxar... até que, surpreendentemente, ela sacudiu. Suas feições endureceram
novamente.
— Não sou tão fácil de controlar – ela disse.
— Ela pode ter se amparado com poções. – Maude me disse. Jackie tinha
sugerido isso também, que Alicia poderia ter muito bem se protegido com todos
os tipos de poções mágicas, incluído contra a compulsão. — De qualquer forma,
não durará para sempre. Mais alguns dias e isso já terá saído.
Cerrei os dentes e aumentei o uso do espírito.
— Não. Nós teremos as respostas hoje. – renovei à mágica, foquei
novamente em Alicia. — Nos diga onde está Jill.
De novo, Alicia me olhou desafiando, contudo dessa vez ela teve mais
dificuldade de se postar contra mim.
— Com . . . com os Guerreiros.
— Eu sei disso. - falei. — Onde? Onde eles estão a mantendo?
Tentar obrigá-la era como tentar abrir uma porta que alguém está
puxando do lado oposto. Ambos estávamos colocando tudo que tínhamos nisso.
Sua vontade e qualquer poção que tenha tomado era forte, mas eu acreditava que
meus poderes eram fortes. Novamente eu aumentei a quantidade de espírito
canalizando por mim, sabendo que uma pessoa de média vontade estaria dobrada
a minha vontade agora. Os avisos de Sydney ecoaram de volta para mim, sobre
não enlouquecer com o uso do espírito, mas eu os empurrei de qualquer forma.
Precisávamos de respostas.
— Onde os Guerreiros a estão mantendo? – eu exigi.
Alicia estava visivelmente suando agora, lutando forte contra meu poder.

— Em. . . em Utah, - ela colocou para fora por fim. — St. George. Um
complexo lá. Mas você nunca chegará à ela! Você nunca conseguirá!
— Por que? – eu pedi, usando forte a compulsão. — Por que?
— Muitos . . . muitos . . . obstáculos. - ela disse, pálida e tremendo.
— Diga-me tudo. – ordenei.
Ela permaneceu obstinada, e eu estava preparado para compeli-la ainda
mais. Uma onda de espírito, e eu tinha certeza que poderia tê-la em suas mãos e
joelhos, implorando para me dizer tudo o que sabia.
Faça-o! Ordenou tia Tatiana. Faça-a pagar! Transforme-a em sua escrava!
Eu estava preparado. . . mas então, inesperadamente, uma imagem do
sonho da última noite do meu encontro com Sonya me veio à mente. Ou, mais
especificamente, uma imagem de Nina em sua cela me veio á mente. Me recordei
sobre as palavras de Sonya sobre o perigo do uso de espírito e lembrei da minha
promessa a Sydney de manter as coisas em cheque.
Sydney não poderia ter previsto isso, tia Tatiana argumentou. Você é mais
forte que Nina. Você não acabará como ela.
Não, eu disse à voz da fantasma. Não arriscarei isso. Irei manter minha
promessa à Sydney.
Com grande relutância, eu liberei a compulsão e o espírito direcionada
contra Alicia. Ela caiu, dessa vez simplesmente por exaustão mental.
— Isso já é suficiente para seguirmos adiante. - eu disse. — Podemos
achar esse lugar em St. George. – se seria através da investigação de Sydney, os
Alquimistas desistindo e ajudando, ou até mesmo pela visão de Sabrina, não
poderia ser tão difícil agora que já sabíamos a cidade. Eu gostaria de saber mais
sobre os “obstáculos” no local, mas não iria me enlouquecer quando,
provavelmente, ela somente quis dizer Guerreiros loucos e suas armas. Os
guardiões poderiam lidar com aquilo. Eles já fizeram antes.
— Você precisa de mais alguma coisa dela antes de a congelarmos
novamente. - perguntou Maude.
Os olhos de Alicia se arregalaram.

— Você disse que eu não seria congelada se eu cooperasse!
— Isso não foi exatamente cooperação. – friamente retrucou Maude.
Eu balancei a cabeça.
— Isso deve ser o suficiente. Se precisarmos de mais, te deixo saber.
— Não! – gritou Alicia. Bolas de fogo formaram-se em suas mãos, e ela
começou, inutilmente, arremessá-las na barreira invisível. — Não vou entrar
nesse estado de novo! Eu não vou! Você não pode...
Mas Maude foi moldando ao meu lado e um minuto depois, Alicia foi
congelada no lugar novamente, sua postura defensiva com a bola, ainda mais
ridícula do que a última. As bruxas desfizeram o círculo e Jackie veio falar
comigo.
— Certeza que você tem tudo que precisa dela? Eu te senti querendo
perguntar mais.
— Eu queria. - admiti. — Mas suas defesas eram fortes. Eu passarei as
informações de St. George para meus contatos e ver o que eles podem descobrir.
Jackie concordou com a cabeça.
— Muito bem, então. Eu também falei com Maude. Se você quiser, é bemvindo para ficar aqui na casa dela até o próximo passo desse plano. Irá te colocar
mais perto da ação e pelo que ouvi, ela tem mais quartos aqui do que no lugar
que você está ficando.
— Esperançosamente, mais produtivo também. - eu adicionei. Olhei de
relance para Neil. — Você é o especialista em segurança. É seguro?
— Creio que sim. – ele disse depois de um momento pensando. —Ninguém
seguiu nenhum de nós. E se está certo para ela, eu ficarei para dar uma olhada
em você.
Agradecemos Maude por sua hospitalidade e ficamos fora do caminho
quando

as

bruxas

embrulhavam

as

coisas.

Aparentemente,

Alicia

iria

eventualmente ser transportada para um julgamento e prisão mágica, mas por
enquanto ela permaneceria na adega/prisão. Neil e eu, agradecidos, fomos para a
sala de estar no andar de cima. Mandei a informação de St. George para Marcus

e então, era finalmente hora de expor umas notícias difíceis, uma vez que eu vi
que Neil e eu ficaríamos juntos por um tempo.
— Neil. . . – eu comecei, quando estávamos sozinhos em sua sala. — Nós
precisamos conversar.
— Claro, - ele disse facilmente. — É sobre Jill?
— Na verdade, não tem nada a ver com ela. – gesticulei em direção à
cama. — Talvez seja melhor você sentar.
Neil franziu a testa, alertado pelo meu tom de voz.
— Ficarei assim, obrigada. Só me diga o que está acontecendo.
Cruzei meus braços, como pensei que isso poderia me proteger de toda
angustia que iria colocar para fora. Até então, eu não tinha percebido o quanto eu
tinha lutado para impedir que isso me esmagasse.
— Neil, não há uma maneira fácil de dizer isso. . . eu sinto muito por ser a
pessoa a ter dizer isso. . . mas, Olive morreu duas noites atrás.
Neil não fez nenhum barulho, mas sua expressão estava branca, tão
branca que eu pensei que ele pudesse desmaiar.
— Não, - ele disse por último, depois de vários minutos de um agonizante
silêncio. — Não, isso é impossível. – ele balançou a cabeça veementemente. —
Não.
— Um Strigoi a matou. - eu disse. Considerando que eu estava lutando
para achar as palavras corretas, eu me encontrei apressando, incapaz de parar.
— Ela estava hospedada em uma comunidade dhampir. No Michigan. Um
pequeno grupo de Strigoi os atacou, rompendo as barreiras, de alguma forma.
Achamos

que

eles

tinham

um

humano

para

puxar

as

estacas.

Independentemente disso, eles entraram, e Olive foi pega quando estavam
fugindo e...
— Espere. - Neil me interrompeu. Em um piscar de olhos, sua expressão
se tornou dura e cética. — Olive não fugiria de uma briga. Certamente não de um
grupo de Strigoi. Ela, de todas as pessoas, ficaria firme.
Que terrível agonia me rasgou.

— Ela estava fugindo para proteger seu bebê. Declan, o bebê que minha
mãe está cuidando.
Outro pesado silêncio preencheu a sala enquanto o peso das palavras
afundavam. Desejei que eu tivesse esperado por Sydney. Ela teria feito um
trabalho mais eloquente ao explicar tudo.
— E não foi nem dos Strigoi que ela estava fugindo. - eu disse, enquanto
Neil só continuou a me encarar em choque. — Neil, o bebê, Declan. . . Ele é seu.
Seu filho. Você é o pai.
Descrença retornou nas feições de Neil, mas neste momento estava mais
impressionado do que com raiva.
— Nós dois sabemos que não é verdade. - ele disse. — Foi. . . Foi por isso
que ela fugiu? Ela pensou que eu iria julgá-la? Estávamos sem um real
compromisso, não verdadeiramente. Eu era louco por ela, isso é verdade, mas só
foi...
— Só foi uma vez, eu sei. - eu completei. — Mas foi só o que bastou. De
alguma forma, alguma coisa aconteceu quando ela foi restaurada de ser um
Strigoi que a deixou conceber um bebê com você. Eu não acreditei também, pelo
menos não até que eu visse ele com minha magia. Foi, definitivamente do
espírito, eu não sei, um resíduo dele. É louco, eu sei. Mas ele é seu.
Neil sentou na cama, então ele ainda poderia ter sido uma estátua.
Entendi sua dor e sentei ao seu lado.
— Neil, eu sinto muito.
— Olive está morta. - disse apaticamente. Ele molhou e piscou os olhos
cheios de lágrimas. — Se você está me dizendo que é verdade,

se de alguma

forma, por meio de um tipo de magia, que esse bebê é meu, então por que Olive
não me disse ela mesma? Porque ela fugiria?
— Porque ela estava com medo daquela magia. - eu disse. — E ela estava
com medo do que as pessoas iria dizer ou fazer, ambos Moroi e Alquimistas. Ela
o escondeu para protegê-lo de ser tratado com uma aberração da natureza, e eu
prometi ajudar a protegê-lo.

Neil encarou fixamente em branco por vários momentos e então eu pensei
que ouvir sobre proteção acordou seus melhores instintos.
— Quem sabe? Quem sabe sobre D-Declan?
— Sobre sua origem? – eu gesticulei para mim. — Somente eu e Sydney.
Rose e Dimitri sabem que ele é da Olive, como fazem algumas pessoas na
comunidade. É isso. Pensamos que seria mais seguro se uma quantidade
limitada de pessoas soubessem sobre ele. Se de alguma forma, eles soubessem,
provavelmente através de Olive sendo restaurado, dhampir poderem ter filhos. . .
bem, isso chocaria um monte de pessoas. Alguns ficariam felizes, outros curiosos.
Todos gostariam de saber mais sobre ele e isso não era o que Olive queria.
Neil permaneceu em silêncio e quase tão imóvel quanto Alicia tinha
estado.
— Neil? – eu perguntei um pouco nervoso por seu estado de choque. —
Vai ficar tudo bem. Eu irei te ajudar. Nós vamos ter a certeza que os desejos de
Olive sejam honrados, que Declan viva uma vida feliz e normal. Uma vez que este
negócio com a Jill acabar, nós vamos ter você e Declan juntos e...
— Não! - disse Neil, de repente vindo à vida. Ele me olhou agudamente e
apesar de sua expressão ser dura, havia uma terrível tristeza em sua voz. — Eu
jamais posso vê-lo novamente.

Capítulo 17
Sydney

O COMPLEXO DOS GUERREIROS estava tranquilo e ainda continuou
enquanto eu rastejava durante a noite. Trey e Sabrina tinham dito que os
guerreiros poderiam dar festas selvagens quando eles queriam, mas quando o
toque de recolher e a disciplina eram reestabelecidos, todos obedeciam. Esse
certamente é o caso agora. A maioria das pessoas estava escondida em seus
dormitórios e as pessoas que passaram por mim enquanto eu rastejava
invisivelmente para sede dos mestres eram aqueles em patrulha. Nenhum deles
parecia esperar que algo pudesse a acontecer durante a noite e faziam as suas
rondas com confiança relaxada.
Outra janela aberta me permitiu escorregar para dentro do edifício dos
mestres facilmente, mesmo tendo um guarda para vigiar a porta principal. Lá
dentro, eu encontrei salas, principalmente tranquilas e vazias e como no meu
prédio, a maioria das portas estavam abertas. Havia, é claro, algumas salas com
portas reais, por sorte, foi uma dessas salas onde os mestres escolheram para ter
uma reunião. Pelo menos, foi isso o que presumi que estivesse acontecendo. Dois
guardas estavam postados em frente de uma porta fechada e eu podia ouvir vozes
abafadas por trás dela. Observando a sua posição, eu fui para fora e circulei em
torno dela, com a esperança de encontrar a sua janela aberta para que eu
pudesse subir e espiar.

Quando cheguei a encontrei parcialmente aberta, o

suficiente para deixar o ar entrar na noite quente, mas não o suficiente para eu
subir através. Sabrina tinha dito que um dos mestres normalmente levava as

informações pertinentes sobre a sua organização em todos os momentos ― às
vezes, em cópia impressa ou às vezes em um notebook, dependendo de quem se
tratava ou quão conhecedor da tecnologia a pessoa era. Meu plano havia sido
roubar a informação mencionada, na esperança de encontrar onde Jill podesse
estar sendo prisioneira. Por agora, eu teria que começar com as escutas.
Percebi que eu chegado a tempo para o início da reunião, realmente seria
um golpe de sorte. Isso significava que eu não tinha perdido nada. Infelizmente,
isso significava que eu tinha de suportar uma grande quantidade de informações
preliminares incluindo mais desses salmos absurdos. Então, alguém se desviou
um pouco e começou a perguntar sobre o placar do basebol. Todo o tempo, eu
estava consciente da minha invisibilidade. Demorou um tempo, mas não tanto
tempo assim e foi um alivio quando o grupo começou a falar sobre o assunto do
dia.
― Apesar de tudo, foi uma demonstração forte, ― uma voz que eu
reconheci sendo a do Mestre Angeletti disse. ― Nós tivemos uma boa participação
e fizemos um show digno.
― Alguns estavam um pouco fora de linha. ― uma voz soturna
resmungou. Eu sabia quem era também: Chris Juarez.
Mestre Angeletti ridicularizou.
― Ainda assim apontar que essa menina te enganou? Digo, mais poder a
ela. Precisamos de mais pensadores por aqui.
― Não, demais. ― Aquele era o mestre Ortega.
― Não, não, claro que não ―, disse Mestre Angeletti. ― Mas se nós vamos
trabalhar mais com os Alquimistas, precisamos ser capazes de ser mais espertos
que eles.
Minhas orelhas eriçaram. Eu já tinha reconhecido por Marcos, que existia
uma ligação entre os Alquimistas e os Guerreiros trabalhando juntos, mas
Marcos não entendia completamente quão profunda era essa relação.
― Nós já os enganamos ―, disse o mestre Ortega. ― Conseguimos fazer
com que eles negociem conosco.

― Sim, mas não fique muito confortável com esse acordo ―, disse uma
nova voz que deve ter sido um dos membros do conselho. ― Você não disse que
recebeu uma ligação sobre a garota, Alfred?
― Sim, sim―, disse Mestre Angeletti, não parecendo particularmente
preocupado. ― Mas foi apenas preliminar. Um deles alegou que havia conseguido
uma pista de que podíamos tê-la sequestrado, mas eu acho que eles estavam
apenas cobrindo suas bases. Eu verifiquei com os guardas, embora e eles
disseram que não havia nenhum sinal de que alguém esteve bisbilhotando ou
estava vindo por ela. Eu vou continuar registrando tudo aqui, no entanto, só
assim nós temos uma trilha se acontecer alguma coisa.
Eu não sabia o que ele queria dizer, até que ouvi o clique de dedos
digitando em chaves. Eu fiquei tensa, esperando por eles para elaborar sobre
"essa menina", mas mudou de assunto, passando a mais sobre os julgamentos.
No entanto, a emoção se apoderou de mim. Sabrina tinha razão. Havia um
computador ou notebook lá dentro, ao que parece Mestre Angeletti mantinha
registros. Havia outra informação sobre "aquela garota", salvo? Não sabia ao certo
se eles estavam se referindo a Jill, mas foi promissor, bem como existência do
notebook. Eu precisava fazer para obter o meu objetivo. Isso não ia ser fácil,
vendo como eu não tinha ideia de quanto tempo essa reunião iria durar ou se
Mestre Angeletti deixaria seu notebook para trás quando ele terminou. Eu estava
listando mentalmente todas as possíveis distrações que eu poderia causar
quando os Alquimistas surgiram na conversa de novo, de uma forma que eu
totalmente não esperava.
― Bem, só tome cuidado, ― Mestre Ortega estava dizendo em resposta a
outra pessoa. ― Não estrague este acordo com os alquimistas. Se o seu contato
pode realmente cumprir o que esta oferecendo, não temos de nos concentrar
tanto na força física dos candidatos. Nós podemos fazer os nossos recrutas tão
forte como nós gostamos.
― Eu ainda não gosto ―, murmurou outro membro desconhecido do
Conselho. ― Nós estamos engatinhando em substâncias impuras.
― Não sem primeiro purificamos essas substancias ― disse o mestre
Angeletti. ― E usamos o poder que nos fornecem para lutar contra o mal.

Franzi o cenho enquanto tentava determinar a que estavam se referindo.
― Eu tenho visto o que podem fazer essas substancias ― comentou
Chris. ― Os vi quando foram usadas na escola do meu primo. Se os Alquimistas
realmente têm, vão deixar que se vá em vão se não estão na luta contra o mal.
― Os Alquimistas lutam contra o mal o catalogando. ― Alguém rio entre os
dentes.
― No faça esse tipo de comentário perto de nosso contato. ― lhe advertiu o
Mestre Ortega. ― Ele já esta indeciso sobre fazer negócios conosco . A sua gente
não gostara, se descobrirem o que ele esta fazendo.
― Sei o que estou fazendo. ― Retrucou o mestre Angeletti. ― E acreditam
em mim, estou lhe pagando o suficiente para que supere qualquer duvida que
possa ter.
A conversa voltou-se para a discussão sobre os recrutas, analisando a
cada um de nos de acordo com o que os guerreiros viam como nossas vantagens
e desvantagens. Só escutei ate a metade, minha mente girando com a surpresa
da noticia que havia escudado. Baseada no que Chris havia dito, soava como se
estiveram falando sobre usar sangue vampiro para criar tatuagens que melhoram
o rendimento dos humanos. Uma agitação como essa havia ocorrido na
Preparatória Amberwood, com resultados em habilidade atlética e acadêmica. O
problema era que os resultados dessas tatuagens eram imprevisíveis e muitas
vezes tinham efeitos secundários ilícitos. O círculo havia sido fechado quando eu
ajudei a descobrir seu idealizador: Keinth Darnell. Ele havia sido enviado à
reeducação, reprogramando e agora faz o que lhe ordenam com uma lealdade
quase robótica. Ou não?
Os guerreiros haviam se referido a “ele” como seu contato. Não havia
conhecido a outro alquimista participando em atividade semelhante... era
possível que Keith se liberou de algo da sua programação? Estava ele agora
fazendo um acordo secreto com esses psicopatas, um que daria a seus
combatentes força sobre-humana?
Outra vez, ouvi as teclas fazendo clic, enfatizando a importância de dar
uma olhada no que havia salvo no notebook. Considerei algumas opções que

podiam me permitir à oportunidade de dar uma olhada, mas de cara nas rejeitei.
Os guerreiros podiam agir como se estivessem na Idade Media, Porém era muito
provável que o mestre Angeletti bloqueia o seu notebook quando o deixa. Podia
precisar de um assistente técnico para dar uma olhada. Isso e eu queria
realmente mais que apenas uma olhada. Se registrava notas em todas suas
reuniões, mantinha um registro de chamadas e transações importantes... bom, as
possibilidades do que podia contem esse notebook eram intermináveis. Resgatar
a Jill era minha principal prioridade, mas também podia sair disso com
informações que pode nos mostrar muito mais.
Abandonando a reunião dos mestres, usei mais magia de invisibilidade
para entrar em outras salas e contrabandear Sabrina e Eddie. Nenhum estava
dormindo quando os encontrei e conseguimos encontrar um lugar isolado atrás
de um galpão de armazenamento para falar.
― Estava certa. ― disse a Sabrina ― O mestre Angeletti salva suas
informações em um notebook. E escutei o que soava muito como uma suspeitosa
referencia que tem a Jill sequestrada.
Eddie se animou.
― Então o que estamos esperando? Vamos por ela.
― Na realidade, isso é um pouco do que eu tinha em mente. ― disse ―
Quero dizer, talvez há maneiras mais delicadas de proceder, mas temos
esse tempo? Perdemos tanto Jill.― voltei-me para Sabrina ― Marcus deu a
entender que estava preparada se seu álibi cair. Esta certo?
Arqueou uma sobrancelha.
― Planeja deixar cair?
― Não se puder evitar. ― disse― Porém o resultado final de tudo isso vai
ser o notebook desaparecido e Eddie e eu sem terminar o recrutamento. Se nos
relacionam com o roubo, nos ligam a você.
― Entendo ― disse ― se sairei desse show com o notebook como premio,
valera a pena.
― Me preocupa que venham atrás de você. ― disse.

Sabrina se manteve imperturbável.
― Não se preocupe comigo. Estes tipos não estão tão conectados como os
alquimistas e sei como evita-los, agora, qual é o seu plano?
― Um pouco simples, realmente. ― admiti― Criar uma grande distração.
Roubar o notebook no meio do caos.
Ela parecia um pouco decepcionada, provavelmente porque havia estado
esperando algo mais sofisticado e sigiloso. E realmente, se tinha tido tempo para
elaborar um plano mais elegante, eu tinha feito. Eddie, por sua parte, não teve
problema com a ideia. Era simples, o que ele gostou.
― Fogo? ― sugeriu.
― Considerei. Mas como estão perto os edifícios... — Fiz um gesto em
torno do que estava espremido tudo no local, — Bom, não gosto destes tipos, mas
não quero mata-los a todos se o fogo sair do controle. Assim que, acredite ou não,
vou levar uma pagina do livro de Alicia. Livro de feitiços, se você quer obter
técnica.
— Alicia provavelmente queimaria este lugar ao seu redor . — apontou ele.
— Provavelmente. Mas ela tem métodos menos violentos. Quando estava
esperando em Palm Springs, olhei alguns dos feitiços que usou em nós. A maioria
eram bastante avançados, mas acredito consegui com êxito as fotianas.
— O que? — perguntou Sabrina.
— Pense neles como irritantes vagalumes mutantes. — lhe disse Eddie.
Assenti em acordo.
— Claro. Os guardas da porta não me detiveram. E se há motim
suficientemente grande, posso afirmar que vou buscar armas em meu carro e que
Eddie está me ajudando. — Ao ver nossos olhares de surpresa, coloquei seus
olhos em branco. ― Vamos. Não acreditam que todos aqui tenham armas
escondidas em seus carros?
A pergunta então se reduziu a se eu poderia concluir o feitiço de memória
depois de ler sobre ele, mas a magia era muito mais que a simples memorização.
Convocar criaturas sobrenaturais não era uma tarefa fácil, especialmente sem

componentes de feitiços físicos para me ajudar. Disse as palavras, me
concentrado no poder dentro de mim e sentir a magia estalar em resposta. O
feitiço sobre o que havia lido tinha um elemento de controle, uma maneira para
que a bruxa controle as fotianas para fazer a sua vontade. Havia planejado fazer
que as fotianas fizessem alguns giros estáveis no recinto, o suficiente para ser
uma distração e chamar a atenção de todos na sala de reuniões dos mestres, mas
acabou terminando dando origem a um completo caos. Desafortunadamente, as
coisas não saíram como havia planejado.

Tomou muita mais força e energia do que havia esperado lançar o feitiço, e
ainda que concluir com êxito, apenas, não podia realmente manter o controle.
Um enxame de fotianas se materializou frente a mim, flutuando ali por um
momento antes de dispersarem de repente e voar ao redor do recinto a velocidade
louca e em direções completamente diferentes. Não ficamos muito tempo olhando
atrás delas, boquiabertos.
― Eram tão rápidas no museu robótico? ― Perguntou Eddie, com os olhos
arregalados.
― Não acredito. ― Disse. ― Pudera, não o lancei perfeitamente. Tampouco
quis convocar tantas.
Ainda que se havíamos querido o caos, o conseguimos. As fotianas
chamaram a atenção em instantes, girando e dando voltas ao redor do recinto,
deixando rastros de luz atrás. E igual ao museu, elas picavam a aqueles com
quem entravam em contato. Uivos e gritos se elevaram quase de imediato e com
eles, um grito que não havia esperado.
― Armagedom! Armagedom está sobre nós! Guerreiros peguem as armas!
Sabrina ofegou e me voltei ate ela com surpresa.
― Disseram em sentido figurado, certo? ― perguntei.
Balançou sua cabeça.
― Esta brincando? Estas pessoas? É o que temos estado à espera. Ainda
que não acreditei que tomariam isso como um sinal!

― Olhem! ― Eddie apontou um grupo de guerreiros se apressando em
nossa direção. O pânico surgiu em mim. Como haviam relacionado as fotianas
com a gente?
― O galpão de armazenamento. ― explicou Sabrina, nos dirigindo longe
dele. ― Vão ate ali. Fazem simulações do armagedom para se preparar para isso e
as armas que usam estão ali.
Efetivamente, a multidão de guerreiros não prestou atenção em nos e se
amontoaram ao redor do galpão enquanto esperavam abri-lo. Tão logo isso
aconteceu, alguém começou a repartir espadas e marretas para a multidão que
esperava. Uma vez armados, arrancaram para o centro do recinto, atacando
loucamente contra as fotianas, a que tinham chamado “demônios do inferno”.
― Bom. ― falei, tendo que gritar em meio de todo barulho. ― Sem dúvida
estão distraídos. Podem ter o carro pronto enquanto busco o notebook?
Sabrina assentiu, mas Eddie me disse:
― Deixa-me ir com você.
― É mais fácil para eu entrar e sair sozinha. ― respondi.
― Sydney...
― Eddie ― falei firmemente ― posso controlar isso. Tem que confiar em
mim. Vá com Sabrina e estejam prontos para acelerar tão logo eu passe pelas
portas.
Pensei que, todavia podia protestar, mas ao final, cedeu. Os dois
decolaram até a porta e eu corri ate a sala de reuniões dos mestres, tendo que
desviar dos frenéticos guerreiros armados e fotianas ao longo do caminho.
Afortunadamente, as coisas estavam tão caóticas que ninguém prestava atenção
a uma recruta sozinha. Provavelmente pesavam que estivesse perdida e confusa.
De fato, as probabilidades de que assumiriam que nosso desaparecimento foi por
medo e nunca vinculariam a Sabrina e a gente o notebook desaparecido podiam
ser boas.
Como havia esperado, os mestres haviam terminado com sua reunião
quando começou a comoção. Entrei na sala vazia facilmente e quase gritei de

alegria quando vi o notebook. Como havia suspeitado, a tela estava bloqueada,
mas esse seria um problema para mais tarde. O peguei e volteia-te a porta, onde
quase choco com o mestre Angeletti. Ficou atônito por um momento, seus olhos
indo de meu rosto para o notebook e logo de novo para mim.
— O que pensa que esta fazendo? — estalou, bloqueando a saída.
Tanto para não se envolver no roubo do notebook. Pensei só por um
momento. Se meu álibi já caiu, bem que eu podia chegar até o final. Lembrando
de novo o treinamento de Malachi Wolfe, fiquei tensa e lhe dei um soco,
desferindo um golpe que claramente não havia esperado. Havia me esquecido
completamente do feitiço de força que as bruxas haviam colocado em mim. Com o
poder adicional por trás do meu golpe, ele saiu voando vários metros atrás,
caindo de costas. Gemendo, levou uma mão a sua cabeça, mas não veio atrás de
mim enquanto eu corria em sua direção e me apressava para sair da sala.
Ninguém me deteve enquanto me dirigia até a entrada principal. Os
guerreiros estavam ocupados demais balançando suas armas para as fotianas,
gritando sobre a ultima batalha e enviando seus inimigos para o inferno. Os
guardas da porta haviam abandonado seus postos para se unir a briga e me
deslizei facilmente para fora, feliz em encontrar o carro de Sabrina ligado e pronto
para mim. Desabei no assento traseiro e ele colocou seu pé antes de eu fechar a
porta.
— O tem? — perguntou, uma vez que estávamos indo a toda velocidade.
— O tenho. — Confirmei, apertando meu sinto de segurança. — Mas, eh,
não foi tão secreto como esperava. Você pode querer ir com o plano “ficar-longedeles” depois de tudo.
Ela bufou.— Não tem problema, especialmente se o notebook valer a pena.
O abracei contra mim. ― Esperemos que sim. Aonde vamos leva-lo?
— Com Marcus, claro.
Marcus ainda estava ficando na cabana de Howie no deserto e era quase
madrugada quando chegamos ali horas mais tarde. Estava esperando que Adrian
ainda estivesse ali, mas quando entramos na sala de estar, encontramos apenas

Marcos no sofá, comendo uma torta de creme de aveia como café da manhã e
folheando uma copia de Reader’s Digest26.
— Acredito que estão ficando com essas suas bruxas. — Explicou me
entregando meu celular imediatamente.
Ao mesmo tempo, lhe entreguei o notebook.
— Conhece alguém que pode acessar ?
Marcus sorriu. — Nosso anfitrião, claro.
Fiquei olhando estupidamente por um momento.
— Howie?
— Sim. Acredita ou não, ele costumava trabalhar com computador antes
de “se retirar” ao negocio das ervas. Vou dar-lhe imediatamente. — Marcus
desapareceu através da cortina de contas.
Rapidamente disquei para Adrian e foi para a caixa postal. Era difícil dizer
em que horário podia estar e se era humano, muito bem podia estar dormindo.
Abafando um bocejo, decidi que não parecia uma ideia muito ruim após minha
aventura da noite toda. Eddie e Sabrina pensavam o mesmo e Marcus assegurou
que iria se certificar de que ninguém nos incomodaria enquanto nós acampamos
na sala de estar. Adormeci quase que instantaneamente e acordei em algumas
horas com o som de Eddie e Marcus sussurrando. Sabrina ainda estava
dormindo, encolhida no puf.
— O que está acontecendo?— perguntei em voz baixa, me aproximando de
Marcus e Eddie.
— Howie acessou com bastante facilidade. — disse Marcus — O mestre
Angeletti não era tão bom com a segurança. Estive nas ultimas hora folheando
26
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alguns dos arquivos.
— Encontrou algo sobre onde estão mantendo Jill cativa? — Perguntei
com impaciência.
Marcus assentiu.
— Isso é o que estava dizendo a Eddie. Tudo está aqui... bom, quase tudo.
A mencionam, falam sobre quanto tempo esteve cativa, tem esquemas do lugar
em que esta prisioneira. Inclusive há detalhes sobre as condições que negociaram
com Alicia.
— Condições?
— Ao que parece, organizaram uma espécie de acordo. Alicia a queria
prisioneira por um tempo, provavelmente para ter um elemento de negociação
com você, mas os guerreiros eventualmente querem usa-la em uma espécie de
ritual de execução bárbaro.
Meu coração parou.
— Igual a que fizeram com Sonya.
— Parece que sim. — disse Marcus com seriedade. — Pelo acordo que
chegaram com Alicia, apenas têm que tê-la em cativeiro por três dias.
Tive que deter minha mandíbula para que ela não cair.
— Três dias?
— Nós temos que chegar lá, agora. — disse Eddie, seu rosto como uma
neve de tormenta. Estava inclinada a estar de acordo.
Marcus lhe lançou um olhar de compaixão.
— Essa é a coisa. Recordam que disse que “quase” tínhamos toda a
informação sobre ela? A única coisa que não temos é a localização de onde esta
prisioneira. Referem-se a esse lugar como o “Complexo do Dia do Juízo”.
Tinha rido se a situação não fosse tão grave.
— Nome estupido. Mas podia ser suficiente para os alquimistas para
seguir em frente. Falarei com eles eu mesma desta vez e verei se posso obter sua
atenção.

— Oh. — assinalou Marcus. Havia um sorriso seco em seu rosto que não
podia interpretar completamente. — Tenho algo que podia ajudar com isso. Sabia
que os guerreiros estão comprando sangue de vampiro encantado para os
alquimistas renegados.
Voltei a pensar no que havia ouvido no recinto.
— Sim, de fato. Ia ver se podia encontrar algo sobre isso no notebook,
suponho que você fez. Keith o está fazendo de novo?
— Não. — disse Marcus, virando a tela para mim. — Aqui esta a lista.
A li.
— Entendo.
— Sim. Aposto que os alquimistas estariam interessados nisso... e uma
serie de outras interações entre guerreiros e alquimistas que foram ocorrendo.
Estive de acordo com ele, mas antes de poder responder, meu celular
tocou, mostrando o numero de Adrian.
— Espera. — Respondi, alivio surgindo através de mim. — Adrian, está
bem?
Ele riu entre dentes do outro da linha.
— Claro que perguntaria isso. É você quem estava disfarçada no meio dos
guerreiros, não eu. — fez uma pausa. — Voltou disso, certo?
— Voltei e temos o que necessitávamos... mais ou menos. Temos todo o
tipo de detalhes sobre onde estão mantendo Jill sequestrada, mas não a
localização geográfica real.
Fiz uma longo pausa.
— Bom, que me condenem. — disse. — Isso foi à única coisa que
recebemos de Alicia. Está em St. George. Mas não conseguimos qualquer outra
informação dela sobre a instalação, não sem força extra. Ela insinuou que podia
haver obstáculos lá.
— St. George. — repeti. Eu queria afundar no chão de alivio. — Isso é
tudo. A ultima peça. Temos o resto, a distribuição, qualquer obstáculo ao que ela

se referia. Agora só temos que conseguir que cada um se mobilize, só temos três
dias para faze-lo.
— Por que três dias?
— Porque eles planejam mata-la igual o que estavam planejando para
Sonya. Foi um acordo que tinham para mantê-la cativa para Alicia, enquanto ela
jogava seu jogo comigo.
Mais silencio, mas eu podia sentir a mudança em torno de Adrian.
— Três dias. — Sabia o quão difícil devia ser para ele. O pensamento dela
presa e submetida a tortura me estava corroendo e não tenho nem de perto o laço
que ele tem com ela.
— Chegaremos até ela. — Disse. — Não se preocupe. Agora que temos
tudo isso, farei com que os alquimistas ajudem. Faça contato com os guardiões,
vê se Rose e Dimitri podem organizar isso. E cuide de Declan enquanto está
nisso...
— Eu tenho. — interrompeu. — cuidado de Declan, quero dizer. Acredito
que estou deixando minha mãe louca com todas minhas ligações. Eles estão bem.
Mas Sydney... eu disse a Neil.
Minha mente dava voltas com os planos para Jill, por isso a noticia me
deteve em seco.
— Sobre Declan? O que te disse?
— Tem medo de estar perto de Declan. Quero dizer, não tem medo de
Declan nele mesmo, mas medo de que alguém vera a verdade sobre a história de
Declan.
— Mas ele é seu pai. — disse sem convicção. — Tem que estar com ele.
Adrian suspirou.
— Isso é o lhe disse! Mas Neil segue argumentando que algum usuário de
espírito pode ver que são parentes o que inclusive uma pessoa comum pode notar
o físico parecido e começar a fazer perguntas. Ele disse que não podemos mostrar
nenhum sinal de que têm uma conexão ou inspirar alguém a fazer um teste
genético e insiste em que isso implica que ele mantenha distancia. Entretanto, se

ofereceu a fazer todo o possível para ajudar a Declan. Juro,

acredito que

roubaria um banco se necessário.
A minha cabeça dava voltas.
— Nos falaremos com ele sobre isso. Provarei que está em estado de
choque. Uma vez que escute a razão, entendera.
Desligamos e esperava que minhas palavras fossem certas. Isto fez meu
coração doer, que Neil não quis fazer tal sacrifício, ainda, logicamente, pude
entender o que podia fazer com que ele pensasse dessa maneira. Mas ainda sim.
Como podia privar Declan de um pai quando já havia perdido a mãe? Então o que
seria de Declan?
Essas eram perguntas inquietantes para depois. Por agora, teria que
colocar as coisas em movimento com os alquimistas. E ter Eddie me levando ao
outro lado de Palm Springs, a um telefone público de um remoto posto de
gasolina. Rastrear celulares não era fácil, mas tampouco estar atrás dos
alquimistas, e não correria nenhum risco. Pegando o telefone, eu me preparei
para ligar a um numero que havia ligado há muito tempo, mas ainda tinha
memorizado. Só esperava conseguir resposta.
— Stanton .― chegou a voz familiar.
— Olá, Stanton. É Sydney Ivashkov.
O silencio me respondeu, possivelmente do assombro ou o inicio de uma
pista da ligação. Talvez ambas as coisas.
— Olá, Sydney. — disse em fim. — Não é isto uma supressa agradável?
Não posso dizer que esperava ouvir você.
— O prazer é todo seu e não vou repetir nada disso, assim escute com
atenção. Os Moroi necessitam de apoio alquimista para resgatar Jill Dragomir dos
guerreiros de luz. Estou segura que ouviu isso por parte da rainha Vasilisa.
— Sim. — respondeu. — E estou segura que ouviu que nossos superiores
decidiram não participar, já que só têm uma prova circunstancial de que os
guerreiros levaram a garota.
— Bom, temos evidencias agora, assim vai convencê-los de participar—

falei. — E se você fizer te darei os nomes de quatro alquimistas que estão
vendendo sangue Moroi encantado aos guerreiros para fazer mais dessas
tatuagens melhoradoras de força. De fato, te darei dois de esses nomes agora:
Edward Hill e Callie Di Maggio. Vá investiga-los. Tem uma hora, irei te ligarei de
novo, de outro numero, não se preocupe em rastrear este, então vai me dizer
sobre como estará enviando esses reforços a St. George, Utah, dentro das
próximas 24 horas para ajudar aos Moroi a resgatar Jill. Se for resgatada de
forma segura, te darei os outros dois nomes. Fale conosco então.
Desliguei e Eddie me olhou com assombro.
— Isso foi muito rude. Mas, realmente acredita que funcionará?
O segui de volta ao carro, esperando que minha aposta foi suficiente. Nos
dirigimos a uma parte diferente da cidade, a um restaurante chamado Bolos e
Coisas que Adrian e eu costumávamos frequentar. Eddie e eu esperamos,
nenhum dos dois falava muito enquanto comíamos bolo, ambos perdidos em
nossos próprios pensamentos. Sabia que Eddie estava consumido por Jill e os
três dias. Eu também estava. Mas também estava preocupada por Declan e Neil.
Teria gostado de ir à casa de Clarence para olhar ao bebê, mas sempre os
alquimistas vigiavam lá, não podia correr o risco.
Quando deu a hora do prazo, comprei uma lembrança para Adrian, pelos
velhos tempos e logo me preparei para ligar para a Stanton de novo. Parte da
razão porque havia escolhido Bolos e Coisas era que eles tinham um telefone
publico em seu estacionamento.
— O que decidiu? - Perguntei quando Stanton atendeu.
— Ajudaremos você. — disse sombriamente. — Sua historia se comprovou
sobre esses dois. Tenho um grupo indo a St. George neste momento.
— Uau. — disse impressionada de mim mesma. — Você se mexe rápido.
Sabe aonde ir em St. George?
— Sabemos de um acampamento guerreiro lá. Vamos explorar ao redor e
ver avaliar se bate com o que sabemos.
— Tenho registros sobre tudo isso que posso enviar-lhe.— disse-lhe. — Os

guardiões...
— Estão também a caminho. — Terminou. — Temos estado em contato
com eles e estaremos coordenando nossos esforços para atacar junto para
conseguir a garota. Espero que tudo ocorra nos próximos dias suponho que é
bom o suficiente para você.
— Isso é o suficiente para que obtenha os últimos dois nomes. —
Contestei. Era difícil manter a calma, considerando quão aliviada estava de ouvir
que a ação estava sendo tomado para Jill. O fato de que tudo estava acontecendo,
e tão rapidamente, era estimulante. — Mas se deseja o resto da informação que
tenho terá que trabalhar por ela.
Houve uma longa pausa. Então:
— Que informação seria essa, exatamente?
—Tenho provas de outras interações guerreiros e alquimistas, acordos que
é provável que não conheça. — Stanton era uma defensora das regras, mas
queria acreditar que era uma das melhores alquimistas. — Darei toda essa
informação também. E me assegurarei de que os Moroi não conheçam a
sociedade. Obriga-os a colocar muita fé em sua ajuda... mas tenho a sensação de
que podiam não ser tão cooperativos se souberem que tem pessoas no grupo
trabalhando com o inimigo.
— O que quer? — foi tudo o que perguntou. Isso me disse um par de
coisas, a mais importante é que sabia que era muito possível que houvera
traidores em meio dela.
— Anistia para todos os que liberamos da reeducação. E um final da
reeducação e ponto.
Houve uma inalação brusca.
— Impossível.
— Qual é o ponto da reeducação Stanton? — Exigi. — A metade do tempo
não funciona. Houve gente que havia estado lá durante muito tempo. E embora
pareça que funciona, você realmente nunca confia nessas pessoas de todo modo.
Como Keith. Sempre esta vigiado. Se desejar ajudar a proteger os humanos do

mal, o verdadeiro mal, strigoi, então deve haver um melhor uso de seus recursos.
— Podemos falar disso depois que resgatamos Jill Dragomir. — disse ela
com frieza.
— Não. Estamos discutindo agora. Anistia para todos incluindo a Adrian e
a mim. Quando isto terminar, quero ir com ele aonde queremos e viver uma vida
normal. Não quero ver alquimistas dirigindo ou me observando nos restaurantes.
Quero ser deixada só para seguir meus próprios interesses. Em troca, te darei
uma copia do que encontrei em um notebook muito comprometedor, propriedade
do mestre Angeletti e dos guerreiros. E não darei uma copia das informações aos
Moroi, a menos que viole os términos deste acordo.
Ao levantar a visão, vi Eddie estudar alguns cartões na porta de Bolos e
Coisas e me alegrei que ele estava fora do alcance auditivo. Provavelmente não
gostaria da ideia de eu retendo algo que podia ser de interesse da sua gente, mas
neste momento estava negociando por minha vida e as vidas dos outros exAlquimistas. Não podia favorecer aos alquimistas ou aos Moroi. Tinha que olhar
para fora, para todos que foram simplesmente pegos em meio de seus negócios.
— Serei honesta.— disse Stanton finalmente. — Internamente há
levantadas muitas questões sobre a utilidade da reeducação, se esta fazendo
realmente o que queremos. Mas não posso aceitar sua oferta por minha conta.
Devia saber a essa altura. Tenho que leva-lo aos demais. O que te prometerei é a
anistia para o resto desse pelotão em St. George. Se quiser lidar com isso, tem
minha palavra de que pode ir sem temor dos alquimistas. Então te deixarei saber
o que os outros têm para dizer.
Algo na voz de Stanton, assim como o que eu sabia de seu caráter, me fez
acreditar nela.
— Parece justo. — disse. Tratei com altivez, como se estivesse fazendo um
grande favor em abrir essa concessão, mas na verdade estava ansiosa para
colocar as coisas para andar.
Já era hora de levarmos Jill para casa.

Capítulo 18
Adrian

— APENAS OLHE PARA ELE - eu insisti. – Por favor.
— Não. - disse Neil, afastando-se do telefone que segurei em direção a ele.
— Se eu olhar para ele... – sua voz embargou e ele não pôde continuar.
Nós ainda estávamos na casa da Maude, esperando a próxima fase da
ação e eu estava tentando convencê-lo a superar a ideia maluca de que ele
precisava evitar Declan.
— Olhe. - eu disse. — Ninguém vai pensar que é suspeito se você criá-lo.
Todos nós sabemos que você amava Olive. Eles irão pensar que você está
ajudando por causa disso e não por causa de alguma reviravolta louca de
espírito, vocês dois conseguiram mudar o mundo como nós o conhecemos!
Neil balançou sua cabeça. — Dificilmente alguém sequer sabe que Olive
teve um bebê. Isso é uma coisa boa. Você precisa mantê-lo assim e me mantenha
fora do cenário.
Nós já tínhamos passado por isso centenas de vezes, e isso estava me
deixando louco. Se Neil queria ficar longe de Declan, digamos, por que ele não
gostava de crianças ou estava assustado com a paternidade, eu poderia ter
entendido. Mas era óbvio que Neil desesperadamente queria ver e fazer parte na
vida de Declan. Eu podia ouvir o anseio em sua voz.
—Nós encontraremos um jeito. – eu disse. — Eu juro.
Havia uma expressão assombrada no rosto de Neil. — Declan é um
milagre. – ele murmurou. — E ele precisa ser protegido e ter uma vida normal.

Uma vida feliz e normal.
— Eu quero isso também. – eu disse cansado. — Acredite, eu quero.
— Adrian? – A voz de Maude veio até onde estávamos sentados na
varanda de trás, aproveitando a noite quente. — Você tem alguns convidados.
Em um flash, Neil e eu estávamos de volta para dentro, meu coração
acelerado. Com certeza, lá estava Sydney, na sala de estar e de volta a sua
aparência normal. Eu a segurei em meus braços, girando-a tanto que ela riu e me
disse para colocá-la no chão antes de ela ficar tonta. Eu segurei seu rosto em
minhas mãos.
— Você está bem. – eu disse alegremente.
Ela me deu um soco provocador. — Você sabia que eu estava.
— Um telefonema é diferente de ver. – eu disse. Pressionando um beijo em
sua testa. — Quero dizer, eu sabia que você era competente e corajosa e
impressionante, mas, bem... Não é fácil ter sua esposa arriscando a vida com um
bando de malucos que odeiam vampiros. - Enfiei a mão no bolso.
— Ah e não se esqueça disso. Eu me ajoelhei e tirei seus anéis de
diamante e rubi, que eu estava guardando enquanto ela estava fora. — Como
prometido. Quero dizer, com exceção da parte nu. Mas podemos preocupar com
isso mais tarde.
Eu esperava um "Adrian!", mas ela sorriu, com o rosto cheio de amor e
felicidade. Ela segurou minhas mãos e me ajudou a levantar, parecendo como se
ela fosse me beijar, até que ela se lembrou de que tínhamos uma audiência.
Perturbada, ela deu um passo para trás e cruzou os braços em uma tentativa de
parecer profissional. Eddie e Marcus pareciam estar se divertindo com tudo isso.
Neil, estranhamente, parecia intrigado enquanto olhava para Sydney e para mim.
— É hora de voltarmos para os negócios. - disse ela.
— Está acontecendo. - disse Eddie ansiosamente. — Nós vamos pegar Jill
de volta.
— Qual é o plano? - perguntei. Uma vez que eu liguei para Rose e Dimitri
para informá-los sobre Jill e os Alquimistas, eu perdi a noção do que estava

acontecendo. No entanto, eu sabia que Sydney tinha sido parte da elaboração de
estratégias.
—Os Alquimistas confirmaram que o lugar que eles conheciam em St.
George é o mesmo que tinham nos registros do notebook. Então eles e os
guardiões estão analisando todos os esquemas para certificar-se de que têm um
plano sólido. - explicou Sydney.
Eu senti um pouco de presunção nisso. Alicia tinha sido tão arrogante
pensando que não estaríamos preparados para ir atrás de Jill, mas ela não tinha
contado com a investigação de Sydney. Eu estava orgulhoso de mim mesmo por
ter verdadeiramente me segurado em usar o espírito. Na verdade, eu tinha sido
muito cauteloso ultimamente e surpreendentemente, a tia Tatiana tinha ficado
quieta a maior parte do tempo.
— Nós atualmente também temos anistia, para que possamos circular
livremente e nos juntarmos a eles em St. George. - Sydney disse, acenando para
mim. — Não que eu e você faremos muito em termos de ação, mas podemos pelo
menos, monitorar as coisas e estar lá quando Jill for liberada. Neil, Eddie e
alguns dos outros estarão lá para o resgate de fato.
— Estou ansioso por isso. – disse Neil, uma nota perigosa em sua voz. A
expressão feroz de Eddie respondeu por ele.
— Obteremos mais detalhes quando chegarmos em St George. - continuou
Sydney. — Podemos pegar a estrada assim que todos estiverem prontos. É uma
viagem de 6 horas de carro e devemos chegar lá na hora que o plano está previsto
para acontecer.
— Estou pronto para ir a qualquer hora. - disse Neil.
— Eu também. - eu disse. — Me de apenas dois minutos para recolher
minhas coisas.
Sydney me seguiu para o quarto de hóspedes da Maude e assistiu
conforme eu empurrava minhas peças de roupas e laptop na sacola que eu estava
levando nesta aventura.
— Rose me ligou. - disse ela, fechando a porta. — Ela e Dimitri queriam

ver se estava tudo bem para eles irem para St. George deixando a sua mãe e
Declan na casa de Clarence. Eu disse a eles que estava. Espero que esteja tudo
bem.
Fiz uma pausa, momentaneamente alarmado, em seguida, dei um aceno
lento. — Sim, eu acho que sim. Os Alquimistas terão desistido de vigiar suas
saídas, agora que eles sabem onde você está indo. E realmente, enquanto
ninguém estiver à procura de Declan...

— Isso é o que eu pensei também. - concordou Sydney. — Apesar de dizer
que Rose estava morrendo para saber o por que temos sido tão discreto sobre ele.
Pendurei minha bolsa por cima do meu ombro e coloquei meu braço livre
ao seu redor, notando que ela tinha uma pequena bolsa dobrada na dobra do
cotovelo.
— Acho que deveríamos falar para eles quando isso acabar uma vez que
tenhamos resolvido as coisas com Neil. Eles são dignos de confiança. . . E eles
merecem saber. Você sabe o que significa para eles.
— Eu sei. Além disso, o que quer que façamos para ajudar Declan e Neil...
acho que precisaremos de alguns aliados. Eles são bons para se ter. Eu não
suponho que Neil tenha mudado de ideia?
— Não. - eu disse, exasperado. — Ele ainda continua querendo tirar a
superioridade moral, dizendo que é melhor para Declan.
— Nós o convenceremos do contrário. - disse ela. — Assim que tudo
estiver terminando e Jill tiver voltado.
— Assim que Jill tiver voltado. - eu repeti. A comporta que guardava todas
as emoções que eu sentia por Jill ameaçava explodir. — Deus, eu não posso
acreditar que estamos tão perto. Já se passou tanto tempo e eu estive tão
preocupado com ela.
Sydney apertou minha mão. — Eu sei, eu sei. E nós estamos quase lá.
— Eu queria rasgar Alicia. - eu admiti. — Pelo que ela tinha feito. Eu
queria pulverizá-la com espírito.

— Você não fez, não é? - perguntou Sydney, arregalando os olhos.
Eu exalei. — Não. Eu queria, mas não. Eu o mantive sob controle. Eu só o
usei quando eu precisei. E venho mantendo-o sob controle desde então.
O sorriso que iluminou as feições de Sydney me aqueceu. — Estou tão
orgulhosa de você, Adrian. Eu sei que isso não é fácil.

— Não é. - eu admiti. — Mas eu estou tentando. E eu acho que eu posso
fazê-lo, eu acho que posso me controlar. Eu não preciso dos remédios. Eu posso
apenas segurá-lo.
Seu sorriso vacilou, como se ela pudesse discordar, mas depois ela me
surpreendeu dizendo: — Eu irei apoiá-lo e estarei lá para você, o que quer que
você escolha fazer, para o resto de nossas vidas. - Ela me entregou a bolsa
debaixo do braço. — Eu tenho um presente para você. Bem, é uma espécie de
presente para nós dois.
Eu abri e encontrei uma caneca de café de Bolos e Coisas. — Oh, cara, eu
não posso acreditar que você foi sem mim. - brinquei.
— Isto é para nós. – disse ela. — A primeira coisa para colocarmos na
nossa nova casa juntos. Estou trabalhando com Stanton para comprar a nossa
liberdade. Quando tudo isso acabar, nós vamos ter uma vida juntos, Adrian. Uma
vida de verdade.
O amor por ela ameaçou me oprimir. Coloquei todas as minhas malas no
chão e puxei-a em meus braços. De repente aquela caneca boba assumiu
importância monumental e olhando para ela, para o rosto que eu amava tanto,
eu podia ver o futuro que ela descrevia, um futuro juntos onde poderíamos
realizar qualquer coisa.
Voltar a tomar remédios parecia um preço pequeno por isso. Eu não
precisava de espírito, desde que eu tivesse Sydney.
Pressionei-a suavemente contra a porta e a beijei, permitindo-me a
esquecer momentaneamente tudo que esperava por nós fora deste quarto. Por

agora, havia apenas nós dois e este momento perfeito de união.
— Você me faz acreditar que tudo é possível. - eu sussurrei.
— Eu te disse antes, nós somos o centro. - ela disse. — E o centro irá
permanecer.
Eu a beijei de novo, mais profundamente e foi com grande relutância que
finalmente nos separamos novamente.
— Sou a favor de uma verdadeira casa, - eu disse, tirando o cabelo de seu
rosto. — mas antes disso, podemos por favor ,termos uma verdadeira lua de mel?
— Com prazer. - ela murmurou, beijando-me mais uma vez. — Assim que
tivermos Jill, tudo vai mudar.
Segurei-a com força. — Então, por Deus, vamos pegar Jill.
Nós quatro pegamos a estrada para St. George, dirigindo durante a noite
para chegar lá a tempo. Nós tentamos revezar para poder descansar, mas era
difícil. Honestamente, nessas alturas, eu senti como se horários e "horas do dia"
fossem apenas sugestões na minha vida. Eu estava feliz por estar com Sydney
novamente e ela e eu estávamos repondo o que tínhamos perdido durante nossos
tempos separados. Ela não falava sobre o que ela estava negociando com
Stanton, mas ela falou com confiança sobre esse futuro lar que nós dois
queríamos muito.
Fizemos um bom tempo, chegando ao centro de comando improvisado dos
Alquimistas e guardiões. E tanto quanto eu odiava admitir isso, os alquimistas se
mostraram úteis. Em menos de um dia, eles encontraram um prédio de
escritórios vagos e encheram-no com os alquimistas e computadores. Eles tinham
câmeras e informações de satélite sobre o complexo dos Guerreiros, bem como
batedores já existentes no local, relatando de volta com informações sobre o
estado de coisas e medidas de segurança dos Guerreiros.
Um cara rude chamado Mc Lean estava no comando dos soldados dos
Alquimistas e ele e Dimitri

que tinha chegado lá há poucas horas, estavam

trabalhando surpreendentemente bem juntos para organizar o ataque.
Todos nos garantiram que seria simples, relativamente falando. Nossas

forças eram superiores em relação aos Guerreiros. Se o ataque inicial viesse forte,
sem aviso, não deveria haver razão nenhuma pela qual não triunfaríamos.
Sydney e eu trocamos olhares inquietos, sabendo com as coisas
raramente eram tão fáceis como pareciam, mas nós tentamos ser otimistas.
Esperávamos que isso fosse ser simples. Precisávamos que fosse e nós enviamos
Dimitri, Rose, Eddie e Neil em alto astral, deixando-nos nada a fazer senão
esperar por atualizações.

Parecia estranho para mim, no entanto, não estar lá fora. Eu passei tanto
tempo do último mês preocupado com Jill, mas incapaz de agir enquanto estava
preso na Corte. Então, quando encontramos nossa pista em Alicia, eu tive que
ficar para trás, a fim de cobrir Sydney. Agora, finalmente, sabíamos onde Jill
estava e eu ficara para trás novamente. Era enlouquecedor. Desde que eu tinha
trazido Jill de volta a vida na tentativa de assassinato, eu sentia como se sua vida
estivesse em minhas mãos. Mesmo que eu soubesse que um grupo de fanáticos
armados era melhor combatido por Guardiões e Alquimistas treinados, eu não
conseguia afastar a sensação de que deveria estar lá fora.
— Está tudo bem. - disse Sydney suavemente, descansando a mão no
meu braço.
— Eu me sinto inútil também, mas eles são especialistas. E uma vez que a
tirarem de lá, estaremos entre os primeiros a vê-la.
— Eu sei. - eu disse. Passei o braço ao redor dela. — Paciência só não é
sempre uma das minhas melhores características.
Enquanto eu estava falando, o olhar de Sydney vagou para algo atrás de
mim, e eu me virei para olhar. Era seu pai e Zoe, entrando no centro de comando.
Eles também congelaram por um momento e então Zoe deu um alguns passos
para frente, com o rosto prestes a quebrar em um sorriso, até que uma forte
repreensão do seu pai chamou-lhe.
— Zoe. - ele gritou.
— Minha própria irmã não pode vir me ver, pai? - perguntou Sydney. —

Teme que eu a estrague?
Ele corou. — Ouvi dizer que você pretende fazer algum tipo de acordo com
Stanton. Isso não teria acontecido se eu estivesse no comando.
— Como você está, Zoe? - Sydney perguntou, direcionando sua atenção
para a irmã Sage mais nova. — Você está bem?
Zoe deu um olhar incerto para seu pai e deu um pequeno aceno, — Sim, e
você?

— Venha. - ordenou o pai delas. — Vejamos como esta operação está
progredindo.
Zoe deu a Sydney uma última olhada e então relutantemente seguiu Jared
Sage para onde alguns Alquimistas estavam monitorando comunicações do time
que invadindo o complexo dos Guerreiros.
Sydney afastou-se de mim e seguiu eles. —Eu também quero uma
atualização. - ela disse.
Mas quando chegou ao grupo amontoado em torno das duas pessoas
encarregadas de comunicações, Sydney esperou seu pai se distrair, perguntando
algo. Ela tocou a manga de Zoe e gentilmente a puxou para trás alguns passos
em nossa direção.
— Eu nunca lhe agradeci por não ter me reportado, nos Ozarks. - disse
Sidney suavemente.
Zoe balançou a cabeça, mas mantendo um olho ansioso em seu pai. —É o
mínimo que eu poderia fazer. Sidney, se eu tivesse tido qualquer ideia do que
você teve que passar lá, eu nunca teria lhe reportado. Eu pensei que eles fossem
te ajudar. Honestamente. – lágrimas encheram os seus olhos.
— Como você sabe o que aconteceu? - eu perguntei. Até onde eu sabia, os
detalhes completos do que acontecia na reeducação não eram amplamente
conhecidos.
Zoe não respondeu de imediato e da forma como ela me olhava
apreensiva, ficou claro que ela não tinha chegado a um acordo com um vampiro-

cunhado.
— Carly me contou. - disse ela, finalmente. — Ela ouviu de um cara que
te ajudou a sair. Eu acho que ela está saindo com ele?!
Sydney e eu trocamos olhares surpreendidos. — Marcus? - perguntamos
em uníssono.
— Sim. – disse Zoe. — Eu acho que esse é o nome dele.
— Que cachorro astuto. - eu murmurei. Tinha sido evidente quando ele e
Carly se encontraram que ele tinha uma queda pela irmã mais velha de Sydney,
mas eu não tinha ideia de que ele a perseguia.
— Estou feliz que você está falando com Carly. - disse Sydney. — Você
chegou a falar com a mamãe?
Zoe balançou a cabeça. — Não. Eu gostaria de poder, mas o papai não
deixa. E ele fez os termos do divórcio serem bastante absolutos.
Havia uma infelicidade em sua voz que tanto Sydney e eu captamos. —
Você quer sair? - Sydney perguntou urgentemente. — Você quer ser livre deles?
— Ainda não. - disse Zoe. Vendo o olhar cético de Sydney, ela continuou:
— Não, eu estou falando sério. Isso não é medo falando. Eu ainda acredito
na causa... mas não estou sempre feliz com alguns dos métodos. Isso não
significa que eu esteja pronta para desistir. Eu quero continuar a aprender e
trabalhar com eles... e então, quem sabe? - O rosto dela caiu um pouco. — No
entanto, eu não me importaria de ver a mãe de novo.
— Zoe! - gritou Jared. Ele tinha acabado de notar que ela estava falando
com a gente. — Venha aqui e— Estou fazendo um relatório! - exclamou a Alquimista na comunicação.
Ela estava sentada ao lado de um guardião que estava compartilhando o dever de
vigilância. Ambos estavam com fones de ouvido, com laptops em frente a eles, e
ele deu um aceno de concordância. — Ambas as equipes entraram, mas
aparentemente há minas na propriedade.
Sydney apertou minha mão e um terrível silêncio desceu sobre todos nós
enquanto esperávamos mais. O rosto de Alicia veio à mente, provocando que

nunca iríamos chegar a Jill.
—As minas foram ignoradas. - disse o guardião alguns minutos mais
tarde. Todos nós exalamos em alivio, apenas para ficarmos tensos mais uma vez.
—Eles estão engajando com os combatentes inimigos agora.
Mesmo com amortecimento dos fones de ouvido, eu podia ouvir o crepitar
de despachos urgentes daqueles invadindo o complexo, bem como o que soou
como tiros. Sydney encostou-se em mim mais uma vez, uma das mãos apoiadas
na pequena cruz de madeira que eu tinha pintado pra ela há muito tempo.
Minutos passaram como horas e através de tudo isso, eu continuei pensando, eu
deveria estar lá, eu deveria estar lá.
Por quê? zombou tia Tatiana. Quão bom você seria sem espírito? Sua
esposa não iria deixar você usá-lo lá, lembra?
Um sorriso quebrou de repente sobre o rosto do guardião enquanto ouvia
a mensagem mais recente. — Eles estão dentro. Os níveis superiores do complexo
foram apreendidos. Todos os combatentes detidos. — Ele fez uma pausa
enquanto chegava mais informação. — Não há causalidades do nosso lado. - Em
um momento surpreendente de solidariedade, ele e o alquimista deram um “highfive”* mas eu não podia compartilhar sua alegria, ainda não.
— Eles estão com a Jill? – eu exigi. — Eles ainda estão com a princesa?
O guardião balançou a cabeça. —Eles estão indo para ela agora. Ela está
no porão, mas eles usaram um sensor térmico e só há uma pessoa lá. Todas as
evidências apontam para um Moroi do tamanho dela.
Eu trouxe Sydney para mim em um abraço esmagador, enterrando meu
rosto contra seu cabelo. — Acabou. Finalmente acabou. - Eu não era uma pessoa
de lágrimas, mas eu as senti próximas dos meus olhos com o pensamento de logo
me reuniria com Jill.
—Eu- Sim. O que é isso?
Virei para o alquimista com fones de ouvido e percebi que ele estava
falando com alguém do outro lado, não com a gente. Ele franziu suas feições e
então olhou para nós. — Alguém quer falar com você, Sra Ivashkov.

Com o canto do meu olho, eu vi o brilho intenso nos olhos do pai da
Sydney com o nome.
— Comigo? - perguntou Sydney, aceitando os fones de ouvido entregues a
ela. Ela colocou e sentou-se na cadeira, juntando-se a uma conversa que eu só
podia ouvir metade. — O que você quer dizer? Entendo... há alguma marcação?
Algum objeto? Ok. . . não, você pode estar certo. Apenas espere. . . eu irei. Sim.
Ela se levantou e tirou os fones de ouvido. — O que está acontecendo? perguntei.
— Era Eddie. – disse ela. —Ele estava com o grupo a ponto de invadir o
porão, mas então no último minuto, ele os fez parar na entrada.
— Por quê? - perguntou Zoe.
Sydney encontrou meus olhos. — Ele disse que cheirava como a casa de
Ms. Terwilliger.
Por um minuto, eu pensei que ela estava sugerindo Jackie estava lá e
então eu peguei a inferência que ele tinha feito. — Você acha que há algum tipo
de uso de magia acontecendo lá?
— Alicia foi quem pegou Jill para eles. - comentou Sydney. — É possível
que ela tenha deixado algum tipo de armadilha no lugar. Isso também explicaria
por que não havia guerreiros em guarda lá em baixo.
— Provavelmente porque todos eles correram até a luta no ataque inicial. disse o pai.
As palavras de Alicia ecoaram de volta para mim: Você nunca vai chegar
até ela! Você nunca vai chegar através ela! O sentimento de pavor passou por
meu estômago. — Não, há algo lá.
— Eles suspenderam as coisas até que eu possa chegar lá para olhar. disse Sydney. Seus olhos encontraram os meus. — Você vem comigo?
Não havia a necessidade de perguntar e ambos sabíamos. Um guardião
nos levou para o local, que era fora da cidade propriamente dita. Nenhuma
surpresa nisso, já que fanáticos tendiam a não construir suas fortalezas em áreas
civilizadas cheias de outras pessoas que possam chamar a polícia. Terreno

deserto dominado, ainda que de maneira diferente de Palm Springs. As rochas e
terra eram de um vermelho que pareciam marcantes no pôr-do-sol, com
pequenas manchas de vegetação rasteira aqui e ali. O complexo era em si um
grande edifício cercado por arame farpado. Alquimistas e guardiões patrulhavam
a área lado a lado e eu podia ver onde tinham se encontrado e contido guerreiros
inimigos. Dimitri nos encontrou assim que saímos do carro.
— Por aqui. - disse ele, apontando para frente. — Nós achamos que ainda
há minas na área. Eu vou levá-los por um caminho que eu sei que é seguro.
Nós o seguimos sobre o solo rochoso, para dentro do gabinete, passando
pelos prisioneiros gritantes. O edifício em si era tão forte como um quartel militar
e pelo que eu podia dizer, não servia para nada, exceto para manter prisioneiros e
como um ponto de encontro para discutir os enlouquecidos planos anti-vampiros.
Me gelou ver tudo isso.
Uma escadaria no centro do edifício levou as escadas para um nível
subterrâneo e lá, vimos Eddie, Neil e Rose esperando no fundo. Sydney e eu
seguimos as escadas abaixo e nos encontramos num longo corredor de concreto
que se estendia para a escuridão. Algumas portas poderiam ser vistas
ramificando-se, mas eu não tinha ideia do que estava além delas. Ao meu lado,
Sydney fez uma careta.
— Lembra-me de uma versão primitiva de alguns dos níveis de
reeducação. - ela murmurou, estremecendo.
Pensando em quando eu ajudei resgatá-la, eu poderia entender o que ela
quis dizer. Aquela instalação também tinha contido vastos salões com portas
misteriosas, apesar de ter uma sensação muito mais clínica. Tudo havia sido
esterilizado e iluminado com luz fluorescente gritante. Esta, por sua vez, era mais
como um calabouço sujo medieval nos confins de Utah. Pensar que Jill estava
trancada lá me deixou doente.
— Nós achamos que Jill está lá embaixo. - disse Rose. — Isso é o que o
equipamento dos Alquimistas detectaram. Eu quero entrar lá e pegá-la, mas
Eddie... - Ficou claro que ela não compartilhava seus medos.
Ele parecia um pouco envergonhado, mas se manteve firme. — Eu

simplesmente não posso afastar a sensação de que algo está errado aqui. Por que
não ter guardas com seu mais valioso prisioneiro? E você sentiu aquele cheiro?
Sydney assentiu, e eu tive que concordar. — De fato cheira como a casa
de Jackie. - comentei.
— Alguém queimou incenso aqui. - disse Sydney. —Embora não seja algo
que você veria Ms.Terwilliger usando muito. Vetiver. Lótus preto. - Ela franziu a
testa e olhou ao redor. — Lá. Lá estão algumas cinzas pelo corredor. É aí que ele
foi queimado.
Eu comecei a investigar, mas ela me segurou.
— Espere. - disse ela. Ela levantou a mão e falou palavras em uma língua
que eu não sabia. Depois de vários segundos, símbolos brilhantes apareceram no
teto acima de onde as cinzas estavam. Sydney os estudou atentamente até que
eles desapareceram e então ela exalou em desânimo. — Merda.
Eu raramente a ouvia xingar e não achei que fosse um bom presságio.
— O que é? – perguntei.
— Tem um demônio aqui. - ela respondeu em um tom que era muito
casual para esse tipo de pronunciamento. —Parece que Alicia chamou um para
ficar de guarda.
— Hopper é tecnicamente um demônio. - eu disse.
Seu rosto estava sombrio. — Não desse tipo, eu receio. Este é um Senicus.
Vendo nossos olhares em branco, ela perguntou. — Vocês já ouviram falar da
Hidra na mitologia Grega? É parecido com isso. Mais ou menos. Serpentina,
várias cabeças. Mas estas cabeças cospem ácido em ebulição.
Eu tive aulas de mitologia grega na escola e de fato prestei atenção nelas.
— As cabeças crescem de volta também? - perguntei.
— Não se você destruí-las com fogo. - disse ela.
— Precisamos de um lança-chamas? - perguntou Neil.
Sydney estendeu a palma da mão e uma bola de fogo apareceu. — Não há
necessidade.

Os olhos de Rose se arregalaram de espanto. — Wow. Será que lâminas
ainda vão machucar essa coisa?
— Não. - disse Sydney. — Ele tem uma pele mágica que vai protegê-lo. Eu
sou a única pessoa que pode realmente deter esta coisa. O que vocês precisam
fazer é pegar Jill e sair daqui enquanto eu o distraio. Alguém precisa esgueirá-lo
enquanto ele estiver ocupado. Fogo é a única maneira de destruir essa coisa e eu
não quero Jill presa aqui, se as coisas literalmente virarem fumaça.
Mais uma vez, eu estava me sentindo inútil. Sydney podia ser uma
profissional em empunhar bolas de fogo, mas isso não significava que eu queria
que ela assumisse essa hidra-demônio sozinha. — O que devo fazer?
― Nada. - disse ela. ― Saia daqui.
Ela acha que você é incompetente! Sibilou tia Tatiana. Ela acha que você
vai ficar no caminho.
― Sydney, deixe-me ajudar. - insisti.
Os olhos de Sydney sequer estavam em mim à medida que ela examinava
o corredor, provavelmente medindo o intervalo de suas bolas de fogo e como
inflamável a coisa toda era. ― Adrian, não há nada que você possa fazer aqui.
Fique a salvo no caso de Jill precisar de ajuda quando ela sair.
Você ouviu isso? perguntou tia Tatiana. Ela não acha que você seja capaz
de qualquer coisa!
Meu temperamento começou a incendiar e eu quase concordei com a tia
Tatiana até que levei um momento para mentalmente repetir o que Sydney tinha
dito. Não, ela está certa, eu disse ao fantasma em minha cabeça. Se Jill estiver
ferida, eu preciso conservar o meu poder. Nenhuma repetição de Olive.
Tia Tatiana discordou. Você não precisa conservar! Você pode fazer tudo!
Tentando calar essa voz interna, beijei Sydney e puxei-a para um breve
abraço.

― Tenha cuidado. – eu murmurei.

― E se você precisar de mim, eu

estarei por perto.
―Não muito perto. - alertou. ― Essa coisa cospe ácido. Eu não posso ter
você ferido.

― Entendido. - eu disse, antes que tia Tatiana pudesse levantar um
protesto sobre como Sydney estava me mimando.
Assumi uma posição sobre a escada, permitindo-me um rápido escape
caso necessário, mas também me dando uma boa vantagem na hora da ação. Eu
não argumentei com Sydney, mas a saúde de Jill não era a única coisa com que
eu estava preocupado. Juntamente com Sidney, os dampiros estavam se
colocando em perigo também. Eu queria estar lá caso algum deles fossem feridos
nessa aventura. Após uma discussão acalorada, os três decidiram o plano. Eddie
e Neil iriam esperar comigo como reforço enquanto Rose foi para o corredor,
sozinha. Cada um dos rapazes queriam ir, mas ela apontou que era menor e mais
rápida. Ela alegou também que todos eles, mais a Jill, tentando passar pelo
demônio deixariam o espaço restrito. Foi difícil para os caras culparem sua lógica
e Sydney concordou que com bolas de fogo voando, seria mais fácil para ela ter
menos pessoas com quem se preocupar.
Então Eddie e Neil relutantemente vieram esperar ao meu lado e Rose
ficou um pouco atrás de Sydney.
―Hora de invocá-lo. - disse Sydney nervosamente. ―Ele viria por conta
própria, se eu cruzasse essas runas, mas prefiro trazê-lo em meus próprios
termos. - Ela levantou as mãos e falou um encantamento que mais uma vez fez a
marcações no teto brilharem. Só que desta vez, uma criatura se materializou
abaixo delas.
Compreendi então por que uma hidra tinha sido a sua comparação mais
próxima. Da cintura para baixo, o demônio andava sobre duas pernas assim
como nós, embora com a pele escamosa e garras em seus pés. Da cintura para
cima, ele tinha vários tentáculos sinuosos que se estendiam do seu torso, bem
como cinco pescoços e cabeças de serpente.
Todos eles estavam sibilando e olhando fixamente para Sydney. Eu senti
agitação de medo em meu próprio estômago vendo isso e quase desejei o
momento em que os únicos monstros que eu conhecia neste mundo eram Strigoi.
Apesar do terror que essa coisa inspirou , eu ainda senti um desejo protetor
esmagador de ajudar a Sydney. Não importaria se a minha própria vida estivesse
em risco. Eu felizmente a sacrificaria por ela.

Faça! Faça! Exclamou tia Tatiana. Jogue algo nisto!
― Não há nada para jogar. - eu disse. ― E Sydney dá conta.
―Hmm? - perguntou Eddie.
Eu tinha falado em voz alta novamente e balancei a cabeça. ― Nada não.

Sydney se manteve firme, olhando para a cobra-demônio na frente dela, como se
ela fizesse isso todos os dias e não tivesse inesperadamente entrado num covil
agora. Uma bola de fogo veio facilmente para a ponta dos seus dedos, e ela atirou
sem preâmbulos em uma das cabeças de serpentina. Sua mira era boa, exceto
que a serpente era muito rápida. Em um piscar de olhos ele desviou a cabeça e
se esquivou. Uma das outras cabeças cuspiu uma bola de gosma verde brilhante
que caiu no chão de concreto e começou a corroer a superfície. Eu não queria
pensar no que essa coisa poderia fazer com a carne.
Sydney jogou e errou novamente, mas seu olhar permaneceu inflexível. ―
Eu vou acertar eventualmente. – a ouvi dizer para Rose. ― E então é quando você
age.
Rose estava preparada ao seu lado, pronta para atacar. As duas faziam
uma

combinação

impressionante, uma

escura

e outra dourada, ambas

absolutamente destemidas em face desse perigo. Elas eram lindas em sua
letalidade.
A próxima bola de fogo de Sydney atingiu uma cabeça. A criatura recuou
em dor, todas as suas cabeças sobreviventes gritando. Rose usou isso como sua
chance, correndo pela criatura e chegando ao lado oposto o corredor de cimento.
O demônio ainda a notou e começou a virar, mas uma bola de fogo direto atraiu a
sua atenção raivosa de volta para Sydney. Alguns de seus tentáculos eram curtos
e grossos, mas alguns eram longos e ocasionalmente faziam movimentos bastante
perigosos para agarrá-la – o que significava que ela tinha de se esquivar tanto
desses ataques quanto do ácido. Ela conseguiu mais habilmente do que eu
poderia conseguir, fugindo dos ataques com uma habilidade que Wolfe teria
aplaudido.
― Muito perto. - murmurou Neil, depois de Sydney ter por pouco evitado o

ácido.
― Ela consegue. – eu disse. E, como se na sugestão, outra bola de fogo explodiu
em uma das cabeças da serpente, deixando uma casca carbonizada atrás.
― Por que Rose está demorando? - perguntou Eddie.

Eu não tinha uma resposta para isso. Ela desapareceu na escuridão e nenhum
de nós sabia o que havia além disso. Ela poderia ter vinte portas para olhar. Ou
talvez estavam trancadas. Ou Jill podiaria estar amarrada ou acorrentada.
Nenhum de nós sabia com certeza e a incerteza era difícil para o resto de nós.
Sydney tinha acabado de aniquilar a terceira cabeça da serpente, quando
ouvi Eddie segurar a respiração. Nas sombras além da criatura, eu podia ver a
Rose com outra figura apoiando-se nela para apoio. O rosto da outra pessoa
estava enterrado no ombro de Rose, mas não havia dúvida o emaranhado de
longos cabelos castanhos claro. Meu coração pulou na minha garganta.
Jill.
Rose estava obviamente esperando por uma abertura para voltar e uma
mudança na postura de Sydney disse-me que ela as tinha visto atrás do demônio.
Ela jogou uma bola de fogo de largura, que não foi especificamente direcionado
em uma cabeça, mas o que obrigou a criatura voltar para o lado do corredor.
Rose reconheceu a oportunidade e avançou apressadamente, meio arrastando Jill
ao longo do caminho. Um conjunto de tentáculos fez contato com a perna de Rose
e eu parei de respirar, mas, em seguida, uma bola de fogo rápida e bem colocada
tirou uma quarta cabeça. A criatura soltou e voltou sua ira para Sydney
enquanto Rose passava e levava Jill às escadas.
Em um flash, , Eddie e Neil estavam ao seu lado, ajudando Rose trazê-la
para cima. Meu estômago revirou quando avistei Jill e eu tive uma sensação de
déjà vu indesejável de volta ao tempo em que nós finalmente tínhamos
encontrado Sydney nas profundezas do centro da reeducação. A condição de Jill
era semelhante. Ela havia perdido uma quantidade considerável de peso e sua
pele estava pálida, até mesmo para os padrões dos Moroi. Ela estava em pijamas
sujos e amarrotados –no qual fora seqüestrada, sem dúvida e parecia que eles
não tinham realmente deixado-a tomar banho também. Suas pupilas estavam

ligeiramente dilatadas, o que confirmou que tinha dado a ela algum tipo de droga
que havia interferido nas minhas tentativas de alcançá-la em sonhos.
― Você está bem? - perguntei. Eu evoquei o espírito em mim, preparadome para curá-la.
― N-não, não faça isso. – alertou. Mesmo drogada, o vínculo ainda deveria
estar funcionando. Isso, ou ela simplesmente me conhecia bem o suficiente para
adivinhar o que eu faria. Demorou alguns segundos para ela formar o resto de
suas palavras. ― Eu... Eu estou apenas fraca. Com Fome. Eles me deram sangue
de animal.
Meu estômago se virou com isso. Moroi poderia sobreviver com sangue
animal, mas "sobreviver" era a maneira mais gentil que você poderia colocá-lo.
Ficaríamos vivos, mas perderíamos uma grande quantidade de força e energia.
Sempre haviam histórias que apareciam às vezes quando alguma família Moroi
ficava presa sem um alimentador por uma semana ou mais e tinha que se
alimentar de animais. Eles surgiriam fracos e debilitados, para fazer manchetes
sensacionalistas em notícias Moroi. Eu não podia sequer imaginar o que Jill
deveria ter passado depois de um mês daquilo. Explicava por que ela mal podia
ficar em pé.
Ainda assim, o instinto estava lá para ajudá-la de qualquer maneira, para
dar-lhe um impulso com o espírito. ― Não. - ela disse acentuadamente, mais uma
vez me antecipando. ― Só me leve a um alimentador. E alguém para checar os
fundos desta propriedade. Há um porão lá com outra prisão.
― Eu a levarei a um alimentador. - disse Eddie, começando a movê-la
escada acima. Rose ajudou apoiando Jill de outro lado.
― Eu vou encontrar o outro Moroi. - disse Neil, começando a se mover à
frente deles. Ele fez uma pausa e olhou de volta para Sydney. ― A menos que
você precise de mim?
Eu balancei minha cabeça. ― Eu vou tirá-la daqui. Vá ajudar os outros.
Os dampiros e Jill desapareceram, deixando-me sozinho para cuidar de Sydney.
Esse demônio cobra tinha só uma cabeça, mas eu notei agora que havia fumaça
no corredor. Uma de suas bolas de fogo deve ter atingido a porta e encontrado

algo para inflamar.
― Precisamos sair daqui. - eu gritei para ela. ― O fogo pode se espalhar.
Jill está segura.
― Eu não vou deixar esse cara para correr solto! - Sydney gritou de volta.
Uma bola de fogo bem colocada quase atingiu a cabeça restante, mas a
criatura se esquivou no último segundo, errando apenas uma polegada. Ele
gritou em fúria e um de seus tentáculos disparou mais rapidamente do que
Sydney pôde antecipar. Pegou-a pelos pés, derrubando-a no chão e com a mesma
velocidade, o demônio se apressou, sua última cabeça erguendo-se em triunfo do
mesmo jeito que estava preparada para banhá-la em ácido.
Faça alguma coisa! Faça alguma coisa! Tia Tatiana gritou comigo.

Mas não havia nada para jogar telecineticamente, nenhuma planta para chamar
como Sonya faria. Este era o mundo real, não um sonho. Espírito não era uma
magia de combate, mas no espaço de um piscar de olhos, eu que ainda tinha que
agir. Sydney - meu coração, meu amor, e minha esposa, estava a segundos da
morte. Eu teria jogado meu corpo na frente do dela de bom grado, mas não havia
tempo para isso também. Eu só tinha um milissegundo para decidir, então eu
usei meu último truque espírito.
― Pare! - eu ordenei.
Espírito ardeu através de mim e eu enviei uma onda de compulsão para o
demônio, na tentativa de dobrar a sua vontade para a minha. Eu nunca tinha
feito nada parecido. Eu sequer sabia se isso poderia ser feito. A criatura
realmente fez uma pausa, no entanto, fazendo-me pensar que tinha tanto
senciência e a capacidade de ser controlado. A ênfase na habilidade. Porque
mesmo que a criatura momentaneamente tenho se contido, eu podia sentir meu
poder escorregando e ele rosnou de novo, pronto para atacar Sydney. Quanto
mais força de vontade a pessoa tinha,mais difícil era para obrigá-los. Demônios
devem estar em uma classe totalmente diferente, porque eu já estava no máximo
de espírito e não surtiu quase nenhum efeito.
Mais, Mais! disse Tia Tatiana.

Eu evoquei em maiores reservas de espírito, puxando tudo para fora de
mim, toda a minha energia e vida, toda a minha determinação. Foi mais do que
eu tinha usado no sonho com Olive, quase tanto como eu tinha usado para trazer
Jill de volta. Cada parte de mim cheia de espírito, fazendo-me maior do que eu
jamais pensei que poderia ser, quase divino. Concentrei o poder sobre o demônio,
exercendo meu controle enquanto emitia meus mandamentos: ―Deixe-a ir!
Afaste-se!
O demônio obedeceu.
Seus tentáculos soltaram Sydney, que se esforçou e ficou de pé. Fogo
preenchia as palmas das mãos dela e com o demônio no meu encalço, fez dele um
alvo fácil para que ela terminasse a última cabeça. Uma vez que estava destruída,
o resto do corpo da criatura se desintegrou em uma poeira preta fina. Espírito
ainda queimava brilhantemente dentro de mim, porém, fazendo-me sentir alegre
e imparável. Sydney apressou-se a meu lado e sacudiu meu braço.
― Adrian, deixe-o ir. - disse ela. ―Está feito. Você fez isso. Solte a magia!
Ninguém jamais possuiu poder como este, a tia Tatiana me disse. Pode
sentir isso? Você não se sente vivo? Por que você deveria deixar isso pra lá?
Ela estava certa. Com este tipo de poder, que eu poderia fazer grandes
coisas. Strigoi, os guerreiros, até demônios: Nenhum dos nossos inimigos teriam
chance. Nós não precisaríamos de estacas de prata ou da vacina de Sonya. Eu
poderia fazer tudo. Eu iria salvar o nosso povo sozinho.
― Adrian, Adrian!
Por um momento, eu não sabia a quem a voz pertencia. Eu estava tão
perdido em meu poder, poder que estava me consumindo. Um rosto mexeu-se
para a minha visão enfumaçada, um ser humano com cabelos loiros e olhos
castanhos, mas eu não sabia quem era ela também.
― Adrian! - ela gritou novamente. - Deixa ir. Por Favor. Solte a magia ―
por mim.

Por mim, ela havia dito.

Mas quem era ela? Então, por fim, a embriaguez do espírito desbotou o suficiente
para eu saber. Sydney. Sydney, minha esposa. Era ela quem estava olhando para
meu

rosto,

olhando

completamente

apavorada.

Ignore-a disse a tia Tatiana. Esta é a magia que você nasceu para exercer!

Sydney apertou minha mão. ― Adrian, por favor. Solte a magia.
Eu podia sentir o espírito começa a obscurecer minha mente de novo,
começando a apagar Sydney, começando a destruir todo o meu raciocínio mais
elevado, tal como tinha acontecido com Nina. Eu queria deixar pra lá, mas era
difícil quando esse poder me dava um sentimento inebriante e glorioso.
Você é um deus, tia Tatiana me disse. Eu estou tão orgulhosa de você.

― Adrian. - disse Sydney. ―Eu amo você.
Essas palavras, aquela voz, tinham mais poder sobre mim do que
qualquer fantasma poderia ter. E então, antes do espírito apagá-la de novo, eu
deixei a magia ir.

Capítulo 19
Sydney

EU SABIA QUANDO ACONTECEU.
Eu vi isso em seus olhos, de repente voltando para si mesmo. Ao menos
eu esperava que ele estivesse voltando para si mesmo. Eu não tinha ideia que
tipo de poder ele tinha usado para comandar um demônio de outro mundo, mas
eu sabia o que enormes quantidades de espírito fazia para aqueles que o
exerciam.
― Sydney. - ele disse ofegante, caindo em mim.
Eu quase chorei de alívio. ― Sim. Venha, vamos embora.
A porta que eu acidentalmente acertei estava queimando alegremente
agora e eu não sabia como essas salas menores conectavam ao andar principal.
Eu não queria arriscar tudo desabando ao nosso redor. Adrian parecia um pouco
vazio e eu tive que guiá-lo até as escadas. Uma apavorada parte de mim
continuava relembrando o que ele me contou sobre Nina, como o espírito a
deixou incoerente. Ele me conhecia, eu disse a mim mesma. Ele me conhecia.
Enquanto tínhamos isso, eu precisava acreditar que tudo ficaria bem.
Nós chegamos ao andar de cima, onde um grupo de guardiões esperava
ansiosamente na entrada da escadaria. Eles estavam sob ordens estritas de não
interferir, mas era claro que ia contra suas naturezas.

― Faça com que todos saiam daqui. - eu disse para o guardião mais perto
de mim. ― Há fogo lá embaixo e eu não sei o quanto ele se espalhou. E tenha
certeza que não tem armas deixadas aqui em cima. ― eu não queria um novo
desastre provocado por causa de explosivos acidentalmente inflamáveis.
Adrian e eu chegamos ao lado de fora e eu o guiei através do movimento
de guardiões e alquimistas, assim como o de prisioneiros dos guerreiros. Perto de
onde tínhamos parado, eu avistei alguns rostos familiares e fui até eles. Rose,
Dimitri e Eddie continuaram com Jill, que estava sentada em uma cadeira
dobrável ao lado de outra cadeira.

O ocupante da outra cadeira estava

começando a se levantar e ser levado por um guardião e eu reconheci a expressão
vaga de um alimentador.
― Espere. - eu chamei. ― Adrian precisa de sangue também.
Jill pulou para seus pés, ainda parecendo cansada e suja, mas com muito
mais vida e cor em seu rosto do que do que quando a vi no porão. Apesar de tudo
que ela passou, ela correu em frente para ajudar Adrian a sentar. Eu não sabia
se ele realmente precisava de sangue, mas ele tinha acabado de passar por sua
própria grande provação e sangue geralmente tem um efeito curativo em um
Moroi. Ele não havia dito uma palavra para mim desde meu nome mais cedo e eu
não podia afastar o pânico de que o espírito poderia finalmente ter levado o
melhor dele. O alimentador ofereceu seu pescoço e Adrian se inclinou
automaticamente e mordeu. Eu desviei o olhar, certa que nunca vou estar
totalmente confortável com essa parte da vida vampiresca.
― Ele está lá. - disse Jill, segurando minha mão, seus olhos verdes
parecendo ainda maior que o habitual em seu rosto tão magro. ― Ele vai ficar
bem.
Eu assenti e tentei segurar as lágrimas.

― Você deveria estar descansando. - eu disse a ela. Meu coração estava
amarrado com Adrian, mas depois eu percebi o quanto ela sofreu. O fato de que
ela poderia ficar aqui e se preocupar com outra pessoa era uma prova de sua
força.
― Oh, Deus, Jill. Eu não posso nem imaginar o que você deve ter passado.
Eu sinto muito que não conseguimos chegar até você mais cedo. Eles te
machucaram?
Ela balançou a cabeça e deu um sorriso fraco, embora eu pudesse ver a
angústia em seus olhos.
― A maioria estavam nervosos demais para ficar perto de mim por muito
tempo. Alicia tinha algum tipo de condição de tempo definido para o feitiço... Com
aquela criatura. Havia um curto período por dia, por volta do amanhecer, quando
alguém podia entrar na minha cela, me drogar, deixar comida e sangue e então
sair. Eles nunca demoravam muito. Acho que eles estavam com muito medo de
serem presos lá comigo.
― Eu sinto muito. - disse novamente. ― Eu gostaria que pudéssemos ter
salvado você mais cedo.
Jill me abraçou. ― Eu sei que você estava tentando. Eu podia ver um
monte através do laço e...
―Jailbait?
O alimentador estava se afastando e Adrian olhava em nossa direção, sua
expressão alerta e clara. Jill gritou e correu para seus braços, lágrimas brilhando
em seu rosto. Minhas próprias lágrimas caíram então, incapaz de pará-las depois
dessa reunião.

― Você está bem. - ele respirou, segurando o rosto dela. ― Você está bem.
Eu estava tão preocupado. Você não faz ideia. Eu pensei que tinha falhado com
você.
Jill começou a chorar a chorar mais forte. ― Você nunca falhou comigo.
Nunca.
Eu queria me atirar nos braços de Adrian também, mas esperei para que
eles pudessem ter este momento. O amor que Adrian e eu compartilhamos era
poderoso e eu sabia que ele ia nos sustentar pelo resto de nossas vidas, não
importa o que estava por vir. Mas o amor que ele e Jill partilhavam, essa afeição
como de irmãos nascido do espírito era poderosa também. Eu sabia que tinha
acabado com ele ficar longe dela.
O som de uma porta de carro chamou minha atenção. Eu olhei para o
outro lado do estacionamento temporário a tempo de ver meu pai e Zoe saindo de
um carro com Stanton. Depois de um breve olhar para verificar se Adrian e Jill
estavam bem sem mim, eu andei para interceptar os Alquimistas.
― Sydney. - disse Stanton, como uma saudação. ― Parece que tudo tem
funcionado na sua operação. Eu presumo que você vai me dar esses outros dois
nomes?
― Charlene Hampton e Eugene Li. - eu disse instantaneamente.
Stanton os repetiu para si mesma e imediatamente pegou seu celular.
― Muito bom. Eu vou fazer com que eles sejam analisados.
― E quando ao resto do nosso acordo? - eu exigi.
― Não se passou muito tempo. - ela me lembrou. ― Mas eu pude obter um
meio-termo no acordo para você. Os outros líderes Alquimistas concordaram em

deixá-la sozinha. Você e seu, uh, marido podem sair para o mundo e fazer o que
quer que você pretende fazer.
Uma pequena careta nela ao contrário do adequado foi à única indicação
de quão desagradável ela considerava aquela perspectiva.
― Você quer dizer isso? - perguntei. ― Adrian e eu somos livres? Ninguém
nos espionando ou monitorando cada passo nosso? - o queixo do meu pai caiu.
―Tão livre quanto alguém está neste mundo. - ela disse pesarosamente.
―Honestamente, eu acho que foi um alívio para alguns deles. Você é uma
enorme quantidade de problemas, Sydney Ivashkov.
Eu não pude evitar sorrir. ― E o quanto aos outros? Os outros detidos?
― Anistia para eles se você entregar as informações. - acrescentou ela.
―Eu não posso fazer nenhuma garantia sobre o futuro da reeducação. Essa é
uma questão mais complexa.
Não parecia complexa para mim, mas liberdade pra mim e para os outros
que tinham sofrido na reeducação foi um enorme benefício, se os Alquimistas se
mantiverem fiéis a isso.
― Eu quis dizer o que eu disse sobre minhas questões relacionadas à
reeducação. - Stanton me disse. ― É um ponto que eu planejo levar adiante.
Nós precisamos ter um sistema de disciplina em vigor, como no caso de
tatuagens de emergência, mas obviamente, há linhas que talvez possamos
redefinir melhor.

― Obrigado, senhora. - eu disse. Mais uma vez, eu esperava estar certa de
presumir que ela estava dizendo a verdade. ―Eu vou ter o conteúdo do laptop
enviado a você.
―Excelente. Agora, desculpe-me um momento enquanto eu lido com Sr.
Hampton e Sr. Li. Ela discou um número em seu telefone e se afastou, deixandome em uma situação levemente embaraçosa com meu pai e Zoe.
― Eu não sei o que você tem de influência sobre ela. - meu pai rosnou. ―
Mas não tem jeito dos Alquimistas deixarem você só escapar com essa
abominação de vida. Alguns podem pensar que está bem, mas outros não.

― Isso é verdade. - eu disse. ― Mas Stanton claramente pensa que está
bem. E eu firmemente acredito que pessoas como ela vão fazer um argumento
forte o suficiente para facilitar para mim e para alguns outros que já não querem
mais fazer parte dos Alquimistas. Na verdade, você vai ajudá-la nesse caso.
Fúria cintilou em seus olhos. ― Nunca.
―Porque aqui está à questão, pai. - eu disse a ele, continuando como se
ele não tivesse falado. ― Eu consegui Stanton me ajudando com o resgate dando
a ela o nome de quatro pessoas que estavam trabalhando com os guerreiros para
fazer mais dessas tatuagens ilícitas. Eu dei a ela quatro, mas eu tinha cinco. E eu
acho que você sabe quem é o quinto.
― Eu não faço ideia. - ele disse imediatamente.
Zoe deu a ele um olhar chocado. ― O que? Você não fez... Você não
poderia fazer...
―A prova está aqui. - Eu disse. ― O laptop que recuperamos tem registros
de reuniões e pedidos feitos com alguns dos Guerreiros. Agora, se você tiver sorte,

os Alquimistas que já foram presos não vão te entregar para se salvarem. E se
você for cooperativo, eu não vou entregar você.
— Cooperativo. - ele zombou. — O que isso significa para alguém como
você? Alguém que descartou todas as lições de moral com que você foi criada.
— Isso significa. - eu interrompi — Que você vai apoiar Stanton na revisão
da reeducação e participando do acordo comigo. E isso também significa que você
vai refazer o acordo de custódia para que Zoe comece a ver a mamãe.
Meu pai apertou as mãos em punhos. — Você não tem direito de
determinar nada disso! Eu não vou concordar com essa chantagem.
— Tudo bem. - eu disse — Então eu vou dizer para Stanton que há mais
uma pessoa que ela precisa levar. E não se esqueça, mesmo que eles se livrem da
reeducação, ela disse que eles ainda precisariam de medidas disciplinares em
vigor para casos como este.
— Pai, como você pode! - exclamou Zoe. — Você sabe quantas pessoas
essa tatuagem machucou!
— Você não entende. - ele disse. — São os Guerreiros que estariam a
recebendo. Não importa o que acontece com eles.
Eu concordei com uma solenidade simulada. — Eu tenho certeza que esse
argumento hipócrita vai se manter bem com Stanton. Os Alquimistas amam áreas
cinza. Eles certamente preferem ao preto e branco.
—Sydney? - eu ouvi Adrian me chamar. Virei e dei a ele um rápido aceno
antes de virar de volta para meu pai e Zoe.
— Esses são os meus termos. Cumpra e eu vou ter certeza que não há
nenhuma menção do seu nome quando eu mandar as informações para Stanton.

E se não... - eu deixei isso suspenso, deixando a imaginação do meu pai fazer o
trabalho por ele.
Enquanto ele estava ali em choque, eu dei a Zoe um abraço rápido. —
Bom ver você. Mande uma mensagem pra mim se ele não deixar você ver mãe,
embora eu provavelmente vá descobrir isso antes.
Deixando eles, eu voltei para onde meus amigos estavam. Apenas Dimitri
e Neil estavam faltando. Adrian me interceptou, puxando-me em seus braços.
— Sydney. - ele soprou em meu ouvido. — Eu sinto muito que perdi lá em
baixo.
— Você não perdeu nada. - eu disse ferozmente, envolvendo meus braços
em seu pescoço. — Você o manteve junto. Você se trouxe de volta e fez a coisa
certa.
— Eu não sinto como se eu tivesse isso junto. - ele disse suavemente,
segurando meu olhar. — Houve um minuto lá, eu não lembrava de você, eu não
sabia de nada, exceto como sentia o poder. E tia Tatiana estava lá, gritando em
minha cabeça. Ela ainda está lá, mesmo quando eu estou falando com você. Eu
acho... ─ ele respirou fundo.
— Eu acho que estou definitivamente pronto para voltar para meus
remédios. Eu não sei o que vai acontecer se chegar uma hora em que eu precisar
usar espírito e não conseguir... Mas não tem jeito de eu correr o risco de me
perder como eu quase fiz hoje. Eu não posso ser como Nina. Como Avery.
Eu enterrei meu rosto em seu peito.— Você não vai ser. Você já provou
que não é. Você já recuou quando não podia. E o que quer que aconteça, você
não vai ter que enfrentar sozinho. Eu vou te ajudar.
Lágrimas vieram em meus olhos novamente, mas desta vez, elas eram de
felicidade. — Eu acho que nós fizemos isso. Eu acho que nós podemos ser livres

dos Alquimistas. Eu tenho feito alguns esquemas, e... Bem, eu não sei se isso vai
funcionar, mas parece que poderia. E... - comecei a rir, percebendo que estava
tagarelando. — Eu não sei o que vai vir em seguida, mas eu sei que nós vamos
estar juntos.
Adrian pegou minha mão esquerda com a dele, deixando nossas alianças
brilhando juntas em uma exibição reluzente de rubis e diamantes.
— Isso é tudo que importa Sage-Ivashkov. Bem, isso e eu tendo que
esmagar Castile se ele não assumir Jill finalmente.
Eu me virei para onde Eddie estava sentado com Jill, segurando sua mão
e falando seriamente. Eu ri de novo.
— Eu pensei que você iria ser esmagado por ele, sem ofensa. Mas
felizmente, eu acho que ele está finalmente mudando de opinião.
Eu assisti Eddie e Jill mais algum tempo, incapaz de ouvir o que eles
estavam dizendo. Pelo brilho em seu rosto, eram boas notícias. Ela tocou seu
rosto com barba e sorriu, aparentemente gostando do que Adrian sempre o
provocou. Inclinada contra Adrian, eu suspirei alegremente, sentindo em paz com
o mundo pela primeira vez em muito tempo. Ficamos ali, abraçados, por vários
pacíficos minutos até que vimos Dimitri se aproximando.
— Alguma notícia? - perguntei, levantando a cabeça.
— Pegue o alimentador. - Dimitri disse para outro guardião andando perto
dele. O homem correu para obedecer. — Nós achamos outro Moroi.
— Os outros sendo mantidos. - disse Jill. Ela olhou entre Rose e Eddie. —
Eu disse para vocês sobre eles. Eles estão bem?
— Sim. - Disse Dimitri. —Subnutridos, como você. Mas eles vão ficar bem.
Neil desempenhou um enorme papel no resgate deles. Eles estavam em uma

prisão muito difícil, quase uma caverna, que exigia uma quantidade razoável de
escalada.
— Neil é um bom cara. - Adrian disse. —Onde ele está?
Dimitri olhou perplexo. — Eu na verdade pensei que ele estava voltando
aqui. - ele tocou em seu fone de ouvido. — Alguém tem uma visão de Neil
Raymond? - todos olhamos em silêncio enquanto Dimitri esperou uma resposta.
Por fim, ele balançou a cabeça. — Ninguém o viu.
Adrian e eu trocamos olhares, nos batendo o mesmo pensamento. — Faça
com que todos procurem por ele. - Adrian disse. —Agora, se você não o achar
imediatamente, eu tenho a sensação que você nunca irá.
Dimitri olhou espantado com essa declaração, mas, no entanto ordenou
uma busca em todo o campo por Neil. Eddie olhou para ambos, preocupado e
confuso.
— Você acha que ele está machucado? Ou foi capturado?
Eu balancei a cabeça. — Eu acho que ele viu uma oportunidade. E nós
temos que pará-lo.
Mas nós estávamos atrasados e depois de uma hora, nada veio da busca
de Dimitri. Neil tinha feito seu ato heroico e depois desapareceu.
— Ele sabia. - Adrian disse. — Ele sabia que logo que isso acabasse eu
estava indo para falar com ele sobre Declan. Isso é minha culpa.
—Do que vocês estão falando? - perguntou Rose. Ela poderia dizer que
alguma coisa estava acontecendo e tinha estado à espera, não tão pacientemente
durante a busca. — Declan está bem?

— Ele está. - Adrian disse, mas novamente nós trocamos olhares, nenhum
de nós capaz de dar voz a nossos medos. Se tivermos perdido Neil, o que ia
acontecer com Declan? Adrian balançou a cabeça. —Eu vou achar Neil em um
sonho.
— Adrian. - avisei. — Você acabou de dizer...
— Eu sei, eu sei. - ele disse com um gemido. — Mas nós temos que
encontrar Neil. Você sabe por quê.
Aqui estava o espírito nos ameaçando novamente.
— Mesmo se você encontrar ele no mundo dos sonhos, isso não garante
que ele vai voltar para nós quanto tiver acordado. - lembrei a Adrian.
— Será que alguém vai, por favor, dizer o que está acontecendo? perguntou Eddie. — Por que Neil não iria voltar?
Juntei meus dedos aos de Adrian. — Vamos voltar para o Declan. Então
vamos descobrir o que fazer sobre Neil.
Mesmo ele não sabendo toda a história, Rose, Dimitri e Eddie queriam
voltar para Clarence com Adrian e eu na esperança de rastrear Neil. Jill queria ir
também, mas ela foi levada para a Corte, tanto para estar sob a proteção de Lissa
quanto para receber tratamento médico adicional. Eu poderia dizer que era
agonizante para Eddie se separar dela, mas Neil era seu amigo e eles tinham
salvado a vida um do outro mais de uma vez. Eu fingi não ver como Eddie deu
um beijo de despedida em Jill e prometeu vê-la em breve.
De volta à casa de Clarence, encontramos as coisas com tínhamos
deixado. Clarence estava descansando em seu quarto e Daniella estava na sala,
falando sobre como Declan precisa de pijamas feito com algodão orgânico ao
invés desse algodão de “Deus sabe que”. Ela nos disse, para nossa completa
surpresa, que Neil passou por lá.

— O quê! - exclamou Adrian.
— Ainda esta manhã. -disse ela. — Veio e segurou o bebê por um tempo.
Não falou muito. Então ele estava a caminho. Eu pensei que você soubesse.
Eu tinha pegado Declan e fui ninando ele em meus braços, surpresa que
eu tinha sentido falta de seu calor e por falta de um termo melhor, cheiro de
bebê. Adrian ficou ao meu lado e compartilhou minha surpresa.
— Nós não tínhamos ideia. - disse ele.
— Ele deixou isso. - acrescentou Daniella. Ela entregou um envelope
selado que Adrian rasgou imediatamente. Dentro estava uma carta escrita à mão
que Adrian segurou aberto para que nós dois pudéssemos ler.
Adrian e Sydney,
Eu sei que cada um de vocês tem sua própria maneira de descobrir onde
eu estou. Se esse é a forma de agir que vocês escolherem, nada que eu faça pode
pará-los. Mas, eu estou lhe implorando, por favor, não. Por favor, deixe-me ficar
longe. Deixe os guardiões pensarem que eu DESERTEI. Deixe-me vagar pelo
mundo, ajudando aqueles que eu posso.
Eu sei que vocês acham que eu deveria ficar com Declan. Acredite em
mim, eu gostaria de poder. Queria mais que tudo que eu pudesse ficar e criar o
filho de Olive, meu filho e dar a ele todas as coisas que ele precisa. Mas eu não
posso evitar a sensação de que nós nunca estaríamos seguros. Algum dia, alguém
pode começar a perguntar sobre Olive e seu filho. Alguém pode ligar o bebê que
estou criando a mim e então, os medos dela seriam realizados. A notícia de sua
concepção iria mudar o nosso mundo. Isso iria excitar algumas pessoas e
assustar outras. Acima de tudo, isso iria fazer as previsões de Olive se realizarem:
Pessoas querendo estudá-lo como um rato de laboratório.
E é por isso que eu proponho que ninguém descubra que ele é meu filho
ou de Olive. De agora em diante, deixe-o ser seus.

Ninguém questionaria vocês dois criando um dhampir. Afinal, seus
próprios filhos serão dhampirs e pelo que notei vocês dois são inteligentes o
suficiente para encontrar uma maneira de convencer os outros de que ele é seu
filho biológico. Eu também vi a maneira como vocês dois se amam, o jeito que
apoiam um ao outro. Mesmo tão desafiador quanto o seu relacionamento tem
sido, vocês se mantiveram fiéis a si mesmos e uns aos outros. É isso que o
Declan precisa. Esse é o tipo de casa que Olive queria para ele, o tipo que eu
quero para ele.
Eu sei que isso não será fácil e me afastar disso é uma das coisas mais
difíceis que tive que fazer. Se chegar um dia que eu estiver convicto de que é
seguro, sem dúvida, para eu estar na vida dele, então eu vou. Vocês podem usar
um desses métodos mágicos seus para me encontrar e eu juro que eu vou estar
ao lado dele em um instante. Mas até então, enquanto a sombra do medo e do
escrutínio dos outros pairar sobre ele, eu imploro a vocês para levá-lo e dar para
ele a vida linda que eu sei que vocês podem dá-lo.
O melhor, Neil
As mãos de Adrian tremiam quando ele terminou de ler a carta. Lágrimas
tinham se formado em meus olhos e eu forcei pra retê-las.
— Ele está certo. - eu finalmente disse. — Nós podemos encontrá-lo com a
minha mágica. Você nem precisa usar o espírito.
Adrian dobrou a carta e tentou pegar Declan de mim.
— Mas ele também está certo sobre os riscos.
— O que ele está pedindo é grande... - eu comecei. Neil estava certo que
ninguém iria nos questionar sobre ter uma criança dhampir, mas isso não
significava que as complicações não eram infinitas. Nossas próprias vidas já eram
incertas. Sentei no sofá, ainda segurando Declan, minha mente vacilando.
Quando Adrian tinha proposto pela primeira vez para mim, eu estava
nervosa, não por falta de amor, mas porque ser uma noiva de dezenove anos de

idade, nunca tinha estado em meus planos. E ser mãe aos dezenove anos de
idade? Isso definitivamente não estava nos meus planos. Mas então, alguma
coisa saiu do jeito que eu esperava? Estudei o rosto de Declan, amando todos os
pequenos detalhes perfeito, mas também plenamente consciente de que, se eu me
comprometer com ele, qualquer tentativa de salvar o futuro que eu queria, uma
casa com Adrian, faculdade, normalidade, seriam gravemente frustrados. E, no
entanto, como eu poderia abandonar Declan?
Eu olhei para Adrian.
— Eu não sei o que fazer. Eu não tenho a resposta. - me dei conta que
aquelas não eram palavras que eu pronunciava com muita frequência.
Adrian respirou fundo e olhou para aqueles à nossa volta.
— Eu acho... Eu acho que talvez nós precisamos pedir alguma ajuda com
isso.
Eu entendi a sugestão e considerei. Quanto menos pessoas sabiam a
verdade sobre Declan, melhor. Mas o que estava sendo pedido para nós era
grande demais para assumirmos sozinhos. Precisávamos de aliados em que
podíamos confiar para decidir o futuro de Declan e olhando em volta para aqueles
reunidos, Rose, Dimitri, Eddie e Daniella, eu percebi que essas eram pessoas em
que poderíamos contar.
—Tudo bem. - eu disse a Adrian.
— Alguém pode finalmente nos dizer o que está acontecendo?- Rose
interrompeu impacientemente.
Adrian respirou fundo, se preparando para a história monumental que ele
ia dizer. Todo mundo ficou imóvel e silencioso, como se percebendo a gravidade
do que estava por vir.

— O que eu estou prestes a dizer vai mudar tudo o que vocês pensam. disse Adrian. Ele se concentrou em Rose e Dimitri. — Vocês dois, em particular,
estão prestes a ter seus mundos abalados.

Epílogo
adrian

— SÃO ELES? – MINHA MÃE CHAMOU — Pensei ter ouvido a porta.
— Melhor ser – Eu disse, tirando uma fôrma do forno e cuidadosamente
colocando no balcão. — Este assado está no auge do delicioso. Eu não vou
esperar por eles pra começar. Seria um crime. Uma declaração de guerra contra a
boa cozinha em todos os lugares.
Minha mãe, acostumada a minha teatralidade, sorriu.
— Sydney ainda não está aqui também.
— Oh – Eu disse. — Bem, eu esperarei por ela.
Eddie enfiou sua cabeça na cozinha, seu rosto se iluminou.— Eles estão
aqui.
Eu tirei minhas luvas de forno e avental e fui lentamente para sala de
estar para ver os convidados que acabaram de entrar na sala de estar da nossa
pequena casa alugada. Eu não tinha visto Rose e Dimitri em quase um ano e
meio, bem na época Jill tinha sido resgatada dos Guerreiros em St. George. Eles
pareciam os mesmos de sempre, deslumbrantes e formidáveis, enquanto batiam
a neve fora de suas botas e nos deram grandes sorrisos. Jill, que tinha viajado
com eles, já tinha se atirado nos braços de Eddie e estava beijando-o.
— Whoa, hey – Eu disse. — Não faz tanto tempo que vocês viram um ao
outro. Se controlem.

Na verdade tinha passado quase um mês desde que estiveram juntos, o
que eu sabia que parecia uma eternidade para eles. Eles estiveram namorando
desde o resgate dela de St. George, mas ela teve que voltar para Corte para
finalizar

sua

educação

enquanto

Eddie

ficava

com

a

gente.

Então

o

relacionamento deles virou um de longa distância ao longo do ano passado, com
ela nos visitando em feriados ou ele indo a Corte quando conseguia outro
guardião pra ficar conosco.

Jill corou e se arrancou de Eddie tempo suficiente para me dar um
abraço.
— Senti tantas saudades de você! – Ela disse.
— Senti saudades de você também – Eu lhe disse calorosamente. Toda vez
que a via, ficava atônito de ver quanto ela se transformou de uma garota
desajeitada para uma princesa equilibrada da linhagem Dragomir. — Mas você
tem que admitir, eu fui muito bom sobre atualizações. E enviei fotos para você
toda semana.
Ela sorriu.
— Eu sei. Eu sei. É só um pouco diferente não estar com você como
costumava.
Eu plantei um beijo em sua testa.— Melhor para ambos dessa maneira,
Jailbait.
Eu mantive minha palavra para Sydney. Tinha voltado para meus
medicamentos, silenciando tanto o espírito como tia Tatiana. Também tinha
silenciado a ligação entre Jill e eu. Ela ainda me sentia, mas não tinha mais a
visão íntima ao meu coração e minha mente como uma vez tinha. Antes que eu
pudesse dizer algo mais a ela, uma lamúria fez seu caminho até nós.
— O pequeno mestre acorda – Eu disse — Volto logo.
Eu corri pra fora da sala e andar acima, para o quarto que era tanto um
berçário quanto o quarto do Eddie. Eu tinha um rank real alto suficiente pra
finalmente ser atribuído meu próprio guardião e Eddie, daquela maneira nobre

dele, tinha mexido os pauzinhos para ser atribuído a nós. Eu tinha inicialmente
protestado porque queria que ele ficasse na Corte e tivesse uma vida amorosa
seminormal com Jill. Eddie, entretanto, se sentiu obrigado a ficar conosco – tanto
por amizade para Sydney e eu e por todas as vezes que Neil o ajudou. Nós
oferecemos transformar a pequena sala de estudos da casa em um próprio quarto
para Eddie, mas ele sempre terminava dormindo no quarto de Declan de
qualquer maneira.
— Hey, companheiro – Eu disse, caminhando para o berço. Declan ficou
ali no pijama de caminhão de bombeiros, me assistindo seriamente com os
grandes olhos castanhos. Seus cachos escuros estavam despenteados do sono,
mas ele sorriu enquanto eu me aproximava e o pegava no colo — Você teve uma
boa soneca? Nós temos convidados, sabe. Tia Jill está de volta.
Declan inclinou sua cabeça contra mim e bocejou, não respondendo. Ele
tinha só um ano e meio e não era muito conversador. Somente poucos de nós
sabiam sua verdadeira idade, entretanto. Para o resto do mundo, dissemos que
ele tinha pouco mais de um ano.
Isso era porque também estávamos dizendo para o resto do mundo que ele
era filho meu e da Sydney.
Neil estava convencido que era a única maneira de dar a Declan uma
chance de uma vida normal e nós finalmente tínhamos respeitado os desejos de
Neil de ficar escondido. Não tinha nenhuma outra família para cuidar de Declan;
Nina nunca se recuperou. Mesmo se tivéssemos passado Declan como filho de
Olive, que estávamos criando em seu nome, ainda poderia ter muitas perguntas
sobre seu pai. Mas se nós, um Moroi e uma humana, disséssemos que tínhamos
um filho dhampir, não tinha nenhuma razão para alguém pensar que não
estávamos contando a verdade.
E então Sydney e eu tínhamos cortado contato com todos por um tempo,
finalmente contando ao mundo que tínhamos tido um bebê alguns meses depois
de seu suposto nascimento. Dissemos que ela ficou grávida logo depois de ser
resgatada da reeducação e então dissemos que ele nasceu prematuro. Ficamos
longe das pessoas suficientes que éramos capazes de forjar encontros e fazer tudo
isso parecer plausível. Se parecíamos reservados nas nossas ações, a maioria das

pessoas assumiu que era porque ainda estávamos nervosos sobre os Alquimistas.
Eles tinham mantido sua palavra de nos deixar sozinhos até agora, mas todo
mundo entendeu porque podíamos ser cautelosos.
Também ajudou que nós tínhamos aliados excelentes. Não tinha nenhuma
maneira que Sydney e eu conseguiríamos tudo isso sem nossos amigos. Rose e
Dimitri ajudaram a nos cobrir na Corte. A ajuda da minha mãe tinha sido enorme
ao cuidar de Declan para que Sydney e eu pudéssemos ainda perseguir nossos
interesses. Eddie também ajudou a cuidar dele, juntamente nos oferecendo
proteção necessária. Ele era também o único de nós que finalmente entrou em
contato com Neil em qualquer que seja a localização não revelada que ele estava.
Neil ainda mantinha sua distância, mas recentemente tinha permitido Eddie a
mandar atualizações e fotos e nossa esperança era que algum dia Neil e Declan
poderiam estar de volta na vida um do outro.
— Olha pra ele – guinchou Jill quando eu desci as escadas —Ele ficou tão
grande.
Até Rose e Dimitri começaram a admirar o bebê. Considerando que
tínhamos visto Jill recentemente, tinha passado meses e meses desde a última
visita deles. Declan provavelmente estava gigante para eles.
— Devíamos ter trazido uma estaca de prata para ele – Dimitri disse —
Estou surpreso que Eddie não tenha o ensinado ainda.
Eddie, com seu braço repousando em Jill, sorriu.
— Trabalhamos nisso logo depois a soneca da manhã.
A porta da sala de estar abriu de novo e Sydney entrou, flocos de neve em
seu cabelo loiro, uma mochila sobre um ombro e uma sacola de papel em seus
braços. Eu rapidamente entreguei Declan para Jill e peguei as bolsas de Sydney.
Dentro da sacola de papel, eu vi pão francês e algumas frutas. A mochila parecia
ter cem livros dentro, o que era provavelmente verdade. Ela sorriu para mim
enquanto tirava seu casaco pesado.
— Desculpa que estou atrasada – ela disse — As estradas estavam ruins.

Debaixo do casaco, ela usava um vestido vermelho de lã e um crachá
escrito SYDNEY IVASHKOV, ESTUDANTE DOCENTE.
— Momentos excitantes no museu? – Eu perguntei.
— Sempre – Ela disse, me dando um breve beijo nos lábios.
— Melhor ter cuidado nesse vestido – Eu disse —Alguém pode confundi-la
com uma obra de arte.
Depois que nos mudamos pra cá ano passado, Sydney tinha ficado pronta
para se jogar no mercado de trabalho para nos sustentar e foi quando tivemos
nossa primeira briga de verdade que não envolvia algo sobrenatural. Eu tinha
sido insistente que ela finalmente fosse para a faculdade. Ela tinha dito que
poderia esperar até nossas finanças acumularem. Felizmente, outro bom amigo
apareceu: Clarence. Com sua ampla fortuna, ele tinha ficado mais do que feliz em
enviar-nos salários regulares – na verdade, tivemos que limitá-lo para não atrair
muita atenção. Mas entre esses pagamentos e empréstimos estudantis, Sydney
tinha finalmente alcançado seu sonho de estudar arte antiga na universidade
local. Ela até conseguiu um estágio no museu.
Recentemente, eu também fui capaz de ajudar nossa renda familiar com...
meu próprio trabalho.

Algumas vezes aquilo parecia à parte mais surreal de tudo. Eu, Adrian
Ivashkov, vivendo uma vida normal. Depois de todos os bizarros altos e baixos
que eu tinha tido com dinheiro, indo de uma criança mimada com fundos
ilimitados para um cara cortado financeiramente pelo pai, parecia irreal algumas
vezes que agora eu vivia com um salário como todo o resto do mundo. Igualmente
surpreendente era quanto passei a gostar disso. Eu honestamente nunca esperei
conseguir um trabalho com meu diploma de arte – se eu ao menos o terminasse.
Não tinham muitos trabalhos procurando artistas e certamente não aqueles que
precisavam de pessoas com graduação incompleta de arte. Enquanto ajudava
uma vizinha um dia, entretanto, eu descobri que a pré-escola de sua filha estava

procurando por um professor de artes meio período. Nesse nível, minha
graduação não importava tanto, só meu entusiasmo por ensinar arte para
crianças. Incrivelmente, acabei sendo muito bom nisso – embora talvez era
somente minha imaturidade nata que me permitia relacionar com crianças. Eu
achei algumas outras pré-escolas e me lancei a elas também, finalmente
juntando meios períodos suficientes para contribuir substancialmente para nossa
renda familiar.
O lugar original gostou tanto de mim que o diretor tinha me falado que se
eu terminasse uma graduação bacharel em educação, poderia vir trabalhar na
posição de professor tempo integral com melhor pagamento e horas sólidas.
Sydney não me pressionou para voltar à universidade, mas quando ouviu aquilo,
seus olhos iluminaram e eu sentia que ela tinha colocado meu ensino
universitário dentro de seu orçamento mestre.
Eu nunca tinha visto esse plano de orçamento, mas ele aparentemente
contava com várias coisas. Até agora, tinha conseguido auxiliar nós cinco na casa
alugada e tinha uma linha do tempo planejada para quando fossemos capazes de
proporcionar nossa casa própria, mais educação para ela e eu e finalmente a
educação de Declan. Era muito impressionante que ela poderia fazer tudo isso
funcionar, mas então, eu aprendi a esperar coisas impressionantes dela.
Ela abraçou todos os nossos convidados e então pegou Declan de Jill.
Fingir que ele era nosso filho dhampir pode ter começado como um ato, mas
tinha virado realidade no que nos diz respeito. Sydney amava o pequenino
apaixonadamente e como o resto de nós, faria qualquer coisa por ele. Ela beijou o
topo de sua cabeça cacheada e foi recompensada com um sorriso.
— ¿Cómo estás, mi amor?27 – Ela perguntou, carregando-o para a cozinha
para checar o jantar.
Rose se virou pra mim. — Ela acabou de falar com ele em espanhol?
— Sim – Eu disse – Ela só fala com ele em espanhol, na verdade. Era algo
em algum livro sobre como criar seu filho ela leu sobre crianças aprenderem uma
segunda língua.
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— Devíamos comer – minha mãe disse, me lançando um olhar de esguelha
– Caso contrário um crime contra a boa cozinha pode ser cometido.
Essa era outra coisa que aceitei a responsabilidade, junto com minha
coleção de trabalhos: cozinhar. E acabou que eu não era tão ruim nisso também.
Mais tarde, quando o jantar tinha acalmado e estávamos todos ao redor
da mesa, eu me achei olhando ao redor e incapaz de acreditar que isso era como
minha vida tinha acabado sendo. Nunca teria adivinhado que ficaria tão
confortável no papel de marido e pai. Nunca teria adivinhado que estaria casado
com uma humana. E certamente não teria adivinhado que estaria tão feliz sem
espírito.
Depois que resgatamos Jill e concordamos em criar Declan, tínhamos
tomado uma decisão muito rápida sobre onde ir com nossa recém-comprada
liberdade. Norte do Maine tinha ganhado. Perto da civilização, mas longe
suficiente que não era tão fácil para alguém se esgueirar em nós. Eu ainda
acordava em conflito algumas vezes, eu me sentia culpado por amar tanto
Declan, sendo tão agradecido que era capaz de chamá-lo de filho. E sempre,
sempre, eu sentia culpa por não salvar Olive, por não ter racionado meu espírito
naquela noite.
Mas o passado se foi e tudo que poderia fazer agora era honrar os desejos
de Olive e dar a Declan uma vida tão normal quanto possível. Até agora, parecia
que estávamos conseguindo. Ele não tinha ideia que tinha algo diferente sobre ele
mesmo. Só um punhado de pessoas sabiam que ele não era meu filho de verdade.
Até mesmo menos do que aqueles sabiam de seu notável parentesco. Todo mundo
reunido aqui nesse Natal estava naquele grupo de elite. Todos sabiam sobre o
passado de Declan e todos estavam comprometidos em proteger seu futuro.
Pensando sobre isso, meu olhar repousou em Rose e Dimitri, sentados
juntos em uma ponta da mesa. Dissemos a eles sobre Declan porque a
probabilidade era boa de que eles também estavam na mesma situação que Olive
e Neil. Tanto Dimitri e Olive tinham sido restaurados de serem Strigoi e qualquer
feito do espírito que permitiu Olive a conceber com outro dhampir provavelmente
aplicava-se a Rose e Dimitri também. Diferente de nós, entretanto, eles não
seriam capazes de sair e encobrir o milagre. Suas vidas eram muito visíveis. Se

eles tivessem um filho juntos, todos saberiam... e a revelação surgiria. Ambos
sabiam isso, mas quais eram seus planos futuros, eu ainda não sabia.
Bem, eu logo descobri um plano deles.
— Puta merda – Eu disse. Enquanto encarava Rose e Dimitri, um flash
brilhante chamou minha atenção – um flash no dedo de Rose.
—O que é isso? – Eu exclamei — Você roubou as joias da coroa de Lissa?
Rose, no que era uma expressão rara para ela, na verdade parecia
afobada.
— Talvez é muito.
Dimitri trouxe a mão dela para seus lábios e beijou a parte de cima.
— Não, é perfeito.
Jill aplaudiu em alegria.
— Um anel de noivado!
— Aguarde – Eu ordenei — Mostre os bens.
Com Dimitri sorrindo largamente, Rose cumpriu, estendendo sua mão
esquerda para o resto da mesa ver. Era um trabalho notável. Um diamante largo,
perfeitamente cortado redondo estava dentro de um quadrado rendado de platina
filigrana que era beirado por minúsculas opalas azuis28.
— Você escolheu isso? – Eu perguntei a Dimitri. Honestamente, eu teria
esperado ele torcer um pedaço de aço com suas mãos vazias e presenteá-la com
isso.
— Ele escolheu – disse Rose, seu bom humor retornando — Ele ficava me
dizendo que quando eu fizesse 20 anos, seria só uma questão de tempo antes que
ele propusesse. Eu lhe disse que se ele fizesse, seria melhor fazer com um anel
rockstar – nada sutil.
— Isso é bem rockstar – disse Eddie — Há quanto tempo isso aconteceu?
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Um tipo de pedra

— Cerca de um mês – disse Dimitri — Eu a fiz usá-lo, mas não consigo
fazê-la marcar uma data.
Ela sorriu largamente.— Tudo em seu bom tempo, camarada. Talvez
quando eu tiver 30. Não há pressa. Além disso, com toda certeza Christian vai
propor a Liss um dia desses. Não queremos ofuscá-los.
Dimitri balançou a cabeça em exasperação, mas manteve-se sorrindo.
— Você sempre tem uma desculpa, Roza. Um dia desses...
— Um dia desses – Ela concordou
Ficamos acordados até tarde pondo o assunto em dia com todos e então
finalmente dispersamos para cama. Rose e Dimitri estavam acampados na sala
de estar e Jill tinha feito da sala de estudos seu quarto, como ela sempre fazia
quando visitava. Declan desmaiou um tempo atrás e uma vez que me certifiquei
que ele estava descansando confortavelmente em seu berço, eu fiz meu caminho
para meu próprio quarto. Esta casa que estávamos alugando era uma casa velha
vitoriana29 e nosso quarto era no torreão, que era fora para o lado da casa e
praticamente sua própria ala. Eu amava a forma arredondada e a privacidade do
quarto. Me fazia sentir como se estivéssemos em nosso próprio castelo.
Vendo como Jill tinha tomado conta do lugar usual de estudo de Sydney,
não estava surpreso de encontrar Sydney na nossa cama cercada por livros
agora, usando um robe curto.
— Você trocou-se – Eu disse, fechando a porta atrás de mim — Eu estava
esperando ver um pouco mais daquele vestido vermelho.
Ela sorriu pra mim e fechou um livro intitulado Arte e Arquitetura
Minoica.
— Pensei que você gostaria mais desse. Mas eu posso colocá-lo de volta se
você quiser.
Eu ajudei-a a empilhar os livros e movê-los para fora da cama de modo
que eu pudesse sentar ao seu lado.
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— Isso depende – Eu disse, passando uma mão em sua perna — Tem algo
debaixo disso?
— Não. Provavelmente eu deveria trocar – Ela fingiu levantar e eu peguei
sua mão, puxando-a pra baixo e rolando-a de costas.
— Nem pense nisso – Ela colocou os braços em volta do meu pescoço e eu
notei que ela ainda estava com seus anéis, o que me lembrou da grande notícia
dos nossos convidados – Estive me perguntando como Rose e Dimitri lidariam
com ter crianças ou não – Eu comentei — Mas acho que é uma questão que não
será decidida por um tempo, vendo como ele nem mesmo consegue levá-la ao
altar.
Sydney riu.
— Eu acho que ele vai levá-la lá mais cedo do que você pensa. Ela faz um
bom jogo, mas aposto que ela cederá finalmente. Eu cedi.
— Sim, mas Belikov não é nem de perto tão charmoso quanto eu. Ou tão
bom cozinheiro. É uma luta pra ele.
— Talvez você pode dar a ele alguns conselhos – Sydney provocou
— Talvez – Eu concordei. Trouxe minha boca para baixo e beijei-a,
maravilhado com como um toque dela sempre me deixava em chamas. Mesmo
depois de longos dias, sempre vinha pra casa para ela, eu sempre me senti vivo e
energizado. Eu tinha me preocupado que uma vez que não estivéssemos sempre
fugindo e vivendo a vida no limite que a paixão entre nós poderia desaparecer. Se
alguma coisa, estabilidade – e, mais importante, liberdade – tinha inflamado isso
ainda mais. O sentimento que eu tive ano passado tinha sido confirmado: eu não
precisava de espírito. Eu só precisava de Sydney. Eu deslizei minha mão para a
cinta em seu robe e descobri que ela amarrou-o com algum tipo de nó de
marinheiro que somente ela podia desfazer — Oh, vamos lá – Eu grunhi.
— Desculpa – Ela disse, rindo de novo – Eu nem pensei nisso.
Honestamente.
— Acredito em você – Eu disse. Eu pausei para beijar sua nuca — Você é
a garota mais inteligente que eu conheço. Você não pode evitar saber tudo e ser

constantemente brilhante e eu não mudaria nada – Eu beijei seus lábios
novamente, mas depois de alguns minutos, ela se afastou levemente.
—Hey – Ela murmurou – Há pessoas na casa.
— Sempre tem pessoas na casa – Eu a lembrei — É por isso que
escapamos aqui para a torre do castelo. Plano de fuga número... inferno, eu não
sei. Perdi a conta. Não surgimos com algum plano de fuga sonhador em um
tempo.
Sydney arrastou seus dedos pelo lado do meu rosto.
— Isso é porque estamos vivendo um, Adrian. Este é o único plano de fuga
que precisamos.
— Tem certeza? – Eu perguntei, me escorando em um cotovelo. Eu tentei
colocar uma expressão pensativa, especulativa — Porque tem coisas que
poderiam ser mudadas. Como uma casa maior. Ou talvez— Adrian – Ela interrompeu – Você não acabou de dizer que eu sou
brilhante e sei tudo? Então confie em mim nessa.
— Sempre – Eu disse, deixando-a me puxar de volta para ela — Sempre.

Fim.
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